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Será Assinado
na Fronteira

o Tratado
BUENOS AIRES. 19 <U,

As três princesas niponieas
— Kazuko Taka, de 16
anos, Takako Suga, de 7, e
Atsuko Yori, de 15 — numa
viagem de férias na monta-
nha de Nasu, sem o seu se-
quito imperial, fazem seus
próprios serviços domesti-
cos, inclusive os de cozinha.

(ACME-DC, aéreo)

Os presidentes serão
acompanhados pelos seus
respectivos ministros do
Exterior.

Os círculos chegados á
Chancelaria não puderam
determinar com precisão

P) -DÍIcJrdo^õmoque <í™is seriam os outros as-

informou o Ministério do suntos a serem debatido.
Exterior, no próximo mê_ entre Du.ra e Peron ma"
o presidente Peron se en- circulam noticias de qU3trevistara com o geenral _;
Dutra, presidente do Bra- ambos tratarão de assuntos
sil, na ponte internacional relacionados com a defesa
na cidade de Paso de los miiitar interamericana.
Libres, que fica na frontei- ^
ra brasileiro - uruguaia.
Nessa ocasião será assina-
do o tratado de intercâmbio
comercial argentino - brasi-
leiro, cujo acordo foi obti-
do entre dslecados brasi-
leiros e argentinos no Rio
de Janeiro. A Chancelaria
acrescenta que possivelmsn-
te serão também debatidos
outros assuntos

!<____________k^fN_^_fl

Na Discussão
da Paz Com

a Alemanha
Reservas Em Londres á

Decidem os
£ Grandes

do Futebol
O Campeonato Mais

Sensacional da Cidade
 O America Poderá

Tornar-se Praticamente
Campeão Hoje — As

Possibilidades do Beta-
fogo, Flamengo e

Fluminense
O campeonato carioca do -ti-

tebol atingiu um ponto cuimi-
narite cem a rodada de noje,
cm que se decide, a sorte cie
pelo menos dois dos quatro
clubes ainda com pofsibillaade»
de atingir ao titulo máximo.

Teremos dois clássicos de
mator interesse, reunindo Flu-
nvnense e America nas Larau-
jèiras e Flamengo e Bolalog.
cm General Severlano.

OS QUADROS
Para este encontros, os oua-

dros deverão formar as_im
constituídos:

AMERICA: — Vicente: -
Domlcio e Grita; — Oscar —
Dino e Álvaro; — China —
Maneco — César — Lima e Jor-
glnho. _,_ ,

I^UMINENSB: -— Alfredo;
— Gualter e Haroldo; — Fas-
coal __ Telesca e Bigode; —
_- Orlando e Rodrigues.
Amorim — Ademir — Simões.

BOTAFOGO: — Osvaldo: -
Gerson e Belacosa; — Valdemar

DO CONTINENTE
PERANTE A ONU

NOVA YORK, 19 (U. P.) —
Praticamente todos os delega-
dos latino-americanos já se
encontram em Nova York ou
Washington, aguardando n <•>
abertura da segunda sestóo da
Assembléia Geral da Organiza-

MUITO MAL CONTADA A HISTORIA
DO ENVENENAMENTO DE HERMANN GOERING

O suicídio de Goering, em sua cela, na prisão cie ^^-^^z^uJ^
ser levado á forca, causou profundo espanto em todo o mundo. Ning m 

J 
«a que um c

minoso cemo ele/sobre o qual pesavam as maiores acusações oe bartaridadc c üe perv
dade, pudesse escapar ao castigo ignominioso. mas justo, a quo foi conoeri,m"• 1U

A afirmativa de que Goering e todos 03 demnis con.lcnados se aclmam sob uma

lancla constante e ininterrupta, que todos seus passos dentro da cela e to dos *eus ges
mo em repouso, eram culdadosarríente scgu!d'os, dava a segurança de W^gVf,^^^
patibulo. Ainda estava bem vivo o exemplo de Himmlsr que escapou ao castigo suiciau

logo depois de preso. A presunção era que este fato não mais se repetiria.
(j, Mas a verdade 6 que se re-f.'

petiu e de forma espetacular.
A preocupação das autcrla_cies
aliadas agora _ apurar como foi
possiv.la Goering possuir o ve-
neno que o fulminou violenta-
mente. As hipotes.s mais ab-1
surdas têm sido levantadas, nu- '

ma desordem de informações,
todas cias sem o mencr contro-
le técnico. Sc Goering, como
afirma o noticiário, vivia de-
baixo de uma vigilância perma-
nente, se nada lho podia ser
entregue diretamente, se suas
roupas eram diariamente visto-
riadas, se sua cela era todos os
dias examinada, se as visita,
de sua esposa eram feitas sob
guarda, a pesse do veneno traz.
para aqueles que guardavam o
cx_chcfe cia aviação alemã
uma grande dose de suspeiçàc.
ou displicência.

O VENENO USADO
Fci o cianeto de potássio,

que é um composto alcalino do
ucido cianidrico ou ácido prus-
.tco. Enquanto o ácido clani-
drlco é um liquido incolor, com
odor a amêndoas amargas, o
cianeto de potássio é solido
cristalizado. E' um veneno viu-
lentíssimo. Sua ação letal é tão
grande que Fonzes-Diacon, «.
grande toxicologista francês
denemina-o de veneno íulmi-
nante. Segundo Rabuteau o
ácido cianidrico e os cianeto:-
são venenos hematicos.

A morte fulminante que bc
segue â sua absorção demons-
tra que de age sobre todos o:
elementos celulares, principal-
mente sobre o sistema nervo-
so, a tal ponto de se encontra-

(Conclui na 8» pag.j

James P. Byrnes recebeu<j>
uma prudente reserva ás

suas criticas aqui feitas à

politica soviética. Contudo,
os círculos britânicos acen-
tuam a convicção de que a

principal prova para as re-
lações entre os três gran-

Atitude de Byrnes Na des será levada a efeito

. quando começarem as dis-
Conferência de Paris c^ gobre o tratado de
LONDRES, 19 — (U. P.) paz com a Alemanha. Os

— O secretário de Estado meEin0S círculos opinam
«que se a União Soviética

continuar em sua politica
da Conferência de Paris,

isto é, de ataques e nenhum

compromisso, então as rela-

ções entre as potências ori-

entais e ocidentais poderão
chegar a um ponto de rup-

tura.

La Guardiã, presidente da
IÍNRRÁ, durante sua visi-
ta á Tchc-eoslovaquia, re-
cebeu do presidente Benes
a Ordem do Leão Branco e
das moças de Praga as hc-
menagens de contradanças
com estas, na festa da co*
Ilícita dos arredores da ca*
pitai (ACME-DC, aéreo)

Com a monumentalidade própria dos regimes fasnistn.s,
os "descamisados" de Peron festejaram o dia 17 de

outubro, quando o atual presidente reconquistou o po-
der, depois do golpe fracassado. (ACME-DC, aéreo)

Jã se Encontram nos Estados
Unidos Prontos Para a Reunião
OS DELEGADOS ministro de Honduras em Lon-

dres, encontra-se em Miami em
viagem para Nova York. o dr.

Francisco Castlllo Najcra.
chanceler mexicano, embarcara
da avião rmanhã, devendo che_
car segunda-feira a Nova
York, e o mlnlsrtro do Extc-

(Conclui na 4' P_g.)

Um comício popular cm Trafalgar Square, Londres,

demonstra á vontade dos ingleses do rompimento de

relações com Franco e reconhecimento do governo re-

publicáno de Girai. (ACME-DC, aéreo)

Falta Apenas a Aceitação
Pelo Sr. Venceslaü Braz
PARA A SUA

CANDIDATURA
Á MINAS GERAIS

Ainda não está definitiva-
mente resolvido o "caso" de
Minas.

Não há duvida quanto â es-
celha do nome do sr. Wenc-s- <S>

çào das Nações Unidas, que
x, -,-^.t terá lu-ar quarta-feira proxl-

Gerson e Belacosa; - Va-l-emar nushing. Long Island
_ Negrinhão e Juvenal; - Ni- * Mundial.
Io __ Tovar — Heleno — Ge
ninho e Braguinha.

FLAMENGO: — Luiz; -
Nllton e Norival; — Jacli -
Brla e Jaime: — Velau — Tião
— Pirllo — Jervel e Veve.
HIPÓTESES PREVISÍVEIS

Dada a situação dos quatro
teams que atuarão hoje. podem
ser aventadas varias hlpoieses

Caso o Fluminense conslfi-
derrocar o America, este, per
dendo. dois pontos, continuam
na liderança da tabela com seu
adversário de hoje e. mais o
vencedor do jogo Botafogo _•
Flamengo.

Por outro lado. no jogo de
General Severlano. é provável
que um dos dois clubes se a.s
peça em definitivo do ^am

(Conclui n» -¦ pag)

antiga sede da Feira Mundial
Oito chefes de delegação estão
em Nova York estudando _
ordecn do dia sobre as moções
apresentadas a Secretaria Oe-
tal e fazendo os demais prepa-
rativos para a histórica reu-
ni&o.

OS DELEGADOS
São eles o dr. José Arce. da

Argentina, sr. Pedro I.cáo Ve-
loso, do Brasil. Felii Meto dei
Rio.' do Chile. Alfonso I.rpez,
ex-pre_idente da Colômbia, Eu-
gênio Silva Pena. ministro do
Exterior da Guatemala, Albcr-
to LT.da, do Peru: Juan Carlos
Manco, do Uruguai, e dr. Car-
los Eduardo Stolk, da Vene-
zuela. O dr. Tiburcio Jarias,

UMA TRADIÇÃO PARISIENSE

«S/iO PAULO"
Con-panhia Nacional de Segures de Vida

Sucursal no Kfo de Janeiro - AV. RIO BRANCO. 114-C."
DIRETORES

Dr. José Maria Wbi.aker
Dr. Erasmo Teixeira de Assutnpçio
Dr J. C. de Macedo Soares

láu Ilraz: mas ainda é incerta
a aceitação por parte do cX-
pre.id.nte da Republica.

Reconstituindo os acontecl-
mentos que culminaram na in-
dicação do sr. Wenceslau Braz
para o futuro governo constl-
tucional de Minas, de acor-o
com a formula do "candidato
único", passamos a indicar os
detalhes dos entendimentos en.-
tre os grupos dissidentes, nes-
sas ultimas horas.

DO SETOR BIAS
AO SETOR LUZ

J governo francês colocou na ilegalidade a prostituição. As casas de tolerância
foram fechadas, seus moveis e instalações vendidos em leilão, revertendo o produto
destes para o Estado. Os imóveis foram aproveitados como residências familiares,
a fim de enfrentar a crise de moradia. A foto mostra um aspecto do leilão da fa-

mosa e tradicional "Splúnx "..< (ACME-DC aéreo-

O Impasse criado entre as
candidaturas Blas Fortes e
Carlos Luz foi resolvido tendo
por base declarações feitas pe-
do sr. Blas Fortes a uni jor-
nal de sua propriedade, om
Harbacena, sejundo as quais a
conciliação entre as correntes
dissidentes poderia ser feita em
torno de grandes nomes da
politica mineira, entre os quais
citou expressamente as figuras
de ex-chefes do Executivo ml-
neiro, srs. Wenceslau Braz,
Artur Bernardes e Melo Viana.
A essa lista acrescentou o sr.
Bias Fortes outros nomes que
lhe pareciam capazes de con-
gregar numa só formula. Cl-
tou, assim, os srs. Mendes PI-
mentel. Carvalho de Brito, Vir-
gillo de Melo Franco e Pedro
Aleixo.

Empenhados em resolver f>
problema da sucessão mineira |
sem os traumatismos que po-
derlfiirt resultar das divergen-
ciaa lavradas no seio do PSD.
atendendo, do mesmo modo, à
conveniência de congregar a
cooperação dos demais parti-
dos interessados, reuniram-se
os chefes das correntes que
deram seu apoio ao sr. Carlos
Luz, a fim de examinar for-

(Conclui a» 8* pag.J

Três Dias de
Discussões na
G. dos Comuns

Bevin Enfrentará Chur-
chill — Sobre a Poiiti-
ca Externa Inglesa e o
Tratado de Paz Com a
Alemanha—Attiee Fa-
rá a Declaração Oficial

LONDRES. 19 (U. P.) — O
secretario das relações exterio-
res da Grã-Bretanha, sr. Er-
nest Bevin terá a oportunidade
de acentuar a importância aue
o seu rroverno empresta no esta-
belecimento de um acordo rela-
tivamento á Alemanha, ouando
i- -ciar um _:bate de dois dias
na Câmara dos Comuns, na
nroxima terça-feira sobre sque-
le assunto. Acredita-se que o
sr. Bevin faça mesmo uma
completa declaração relativa-
mente á atitude britânica e á
politica da Grã-Bretanha no
aue diz respeito ao futuro da
Alemanha. Qunnto ao sr.
Winslon Òhlirchill. ocupará a
tribuna da Câmara no segundo
dia dos debrrtes, a fim de falar
em nome da oposição cor.ser-
vadora. Finalmente, pspen-se
que o primeiro ministro Cie-
mente Attlee encerre os deba-
tes com uma declaração :=obre
a atitude britânica relativa-
mente nos Dardanelos.

O sr. Bevin deverá enr-ar-
car em fins da nroxima sema-
n? nara Nova York.

WASHINGTON. 19 <U. P.)
— E' esperada aqui a reação
da União Soviética íl ultima
tentativa dos Estados Utiidcs,
no sentido de aliviar a tencão
existente entre o bloco orien-
tal e o bloco ocidental. Se tal
atitude por rarte des E^taíos
Unidos for bem aceita será evi-
deneiado na próxima reunião
do Conselho de Ministros de
Relações Exteriores .los Qua-
tro Grandes, em Nova Ycrk,
no dia quatro de noyombro.
qvnndo serfo reencetade" os!
trabalhos dos tratados de paz
os países satélites.

Como se s.be. o sr. Molotov
deverá embarcar para os Es-
tados Unidos na próxima se-
crunda-feira, a bordo do "Queen
Elizabeth". Quanto ao sr. Ja-
mes F. Byrnes, comprometeu-
se no que diz respeito a uma
continua am:z»ad»> entre os Es-
tidos Unidos e a União Sovié-
Uca. mas acentuou que se
aquelas potências devem ehe-rar
a um entendimento, de',eráo
atuar com boa fé e com espi-
rito de coneiliação.

A propósito, o sr. Byrres
disse eextualmertte em seu dis-
curso- "Nenhum estado deve
acreditar possuir o monptiolio
da virtude da sahedT-iria. Dessa
forma, não deverão lançar uma
propaganda m?léíiea. uns con-
tra os outros. Também não de-
verão prbitr*ri..mente exercer o
poder do veto."

1
1
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DAS\ FRANÇA PROMOVE A RUPTURA DB TO
\S NAÇÕES LATINO-AMERICANAS CONTRA FRANCO

¦a

JA FORAM INCENDIADAS
ONZE ALDEIAS HINDUS
REVOLTARAM-SE OS MULÇUMANOS NA

ZONA DE GUERRA NA BIRMÂNIA
CALCUTÁ'. 19 (U. P.) — AS

turbas muçulmanas incendia-
ram até hoje, pelo menos, on-
ze aldeias hindu's na zona que
durante a guerra serviu de ba-
sa contra os japoneses na Blr-
mania.

O correspondente da "United
Press", de bordo de um avião,
pôde ver densas colunas de iu-
mo surgiram das aldeias in-
eendladas.

O correspondente viu pelo

"HORIZONTES
DA EUROPA"

Por se encontrar ainda
ausente desta capital, o nos-
so companheiro Danton Jo-
blm deixa de publicar hoje
mais um artigo da serie que
vem publicando sob o titulo
acima sobre a atualidade
européia, com base na ex-
perlencia de sua recente vi-
sita àquele continente, como
correspondente desta folha
na Conferência da Par.

Já na terça-feira, porém,
teremos novamente aquela
colaboração nesta coluna.

FABRICA BANGÜ

EXIOA nA OUPELLA
liOBTêgSTHBuSThU MEÜSTCêTãTl

méno,» 5.000 indu's aterroriza-
dos nessa localidade.

A censura imposta âs infor-
mações sobre os distúrbios
e a mescla de propaganda, têm
obscurecldo o que poderia ser
uma informação verídica sobre
os Incidentes.

Diz-se que os muçulmanos
arrasaram e saquearam, nume-
rosas colônias indu's, come-
tendo toda a sorte de crimes e
violências contra as mulheres.
Reina a fome. entre as po-
puiações desoladas de três dis-
tritos da zona oriental de Ben-
gala.

A imprensa hindu* de Cal-
cuia diz que "a chama do is-
Iam" se estende por toda a re-
glão onde estão oS distritos de
Noakhali. Tipperah e Chanpu.

Os despachos aqui recebidos
dizem que as lurbas de mnçul-
manos cercaram as aldeias
aos gritos de "acatem o' lsia-
mismo ou morrerão vivos", e
lançaram tochas incendlarlas
contra as aldeias que resisti-
ram.

Os diários da Liga Muçulma-
na nao düo Importância aos
distúrbios e acusam a lmpren-
sa hindu' de exagerar a situa-
çao.

O diário britânico "The S»a-
tesman" diz, hoje, que o ver-
dadelro motivo da situação pa-
rece ser o desejo de converter
a minoria hindu' á fé muçul-
mana. Em algumas partes
desses distritos, 80 por cento
da população é constituída de
muçulmanos.

As forças armadas o de po-
licia patrulharam, em lanchas,
o sistema de canals em torno
da povoaçao de Chandpur. A
agencia noticiosa hindu1 in-
formou que a população de
Chandpur, que resistiu aos mu-
çulmanos. foi massacrada e as
mu-heres seqüestradas.

O presidente do Congresso
Provincial de Bengala declarou
ter recebido um telegrama in-
formando que os mercados fo-
ram fechados, que foi suspén-
sa a distribuição de alimen-
tos e que começam a aparecer
sinais de fome.

O "Statesman" anuncia ain-
da que nos distritos de Chand-
pur e Tipperah 51.000 pessoas
e 400 aldeias foram atingidas
pelas turbas muçulmanas.

A PROPOSTA SERÁ SUBMETIDA A' í
ASSEMBLÉIA DAS NAÇÕES UNIDAS
- CINCO PAISES JÁ ROMPERAM

LONDRES, 19 ÍPor Franl
Breese. correspondente da Un!-
ted Press) — Uma fonte dlplo-
matlea declarou hoje que u
França começou a sondar em
caráter extra-oficial os países
latino-americanos, para conhe-
cer a sua reação à proposta so-
bre a ruptura de relações da6
Nações Unidas com a Espanha
de'Franco.

O informante acrescentou
que a França ainda nao esta-
peieceu planos definitivos em
torno do assunto, mas resolveu
sondar as nações latinas para
saber da sua reação. O gover-
no rrances submeteria a pro-
posta a Assembléia' das Nações
Unidas, que será instalada na
próxima semana, se a sonaa-
gem relevar sentimento gerai
bastante forte para justificar
uma ação dessa natureza.

Segundo a opinião do infor-
mante, duvida-se de que a
França possa obter apoio real
dos latino-americanos para a
ruptura, a fora os cinco gover-
nos da Amôrlca Latina que ja
romperam com a Espanna —
Bolívia. Guatemala. México,
fanamá e Venezuela. Acres-
centou a ronte que a opinião
que se cristaliza entre os go-
vemos latino-americanos é a
de que o rompimento de rela-
ções diplomáticas e econômicas
com Franco nao somente náo
resolveria a questão espannoia.
mas poderia complicar ainda
mais a situação.

O informante declarou que a
Grã-Bretanha deseja que a
questão espanhola possa ser
evitada na próxima sessfto da
Assembléia e o governo brita-
nico n&o Irá além da atitude
demonstrada cm declarações ja.
feitas, a saber: repulsa ao «o-
vemo de Franco e esperança
de que o povo espanhol encon-
tre por si mesmo um governo
melhor. , .

Há t r'é s desenvolvimentos

Para Combater os Ga-
fanhotos

8. PAULO, 19 (Asprets) — Dl-
vulga-f» aqui que o Aero-Oluhe do
Pr<sit'ent« Pruaonle, iona paulista,
na 'uo ettâ sendo ajora assolada
pelo» jatantiotos, pfts ob eeuG
avlftes á disposição das autorldadfls
"«.ra combater os acrldlos Invaso-
res.

pertinentes que vem tomando
corpo há cerca de um ano: o
aumento de viagens para a Es-
panha; 2) a intensificação do
intercâmbio comercial entre a
Grã-Bretanha e a Espanha; 3)
o crescimento do comercio en-
tre a Espanha e as republicas
latino-americanas

O consulado espanhol em
Londres vem sendo assediado
com pedidos de vistos, distri-
buidos em três categorias ge
rais:

1) — de representantes <-o
merciais e empregados de flr-
mas britânicas na Espanna;

3) — de espanhóis que re-
gressam;

3) — de turistas.
As facilidades para viagens

sào ainda lmiltadas. A maioi
parte dos viajantes tem usa-
do as linhas aéreas.

A B. E. A. (Brltish Euro-
pcan Airways) tem três vôos
semanais de Londres para Ma.
drl, enquanto a "Ibéria" tem
dois.

A B. E. A. usa aparelhos"Dakota", de 21 passageiros, o
a Ibéria. "Skymasters", com
acomodações para mais dc SO.

As viagens marítimas alndu
nao foram normalizadas. os
.cargueiros trafegam constan-
temente entre portos espanhóis
e o Reino Unido, mas raramen
te ha acomodação para mais
de seis passageiros, enquanto
sao irregulares as partidas di,.«
navios.

As cifras mais recentes pu-
blicadas pela Junta dc Comer-
cio da Grá-Bretanha, paia o
primeiro semestre deste ano,
mostram que as exportacõei cs-
panholas para a Grã-Bretanha
triplicaram desde 1938.

As exportações britânicas pa-
ra a Espanha foram clncoen.
ta por cento maiores em valoj
do que em igual período do
ano passado.

O informante declarou que &
Espanha vem fazendo granaes
esforços para aumentar o ui-
merclo com as republicas lati-
ne-americanas. O pendente
acordo comercial M-ipano-ar-
gentino foi descrito em circulo»;
aa City como "muito impo:-
tanto".

Espera-se que a suspensão do
sistema de "navlcert" pela Ura-
Bretanha e os Estados Unidos
resultará, num enorme volume
de exportações cia Argentina e
do Brasil para a Espanha.

Em Copacabana
no Centro...

^». I l/l ^^^^ j^^^^^^c^xÊSÍÊBk

» no Catete
na Fábrica IsesH^I

Pari oferecer o tnânrlmo de como»
didade aos seus fregueses, Drago
mantém, em vários ponte* da cida-
de, bem montadas lojas para o for-
necimento de «eus produtos. Assim,
a loja de Copacabana, do Catete,
do Centro, ou a própria Fábrica,
obedecem à mesma tabela de pr»»

ccw. Disse modo, Drago estende
ao seu próprio bairro as vantagem
de uma venda direta ao consumidor I
Procure, hoje, a loja Drago mala
próxima de sua cata, para examinar
oe Colchões de Molas e grande va-
riedade de Sofàs-Cama Drago.

23-3430 ^^^B/ÊjÊg/ÊU LSS.Z.- .'.3*
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Estudam qs Bilhetes de Goering
os Funcionários de Nuremberg

Afastados os Esquerdistas do Governo — Res-
ponsaveis Pêlo Assassinio de Matteotti — Des-
mentido de Girai — Novas Prisões Na Espanha
— Eleições Na Bulgária — Proibida a Circula-
çao Noturna — Acusações Moscovitas á Ingla-
terra — As Jóias do Duque de Windsor —

0 Capital Estrangeiro No México
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Goering
ESTUDAM OS BILHETES DE

GOERING
Os funcionários de Nurcm-

berg so ocuparam ontem com
os bilhetes escritos a lápis e
deixados por Goering após o
seu suicídio. Oficialmente foi
entretanto, apenas revelado que
os três bilhetes foram redigidos
em alemão, um dos quais era
dirigido ao comandante da pri-
são, coronel Burton C. Antlrus.
Por outro lado. soube-se tam-
bem que todos os três bilhetes
foram entregues aos quatro ge-
ncrais aliados da comissão de
controle das execuções.

Esperou.se ontem, em Nu-
remberg, o relatório final do
laboratório do Exército noite-
americano sobre a peça cuja
natureza se desconhece, a fim
de completar a opinião oficial
«bre o estranho suicídio de
Goering. Ae autoridades da
prisão declinaram de reve'ar a
natureza do relatório mas indi-
ca-se que não estará pronto an-
tes do próximo mês.
AFASTADOS OS ESQUER-

DISTAS DO GOVERNO
O chefe do Governo do Irã,

Asmed Ghavam, reorgaiv.zou
ontem o seu gabinete, desato-
jando de suas funções todos os
membros do partido esqueidis-
ta Tudch, ato que 'ocasionou
violento* protestos da opost-
ção. A eliminação do Parti-
do Tudeh do governo havia sido
solicitada pelos rebeldes direi-
tistas da província de Fars co-
hio uma das condições primor-
diais para o reconhecimento da
autoridade do governo central.

Como medida igualmeste de
surpresa, Ghavam eliminou o
príncipe M. Flrouz, que ate
agora havia sido um fator rriul-
to importante em seu regime
como portavoz do governo. Fl-
rouz foi nomeado embaixador
em Moscou. Acredita-sr que a
reorganização do governo sa-
tisfará. as tribos Ghashal, que
encabeçam a revolta do lrâ Me-
rldional.
RESPONSÁVEIS PELO AS-
SASSINIO DE MATfKOTU
Seis proeminentes lascistas

serão levados á barra dos tn-
Punais, em Koma, a lil do cor-
rente, sob a acusação de assas-
üinlo do lider socmiista Gia-
como Matteotti, nos primeiros
dia5 do fascismo. Os fascistas
que serão julgados pelo assa»-
6inio que quase derruoou o re-
girne de Mussolini. em 1924, por
causa das violentas demonstra-
çoes que provocou por toda a
Península, são; Francesco Giu-
ta, presidente da Câmara Fas-
cia Dalmacla ocupada pelos ita-
cista e mais tarde governador
llanos; Cesare Rossi, certa vez
sub.secretario do Partido Fas-
cista; Camerino Bummi, vice
presidente da famigerada oVRA,
a Gestapo Italiana; Osvaldo
Giuseppe Bernacchia, t i e s
Pcvercmo, Manlio Krnzeri e
memoros da OVRA.

DESMENTIDO DE GIRAL
O primeiro ministro do Go-

vemo Espanhol no exiüo, José
Girai, desmentiu categórica-
mente a noticia publicada pelo
matutino parisiense "L* Mailn",
segundo a qual teria havido uma
reunião entre quatro generais
de Franco e três generais re-
publlcanos. a bordo de uni
late. ao largo de San Scbas-
tlan. "Essa noticia não passa
de fantasia" — disse Girai
acrescentando que nenhum re-
publlcano espanhol deixou a
França para confercnciar com
o representante da Falange.
Absolutamente, não hâ nenhu-
ma espécie do negociações en-
tre os republicanos e os es-
panhols da Falange, concluiu
o sr. Girai.

NOVAS PRISÕES NA
ESPANHA

A policia de Barcelona, dete-
ve ontem 23 indivíduos que
compunham o Comitê Nacional
do AFARE (Agrupamento das
Forças Armadas da Republica
Espanhola). Segundo as auto-
ridades. os indivíduos presos
pertenciam a diversas organl-
zações que haviam constituído
aquele comitê nacional com o
fim de conseguir fundos, faci-
litar o retorno de emigrados
políticos espanhóis na França
e estabelecer as bases para uma
revolta no país. Diz-se que a
maioria dos detidos são ex-mi*
litares esquerdistas que entra-
ram no país clandestinamente,
procedentes da França. O Co-
mi té Nacional daquela organl--
zac&o afirma, oor sua vez. aue

nenhum elemento comunista i
faz parte da mesma.

aLEIÇÕüS NA BULGÁRIA
A propaganda eleitoral inun-

dou Sofia, ontem, ao se reali-
zar a primeira demonstração
publica da coligação oposicio-
nista. ao passo que grandes co-
mlcios foram levados a efeito
em varias cidades provinciais.
O Primeiro Ministro. Kimon
Georgiev em entrevista á im-
prensa, assegurou aos corres-
pondentes que as recomenda-
ções do representante dos Es-
tados Unidos Junto á Comissão
de Controle Aliada, no sentido
tie serem asseguradas eleições
livres, foram postas em pratl-
ca antes mesmo de chegarem
ao conhecimento do governo.

Georgiev desmentiu a acusa-
ção de que os candidutos apro-
vados pelo Tribunal Eleitoral
estavam sendo detidos pela po-
licia.
PROIBIDA A CIRCULAÇÃO

NOTURNA
As maiores formações mill-

tares já vista na Cidade Santa,
puseram em vigor, ontem, a or-
dem que proíbe a circulação
noturna em toda a arca judia
de Jerusalém. Desde o anolte-
cer ao ralar do dia qualquer
pessoa, poderá ser fuzilada nu
local se não atender ás patru-
lhas. Tropas britânicas, arma-
das com canhões ," Bren".
ocuparam posições nas ruas
patrulhados e estenderam as
barreiras de arame farpado ao
longo das vias principais, en-
quanto carros militares cruza-
vam as ruas desertas. Essas
medidas foram tomadas como
pr ecaução contra operações
subversivas que estariam para
ser realizadas segundo um pan-
fleto distribuído há dois dias.

ACUSAÇÕES MOSCÜVI-
TAS A' INGLATERRA

A emissora de Moscou, fez
éco. ontem, numa de suas Ir-
radiações, de um artigo publl-
cado no "Estrela Vermelha", o
qua! acusa a Grã-Bretanha dt»
estar fortificando o canal de
Suez e armando prisioneiros
ae guerra alemães com a fina-
lidado de que garantam a sua
própria segurança pessoal.

Diz o artigo que, unidades
üo engenharia e sapadores utl-
lizam prisioneiros de guerra
alemães, dos quais se encon-
tram mais de 35 mil no ligi-
to.

Por ordem tio Q. G. do Orl-
ente próximo, um corpo de
tapadores especiais foi forma-
do com os outros, que são
comandados por um oficio ale-
mão.

A segurança desse corpo esta
em mãos dos próprios tentos,
que foram armados para es^e
fim.

AS JÓIAS DO DUQUE
DE WINDSOR

Fontes ligadas ao Duque de .
Windsor, declararam, ontem,'

que o antigo rei está convevi-
cido de que o roubo havia sido
uma tarefa local.

Outra fonte adiantou tam-
bem que o duque de Windsor,
tinha repelido qualquer hipo-
tese de um bando altamente or-
ganizado que tivesse penetra-
do silenciosamente na propine-
dade do conde de Dudley. na.
quarta-feira, roubando sllcn-
ciosamente as Jolas de sua es-
po^a. I

Entrementes. a Scotland
Yard manlem os seus agentes
alertas, relativamente a qual-
quer novo Indicio, tanto na
Grã-Bretanha como nos Está-
dos Unidos e no continente, na
hipótese de que as jolas pos-
sam ser retiradas secretamente
da Inglaterra.

A despeito da crescente onça
de boatos de que o capital ea-
trangeiro lera novamente per-
mi^-ão para explorar os recui-
ses petrolíferos do México, ae-
clarações oficiais Indicam q'-^e
continuará em vigor a exclusão
do estrangeiros sob o governo
fie Mlsuai Alemaii, que assumi-
rá a preldencia no dia 1 de
dezembro próximo.

Aleman reconheceu muitos
males das Industrias, mas sa-
lientou que não resultam ua
Inexperiência o'-1 má administra»
ção do Governo que controla a
industria através da sua entida-
tío, o Petroleos Mexicanos. Va-
rias vezes, depois da expro-
priaoão das companhias de pe-
troico estrangeiras, a 18 de
março de 1938. o país sofreu
escassez de gasolina, em conse-
qucucia de «reves e dificuldades
de transportes. Aleman anali-
sou recentemente os problemas
da Industria petrolífera e decla-
rou que o seu governo tomará
medicias Imediatas -paia melho-
rar a situaçáo.

Livre-se da Csceira
Exterminando os Parasi-

tos que a Provocam!
Se V. quer se livrar rapidamente da
cocelra que o aflige e perturba a sua
vida em sociedade, ataque dtreta-
mente a causa du mal com PAHASI-
TINA. PARASITINA Impede aue o»
parasltos da cocelra se reprodiizam,
extemunando-os completamente Seu
efeito e rápido e positivo. O pmrl-
do desaparece e snhrevem uma seu*
sacâo Imediata de alivto e Oem-estar.
Sua aplicação é fácil e auradaveL
Nào contem enxofre. Por isso n.1o
mancha a pele e a roupa e nem deixa
cheiro. PARASITINA e também mdl-
cada contra sarnas, fileiras, falso
acldo urlco, comlchões, picadas de
tnsètos. bicho de pé. etc. Em qual-

quer desses casos... use sempre
PARASITINA^- j)

rasifina
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TEATRO

João Caetano
HOJE, »s 15 horas,

ás 20 e ás 22 boras

Ultimas

Representações !

A BARONESA
EOCAPATAZ

de R. Magalhães Júnior
Com GILDA e VICENTE

protagonistas

Sexta-feira, 25
ás 20,45 horas

Gilda Abreu-

Vicente Celestino
Cantando, com o tenor AN.
GELO DE FHEITAS. a

opereta de FRANZ LEHAK

A VIUVA
Bawiw>)rff»»»ai»ffia^^^ «a»^
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 20 de Outubro de 194t

IAAPROXIMAÇÃO ENTRE A UDN MINEI
E A CANDIDATURA DO SR. BIAS FORTES

DA BANCADA A
DE IMPRENSA 

1X

O Legislativo
Semana Parlamentar

(Pelo cronista parlamentar do DIÁRIO CAEIOCA)

Wx

A proposta orçamentaria foi, como temos
visto diariamente, o assunto da semana par-
lamentar. Semana, aliás, pouco movimentada
para o plenário da Câmara, quase sempre va-
zio, mais ainda para o do Senado, vazio até
quando está completo.

Bancadas inteiras desapareceram da cir-
culação. Raros são, por exemplo, os deputados
baianos e pernambucanos que ainda se en-
contram pelos corredores ou na sala do café.
Alguns ficarão pelos seus Estados, nas ativl-

dades da politica local, mais
atraente, no momento, do que
a federal. O orçamento, se-
gundo tudo indica, será votado
pelas bancadas dos Estados
mais próximos. E, bem enten-
dido, pela comunista, que via-
ja menos. Mesmo assim, o sr.
Jorge Amado acaba de regres-
sar da Baia. e o sr. Batista
Neto está viajando pelo nor-
deste.

HORROR A' LUTA

As reuniões de bancadas, por Estado e por
Partido, sucedem-se. Afinal, os Partidos, por
mais nacionais que selam, não podem despre-
zar a realidade que é a Federação. A própria
recomposição ministerial, que se vai proces-
sando a prestações, nào consegue distrair os
políticos de suas preocupações estaduais.

Estas primeiras eleições para o governo
dos Estados apresentam, sem duvida, caracte-
rlsticas especiais. Não se passa do regime das
nomeações de confiança palaciana para o da
eleição pelo voto popular sem alguns' aborreci-
mentos e umas tantas dificuldades.

O normal, num regime plenamente demo-
cratico, seria que cada Partido apresentasse o
seu candidato, aguardando-se a decisão das
urnas. Mas nenhum Estado sente-se disposto
a enfrentar os inconvenientes de uma luta
eleitoral, considerada prematura para esta
fase de crescimento da nossa "tenra plantinha"
democrática.

NOVA POLÍTICA DOS GOVERNADORES?

Assim, só em ultimo caso haverá eleições
disputadas. Os próprios comunistas mostram-
se inclinados a influir de preferencia, lndire-

tamente, em lugar de concorrer com cândida-
tos seus. E os problemas sáo discutidos, re-
solvldos e reabertos, atê que o presidente se
resolva a coordenar soluções que, sem tlesa-
gradar ostensivamente a qualquer dos grupos,
sejam principalmente do seu agrado, dele, pre-
sldente. Ou nâo seria um coordenador au-
tentlco.

Se esse processo não deitar raízes até cons-
tltulr-se em tradição política, se nao vier ser-
vir de base & formaçfto de uma nova política
dos governadores, se for, em suma, fenômeno
passageiro, tão transitório como as próprias
.disposições constitucionais que regulam essa
primeira elelç&o, não haverá inconveniente.
Mas quero nos garante essa transitorledade?

DESFAZER OS EQUÍVOCOS

Dos próprios entendimentos e seua resul-
tados verlílca-se que também se vai proces-
sando o necessário movimento político de re-
ajustamento partidário, que forçará as corren-
tes políticas a se despojarem de seus atributos
de mera fantasia. Desde o ano passado, em
melo a campanha de Ubertaç&o, percebia-se
perfeitamente que a política brasileira tendia
a organizar-se, provisoriamente, em função de
alguns equívocos fundamentais. Esses equivo-
cos persistem, em grande parte. Mas não po-
derâo durar indefinidamente. E dos movi-
mentos de forças que se atraem ou repelem,
uma vez precipitadas as candidaturas ao go-
verno dos Estados, deverão surgir as posições
políticas sob sua verdadeira face.

UMA CANDIDATURA

A Esquerda Democrática
lavrou um tento, lançando a
candidatura do sr. João Man-
gabeira á terceira senatoria

pelo Distrito. Não se poderia
encontrar solução mais feliz.
E' de esperar que o eleitora-
do. carioca, esclarecido e in-
dependente como á. homolo-
gue a indicação do grande
parlamentar e jurista, fazen-
do-o o seu candidato. Aliás,

bem andariam os demais Partidos democra-
ticos se adotassem tão excelente candidatura.
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EDITAL
Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado

Empréstimos simples e imobiliários
A Administração do IPASE faz ciente aos in-

teressados que. no Distrito Federal, a partir dc
1-11-94G será reiniciado o recebimento de propostas
para operações imobiliárias relativas á construção
ou aquisição de casa própria, sem as exigências de
entrada inicial, destinadas exclusivamente aos segu-
rados, de acordo com o parágrafo único do artigo
2 do decrsto-lei n. 2865 (contribuintes obrigatórios
dò IPASE).

Outrossim, informa que a partir da mesma data
será igualmente reiniciado, no Distrito Federal, o
recebimento de propostas para empréstimos simples
(novas operações), já se encontrando desde 1-10-46.
funcionando a referida carteira, para reforma de
empréstimos.

A ADMINISTRAÇÃO

Tomou Posse o Novo
Consultor Geral da

Republica
Em ato que se revestiu de

simplicidade, tomou posse, on-
tem á tarde, perante o mi-
nistro da Justiça, sr. Bene-
dito Costa Neto. o novo con-
sultor geral da Repub'lca, ai.
Odilon da Costa Manso.

Ao ato estiveram presentes
funcionários do Ministério dá
Justiça, representantes da im-
prensa e pessoas outras.

Apôs a assinatura do termo
de posse, o sr. Benedito Costa
Neto felicitou ao sr. Odilon da
Costa Manso, desejando o_
maiores êxitos em sua carrei-
ra.

O novo consuMor geral da Re-
publica respondeu, agradecen-
do as palavras do ministro da
Justiça.

Contra a *
Intromissão
de Estranhos

Já ha vários dias, represen-
tantes da UDN não escon-
diam sua contrariedade em
face da intervenção de ele-
mentos estranhos á policia esta-
dual, na solução da cândida-
tura* ao governo constitucional
de Minas.

TESE AUTONOMISTA
De acordo com essa bandei-

ra autonomista, reivindicaram
para Minas uma solução que
não contrariasse as justificadas
esperanças nas reservas eleito-
rais de Minas, para defesa do
regime democrático.

Nesse sentido, chegavam a
insinuar a existência de um
plano de aluuns Estados Pe-
quenos, interessados numa so-
lução que afastasse Minas das
futuras afirmações no plano
nacional da politica.

PARALELISMO
Essa posição da UDN de Mi-

nas teria sido paralela ás ale-
gadas razões da ala do PSD
que apoiou a candidatura Blas
Portes, mesmo contra o sr.
Benedito Valadares, quando este
hipotecou solidariedade ao sr.
Carlos Luz.

Tais circunstancias nproxl-
maram as duas correntes, po-
dendo-se afirmar que os enten-
dimenlos a respeito foram
bem longe.

DEBATIDA A QUESTÃO
Ontem, esta questão foi de-

batida na reunião da UDN de
Minas.

Havia intenção da U. D. N.
de apresen» ar candidato proprir
ás eleições de governador do
Estado e, ainda, possibilidade
da união das duas corv-.ntef
com cs--e propósito,

A indicação do sr. Wenceslau
Braz ter,i alterado aquela dis-
poskão do animo ? Manterá a
U. D. N. seu candidato pro-
prlo apoiada por uma ala d»s-
sidente do P. S. D.? Ou re-
sultarit — quem «aba — a sus
tentação da própria cândida-
tura do sr. B;as Fortes, com
o anoio udsnista ?

Eis as importantes questões
políticas a serem resolvidas.

| A POLÍTICA I
NOVA CONFERÊNCIA DO SR. OTÁVIO
MANGABEIRA COM O GENERAL DUTRA
O Secretariado do Governo do Espi rito Santo — Mensagem do Sr. G.
Vargas Contra a União P. T. B. - P. R. —0 Sr. Marcondes Filho Can-

didato ao Governo de São Paulo
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estaduais.

nesses próximos dias.
da política mineira.

no setor

DR. JOSÉ' CARLOS
GOUVÊA COSTA

D. coraçSo — Clinica m--lc--

RUA MÉXICO. 41 - 18» ANO
— SALA 1803 — EDIFÍCIO

CÍVITAS
EX — Eletroc-r_.-gr.fl_ — Met

basal — De 2 ás 6.

Mutilados da FEB
RECIFE, 17 (Asapress) —

Encontram-se nesta capital,
em transito para o Rio, ivn
sargento e cinco soldados da
FEB; mutilados, que receberam
pernas artificiais nos hospitais
dos Estados 1'nidos. Viajam
eles no "Mauá". do Llojd Bra-
sileiro.

Continua a Tendência
Para a Alta

SANTOS, 19 (Asapress) — O
mercado de café nesta prae..
continuou entem a ser influku.-
pela quebra dos preços-teto do
café nos Estados Unidos. O
mercado continuou na sua teu-
drencia para a" alta. Tem-se
aqui.como certo que os compra-
dores norte-americanos vão
também operar na pita. dado
o fato da "American Coffee"
ter continuado no mercado.

Falava-se que foram feitos
negócios á base de cem cru-
zeiros por dez quilos, mas os
compradores e vendedores man-
têm-se retraídos, esperando a
volta do mercado á normalida-
de.

"Você é a Mulher Que Eu Procurava"!
£ a Provinciana Maria
F e 1 i>x" TornourS*, De
Repente, a "Eàttêla".

Mais Famosa Do Cine-
ma Mexicano — A Seu
Lado, Augustin Lara é
o Homem Mais Inveja-
do No México — "A

Gente Esbarra Em Toda
a Parte Com Elas"...

MÉXICO, setembro — Há no
México atualmente duas cria-
turas que monopolizam a aten-
ção geral. Da circules comple-
tamente opostos, a seus nomes
são repetidos a toda a hora, e
o forasteiro; mal chega, os co-
nhece através a conversação
cem os naturais da terra e suas
fisionomias tornom-se famili-
ares pelas fot-irçrafias que os
jornais e revistas quase que
diariamente publicam. É difi-
cil escolher entre os dois qual
o mais pooular. Ele é o Licen-
ciado Miguel Alemán. eleito
presidente da Republica Mexi-
cana e que tomará posse de
seu cargo no dia 1 de dezem-
bro. Ela é uma artista de cl-
nem1, de carreira mais rápida
q:c se conhece na história da
cinematografia mexicana, e
chama-se liaria Felix. A nu-
blicidi.de dos estúdios qualifica
de "a mulher mais be!a do
mundo". Eu. que a conheço
pelos filmes e pessoalmente,
poderia garantir solenemente
que a propaganda náo exagera

nem um bocsdlnho. Mas como
diz um velho soneto: "Não fa-
ço tamanha ofensa ao resto
das mulheres..."

Maria Felix é do interior do
México. Um dia casoi-se e não
foi -eliz lá na sma cidadezinha.
Resolveu vir para a Capital, a
fim de tentar a vida traba-
lhando num dos grandes ma-
gazines de modas. E tratava
de conseguir seu intento, quan-
do é abordada cm plena rua.
por um cavalheiro .'A de idade,
e q'1'» lhe diz solenemente;

UMA ESTREIA NA RUA
— V( í é a mulher que eu

procurava.
Não se trata de um conquis-

tador banal, o que seria muito
natural no caso. Era um pro-
dutor em busca de uma esreia
para seu filme. Ela, é claro,
como toda aulher bonita que
se preza, desejava mostrar essa
beleza aos olhos de todos. Nis-
so agiu bem e não se mostrou
-goistr.; proporciona um espe-
taculo de deslumbramento aos
olhos ávidos ..e beleza de um
povo que deseja se distrair...

D3Í ao sucesso foi obra de
um instante. Como num passe
de mágica, foi derrotando atri-
zes mais cotadas, para o estre-
lato. viu-se cedo cercada pela
simpatia popular. Seu carta,
subiu astronômica mente, e pe-
les seus mais recentes traba-
lhos os estúdios lhe pagaram
no- filme, cerca de 700 mil cru--
zeiros. E devem ser compensa-
dos tais salários elevadíssimos
pois as salas de exibição esgo-
tam lotações e as semanas se
sucedem riuando sáo exJw,'is
lume. d eMaria reli*-...

Ainda agora está sendo ex'-
bida no belíssimo cine Chapul-
tepec a sua ultima película "La
mu.ler de todos".

Não se fala noutra coisa, e
os comentários a respeito são
gerais. Uns acham-na apenas
filmes de Maria Felix...
tação. Outros criticam sua ar-
te de representar, que encon ¦
tram escassa e sofrível. Mas
não fazem .estrlções á sua be_
leza, que é impressionante.

MULHERES BONITAS

Voeis deyem se lembrar de
um filme mexicano que aí foi
exibido há .uns dois ou três
meses, e que fez relativo su-
cesso. Recordam-se da versão
em castelhano do conto de
Stefan Zweig. "Amok"? Pois o
principal papel feminino esta-
va confiado á Maria Felix, que.
por sinal, fazia dois tipos com-
pletamente distintos, como loi-
ra e morena. Nem o filme é do
mesmo nivel atual das peileu-
Ias mexicanas, nem a interpre-
tação de Maria Felix foi tão
feliz como em "La Devorado-
ra em toda a parte com elas.
dos". E parece-me que tam
bem ela não íoi muito bem fil-
mada. pois apesar de tudo não
ostenta o mesmo encanto dos
seus trabalhos atuais.

Aqui no México há muitas
mulheres bonitas e de vários
tinos distintos. A gente esbar-
ra e mtoda a p3ríe cem das.
No bar elegante do "Am^asra-
deurs", na reíinadisslma "boi-
te" do "ClroV. fazendo com-
pras nos magazines da Cal e
Madero. — mas onde se en-

Por CÉSAR LADEIRA
Exclua. Para DIRETRIZES

AUGUSTIN LARA CAUSA
INVEJA

contra o maior numero delas c
nas igrejas e no F.ont.o.

Ao contrario do que aconte-
cia com os nossos frontões, n •
eram o ponto de reunião da fi-
nu, flor da malandragem, a-ul
ê um centro "rafiné" de cie-
gancla onde a alta sociedadi
marca seus encontros. Desfi-
Iam por lá as mais ricas "toi-
lettes", nomes da diplomacia c
do governo se entrecruzam. e
ô um prazer para. os sentidos o
simples espetáculo de suas mu-
lheres lindas.

Outra noite disputava-se um
renhido partido. As vozes gri-
tantes dos corretores de após-
tas cruzavam o espaço. Lan-
ces emocionantes se sucediam
Mas havia um inexplicável de-
slnteresse pelo que estava acon-
tecendo esportivamente na
cancha. Havia muita gente de
costas para o frontão própria-
mente dito e com os olhos pre-
gados num determinado lugar
das arquibancadas. É que lá
estava, linda, seberba, maravi-
lhosa. Maria Felix, ao lado do*
seu inseparável companheiro
de todas as horas.

É porisso que o homem mais
invejado do México, hoje em
dia, é Augustin Lara...

(Transcrito de
de 14-10-946).

"Diretrizes"

O sr. Otávio
Mangabei-

voltará a
f e r e n-

hoje com o
presidente da
Republica. O li-
der da UDN fa-
larà ao general'
Dutra sobre a
solução para os
diversos casos

Provavelmente não
serão tratadas questões reíe-
rentes á remodelação ministe-
rlal, uma vez que não se en-
contram no Rio os srs. Clemen-
to Mariani e Raul Fernandes,
que a UDN pretende fazer
mlnislros da Educação e do Ex-
terior, respectivamente.

O SECRETARIADO DO
GOVERNO HO ESPIRITO

SANTO
O novo Interventor federal no

Espirito Santo, sr. Moaclr
Ublrajara, concluiu a organi-
zação do seu secretariado. In-
tegram-no representantes de
vários partidos. inclusive do
Partido Democrata Cristão
(quo obteve 7.000 votos, no Es-
tado) excetuando-se, apenas,
a UDN (que obteve 30.000 vo-
tos). O secretariado é o se-
guinte: secreiario aa intérveh-
tuna jornalista Ciro Viena da
uumia iP. D. O.')"; secreiario
do interior e Justiça, Su.io-
n.o Peixoto iPDü.»; _«'azenaa,
Aiu-io _»ternant--8 carvalho;
_-ól> iala Jomsta); Educação,
Dirceu caraoso Undicuüo P-ia
ala Jomsia, tido como da aia
Vivacq.uij; Agricultura, Almu
liusa; preleito ue vitoria, Ame-
rico r>_.njaru_m (.PUC); cnet.
ii-. Po.icia, Cícero Morais u-x-
candidato a senador pelo Far-
Uüo ..epuo.icaiio D.m-ciauco,
que não elegeu ninguém no _-s-
pinto t-aiito.».•l_.i__7.UiiAMA DO EX-

MiMoiWÜ DA FAÜi-UDA
Uo sr. Ga.táo viuigai reeeoe-

mo. o seguince lei.giania:
"Ao afasiãr-me da pasia da

Fazciiüa. venho apresentar ao
DiAl-iu CAr-iOOA, c.m aa
minhas despedidas, meus me-
lnoi*s agrauecimemos pe.a bon-
dade com que acompannou mi-
nha gestão. — Aicnciosas s~u-
daçu.s. — Gastão Viaigal".
A í\___W-JA(j_-..í lsO SiC. UhJ-

TU Li O VARGAS
S. PAULU, IU (.Asapresij —

Eis o texto da men_ag.ni du
sr. Getulio Vargas, dacu _• pu-
biicia.i_-3 hoje, tenüo í.-.-üu
sensação nua meioi po.:.ico\
apesar do atra... üe sua uuun-
cação:"No momento em que se _-
finem as po-ições parLiüar.u:
cm função do próximo p.ciio
eleitoral dtstmaüo a dar aoa
Estados a sua estrutura con--
titucional, aconselho aos
membros d7rctores do Pariiou
Trabalhista Brasileiro, que s.
inspirem na próxima convenção
a se realizar nos postulados que
represemam o sentido elevado
do seu programa.

E' indispensável que o cr.te
no da escolha dos futuros re-
presciita-ites obedeça aos mi--
ritos reais de cada um c_m.
legítimos defensores dos tn._
resses dos trabalhadores, para
que não se desvirtuem cs prin-
oipios parildarios em prejiuz.
da prpprla segurança üo Par-
cldo.

Na época que o mundo atra-
vessa de grande evolução po-
lltica para o verdadeiro gover-
no do povo, os partidos terão
sua existência efetiva e a sua
sobrevivência na estreita üe-
pendência do prestigio eleito-
ral que deve ser conservado,
para Isso devera o P. T. B.
apoiar aqueles que, dentro <los
seus quadros, contribuíram pa-
ra o engrossamento de suas ti-
ieiras desde os primitivos Das-
sos do sua formação.

Para uma agremiação novn
,-uJa pujança se consolida pela
jroprla extensão do seu pro-
grama, são necessários homens
•:apazcs e combativos a ela o>-
¦ licados desde os momentos In-
certos das primeiras horas dt
ratas, que coloquem acima da."
ambições personalistas os Ideai»
do partido e os interesse, da
coletividade.

A lirta com candidatos pru-
pnos deverá «cr sustentada ate
a completa vitoria e, após esta,
os delegados da confiança do
eleitorado deverão preservai as
conquistas ampliando_as em
beneficio do povo e da nação.

Ao povo de São Paulo que
esteve sempre presente ás gran-
des campanhas cívicas, os seus
representantes saídos das urnas
de 19 de Janeiro próximo de.
verão saber resgastar a divida
fj.-.e ,:n.vV.rfm por meio do
sufrágio livre e honesto, rea-
lizando o programa em função
do qual forem eleitos.

O Partido Trabalhista Brasi-
teiro deverá contar com sua pro-
pria força para a eleição de

seus candidatos e não é con-
venlente que a sua luta em de-
fe.a dos princípios que noi-
telam a sua existência se am-
pare em acordos ou combina,
cões políticas que, longe de for-
talecerem, terão como conse-
quencia a confusão no ambien-
te eleitoral partidário.

Santos Reis, 1" de outubro de
1946 — (a.) — Getulio Var-
gas".
O CHEFE DE GABINETE DO

MINISTRO DA VIAÇAO
O ministro da ViaçSo convi-

dou para chefe do seu gabinete
o engenheiro dr. José Pedro dc
Esc obar, presentemente em
Londres, em comissão do go-
verno.
PALESTRAS NA RESISTEN-

CIA DEMOCRÁTICA
A próxima palestra da serie

que vem sendo promovida pela
Resistência Democrática será
feita pelo jornalista Mario Pe-
drosa. que terminará sua ana-

Normas Para Alista-
mento Ex-Oficio Na

Prefeitura
Em circular encaminhada a

todos os secretários gerais, ao
procurador ^eral da Pre.'elura,
ao presidente do Tr.bunal de
Contas e ao diretor do Monte-
pio dos Empregados Municipais
o secretario do prefeito Juntou
as normas para cumprimento
da Resolução n. 809. de 14 de
6 do corrente ano, do Tribunal
Superior EleHoral. dctermlnan-
do providencias para o alista-
mento eleitoral obrigatório de
funcionários que. por quaisquer
circunstancias, não tenham si-
do inscritos como eleitores.

A circular em apreço define
os casos cm que se verificam ns
inscrições de eleitores ex-ofi-
cio.

Financiamento da La-
voura e da Industria

de S. Paulo
S. PAULO. 19 (Asapress) —

Encontra-se nesta capital, des-
de entem. o sr. William Mar-
tln. presidente do Import and
Exnort, de Washington.

Pelando à reportagem, o sr.
Martin declarou que vem a S.
Pavlo estudar o financiamento
lK»r parte do banco que dirige,
da lavoura e industria paul!,
tas. Adiantou ainda que visita-
r-_ Santos e varias fazendas do
interior do Estado.

Use da "Política interna brasi-
leira", iniciada na ultima reu-
nião. Esta palestra terá lugar
na sede da Resistência Demo-
cratica, á rua Senador Dantas.
-0, 15.° andar, na quarta-feira,
dia 23. ás 20,30 horas.
MARCONDES FILHO CANDI-
OATO DE GETULIO PARA

GOVERNO DE S. PAULO
S. PAULO. 18 (Asapress) —

Desde dias circulam noticias de
que o candidato do sr. Getulio
Vargas ao governo do Estado
era o sr. Marcondes Filho, sa-
bendo-se agora que tal indica-
ção é verdadeira, tendo causa-
do até _m esboço de cisão no
seio do PTB. A ala- declarada.
mente partidária do sr. Getu-
lia Vargas sempre discordou da
aliança com o PR e apoia cia- .
ramente a intervenção do sr.
Getulio Vargas, enquanto a ou-
tra ala desaprova a interíeren-
cia do sr. Getulio Vargas e faz
todos os esforços para não pre-
judicar a aliança com o PR.
A CHEGADA DO SR. JURACI

MAGALHÃES A' B.AÍA
SALVADOR. (Asapress) —

Chegou o sr. Juracl MagaUiãeu,
que teve grande recepção no
«.roporto. onde compareceram
cerca de trezentos automóveis,
conduzindo representações ae
diversas classes soc!a's. aicin de
membros desi.aca.os aa U D.h.

ESPERADO O SR. CHULO
JÚNIOR

fl. PAULO, 19 (Aiaprcss) —
Informa-se que o sr. Cirno
Júnior devera chegar ao Rio,
de regresso da Europa, no pro-
xmo dia 5 dc novembro.

SURPRESO O SR. JOÃO
SAMPAIO

S. PAULO, 19 (Asapress) —
O ~»r. Jcão e.mfak», preis.-
uente da Comissão Diretora do
P. R., declarou que o seu pai'-
tido recebeu com surpre.a a
mensagem do sr. Getulio Var-
gas dada agora a pubüciduao. .
Disse ser provav;el que o do-
cumento receba um desmentido
em que fique ass-.nalada *
orientação do seu autor.
APRESENTAÇÃO PUBLICA

DOS CANDIDATOS DA E. D.
S. PAULO, 19 (A-apress) —

No próximo dia 25 a Esquerda
Democrática realizará uma
reunião solene para apres.-nta*
publicamente os seus cândida-
to..
DEPUTADOS DO P. T. B. E

DO P. S. D. EM VIAGEM
Com destino i. São Paulo,

seguiu, ontem, pelo avião da
Unha paulistana da Panair do
Erasil o deputado Berto oon-
dé, membro da bancada tra-
balhis;a eleita pelo Estado ran-
delrantc e vice presidente da
Câmara dos Deputados

De Belo Horizonte, regressa-
ram os deputidos ps*se.l «tas
J.isceüno Kubitschek c Olinto
Fonseca Filho.

PIANOS

schwurtm™
UNICAMENTE EXPOSTO

AV. RIO BRANCO, 257-A — RIO

XII EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRO-
DÜT0S DERIVADOS DE SÃO PAULO
Inaugurado, Ontem, o Importante Certame No
Parque de Água Branca — 0 Ministro da Agri-
cultura Representou o Presidente da Republica
— Grande Numero de Autoridades — Iníeres-

se Despertado Na População
Sob a presidência do sr. Da-

níel de Carvalho, ministro da
Agricultura, na qualidade de re-
presentr.nte do presidente da
Republica. realiMu-se a cerimo.
pia da inauguração da XII Ex-
posição Nacional de Animais e
Produtos !>erivados. no Parque
de Acua Branca, na cidade de
São Paulo.

NA TRIBUNA OFICIAL
Na tribuna oficial, além do

representante do general Dutra
notavam-se entre crescido nu
mero de autoridades, os srs ¦
embaixador José Carlos de Ma-
cedo Soares, interventor federal
em São Paulo, coronel Hugo
Silva, interventor federal no
Esta<io do Rio e os secretario'-
de Educação, Agricultura e
VIação do governo flurnlnerise.

J. E. de Macedo Soares. Elma-
no Cardim e Edilberto Ribeiro
de Castro.

DEZ MIL PESSOAS
Ao Parque de AgU3 Branca

afluiram aproximadamente dez
mil pessoas que tiveram ocasião
de homenagear o mundo ofi:!r.l
ali reunido, bem assim de apre-
ciar aquela afirmação da pu-
janca econômica de S. Pa\:!o.

O DISCURSO OFICIAL
Falando cm nome do rroverna

de Sãr> Paulo, usou c'a palavra
o sr. Francisco Malta Cardoso,
secretario da Agricultura, cie
m-onunciou vm substancioso
discurso dizendo das finalidades
daquele imnortante certame,
bem assim frisando cs pontos
essenciais da industria oasto>-U
em Sáo Paulo.



———~~~ — ..
¦ ,.»...". ¦W"W».T?W?

f-í

S. A. UIAKIO CARIOCA
Diretoria: Horacio de Carvalho lunioi presidente; Danton

Jotiun, secretario; Martins Guimarães, gerente

fttACA IIHAOENTUS I? — iuletones: Direção: Í3-3H23
e 22 17Kb-, Secretaria: 42-5571; Redação: 22-1559; Gerencia

22-3035; Publicidade: 22-3018; Oficinas: 22-0824

NUMERO AVULSO: CrS 0,50; aos domingos, CrS 0,50. Por
avião, Cr$ 0,60: Assinaturas: anual. CrS 90,00;

semestral CrS 50.00

SUCURSA1 EM SAO PAULO
Rua Conselheiro Crisptniaiio. 40-6" — Tel: 6-4564

ANO XIX 20—10—1946 N.5.621

A Nossa Opinião

Política Suicida
NAS 

lentas manobras políticas da sua recom-
posição ministerial, o sr. general Eurico Du-
tra ao que parece vem encontrando mais di-
ficuldade na escolha de um 'titular 

para a
pasta do Trabalho do que para qualquer das outras.
Os boatos se sucedem, o antigo titular antecipa sua
saída, a substituição se faz por um encarregado de ex-
pediente, o chefe do gabinete do ministro demissiona-
rio, os candidatos á substituição definitiva lançam-se
á disputa — e nada. Tudo leva a crer que a interini-
dade se prolongará por algum tempo, antes que o pre-
sidente da Republica tenha chegado a uma solução

para o problema.
Toda a dificuldade resulta do antagonismo entre

a importância do cargo e a corrente partidária que o

pleiteia e lhe propõe candidatos com a Insistência dc

quem se considera, desde já, na posse da sua pro-
metida.

O caso é que a corrente politica que assim quer
converter em casamento seu noivado com o Ministério
do Trabalho é a do chamado Partido Trabalhista Bra-

sileiro, que, por se dizer "trabalhista", se julga deten-

tor nato do ministério trabalhista. Entretanto, há en-

tre uma coisa e outra, entre a pasta e o partido, a di-

ferença das aspas. Enquanto à pasta do Trabalho estão

afetos problemas e soluções da maior importância so-

ciai e politica, decisivas para o conceito do governo
em face da opinião publica — o partido chamado
¦¦trabrJJiista" é apenas um ajuntamento irregular da

ascalto ás posições, formado ao influxo e sob os meto-

dos do caudilhismo fronteiriço de que o Exército 11-

bertou a Nação a 29 de outubro de 45.

Nascido de" Vargas, o PTB é uma projejão de Var-

gas, na substancia, nos processos, nos meios dc aoão.

A demagogia "trabalhista" do Estado Novo que lhe

deu origem, dá-lhe conteúdo e direção. Não é por

acaso que a seção riograndense do sul do tal "partido",

— cuja procedência e propósito é a negação dos par-
tidos — marcou para data de sua convenção o dia 10 ¦

de novembro, o Dia da Infâmia, como o deveríamos de-

nominar, á semelhança da data de Pearl Harbor para
os americanos.

Desta fôrma, o que aquele partido representa na

atualidade brasileira é a sobrevivência do passado
morto que insiste em sobreviver, em reviver, em recon-

quistar pela traição o que pela traição perdeu.

A pasta do Trabalho pussui, por seu turno, uma

significação muito nitida dentro de nossa realidade

politica: é o elemento de ligação entre o Estado e as

massas trabalhadoras. Dentro da ascendência que estas
camadas da população vêm justamente conquistando
na sociedade moderna, representam uma das forças
mais poderosas da nossa organização social, nelas re

pousando, não apenas problemas econômicos vitais,
mas ainda outros, políticos e administrativos, de equi-
valente importância.

Através do Ministério do Trabalho, o caudilhozi-
nho fronteiriço armou sua m&quina demagógica de
usurpação, domínio e gozo do poder. Através dele cons-
truiu esta sua espúria sobrevivência que é o partido
chamado, "trabalhista". E', pois, o setor mais infec-
cionado da nacionalidade, este do Trabalho. Aquele
onde se faz necessária uma politica mais enérgica de
apagamento das remanescenciaa políticas do getulismo.
A' tesa estadenovista impõe-se, ali, uma energia anti-
tese democrática.

Não se compreende, portanto, que, em vez de rea
Jizar um expurgo radical do getulismo naquele setor
da politica e da administração, se devolva justamente
a gente sua. a agentes seus, a direção da pasta vital.
Seria uma politica suicida, não apenas para o sr. ge-
neral Eurico Dutra, como para seu governo e para
toda a Nação,

Já Se Encontram Nos

Estados Unidos Pron-

tos Para a Reunião
(Umicliiruj da Ia pag.;

rior do Panamá, ar. Ricardo
Alfaro. encontra-se desde há
alguns dias em Washington, es-
perando transportar-se para
Nova Yoric durante este flui
de semana.

A delegação da Bolívia en-
tara representada pelo sr.
Adolfo Costa, antigo embalxa-
dor ante a Liga das Nações. A
Nicarágua enviará o dr. Maria-
no Arguello Vargas, cx-minls-
tro das Relações Exteriores. Os
delegados dos demais paises
americanos síio seus embalxa-
dores em Washington, onde a
maioria se encontra atual-
mente, esperando seguir para
Nova York no curso dos proxl-
mos dois ou três dias. Estes
sao o sr. Francisco De Paula
Guctlerrcr. da Costa Rioa, Emi-
lio Garcia Gondoy, da Hep.
Dominicana, Francisco Ylleseas,
do Equador, Hector David Cas-
tro. de El Salvador, e Ccsar
Acosta, do Paraguai

SUBSTITUIÇÕES
LAKB SUCCESS. 19 (Dc

Rqbert Manning, corresponücn-
te da U. P.) — Acredita-se
que a Colômbia, Sirla e Bélgica
Substituirão o México, Egito «
paises baixos como membros nao
permanentes do Conselho de
Ssgurança das Nações Uniaa».

Das varias nações interessa-
das na ocupação dos lugare»
vagos considera-se que o.« tret,
países mencionados contam com
maiores possibilidades ae ser
eleitos, ao reunir-se a próxima
Assembléia Geral das 61 Na-
ções Unidas em Fluslüng Mea-
dows, náo obstante os dele-
gados das principais poteivias
guardem a maior reserva acci-
ca de seus candidatos.

Acredita-se que os delegado;-.
A Asssmbléia não comegarão a
votar a favor dos novos áicúü
bros do Conselho a nao ser
eleitos -por um ano, podem re.
reunião.

Os delegados devem escolhei
por duas terças partes da voioo
os três membros não perma-
nentes do conselho ptlo peno-
do do dois anos.

O México, Egito e Holanda
eleitos por um ano, podei ix
eleger-se imediatamente. A
Austrália, Polon-a e Brasil Ou-
tros tres membros nâo perma
rienâíi, eleitos por dois ano»
sairão no Conselho do proxime
ano.

Assim, ficará em pleno vig<>.
o sistema de rotação mediau-
ta o qual tres membros não
permanentes do conselho serão
substituídos todos os .anos.

Alguns informantes são de
opinião que até agora a Co
lombia te mmàiòves pròbábill-
dades que o Chile o Cuba para
suceder o México. Acrescentam
que a Siria leva vantagem so-
tire o Iraque para substituir t>
Egito e a Dos-.ção da BjIkk».
e uni tanto melhor quo a d»
Noruega para ocupar o posto
da HOiuada.

E' quase certo que a Assem-
bléia tratará dc manter •
distribuição geográfica atua
nos membros do Conselho".

Alguns acreditam quu a Rus-
sia ou alguns satélites pio.
ourarão ocupar o pos'o nu-, nao
so acredita que consigam ipoio
necessário.

A vanguarda dos cinco mil
delegados, suplentes e demais
membros das delegações Ja se
encontram no». Estados Unido»,
àéreditándó-se que na segunda-
feira ja esteja no local da reu.
nião a maioria dos delEgaaos.

Acredita-se qua o tfàballVn üa
Assembléia poderá íkar con.
cluido entro seis e meia e sete
semana», tendo-se como JaU
provável do fim da reunião o
dia 7 de dezembro.

Decidem os 4 Grandes

do Futebol
(Conclusão da Ia pag.)

peonato da cidade, uma vo/
que, perdendo mais uma pai-
uaa, lanando apsma.-. duu» ro-
dauas pura o termino ao oca»
tame, não mais poderão »»•
pirar ao titulo

UM CAMPEÃO JA HOJE
Caso o America derrote o tn-

color c Botafogo e fiameusu
empatem, puroendd portanto o
Fluminense dou pontos e os doi»
outros um ponto cada um, u
America, tendo apenas dois Jo
gos ainda, um aos quais reia.
uvamente fácil, poderá ser con
siderado como praticamente
campeão.

MODIFICAÇÕES
Dado o grande mieresse que

ta:». jogos vem mantendo no
publico, damos aqui a relação
aa.-j substituições possíveis a Ul-
uma hora.

No Fluminense: Alfredo ou
Rcbertlnho no arco.

Telesca ou Mirim no centro-
médio.

No America: — Vicente ou
Batatais no arco.

No Eotaíogo — Negrlnh&o ou
Nilton na linha media.

No Flamengo: — Não hn no-
vtdades no clube rubro-negro,
juçando masmo o quadro j&.
previsto.

¦ i ¦»¦ i,

Discussão dos Proble-
mas Estudantis Na

U. N. E.
A's 20 horas do próximo dia

25, a União Nacional dos Eslu-
dantes realizará, em sua sede.
á praia do Flamengo, uma As-
sembléia Geral da classe uni.
versitaria. a fim de ouvir a Co-
missão encarregada de tratar
dos seus interesses. Nesta rei>
nião todos os estudantes terá
direito á palavra para criticai

^ ou fazer sugestões á Comissão.

Como "The Economist" Comenta a
Encampação da São Paulo Railway
Como contribuição ao esclare-

cimento do ato do governo en-
campando a Estrada de Ferro
São Paulo Railway divulgamos
hoje a primeira nota que o
jornal inglês "The Economist"
publicou sobre o assunto, cm
21 de setembro passado. Ver-
se-á, no texto do comentário,
a situação da estrada tal co-
mo a interpretam os brltanl-
cos. Ver-se-á, também, cetno
cies lamentam perder esse va-
lioco investimento no Brasil.
Isto. apenas, bastaria para mos-
trar como foi acertado e opor-
tuno o decreto do presidente
Eurico Dutra.

O leitor notará, amaa. como
o Jornalista especializado ana-
Usou minuciosamente todas as
possibilidades que as apólices
brasileiras podem orerecer aos
portadores das açrics da BPR.
E verá que, com ioda a leal-
dacu», reconhecem eles que a
renda clevar-se-â de 3% a 8%.
Os cálculos otimistas estão en-
tretanto sujeitos a retificação,
pois ne:es nfto se computaram
impostos e taxas britânicas,
quo certamente gravarão a
transrereneta da renda, dc cru-
^elros para llDras. A palavra
final do "Board of Tradc"
ainda nfio se fez ouvir sobre
O o«iml.y,

Hegista-sc. também, com
prazer, a alta cotação a que sc
elevaram os tlt'ios da Inglesa,
quando s0 conheceu a noticia
do decreto brasileiro. O tato
o lisonjeiro, para o ci edito na-
cional e o conceito de que go-
«am no estrangeiro os nossos
técnicos cm assuntos ferrovia-
rios.

Note-se. porem, que a me-
lhor forma de naclonailzar-se
completamente a companhia ê
entregá-la a uma empresa bra-
sileira. A leitura da nota ao
"The Economist" dará ao lei-
tor a Idéia exata do que *
Brasil pagará para ler a pro-
prledade da SPR. O governo
brasileiro nflo podia fugir h
case compromisso, pois havia
oposto sua assinatura a um
contrato que fixava exalam en-
to a cifra da operação. O pre-
ço, aliás, é módico, so consl-
derarmos os benefícios que. pa-
ra nossa economia, resultarão
aa posso completa da "Ing.e-
sa". Entretanto, é evidente
que benefícios maiores ainda
iremos auferir se. aliviando o
Tesouro publico do ônus me-
vttave!, passarmos o encar-go a
uma entidade privada brasl-
letra. Neste caso. sim. a ao-
luçáo do problema da S. Paulo
Railway seria realmente perfei-

A nota do "The Economia**
6 a seguinte:

"Segundo noticias procedeu-
tes do Illo de Janeiro o gu_
vemo brasileiro, exercendo dl-
rcltos estabelecidos em contra-
to, encampou a linha principal
da Sao Paulo Railway, pela im-
portancia de CrS 531.101.240.00.
(correspondente ao capital r*»-
conhecido, na importância de
6.638..803 libras), pagavels em
apólices federais quc renaeni
7% ao ano. A informação
provocou uma alta de 4.1.1/2
pontos nas ações ordinárias da
companhia, elevando a sua eu-
tação a 5)3,1/2, e 25 pontos nas
ações preferenciais de 5%. ele-
vando-as a 00. Até que os

termos íinals da transação pos-
sam vir a ser conhecidos em
Londres ó difícil calcular o va-
lor exato das ações, pois as
primeiras noticias não esclare-
com btm sopre que parte ao
acervo será finalmente adqui-
rida pelas autoridades brasilei-
ras. Alem da linha principal
Santos-Jundiai a companhia
possui o ramal de Bragança,
quo funciona por uma conces-
sao do Estado de S. Paulo, no
valor "reconhecido" de 12,1/2
milhões de cruzeiros (ou seja
cerca de 160.000 libras, contra
o valor contábil do 505.217 11-
bras) e ainda uma companhia
rodoviária subsidiaria.

Um plauo de eletrificação,
que se divulgou cm rins do
ano passado, cata para concre-
tlzar-se.

O movimento da compannia
íoi. e,m 31 de dezembro de 1015.
a 697.000 libras, a maior par.
te do quul exclusivamente na
linha tronco. A estrada, no
presente, tem no Brasil um
ativo que se eleva a .127.000 Ü-
bras e na Inglaterra 087.000 li-
bras.

O valor das apólices fecerais
brasileiras não pode ser esta-
bfalecldo com precisão, pois o
rendimento delas oscilará sem.
pre em conseqüência de regu-
lamentos cambiais, Impostos e
cotação no mercado.

A cempanhia tem, ain.
da, quatro classes de de-
bcntüres. tolallzando ........
2.414.677 libras, que rendem dc
4 a 5.1/2 por cento, resgata-
vels ao par no caso de venda
da companhia, ou a 102 libras
por cento itn outra qualquer
eventualidade. O serviço de
Juros em 1045 elevou-se á ....

114.601 libras, sendo de 8.828
libras a verba para resgato de
obrigações. Iiíi. uinda, um
milhão de libras de açócs pre-
ferenclals não cumulativas que
tem prevalência sebre os 3 ml-
lhões dc libras do capital oí-di-
narlo, ao qual se deu um vaioi
contábil puramente teórico de
179 libras por cento, uo balanço
do 1945-.

"Se a companhia considerar
as apólices brasileiras como in-
vestlmcnto permanente, e se
a renda que produzirem elevar-
se a 465.000 libra», o dividendo
ordinário a distribuir será de
cerca de 8 por cento, deduzln-
do-ss 10% de taxas brasileiras.
O ultimo dividendo distribuído
íoi de apenas 3 por cento.

Desde já, porem, não se as-
ve contar com a ccrlda no
prato, pois o "Board of Trade"
sem duvida terá seus olhos
voltados para a transação, e
podcrii, inclusive, dispor das
apólices brasileiras, ou taxar os
jures que produzirem, na
transferencia do Brasil para a
Grã-Bretanha.

Finalmente: é de se lamen-
tar que a pequena estrada de
ferro — uma estrada-chave —
não seja mais propriedade hrl-
tanica. Apecar da concorren-
cia do transporte rodoviário e
da linha da Sorccabana, con-
trolada pelo governo do lista-
do, a SPIt transporta ainda
quatro-quintos da carga entre
a rica zena do Interior e San-
tes, ligando ao porto de mar
a Paulista e as ferrovias do
governo. A estrada era mais
ou menos prospera e constl.
mia um autentico .monumento
de engenharia e de boa adml-
nlstiação".

Gilberto

FREYRE

A Favor do Homem Rural
no Brasil

O sr. Adolfo
l-orto é um bom
•-• velho Jorns.
lista do RJ»
com esta origi-
nalldade simo*.
tlca: preocuva-
se p r l n c 'pai.
mente com o*
problema:» ru-
rals do Brasil.
Particu armehto

com os das popu!açf>.\S pobre-
da reça ou do interior do nosso
pais.

Conhece ae perto essus pepu.
facões. Tem- c <nv!vJdo com
elas. Babe comu trabalham^ co-
mo se vestem, como se ali-
mèritam, com-, vivem, como en-
tendem e praticam a religião e
a etlca cri/tãs. Não que tenha"realizndi uni inquérito a tun-
do" scb'-.- qualquer aesses as-
pectos '.a vida rural em nosso
pais, nm que pretenda ser um
especulista em sociologia ou
ecoromla rural. Seu fim e con-
eo-.-er com seu depoimento ao
observador honesto da vida da
Mossa gente do Interior para "»
melhoria das condições" dessa
vida, hoje tão longe de ser ldl
lica como nos dias do alarma
famoso de Miguel Pereira e Be-
lisario Pena.

"Qual o remédio para esses
males?", pergunta o sr. Adol.
fo Porto, impressionado com o
fato de que eles nâo sujam apu-
nas o verde da paisagem rural
do Brasil mas o üe grande paj-
te da America chamada latina
E elo próprio interroga: "Um
Código Rural?" Mas, bom reu-
lista, não se deixa contentai
pela hlíla de um código. E sol-
ta o seu grito revolucionaria,
mas não demagógico: "Antes
do código, uma revolução agra-
ria. Sem Spartacos, brandindo
foices e enxaaas reivindlcatl-
vas: sem caudais de sangue

(Exclusividade para o, IHAKlu CARIOCA no Distrito Federal)

de "pão, terra, liberricle" s«
apresenta como solução facll »
messiânica para a serie com-
olexa de probhm.is que constt-
ttiem a questão rural bmsilel-
ra, o livro do sr. Adolfo Port-,
é dos que merecem a atenção e
a simpatia de quantos se pr»»-
ocupam seriamente com o esta
do social do Brasil. Ele clamu
nao por transformações impo»»
sivets que, num pais pobre co-
mo o nosso, acabam dc repen-
te com as palhoças da gente
miserável do interior ou das
cidades, para substitui-las per
casas européias; quase por
palácios encantados quo eng-i-
nem os olhos dos turistas es
trangelres. Semore realista, ¦¦¦
er. Adolfo Porto quer que s-
de quanto antes aos párias ou
lavoura brasileira "uma mor»
¦Ia menos Indigna dn condição
humana" do que os casebre*
sem ladrilho nem latrina em
que vivem tantas famílias cm-
boclns. comidas por carrapatos
moscas dc burne, piolhos de ga
linha, dormindo ás vezes com
cabras, porcos, galinhas. Poi*
um fato triste que o autor dr"Fome de Pão" salienta 6 qua
náo só os simples trabalhado-
res. mas até donos de terra, vi-
vem no interior do Br.nsil
em promiscuidade cem bicho."
Imundos: em casas erguidas so-
bre esteios cm baixo do* quais
moram desccnfortavelmente os
porcos e "onde também se si-
tua em meio á porcaria a"qucijelra" quando o agricul-
tor também faz queijos" <p. 88¦

Costuma dizer meu amigo OU-
vio Montenegro—uma das mais
oitas Inteligências critica-- ou
Brasil — que "nâo é o álcool
que degrada o homem, mas o
homem quo degrada o álcool"
De tais agricultores pode-se
dizer que degradam os por-
cos. ao mesmo tempo que são
degradados pela porcaria pe-

tingindo as avenidas das clda-
des parasitárias. Mas com tri
butos ainda maiores sobre os
vícios; sobre o luxo; sobre os
latifundiários que detêm, sern
proveito social, a terra; sobre
os capitais dos anatocistas que
se acastelam, inexpugnáveis, no
alto dos arranha-céus" (p. 13)

Definida assim a orientação
revolucionaria, mas não Incen-
diária, do autor de. "Fome de
Pão", o livro inteiro é o que
revela: as preocupações de um
brasileiro que conhecendo dp
perto as condições de miséria
rm quo vive grande parte da
nossa gente rural, põe a sun
palavra de jornalista objetivo a
serviço do idéias praticas de re-
forma agraria, de reforma eco.
nomica. de reforma social. Re-
conhece as dificuldades a serem
enfrentadas pelos reformado-
res. Não é nenhum simplista
exagerado para quem a culpa
de todo o nosso atraso rural
seja do português ou do Índio,
do negro ou do mestiço, -do pa-
dre ou do governo. Tanto o-
sim que salienta numa de sua.»
paginas mais sensatas: "Salvo
s Amazônia, Goiaz e Mat.-
•"nosso, expressões ainda nega-
dvas, em matéria de agrlcultu
ra, o solo das nossas melhore*.
áreas cultivadas, ao que Infor-
mam agrônomos experientes,
possui apenas uma delgada ca
mada ¦ do húmus, quando nu
planície platina o deposito hu-
mlíero alcança quase meio me-
tro de espessura. O empobre
cimento progressivo du terro
acarretou a pratica da agricul..
tura extensiva e, consequent«
mente, o encarecimento da pro-
dução". Donde a conclusão ho.
nesta: "Os problemas da agri-
cultura são, no Brasil, comple-
xlssimcs..." (p. 76).

Nâo se tratando de explosão
demagógica em que a mística

ral que os envolve: a eles, aos
bichos mal tratados, aos qucl-
jos fabricados no meio dessa
imur.dicie toda. Precisam, an.
tes de tudo, dc» missionários que
espalhem entre eles elemento»
de higiene rural.

Diante de um livro como o
,lo sr. \dolfo Porto, pergunto
a mim mesmo porque os fra-
pisias. tendo iniciado em Tre-
menibè, em 1903, ou 1904, tuna
cbra inteligente e necessária ae
valorização do homem rurai no
Brasil, não a continuaram ou
não a alargaram a outras arcas
brasileiras. Esses Trapistas, wi
seu esforço a favor da uiebe
rural abandonada pelos gover-
nos e peios proprietários de
terras, desde o começo do *e-
culo enfrentaram corajosa-
mente, no Brasil, o problema
da contradição entre os s"ala-
rios baixos e os altos preços
de alimentos. Através de uma
bem orientada assistência di-
reta ou ind-.reta ac? me»mii>
trabalhadores, conseguiram li-
\ra-ios dos abusos de aiguns
di> principais exploradores »'lc
sua Ignorância e de sua tra-
quscà cemõ os donos de barra-
co.* fornecedores de gêneros,
quase sempre aliados de fazcii-
deiros ou de proprietários de
tarras.

Per q.ie não ?e intensificou
e nao se expandiu no Brash
a ução dos b;ns padres da
Trapa n. favor da piebe rural?
Eles tenani realizado uma obra
ae valorização do homem fc <ta
teria que nem uma outra l\,rça
organizada poderia ter desen-
volvido entre nós. Ainda e
tempo, aliás, de tais misslona-
no< concorrerem para a tam-
paiiha em que um teigo como

o sr. Adolfo Porto se m istra
hcjí empenhado com o fervor
religioso de um filho de São
Bernardo: a campanha a íavòr
da valorização do homem e da
terra do interior do Bra?U.

Joaquim de

SALES Notas Revolucionárias...
(Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA)

mPk
Fomos indo, fo-
mos indo e a
época dos exa-
mes aproxtman-
do-se. confesso
que quando
pensei em s»1"-xaminado rlgo-
rosamente sobre
ns ma. teria s
constantes do 1°

¦ latim, francos e
maior que fosse
de haver apren-

tildo perfeitamente quanto me
haviam ensinado o pe» Leie* e
seu Silvio Anest, contudo uma
nuvem de Incerteza apoderou-se
de mim. E tive medo...

ilcpols; para maior s*SU-
rança, eu mesmo ms exami-
nava nas horas de estudo e-.cbretudo á noite, eplcha-'o na cama. ã espera do
sono, que naqueles dias sempi^e
retardava. « acabsi ixsr D*

ano colegial -
ingics — por
a consciência

convencer de eslar preso apenas
por vaga hipótese de vão te-
mor. E perdi o medo e che-
guel até a desejar um encon-
tro com os examlnadoresl.,.
Estava certo do brllhareco, c
essa idéia tornou-se wn agul-
Ihão para eu corrigir todas
as possíveis lacunas devidas ao
tempo decorrido da primeira
matéria dada, até as mais re-
centos; porém, a verdade, di-
ta aqui com simplicidade e
sem falsa modéstia, é que eu
era realmente um estudante
apMcadò, aproveitado e não de
todo curto de inteligência.

Éramos tres os melhores alu-
nos de latim e o latim 4 que
contava no colégio do Caraça.
No quarto ano o prestigio des-
sa grande e gloriosa lingua
morta, na qual a eloqüência
humana escreveu e perpetuou
£u?« pagina* mal* «mpolgAD-

tes e o direito seus postulados
eternos, entrava em declínio,
para ceder lugar á historia, á
geografia, á matemática. Aliás,
ito aluno regular do Oara»;a,
depois do 3" ano, já não pre-
cisava mais aprender latim, e

o ultimo ano dessa disciplina
constituía por Isso mesmo como
um curso especializado e de
aperfeiçoamento, de tal modo
que quase todos os rapazes, tei-
minados os estudos de latim,
daqueV incomparavel colégio,
podiam conversar corrente e
corretamente nesse idioma, co*
mo se se tratasse de qualquer
lingua viva.

Claro qne no meu primeiro
ano nem pela cabeça, fugaz-
mente, me passava tal idéia;
mas depois, quando estudava
filosofia e dava as lições em
latim, é que spuII como me ex-
primia melhor nessa lingua do
aus ue jpicpiio francês, a des-

peito de ter passado dois anos
a fa'ar obrigatoriamente esse
Idioma entre os companheiros,
scb o o'har fiscalízador e a
vigilância censoria do Padre-
Mestre, que nos anotava e cor-
rlgia os erros. ¦

Dizem q;:e o latim pouco ser.
ve na vida pratica, e por vida
pratica entendem os inimigos
do latinorio os meios ade.-ua-
dos de ganhar dinheiro. Ora.
a vida não se resume só na
C3ça ao vil metal. E!a n^s ofe-
rece outros csneros de bens c
de beleza, além das notas de
hanco e dss moedas do Tesou-
ro. Em verdade nmva fui um
matemático, mas sabia o bas-
tante para en-tnsr freem?tria
no Liceu de Artes e Oficios.-"b-íif.-irrio d? sot-etSo o r>ro_
fessor que se incornpatibilizavà

'Conclui na S'4-jsc.,'V

íi^J.r\:' ktâéÊÉgx&i&Â ^'..
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SERÁ COMPLETAMENTE REMODELADO
O RESTAURANTE "LOUREIRO"

BBJH3hjES3w, 1
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Aspecto do interior do restaurante "Loureiro".antes de sua remodelação, vendo-se á esquer-
da os sócios da firma srs. Francisco Gabriel e João Nunes d» Silva

Dentro de breves dias
_crá entregue á população
carioca, completamente re-
modelado, o antigo restau
rante "Loureiro", sito á rua
da Constituição, 26

Estabelecimento já co-
nhecido do povo carioca,

Sociedade Brasileira de
Cancerologia

Reunir-se-S. sob a prcsaién-
.-ia do Professor Mário Krosfl

e secretariada pelo Dr. A. F,
da Costa Júnior, no dia 23,
quarta-feira, ãs 20,30 horas, nu
sede' da Sociedade de Mediei-
na e Cirurgia. Aguarda-se o
.comparectmento de todos o.
seus sócios c demais interessa-
dos no problema do cancei
entre nós. A ordem do dia
constará de comunicações sô-
bre assuntos dc grande atua-
lidade na cancerologia.

que ali acorria em massa,
está sendo radicalmente
transformado a fim de me-
lhor atender á sua numero
sa clientela.

Seus proprietários, os srs.
Francisco Gabriel e João
Nunes da Silva, nomes so-
bejamente conhecidos nos
meios comerciais do país,
não medem sacrifícios em
bem servir ao publico ca-
rioca, transformando-o num
restaurante moderno, onde

BOLSAS E LUVAS
«

Os mais interessantes modelos

CASA SOARES
RUA 7 DE SETEMBRO 121

Junto ã Gonçalves Utas

THE

PlUiDEllM
ASSURANCE COMFANY LIMITED
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SEGUROS CONTRA TOCO — TOTAL DO ATIVO
PARA TODOS OS RAMOS

Mais de librar, 400.000.000
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Rio de Janeiro

Tels. 23*2513 e 43-4565

ricos e pobres, sem distin-
ção, são bem servidos, não
só pela modicidade de seus
preços, como, tàmbem, pela
variedade e qualidade de
seu "menu" e pela presteza
cem que são servidos.

a preços
sensacionais
na Grande

VENDA ANUAL

leão D América
URUGUAIANA, 89

4 edição de "Outono 
que vai passan-

do..", de Pauia Achilles, numa signifi-
cativa apreciação do filósofo Sá Nu-

nes, que vale uma consagração
O professor Sá Nunes, iilólo-®

go conhecido nos meios cultosY
do País. escreveu ao professor
Paula Achlles. auter do livro"Outono que vai passando...",
que acaba dc sre aditado coiri
palpitante êxito, apreciando,
sob vários aspectos, aquela as-
pectos, aquela magnífica cole.
tanea de versos. Trata-se de
expressivo documento, que vale
por uma consagração ao po...
ta e ao seu livro, e que, por
isso mesmo, reproduzimos na
integra. Ei_la:

Exmo. Er. Prof. Cel Paula
Achilles, meu eminente Cole-
ga: 0

Quando cheguei ao ultimo
verso do seu magnífico ."Outo-
no que Vai Passando... ", —
verses que 6 um dístico adml-
ravel, escrito no coração de to-
do o brasileiro digno: "É a Pá-
Iria mais feliz do mundo in-
teiro" —, tive desejo de reco.
meçar a leitura desse volume
primoroso, volvendo ao "Pie-
nllunlo", para declamar: "Glo-
ria á luz, gloria â treva, glo.
ria á chama!" Desejo tive. e
não nego; mas preferi ficai-
no gozo da primeira impressão,
que foi de verdadeiro encan-
tamento pelo brilho da forma e
pela beleza da concepção. E
com sinceridade lhe afirmo
que"Eu teho estado, multas ve-

tzes. atento
Horas e horas a fio.
Correndo neste Imenso en-

[cantamenlo
Como se o encanto fosse «

[corrente de um rio "
Hei dc o reler certamente.

Aerovias Brasil ao Público
A Empresa de Transportes Aerovias Brasil S. A., em face do preten-

•o movimento grevista divulgado, vem esclarecer ao distinto T>*'r».V.»« »
cientes, qne não se trata de greve ou paralisação nos seita serviços de
transportes aéreos

O que se pretendeu, por um pequeno grupo de elementos perturbadores
da ordem e dos serviços, no sentido de paralisar as atividades da compa-
nhií., foi prontamente abortado não só pelas providencias adotadas, como
tambem pela completa falta de apoio dos demais funcionários..

Assim é que as atividades da Aerovias Brasil prosseguem na mais
completa normalidade, continuando os seus aviões em viagens regulares,
com a mesma proteção dos serviços técnicos de radio-operação e manu-
tenção.

A Diretoria, tomando conhecimento das reivindicações formuladas por
r.ma comissão representativa de pequ :no grupo de funcionários, procurou
cntabolar entendimento com a mesma.e inclusive com á assistência de um
representante do Departamento Nacional do Trabalho, no sentido de rea-
lizar um reajustamento, não sendo atendida nos seus propósitos.

Heras depois, a Diretoria teve conhecimento de que mais ou menos 40
dos seus 950 funcionários se declararam em greve publicamente.

A Companhia providenciou rapi damente a substituição deBses telemen-
los e com o apoio das autoridades estabeleceu a normalidade de suas ope
rações, sem solução de continuidade e com a garantia absoluta de seus ser-
viços.

Podem portanto, os prezados clientes e amigos ficar tranqüilos e cer,
tos de que não existem perturbação ou ameaças de paralisação das ativi-
dades da Aerovias Brasil.

A DIRETORIA

Não para fazer critica literá- i
ria, porque há muito me con- l
venci de que. no Brasil, a cri- |tica literária é contraprodu- |
cente: quando só elogia, con- I
tribui para vivificar o vespeiro ]de vaidades do -utor da obra I
analisada; quando expõe fra- |
quezas e defeitos, abre canil- I
nho para as diatribes e vim- I
lendas de linguagem. Não
creio na critica louvumlnheira I
como não creio na critica de j
vilipendio. Uma e outra são
falsas, porque filhas da paixão
e do egoísmo. Tambem não
creio na critica postergadora
dos princípios que regem a lln-
guagem. Toda obra literário
ou cientifica é feita de pala-
vras, e as palavras obedecem
ás normas do código disciplí-
nar das línguas, sem o qual c
pensamento deixa dc ser com-
preorídido. Há quem considere
a Gramática, e m.ace da lile-
ratura, como simples andaime
que, terminada a cbra, se reli-
ra, por imprestável. Eu. multo
ao invés disso, julgo que escre-
ver sem Gramaiica é uma dn^
manifestações mais evidentes
de inferioridade mental. A
Gramática é o alicerce de toda
construção destinada a resistir
aos vendavais do tempo. Sem
Gramática, a lingua não é lin-
gua, mas algaravia lncompre-
ensivel. Por isso, não dosso
conceber a critica literária que
se não fundamente na Grama-
tica. "Aspirar á clareza, á sim.
plicidade e á precisão sem
uni bom vocabulário e uma
gramática exata seria querer 0
fim sem os íeios" — senten-
cia o maior escritor vernáculo
do Brasil, o qual nunca des-
prezou o código disciplinar das
leis ila linguagem nas suas
grandes construções literárias,
íilológicas e Jurídicas.

E por que me veio aos bicos
da pena o que venho de lan-
çar ao papel? Porque da leitu-
ra cuidadosa e pausada que fiz
de "Outono que Vai Passan-
do..." me ficou a persuassao
de que o seu insigne autor alia
ás formas belas do cristalino
verso a impecável correção
gramatical. Quer na ortogra-
fia, quer na sintaxe, as pagi-
nas maravilhosas desse livro
soberbo são modelo do bom es-
crever. O seu estilo, sobre ser
harmonioso, elegante e nobre,
é claro e simples, po.- vezes su-
blime. Não quero citar exem-
pios. porque, se o fisesse, trans-
creveria o livro todo.

Estou com Elói Ponttes
quando, cm referencia a essa
obra. escreveu q'ue "as obras
poéticas dé valor", como "Ou-
tono que Vai Passando...","são eternas. Zombando do
tempo • e dos silêncios, que as-

DISCOS
RELÓGIOS
TOGA DISCOS
RÁDIOS
BOLSAS
TROUSSES
JÓIAS
PERFUMES
QUADROS
MINIATURAS
LIVROS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

CREDITO-VICTOR
10 MESES, SEM FIADOR E SEM ENTRADA

VICTOR - aiílAlDIA
ATÉ 1 HORA DA MADRUGADA

PRAÇA FLORIANO - EDIFÍCIO ODEON

Cadastro e cobrança do BANCO OLIVEIRA ROXO S. A.
AVENIDA ESQ. OUVIDOR

_r

1

Quem não anuncia
se esconde

Procura o Paradeiro I Instituto Brasil México

ALDÜ CUNHA
Cirurgia dentária para nervo-

sós e ea.-dla.os. Raio X, >3en-
tU-iinis para corre<,-0 da flsio-
nomla, !>o_ mastigação. Pontes
fixas e aparelhos dc Roseli, Au-
xiliares. — Felipe A.unahman.
_»I•. rialitad. em extra,;,.es . ai
veolotomias e Maria Rosaria
Cosmtlno, em truta, .lento de
criança.. Trabalhos ao ulcaiié.
ile todns. Una Anrlrada- u. 15.
1.°. -." e :i.u andares — próximo
ao Largo de isAo Francisco.

dos Irmãos

Rozinha Albina de Souza, re-
sidente á ma Barão dc S fran-
cisco n.u 344. em Vila hábé-,
não conhecendo até a prèsrhtt
data o paradeiro de seus ir-
mãos João Fernando e Iiiacit
Albino de Souza, que se em-on-
tram nesta Capital, roga as
pessoa, que os conhecerem dai-
lhe notícias para aquele end_-
reco. o que ficará agradecida.

O Instituto Brasil México
convida :»os seus ..ssociados pa-
ra receber dia 21, ás 845 da
manhã, na Estação Pedro II
(Centiíil do Brasil i. o confrade
Sr. Pedro Luiz Corrêa e Castro
que regressa de São Paulo e
Uie apresentar as silas nome-
¦Vagens peln sua nomeação pa.
ra a pasta da Fa?enda.

Rio de Janeiro. 19 dc Outu-
bro de 1946.

COSTA NETTO

fixlaram s.mpre as mediocri-
dades, os grandes poetas vivem
presentes até hoje"; e viverão
acrescento eu, pelos séculos em
fora.

Meu eminente Colega Prof.
Paulo. Achille, minhas felicita-
ções. acompanhas dos votos
que faço para que o sua jo:a
literária seja conhecida e atoa-
da poe todos os brasileiros, cjue
como eu, exultam pela ventu-
ra de possui-la.

Do ou amigo e sincero ad-
mirador:

(a) José dc Sá Nunes.

COLITES?
Diarréias, ma digestão, caUrros dos intestinos flatuiencia
falta de apetite? A LUNGACIBA como um poderosm tônico
amargo, ativa o órgão digestivo, combatendo as diarréias, t
catarro intestinal e estimulando o apetite.

E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

RUA ? ÜE SETEMBRO 193/195 — RIO DE JANEIRO

Vcnde-sc cm iodas as droTgarlas e farmácias

Oüic. pelo D. N S. P, sob o u,° 10 cm 9-1-1918)

Lojas e Escritórios
CENTRO

VENDE-SE com. fir-ancianieiito de 70 %
para entrega imediata. Ótimo emprego de

Capital - INFORMAÇÕES -

Seção de Vendar

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A.

Rua do Ouvidor, 90 - 2.° andar

Telefone 23-1823 com o

Sr. GUIMARÃES

ÜAVID KAHN, Inc. U. S. A.
a maior fábrica de canetas do Mundo

ASA STEPHEN - KL A S JOSU" 117 — ftlO
AiW-SÍ* 2j Jg-çtr-ijuidu-a para o Brasil

_________  .__.„.„-¦¦..
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BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Exportação e Importação

AVISO N.° 118

Importação — Licença previa
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTARÃO

DO BANCO DO BRASIL S. A. torna publico que, dc açor-
do com os Portarias números 549 e 550, baixadas pêlos
Exmos. Senhores Ministros da Fazenda e das Relações _X-
teriores em 26* de setembro ultimo e 1.° do corrente inôs.
respectivamente, ficaram sujeitas no rcEinio »le licença pre-
via instituído pela Portaria numero 7. de '-'2 de Janeiro
de 1945, as importações dos seguintes produtos :

Números da
Carteira

2400.00 Sacos e tecidos dc anlagcin (telns)
•2700.01 Elastômero S (GR.S ou "Buna S")
;27C0.02 Elastômero N (GR-N ou "Chemlgum", "Hycar"

"Buna N" e "Perbunan").

:J700.03 Elastômero M (GR-M ou "Neoprcne" e "Sov-

prene").
"ÒT00.04 Elastômero P (GR-P ou "Thlokol"

2700.05 Elastômero 1 (CR-I ou "Butil")

2700.99 Artefatos fabricados eora ijunlqucr dos clastòmcros
acima mencionados.

A propósito, a Carteira esclarece :

que Independem dc "licença" as encomendas ilc sa.
cos e tecidos dc àniàgem (2100 00) que. contratadas ale 3U
de setembro ultimo (datB da publicação da Portaria nume'
ro 549 lio "Diário Oficial" — pagina 13.582) forem cm.
barcadas dentro de sessenta (60) dias a contar dessa iMta).
e

que. igualmente, estão isentas dc "licença" as eu-
comendas de clastòmcros ou de artefatos com eles fabrica,
doa (2700.01 a 2V0U.O5 e 2700.99) contratadas ate 3 dc ou-
tubro corrente (data da publicação da Portaria numero ú'>!'
no "Diário Oficial" — pAiçinii 13 694), desde que emuiir-
barcadas dentro de sessenta (00) dias a contar desta Unia;

Rio dc Janeiro, 16 dc outubro dc 1946.

As.) Hamilcar José do Amaral Beviláqua Diretor

As.) Virgílio Cantanhcdc Sobrinho — Gerente

MERCADOS
CAMBIO

O mercado de cambio iniciou
ontem ou seus trabalho»", em
condições craveis e sem aiU-ra-
ção nas taxas. O Banco do
Brasil vendia libra a Ci$ .. •
V: 44 16 e dólar a Cr$ 18 i2 e
cemprava a Cr$ 74,o5 50, e do
lar a Cr$ 18,50 respcctivamen-
tis.

s.y=im fechou inalterado.
O Banco do Brasil lixou as

seguintes taxas para venda cie
cambiais:

A. vista:
]'.bra
lüolar
-'ranço suiço
I»;rancò belga
Peso chileno
pjao boliviano .. .
Peso argentino .. .
Pe^j uruguaio .. .
Kscudo 
Coroa iueca
Coroa dinamarquês
Franco

O Banco do Brasil para com-
pra das letras de coberturas
i-ixo.i as seguintes taxas:

A vita:

'.5,4.1 16
18,72
,4,37 -U
0,42 71
0,60 30
0,14 -'<
4,61 04

1U dü 0-
0.76 10
a,.i oa
8,90 U8
0.J.5 74

Libra
-----O 
Bolar 
Per o argentino .. . •
peno uruguaio .. ..
Franco suiço 
_• ranço belga
peuj chileno
I?íüo boliviano .. ..
Our-a dinamarquesa

CÂMARA SINDICAL
iffini 18 do corrente:

XjüHíircs », »a • • • • •

74,55 5'J
0,1'b 20

18,50
4,o3 lo

10,2/ 7 b
4,32 29
0,12 20
0,:õ 68
0,t3 01
3 8S 50

75,44 09
4,37 49

18 08
0..0 62

10,71 Ü5
4.66 57
1,04

10,61
3,90 34
u.oo aa
0.42 71
0,15 74

MOVIMENTO EST.M'1S1'CO
Entradas nada. Saldas 63a.

Estoque 20.266 fardos.
COTAÇÕES POR 10 QUILO»1-;

Seriãu — libra longa — ípi
3. 130.00 fi 132.00. tipo 4, 12Ü.ÜÜ
a 128,00. Sertões — fibra me-
dia — tipo 3. 123 00 á U4.UC
tipo 5. 112,00 â 114.00. Cearfl

libra media — tipo 4. noml-
nal. tipo 5. 108 00 à 110,0'J. -..la-
tds — fibra curta — uoo 3
e 5, nominal. Paulista, libra
curta — tipo 3. nominal; tipo
5, 122,00 á 124,00.

AV CJ CAR
O mercado desie piotíuto n».

guiou oiitcm, sustentado, sem
prsçós declarados e negócios rt-
gulares.

Fechou inalterado.
MOV IM lia,'TO ES'1. 'A TIS HCÒ

Entradas !J.OCO. Saicias 2.52o.
Estoque 31.403 saca»;

GÊNEROS
» —f»' ¦» ¦"¦¦ ¦ — ¦-¦¦

O movimento verificado foi
o seguinte:

Arroz
Açúcar 
Batatas
Banira 
Feijão
Farinlia
Cnr.rque
Milho
Manteiga .. .
Bacalhau .. ..
Batatas holan-

desas .... ,
Azeitonas ., ..

h_U.
1.200
4.096
3.166

509

3.503
1.961

.080
2111

bOiU.

4.420

l.UUU

54b
21d

3.310'

l.lüü

Iíòva York ..
Portugal .. ..
Uruguai .. ..
Argentina .. .
Itália ¦Llülàndá- .. ..
piriairiaraa . •
Cliilo
Belga (f. b.)
França
Canadá  7—
£ ">clZ  °»

OURO FINO
O Banco do Brasil compro"

o'--mi a grama de outro fine
na base de 1 0™ Pox l.OüO ao
preço de Cr$ 22,70 e vendia a<
Lá 25 25.

BOLSA DE VALORES
Nâo funcionou ontem.

OÀFIS
O mercado de café funcionou

ontem, calmo e com os preço»
em baixa.

Oa possuidores declararam
cotar o tipo 7 ao preço de Cri
68.30 por 10 quilos, na tábua
c não houve vendas.

Fechou inalterado.
Cotações por 10 quilos:
Tipo  Nominai.
Tipo  Nominal
Tipo  Nominal
Tipo  Nominal
Tipo K
Tipo 58,oO
PAUTA SEMANAL — _st

do Rio - Caíó Comum CrS 4,00
PAUTA MENSAL - Esu. afAUlA !—.-—• anu — •»»• -.-

Minas — Café comum Cr$ 0,6b
idem fino CrS 8 80.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 1G 887. Embarques
lO.õ.-il. Existência 578.057
sao as.

ALGODÃO
O mercado de al^ dí\o f;m-

eio.iou ontem, calmo, com o»
preços inalterado* « õejiüciu»
regularei",

IVe.-.-ou i__:t;:a<Jv.

SERVIÇO AÉREO

Aviões esperados e a siitr noj*
PAN AIR — Partida -us 0.50

horas para Caravelas — Sal-
vador — Recife — Fortaleza,—
Suo Luiz e Belém; chegada us
16 25 horas; partida as 6.20 ho-
ras para Vitoria — Ganavielras

Salvador — João Pc-soa e
Natal; as 7.10 horas para Beto
Horizonte e São Paulo; checada
para Belo Horizonte; chegada
ês 15.10 horas; partida as 8.10
as 11.35 horas partida as 8.2o
horas para Belo Horizonte —
Araxfl, o Uberaba;, chegada aa
16.25 horas; partida as 11 hora»
para São Paulo e Porto Alegre.

PAN AMERICAN AIRWAYS
Parada as 6.30 horas para

Salvador — Maceió — Recife
Natal — Fortaleza — São

Luiz — Belém — Port or Spain
San Juan e Miami; che-

gacla as 12.45 horas; chegada
as 7.30 horas de Buenos Aires
e Montevidéu; partida as 14.30
horas; partida as 8 horas para
São Paulo — Porto Alegie —
Montevidéu e Buenos Aires,
chegada as 17.10 horas de Bue-
nos Aires — Assunção — Foa
do Iguaçu e São Paulo; par-
tida as 8.45 horas, para Be-
tem — Port of Spain — uan
Juan e Nova York, chegada
as 13.30 horas.

NAB — Partida as 6 40 ho.
ras pura Belo Horizonte — Li».
pa — Petrolina — João Peisoa
e Recife, chegada' a» 15 55 1.0.
ras cie Belém — Tcfcsioa e
Lapa; ás 17.25 hora.-, cie Por.
taleaa -> Terezlna - Petroilnu
- Lan.v e Belo Horizonte.'

CmiWqÚO PO SUL - Par-ti,.,. * . 5 45 é m (lt iv ¦»
- A !¦ " .: th: v"Ai á<< tb •!..

e -<r iiifjí» U-.-r"-s; 
' 
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Rio àe Janeiro, Domirno. 20 de Oolubro áe 19<?6 DIÁRIO CARIOCA

M- joferta
CONCESSÃO UNICÁ DO GOVERNO DA REPUBLICA

raí do BrasilFede
Contrato celebrado com o Governo tia União em W de Janeiro tle 1315 e averbado em 3U tle Janeiro Ue 1916. na conformidade o

Lcl 6 259. (le 10 dc Ifevereiro dc 11)44

PRÊMIO MAIOR:
\lé3^ Wxtração 0% 1000.000,00 Piano f*

Lista d» extração dc SÁBADO, 19 de OUTUBRO de 1946
Nesta LISTA não fljruram por c::tcnso 03 nu meros premiados pela terminarão do ultimo alíarls mo. m.W figuram preinmdos pelos nn

duplas do 2.° ao 5." premios . .
Os bilhetes são litor.rafndos cm papel branco, tinia café c vérmcUià. fundo branco 1» numeração preta im frente, com Inscrição : LUraçao c

19 de Outubro de 1946, ás 14 horas

6.207 PREMIOS ATENÇÃOV- VERIFIQUEM A TEKIYll NAÇÃO SIMPLES OE3ECS BILHETES^ 6.207 PREMIOS

¦h
tifmlrn r.ni Prrrrm»* CHI

IÍII8 -IHU.OU
•j ta 1 ...iHu.tiu
aiM..I8IUKJ
ÍW JH.I»
!lHir£300.IHI
UliâMHVM¦WlH-imum 

1rm .immri
ânus .']i'0.n'i
rm ..3ÜIMI0¦nn -.180.00•au -.lío.oii¦j.till ...Hüi.l 11
2311 ...iwi.oo•iiao '.üm.oii
2.1831 ilKO.110
2.1HS...IH0.0II
2116-.180,00-Ml . 180.00¦JIH2 ...IHh.Ci'1
2IKJj.aO0.00
2J88i.t80.00
a:,io_ .I8P.00
2.VlltlBO.O0
2882 ..180.00
2."i88 ..130.00
21011.300.00
2(1111 .180.00
2(1212.180,00
2i;m ..3iin nu
200a ..soo.oo
208i -.180.00
2088 ...180.00
2?I2 .300.0(1
avie ..i8n.no
272l_180.0l.
2782-180,00
2783 ...180.01)
2S07 ...300,00
2.112... 300,00
28111 ...180.00
28'il...l8U.0n
2870 . rod.oo
2882 ...180.00
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2910 ...18(1.011
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2082 ...180.011
2033 ...18(1.00
•>mn . 300.00
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10.000,00
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718 ...180.00

724 ...161.00

73fl
? 000.00
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580.1 ...300.0(1
5816. 180,0(1
5R2I ...130.00
5882 „.180.1X1
M88 ..180.00
5016... 180.0(1
6021 ...180,0(1
5958 ...300.U0
r.SB2 ...IRD.OO
5988 .180.00

rrflulM CBI , l»rri-lnt CHi
7516 ...180,00
7.3'!4 .-180.0)1
738J...IB0.0U
71.88 ..IB0.00
7418 .180,00
7424 ..IH0.UU
7401 -.300.110
7482 .180,(81
7486 -.18(1.111'
7502.^00,00
7616 ..180,00

7517
: nnn.oo

1 II I OKI IIH*
7621 . I8U.0O
76TJ ..300,00
7557 ..3110,00
7582.„18U.'J0
7588„.IBn,00
7010 -.180.00
7024 ...180,00
7082 ...180,00
7085.300.011
7088 ...180.00
7718 -.18(1.00
7724 ..180,(10
7782 -.180.00
7TS8 ..180.0(1
7.110-180,00
7824 -.180,00"882-.180.00

7ÍP8 -.180.(81
71190 ...500,00
7016 -.180.0(1
79'»0. 300,00
7924 ...IRO.OO

7!)7;i
2 nnn.oo
OQUZKinoi

7982 ..300,00
79B2 ..180.00
79S3 .300.03
7388 ..180.011

Prrmlo. CHI , erM-lo» CHI

s

15GB
1 0CO.no

c n t z & 1 i>ku %
1579ÍEWMI0
1582.. It.O.Uu
15*8,-180,011
18l8..IMi.(iU
1021 ..1MI.00
1C32-I80.00
1683».lS0t0Q
1716 .180,00
1721 ..iwuxj
1761 _:xx).0(l
1783 -180.00
1783...I8Ü.01I
IH13 -180.UÍI
1821 .180.00
lS3l..'juu.n0
1882 .ISO.tKl
1883 ..,180.00
'«18 ...180.00
. -I .180.00
1»82 ...180.00
1988 ...IRO.OO
1WI ...300.00

2016 . I30.OO
2021 .180.0(1
wao .-300,00 (
20S2_.I80.CO !
2l'S7.. 500,00 I
5088 ,180.110 I

4,
4010 ..1R.J.I8J
4021 ..Isu.tu
4003 Í300.W1
4011. .500.00
4IIS2 ...1SII.IKJ
4038 -.180,00
41O9„3O0,00
4II0ÍI80.O0
<124ilSO.OO
•!172._3<W.«M(
4182.-lVl.lH
4188 ..180,(10
4218 „l 80.00
4221 «180,00
4278 . 300,00
4282 -.ÍÜO.CO
4288 ,180.00
4.310...130.110
4321 ...180.00
4382 ..180.0J
41.:S .180.00
4116 ...180.00
4424 Í180.00
4182 ..irfO.IKl
1183 -IS0.0H
4516 -IRii.Ol)
<.-'Jt -130,(1,1
4582..180.181
4588 _.IS(MH1
4605-300.00
4618 ...180.00

«4021 -.500.0(1
40:i _I80.(H1
4682-180,00
4683 ...180,00
4716 il80.no
4724 ...160.00
4782 ...180.00
4788 _.1S0.(«1
4816 -.IRO.OO
I3JI -I80.U0

6016 ...180.00
0U2I ...180.00
r,0S2 ...iB0.no
G0S8 ..180.00

019 b
1 ,000,00

6116.-180.00
CU* ...lr-ü.'1'J
0182..180,00
(IlM._IMI.lW
11201 ..300.00
6216..180.(3)
6221 ..lkO.IK)
6282.-180.1.0
(i28.H_IWl.13J
03ÍO_1SO,00
0.(21 Í180.00
r,3.'i. .300.00
6382 ...IMI.n»
G3t,8 _l8n.«l
HlB_W0.'«)
6II6_180,00
6121 .. ISOJW
oen _k2j.i).j
fctltl _I8<.'.00
6310 Ul 80,00
c.:ü( ..130.10
«5:12-MU/W
6382-1811.00
0588. ..I8U.U0
G6I6_180,00
G020.~ÍWI»00
OÜ24 _I80,00
OCtVi. .3<K).<>J
C082_150.'.M
BdSS_1S,i.i».| i
07IG..180,(.»0
11722 ...3U0.H.I
6721 Í160.0

C019 ... 160,00
8024 ...180.00
81U4 .300,00
8-157 ...300.00
111175 ...300,00
8032 _.1M).(KI
8088 ..180.00
RI 18 ...180,00
8124 ..ISO.OO

8111
3 000,60
tnt /.r.mo»
8117 ...300,00
B156_3O0.0O
8182 ...180.00
8183 ..300,00
1,188 ..160,00
MH3 ...300.00
MIO ..180,00
6221 ..180.0,1
8282_.1R0.0il
B.83 ...180.0(1
821)0 ...300.00
8390 _:«H00
8307 -300.00
8316-180,00
8324 ..180.00
8370 -500,00
8382 -II0.1KI
R.3R8 -180,00
8392 ..100.00
6116..180.00
8121 ..130.00
RISI ..'íOO.OO
8132-180.01)
818» -.180.00
R5I6-.I8K.OO

. :i324 ..IBll.OO
«5S2 ...180,(81
8588. 180,00
8503 ..300,00
6616 -180,00
b&U «180,00
I1W2 -IRO.(V)
838S ...160.00
8718 -183.00
6721 ...tKO.OO

0588 .180,00
MUI .IhP.I.I)
0021 ..Hll.nn
1)082 ...1811,01)
0688 -180,00
070C ..300,00
0708 -300.11(1
9710 ..180,(81
0734 -.180.1)0
9782 ..180,00
11788... 150,1)11
0701 .800,00
1818 .180.00
flKln. 300,00
"824.160,181
08.32 ...180.00
9888 ..180,00
1)916. IRO.OO,
P924... 1811,181'
004 8...300,181
n067 ..300.1)0
098a_.t80.O(,
0988 ..180.00

10
10018 -180.00
10021 ...180.00
10083. IRO.OO
10088 ..180.00
10091 ..600.00

ioma
060.no

i:n l' (T.inu-ji
mi 10 ..I80.cn
10121 ...I30.no

I0IB5
000,00

10182..180,00
10188 ..180.00
10200 -.300,90
10216 -180.00
10221 ..180,(10
10282 ...1110.(10
IU28R-tSO.IIO
10316 ..180.00
10321. .18(1.00

í 11331
1 000,00

ciii'ir.inoM

lo;i8t'
200.000,00
cntitílHnii

BAIA

10388 ...isn.on
10110-180,00
10121...180.01)
10432-180,00
10468-180430

10495
1 00(1,00
cm ítino«
10516. .180.00
10521 ...Itn.OO
105R2 ...1611.00
IOJR1 ...16HOU
IO.-1WI ...360,00
IO6I6 ...180,00
10621 ...180.00
10030 ..'inn.no
10CR7 ..600,00
10679 ..300.00
í 0882-180,00
10683 ...ieo.no
11)710 ...180.00

11882 ..180,00
11888 ...180,00
11UIS... 180.181
11024 ...180.1)0
110II ..600,00
II'«11 31)0.131
111182 ..iVKI.OO
11082 ..18(1.00
11088 ..180.110

12
12010 -130.00
12024 ...180.00
12(818 .300,00
13083 ...180,119
12088 ...180,00
12118..180,(8)
12121 ...160.00
12182..3181.00
12182 ...180.00
12188..180.1)0
121116 ...300.00
12218-180.00
12224 ...180,00

(2 240
6 000,00
UnilXKlHOi*
12283 ...180.00
12288.180.00
12318-180.00
12321 ...180.(8)
12.183-5181.00
12.13'J ...180.00
12388 ..180.18)
121I6..I80.I'0
12121 ..180.00
12140 -J00.OO
l246S_10O.no
12182 ...31X1,00
12482 ...180.00
12488-180.00
12516 -180.00
12321... 180.00 !
12538 ..300,00

lt'570 |
3 1)60.00

12582 ...180.00
12588 ...IRO.OO1
12(111. .300.00
12818 ...'80.0U
12621-180,00
12682 ...18)1.00
12ilR7 ..-,00.00
12088-180.00'
12710 .180.00

I'J7I7
1 ooo.no

cat zcinn*
13713... 300,00
12721. ..180.00
12782 .180,011
13788 ...I8U.00
12801 ...300.00
12816-180.00
I2S2I-I8U.00
1286.1 ...100.00
12882 .180.00

. 12888 ...180.00
12893 ..500.00
12918 ..Ifill.lHi
12921 -18(1.00
iiíjrtSijoo.oo
121)41. .3(81.00
I2'.I82 ...isn.no
12988 ...1811.00
12993 ..300.09

14282 ...600,00
11282-180,00
14288.-180,00
11394 -.300,00
14316 -180,00
14334 ...180.00
14382 ...180,11(1
U388 ..180,00
113113 ...300,00
14416- .180,(8)
14134 ...180,0(1
14183 ...180,00
14488 ..I80.(JO
14813-300.(81
14616-IR,. Kl
11634..I80.OJ
14514 ...300.09
14583 ..160.60
14388 ...160.00
14616 ..IBO.Oii
11624 -.180.18)
14683 ÍIBO.00
14688 -.180.00
14689 ...300,00
14718..180.181 171R3 ...IRO.OO
14731 ..I80.ni 17188. 180.00
11760..3(10.(81 ,;,,|| J00.O0
11778...300.110 mm ...|iin.(iil
14782-.130.00 |7-.2| ...180.00

Prfmli* CHI i Erralo» <IH i firmin. 1,111
I18783 ...180,00

10788 -.180.00
16316 ...180,00
16821 -180.00
16882-160,00
10888 ...180.00
10003 ...300,00
18916. .180.0(1
161)21-180.00
16983 ...1811.(1(1
16988 -180.00

17
I70I6 ...ISO.OO
17021 ..18.1.00
17083 -IB0.I81
17088 ...180.00

l7i>o:i
I 0II0, II o

f.ni zt.i".i_

17121 ..iRo.oo! I8S9I-7-MÇ
17183

11133 l-IMU.OO
19282 ., IRO.i..i
19381 -isn.ou
I9IU).. | 811.1 M
19331 ..180.0U
13382 _lS0.(.u
19388 ..180,00
19416..16'),1)11
10134 -I80.0U
19127. •KlO.lHI
19483..UO.Uu
16188 -180,00
19613 -300.00
101145 _. 180,00
19621 _',00.00
10521 -180.00
195311.. ,300,00
19583 ..180.00
10588-180.00
1P01S-.18O.OCI
10021-18,1.1)0
19683-180,00
10088 ..180.00

13
13010 ...180,00
13021 ..IBO.U0 JS83I 3ÕÕÍ0Õ
13082 ..180.00 16(124. I8M.00

10721 -.180.00 i 13038-ISO.OO 15683 ..180,00

14788 ..180.00
14818 ...180.90
11834-18H.no
IIBRR . .'100 "O
11882 ..IÜ0.I8J
11888 ..IRO.OO
14016-160.18)
11921.. 1,30.00
I493I ..300.00
1(982 ...IRO.OO
14988 ...SOO.OO
14938 ..1B0JJO

11999
I onn.no
cm x r I a o ü

15
16010.-18U.O0
Kfl34 ...180,00
15010 ...300,00
16078 ...SOO.OO
15083 ...IRO.OO
15(183 ...180.00
181I8-.I80.00
16117. ..300.(81
16120 -50C.00
16124 ..I80.O0

15138
1 0 0 0,60

%. ti ü X11X OB
15177. 300,00
15183.. 1Í0.0U
15188 -.I80.UU
15216 ..160,00
16324 ...180,00
15283 ..I3J.00
13288 ...I80.no
15316..110.00
15321 ..IJO.OO
153.36 ...3(11.00
l.*<-34.'t...;uo,00
15383 -180.0(1
15388-180,00
tí-it8..,i.-.yiu
15124 -180,00
15182 ...íao.oo
15488 ...tw.gil
15516. ..I80.W1
15524 ..ISO.OO
15569 ..3(81,00
I.',.-,70 ..30(1,00
15582 U18Ò.00
15588 ...lbJ.OO
15018.. 130.00

R757 .-yw.io
8782 ...lbO.au '
873a._lk0,()0
í^l8„HiO,UÜ
8324 -160.00
83 dl .300.00
R313-3(81.00
XSV) - -OO.OJ
K36I _3IK).0.1
8882 ..180,00
8888-.180.00
8916 ..180,00
8^1 -IBO.uo
8910 ...3C().(«i
»"R?.. ISO.OO
8Í.'SS .. ISO.OO

9
! 0016 ..160.00 I

«UI-1 !

10711
00 0,00

:i i if i: I XQl -

| 10782 ...IBO.OO
, 10788 ...180.1")
| 1()J83.I80.0U

!1'.I3_I80.1'U
10821 ...160.00
10888 .130.(81
10918 LJSÍOQ
10924 ..I80.no
10ÍII7 ..3WM
itría ..tro od
10983 -.180.00

11
I1016-1SI),OU
11021 _l.3H.0O
11072.300.(81
11083 -ISO.OO

11088
I 01) 0.1) II

4 a i .' i: i h (• t-
11028. .180.00
11113..309.00
11116.-180.00
11121 _1( 0.00
11171 .600.00
11178 _300.OO

07Í3ÍIBO.OO 5G.00Ü.U0 I 11182-180.00

0SI6.1W.I«|| <-»ülcl»os 
IM9ll.3iiu.U0«mi-.i80.oo s. PA o 10 !!?',?-••tu»uu

6865 .3O0.I8I IIWI ...1S0.0U
6872 ...300.(8.1 I 

'W -ISO.OO 11280..500.(8.)
6882 «180,00
6888^180,00,

«0.32 Í180.00 11316 ..,11)0,00
ft)88-IKO.Ou 11321-18(1,01)
9116 ...180.011 113.32 ...Isu.ou

I309S ..3(31.00
13109 ...31KI.00
I3II6...IB0.0J
I3I2I ...180,(81

13171
I l)'ll o. o o

13183 -180,00
13188 -.ISU.OU
13216 -I8N.IVJ
IJ224-180,00
K12R2 .IMi.lHI
13381 ..130,00
13.118 -1131.00
13324 ..l5il.no
i:t:ttt .bihí.iru
13382 .ISU.IKI
13388 ..180.00
13416 .1811,00
13(21 . IBO.UO
13183. 16II.0U
1318.8. I>.0.(8'
13510 ..18D.I3I

I .líVJO
I n o ii, m,

13322 -900,110
13521 .180.00
U58I _30U,UU
13582 . ISO.OO
!S.',88 .180,00
13816. 180,00
1362.1 .-3IM1.I8)
13621 ...isu.no
1.1082 ..ISII.UO
13688 .180.110

('.*}¦ 17

69I8...IWI.18.I !
6924 -180.011 I
6933 ...300.0,1
6982..1SO.I81
0988 ...IHO.IH)
(W.18 300.00

700-1.. 50.1.00
7013 . 180.00
7021 ..180,00
70ft2 -.IhO.lin
7038 ..ISO.dil! 9288-1
-. ... ...» >,.. ' Q -1 1 \

91

9110
i ooo.oo
Ctí'< i EIII o *
9Í5I -.300.UO
11182-180,00
9188 -.180.00
9218-18(1.(10
1Í224 -180.00

! 11383_18Õ3XI I I3II0 .180,00' 11288 . 160,00 13721.180,181
13781 .-318I,U0
13782 .180,00
1.3788 -.ISO.OO
137 D3. 300,00
133IÍ , iso.no
13821 .180,110
13883 -180.181
I3SSS...IS0.(8)
13916-180,00
1893( ..ISO.CI
15982 ..18ll.no
13968.. 180,0!)

-160.00 I 11388 ...160.00
II110. .180.00
11(21-180 0(1
11483-IBO.UO
11450..SOU.UÍI
II188...180.IHI
11382 ..(80.00
11516 -IBO.ik)
11521 -ISü.iHJ
11588 ..ISO.1'1)

7116 .180.00
7121 .-180.00

7i:ti
i IHIO.IIO

7132 ..180,(81
7188 ..1S0.IW
72tii „.l80,00
7221 .180-00
72:0!. .300.(111
7282 ...,80.0(1
7288 ..1.30.00

lf.»32-180,00 11016..1kO.no
II621-I80.UÜ
116.19-300.110
ll5(2_3lk.UHl
I liill. SI81.I8)
IIC)7-300.l"I
11682-180,(81

ao.oo
9,' i ..íao.ou
9324 ..180,00
93R2 -lBO.liO
9388 -130.U0
9115..180.(10
9121-300.00
9434 _l80.nl)
9157 ..'810.00
9)32 .1S0.00
9438 ...1311.00
9jtr».„"iti.iH)
9521
95S2

l|liS8.„lk(l,l).') 14U88...lto.')
1I7IC ...1811.(81
11724 ..IBO.nil
11782 ...IBlli-n
1I788..180,!|(|
11816.1.311,181

1311.00 I 11.320. 3IIII.IIÍ
I80.u0 I 11821 -llill.l.i:

14
I4016-.1MI.OU
11024 ..180.00
11Ü.10 . 600,00
14032..180.00

141I6Í.18O.Ü0

13687 ..iOJ.OO
15)188 ..160.00
15710-.I8H.00
15721 .300.(10
13721 ...180.00

lf>71i»
1 0 0 0,00

CHI í LU"*
15782-18(1.00
157SS -.180.(10
16791 .51X1.00
158II..-(81.00
15816..180.00
15821 ...I8.1.00
1.-.677 .300.00
I5S8- -ltii.,8)
15888 .,180,00
15916 .imi.no
15734 _! 0.00
159.31 .500,00
13982 -.160.00
13996 -isu.ou

16
G0U.I _Jl.»U,OÜ

16018 . 160.(8)
16021 ..isn.uo
16029 -300,00
l6o:itj..3UU.0O
16082 _ 180.00
16068-180.(0
16116 .180,00
10121 ..llW.1'0
1617o .300.00 I
16182 -ISO.OO |
I6I3S -1SC0J
16216 -180.00 I
ler.i ..iRiico
15282 .-isouo
lli-288 .l.ül.Oü
16318 -.I3018J
16321 -|80,(8|
1(1.382.180.00
16388.180,00
16(16-18,1.11(1
ICC.1 -18,1. BI
li; i5ii _30o.no
18171 ...30(1.1)0
10182 _1.SU.IIU
10183 ISU.IKI
1(1191 ..300.00
16516 ..18(100
I6S2I -.150,00

10509
U0U.0U

< it ¦ /»: ut u •

165E2 _ 180,1»)
I65S8-.I8..I.0U
10616 ...180.00

17258 -300.181
17262 ...IB.i.09
17388 _1S(.".)'I
17.1 II..600,00
17310. .lWi.i'.)
17321 ..I80.IÍ9
17383 ..IbO/i.)
17338 .180.0.1
17113. ..180,00

17117
I 000,on
rnr/i.iniii
17621. .1S)'.09

17111
a 000,00

17483-ISO.OO
17488 ...180.00
17616.160.00
17631, _ien.no
17678-309,00
17583-IB0.0U
17388 ..160.00
17618 -180.00
17621. .180,00
17632-.180,00
17688 -130.00
17716-180.00
17724 -180.00
17782 -'80.00
17786 ...100.00
17788-180,00
17816 _l«0,OJ
17821 ..I80.CO
17373-300,011
17883-.18(1.00
17888 ...ISU.OU
178(12 ...300,0(1
17916 .,180,00
17931 ..180.00
1791.1..500.C0
I79S2 -180.00
17963-180.00

18
ISO 1.1-300.00
18016 ..180.00
13021..180,00
18033 ..ISU.UU
13088 _. 180,'JO
181II..300.00
1.3 III. _ 500,0U
18116 -130.181
18121 _ISU.OO
I8I83-I80.(>0
18188-180.00
18210-180,00
18221 ...180,00
I82R2..180.00
18288 ...lS0.no
18318 _J 80.00
18321 -180.00
18334 ..ioo.io
I83S2 -IRD.UU
18388 ÍI80.0O
1S390..3(V).(10
18116. isu.uu
18424 ..180,00
18(82 ..ISU.UU
18188 _l8ü.O0
18498-300,00
18516 -IS0.UU
18331 -150.(8)
is;.78_;.iio.i8)
18582 .IS0.OU
18588 .180.0(1
18610 ...180.00
18621-.180.00
IR637 51HI.0O
18082 ISU.UU
I8CS8 _IS0,'.O
IM'«l_3uU.|)U

2I9RS ..180.00
JI0811-300.00

22
33010 ..I69.ua
33024 _iau,(8)
3311.10 .-OO,0U
33073 -3UU.0U
32682 ...IM.I8)
33U63 ...imiJ
22ns;)..5O0JJ'J
23III..300.UJ
33II0-1SI'.3U
22121 ...ItlU.CO
33113 -I80.0U
22188 -180,00

1'rrrnl'
¦tVnisOwjiM
2I4I(1-I«(',"l'11131. -ItW.UU
24403 .JO03.3J
24 492 ..180,00
.1181-180.(81
24137.300,00
24813 -.SUO.!»
21310-IW.OO
31631-180.00
245» -100.00
213511 ...300.0(1
24582 ...180.00
24363-180,00
31010 -180,(81-. ,131 -.180.00
2(310 -190.00

CHI i Pirirlm Ul!

27

32316-180,00 24333-180.00
32234-180.00 2!il8H...18l'.0:l
27227 -300,60 fc 24712 -300.18)
22232 ...IB0.CC '.4718-183.00

1B7I6-I80.no
19734 ...I...1.00
I97.-.7 ...100.00
19763-1811.00
19788-180.00
19818 -ian.no
19621 ...180.00
19883. .180.(81
¦ •'188 ...180.09

19916 ...180.00
19921. IRO.OO
19932 ..loo.on
IOOH'2 . |AQ,00
I93B8 -180.01

20
20016 -180.00
20034 -180.00
2<R>I!) -300,00
20083 -IBO.UU
20088-180,00
2ill 18. .180.00

32283 -I6U.O1)
32316-160.01)
32321-160.00
S3383 ..ISO.OO
22188 -.180.00
33103 .100.00
22109 .-600.00
23118 .180.00
23131 -180,0(1
23162.180.00
32168-180,00
72.-8)7.300,00
22810 ...180.00
72521 -.180.0')
22382 -180.00
72388 -180.00
22016 ...1811.0')
22021. .180,011
72613-500,00
33660 -K-O.OO
22682 ...IRU.Uu
72G88._ISO.00
32707 -3O0.0O
32718. ISO.OO
22724 -I80.no
33783 .180.00
32788 -180.00

?Ü!5i-!80'ÜHí' 72SI0-IBO.OO
30182 -I8U.00 1 22K| ..iso.ul
20134..180.00
30301 -300.00
20313-300.00
3(fil0 -180.00
30221 -180.00
2(1282. IBO.UU
2H2S5 _3U0.0U
30388 -.180.00
30316-180.0(1

72831 .300,00
33882. IBO.OO
32888 _l Rn.no
22907 ..300.00

22908
l ooo.oo

e á r x c (N o i
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O Escritório á Kun Senador Dantas n.u Si estará liberto para pagamentos todos os dias utels, das S) as 11 !íi e das 13 !. ás 16 hs. exceto nos dias teriauos
A Ad-ninistrucao pasará o valor que representem os bilhetes premiados, durante os primeiros 6 me ses da respetiva extração, ao sou portador, e uai

atenderá reclamação alRiima por perda òi! subtração dc bilhetes.
No caso dn premio maior caber ao numero 1, serão considerados como aproximações o Imediatamente superior e o ultimo dos milhares que .iodarem; seu

do sorteado o ullinio serâu aproximações o imediatamente inferior e u primeiro, isto e, o numero 1.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM ÁS 14 HORAS

168.a Extração IMa Conccssi-.Jiaria: Sociedade Civil dc Conces soes Federais — DOMINGOS DEMARCH1 — »»il-
TOR DIAS PALHARES  O liscnl do U overno: ODILON DA SILVA CONKAUO 168.a Extração

6.30 lioraM paia São Paulo, che-
gr.da as 0/15 horas; partida as
gada íU 10.50 horas; partida
0.15 horas para Salvador; che-
âs 10.15 horas, para Recife;
chegada fls 10 horas; checada
ns 10.55 heras de Cuiabá; íl-
18.20 horas para Belém.

VARIO — Part-d- (^ 7.30 ho.
Alegre — -clpt-as e MoiT.cvt-
déu.

REAL — Partida os 8 15 e a»
10.15 horas para São Paulo,
chegada as 9.30 o í- 11.30 ho-
ra3.

LAB — Partida as 9 e as 13.30
hora-, para S&o Paulo: chega.
da ás 12 20 c (ts 10.nü horas.

VASP — Partida is 7.30 e a».
10 horas para São l-aulo; d\t-
gada as 9.15 e as 1115 horas.

ARROVIAS BR \S1L — Pai-
-tio, ii !': as V3 e ãs 10 hoiv-

c?ra São Paulo; chegada &i

5.30 e as 12.30 horas; partida
as 5.30 horas para Belo Hj'.'i-
zonte; chegaaa as áAô horas;
partida as 0.45 horas para Per-
to Alegre; chegada as 3.30 no-
ras; partida as 9 e as 13 hoias
para Curitiba; chegada as j.3U
o ns 7 horas: partida aa 5.55
horas para Belém; clugnda as-
3.40 horas.

AMANHA
H f,

REAL - Partida a? 3,30 sl
10 e fls 1-1.-15 tiora? oara S.U
Páulp; ,-hegada as 10. as ió.a"
u as 0 15 lioras..

VASP - Partida T->a>*a São
l'iui'.í) — 1." 4s 0.55 nora»; lie-
irada á». 9.40 ôpras: 2." oaru^
• ia ns 9 30 ho-ns; chegada t>
ti 15 horas; ^." partida 'js i'i.i.o
noras; 4" partida as 15 hora-»
rncniuia h> l_.*o hora-..

PANAIR — Pàrü-á as 0.5»i
l.jras para Poços de Caldas «

São Paulo; chegada as 10.30
horas; partida as 8.10 horas ,:u-
ra Belo Horizonte; chegada as
11.35 horas; partida as 12.50 ho-
ras para Caravelas c Salvador;
as 0.30 horas para São Paulo
— Bauru — Campo Grarxic —
Ponta Porá e Assunção; as 11
horas para São Paulo — Curl-
tiba — Florianópolis e Porto
Alegre; as 13.30 horas para São
Paulo: checada ns 16.50 horas;
chegada as 15.20 horas de Ná_
Cal — João Pessoa — Recife
•— Salvador — Canavieira. «
Vitoria.

PAN AMERICAN iVIBVy.íVfe
Partida ás 0 30 noras ,jar-

Salvador — Maceió - Rucíe -
N.ftal — Fortaleza -- S. -ui.

Beleni — Port, oi Suaiti
San Juan e Miami; chegada a?
12.45 hor:.s; partida as 8 Hu-
Alegre — Montevidéu e Bucno:-

ras para São Paulo — Porto
Aires; chegada ãs b.»~3 horas,
chegada as 7.30 heras de Bue-
nos j\ires e Montevidéu; pa:.
lida as 8.45 horas para Be-
lem — port Oi Spain — Sau
Ju.-m c Nova YorU; chegada as
13.30 hora:.-.

NAB — Partida as G horas
para Terez.na — Sau _ui_ e
Belém; _íegaqa ãs 14.45 horas
rie Recife — Joio "Pessoa —
Petrolina — Lapa e Belo Ko.
risonte.

CRU-E1RO DO SLL — Par.
tida as 5.45 heras para Belém;
r.s 0 horas para Porto Alegre,
cnegadá as 15.35 hora^; par
.Ida as 0.15 horas para Sn».
Y.-.ücr; oliegaca as 16.53 horas;
partida as 8 horas para Cuc
r.ov Aires; a* 14 lü ' urus r«-
são Pa.ilo; chegada as
horat: chegada ai lü/.O

17 23
.lul'au

de Recife; „s 17 horas c^ l>-or-
taiesa; partida ás 1 horas yt:_
RadÍ3; as 7 horas para Cu.a-
bá.

LAB — Partida as t» e a;
13.30 noras para São Paulo;
chegada as 12.20 c as 16 õo
heraa; par i Ia as 11.30 pava
horas: uartlua as 11,3 p?v..
para Vitoria; chegada as 16
Uelo Tci"—:cnto; chegada ivs U
horas.

AEROVIAS BRASIL — ^a:
i.ida para São Paulo às 9; k
1". " fls 10 horas; che^rda f
l- (' 1 "rorri 

; j-ç-.r-da •¦¦ "i33
.iai'i.s para _.\u K.r-awiite;
ühegàda as 8.45 horas; part'-
ia as 8.45 horas para. V-jI-; >
\l?;íre: cheirada as 8 30 lu-ra.;¦artidr. r ; ? e p.y -3 I--J--- .'ai-,
¦'r:i;ba; c.ictr ,„:. i.. -^.c) c i«

i horas.

„

«*•»•>',*=' 1 i*
,^_JjM[i|.
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O TEATRO

A MAIS ENCANTADORA DAS GAROTAS
EM

MADALENA, ZERO EM
COMPORTAMENTO

onferencicts
PROF. MAÜKICIO DE MUDEI-

! ÜO.S — No dia 24, 4» 17.45 ho.
i it.s, na sér". da Ai.odlá.Ç-0 Oristi
I feminina (avenida Prapklin Koo-

sovelt, 84), sobro "Os mistérios da
uemorla".

SU. FUANCISCO E SILVA —
Hoje, _a 17 horas na avenida Ama.
ro Cavalcanti, 1.571, sobre "Anui-
ral Orne Ias".

DK. BRNEST MU IR — Amanha.
ás 17.45 horas, na Soclídado Bni-
sllclra de Cultura Inglesa.

Amanhã no VITORIA
INTERESSANTE COMEDIA PORTUGUESA

COMPLEMENTO SINTRA. MARAVILHA VERDE
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.Exposições
DI CAVALCANTI, na A. B. I,
IBEUÊ CAMARGO, uo MlnlSl.Tlo

da EducaçUo
POI.LY MÜ". DOWELL, no Mlnls-

terlo da Educac.Ho.
AQUAItKLAS NURTE-AMElllCA

NAS, no Ministério da Educação.
MAUIO MAREL ACiOSTINELLl,

no raluco Uotel.
tí. I3KAGA, no Liceu de Artes c

0/1.los. ' ,'
LUCILA FRAGA; no Palace Uo-

tel.
LUCETTE LARIDE, no C-D£iccl>a

.ia Valace.

"DESEJO" VOLTA AO
CARTA2

Esin. de parabciis os que aln-
da não puderam assistir a "De-
sejo", pois "Os v Comedinntes",
atendendo a centenas de pe-
didos recebidos resolveram ia-
zer voltar ao cartaz do Teatro
Ginástico essa peça extraordi-
naria, por mais alguns dias
apenas. A insistência do pu-
bii.o nesse sentido constitui
fato virgem na crônica do
nosso teatro, principalmente
qu-rndo se sabe que "Desejo"
esi.ve em cena durante julho,
agosto, setembro e outubro.

DIA ASTROLÓGICO i
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'S&9 PLRIH RSTORIR
PRRIHEn SE
OlinDfl. KITZ . ST8R

PRimOR

Hoje, 20 — PodB viajar e íaier
excursoto. AmanhR, será bom para
mudança e para ativar negócios.

ACONTECERA' HOJB B AMA
NHA AO LEITOR:

As possibilidade^* fastas ou ne-
{astas do hoje e amauhi, com horus
t números raisoavels, aerío transcrl-
tos abaixo, pai» todos os leitores
nascidos nos oegulatfls períodos-.

PARA OS KASCID0S:

ENTRE 722 DE DEZFMHUO E
20 DE JANEIRO: — Mente sua-
pílta, ceticismo e tlbleia. 5, 6 e 7;
14, 15 e 16. (hs. 5 ns.)

— Negócios pouco práticos e
disroslçfio b&licosa. li, 4 e 8; 13,
13 e 17. (hs. * ns.)

ENTRE 21 DE .1 AN Kl RO E 13
DE FEVEREIRO: — Ambição, do.
sejos ln:atls?elton e antagonismo.
1, 2 e 3; 10, 20 e 27. fhs. o
ns.)

Manh.1 agradavfl, tarde ser&
francamente contraria. 10, 11 e 12;
28. 29 o 30. (hs. e ns.)

E.NTltE 19 iJE FEVEREIRO E

2 0< DE MARÇO; — Complicações
domesticas, Irritações O negócios
mal sucedidos. 13, 14 o 15; 81, 41
e 13. (lis. e ns.)

0 dln nao * próprio para inl-
ciar vlut,T.ii c nem para especula
ções. 16, 17 e-18; 61, 71 e 81
(hs. c ns.)

BNTRB C(» DE MAIíÇO E 20 O
ABRíL: — NSo convém Iniciar vl.
sjm longa * nem encetar negocl,«
urriscados. 19, 29 e 21; 45, 47
57. (hs. «¦ ns.)

VTiSTV.ilidade, htsllaçüo, lns;:-
sso nos emprecudimentoB. 22,

-7j e 24; 31, 32 e 42. (hs. e ns.)
IIXTIIE 21 DE A11K1I. E UU DU

.»A10: — Caráter violento, rov, -
•-•s durante o dia, a noite, stíri aini -

'.. 18, 19 o 30; 81, 01 e 96. (hs.
- ns.)

Obstáculos âs empresas, põl•i-.nliU a tarde ser* mais agradas >
j 11 18 e- 175 41. or f 71. <a-.

ENTRE 21 DE MAIO E 8ü DE
JUNHO: — Tardo propicia com
cncontroB feüies. 14, 15 e 18; 32,
24 ? 27. (hs. e na.)

¦ líesoluçõts beneílcas com
apoio dc amigos poderosos. 9, 10
e 11; 30, 37 e 47.- (hs. e us.)

ENTRE 21 DE JUNHO E 22
DE JULHO: — Aspectos desíavo-
ravels, noticias contrarias e preca-
rUdadú financeira. 7, 12 • 14; 34,
46 e 50. (hs. e ns.)

Mnnliü, promissora, & tarde s«_
rá de maus augurlos. 5, 6 • 8; 41,
12 e 45. (hs. e ns.)

ENTRE 23 DK JULHO B !3 DU
AGOSTO: — Uom dia, negócios
para o futuro devem str encetados
llt.». 10, 17 n .18; 61, 71 e 81.
(hs. e ns.)

Discussões domesticas pela
manhã, a tarde será de miihores
augurlos. 13, 11 e 15; 31, 41 o
80. (hs. o us.)

ENTRE 24 DE AGOSTO E 22 DE
SETEMBRO: — Tardo afortunada,
tíorto nos nino: j e apoio de ami-
goe. influentes, lü, 18 e 42^ 61, 81
c 83. (hs. e ns.)

Propensão á discussão ou vlo—
lencla o saúde1 abalada. 15, 17 e
10; 51, 80 e 81. (hs. e ns.)

NTRE 23 DE SETEMKUO E 22
DE OUTUBRO — Crise i*.vosa, In-
disposição com parentes ou nmigos.
3, 5 e 7; 30, 50 e 70. (hs. e ns.)

SuccssOb amorosos disposição
avínturosa. 2, 4 e 6; 20, 40 £'
üü. (hs. o us.)

ENTRE 23 DE OUTUBRO E 22
DU NOVEMBRO: — Espirito utll,
laborioso c dcslquilllirio orgânico.

I 3, 3 e 10; 10, 18 T» 19. (hs. e
na.)

Excentricidade e perigo de fe-
| ilm<x.O. 2, 12 o 14; 20, 82 e 23.

tks. e ns.)
ENTRE 23 DE NOVEMURO E 21

| OK DEZEMBRO: — Acontecimentos
| \ iulcntos « Indisposição orgânica.
I IO, 16 e 23; 37, 43 o 59. (hs. e!u5.)

Probabilidades de negócios
i .outurosos e noticias agradáveis.

. i, 16 »• 88; 56, 89 e 72. (hs. e
La,-)

A MENTIRA TEATRAL
A atriz cantora Maria Amo-

rim cantar no Municipal.
VOCÊ SABIA

que Silvio Caldas é garlm-
peiro no sertão de Goiás ?
COISAS QUE INCOMODAM

Alda Garrido ensaiar as pc-
cas do Rival c não saber *cus
próprios papeis.

O FILME DE HOJE
METRO PASSEIO — "Aven-

tura" — Darcv Cazarrí.
O CARTAZ DO DIA

17 horas.
MUNICIPAL — Bailado, âs
REGINA — "Frenesi", co-
SERRADOR — "Ciúme", cO-

media, as 15 e 'Jl horas,
media, ás 15. 20 e 22 horas.

GINÁSTICO — "Desejo",
drama, á» 15 e 21 horas.

PHEOTPi — "Luz de gflj".

RIVAL — "Cara suja", co-
comedia, fts 15 è 21 horas,
media, ás 15, 20 c 22 horas.

GLORIA — Chang. is 15. 20
o 22 horas.

JOÃO CAETANO — "A ba-
roneza e o capataz", oiiereta
fts 15, 20 e 22 horas.

RECREIO — "Nem te Üu'0".
revista, ás 15. 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES — "A vol-
ta ao mundo", revista, fts 15 20
e 22 hortis.
O COMENTÁRIO DA NOITK

No Ginástico o pessoal
vai entrar num regime de je-
Jum completo — comentava
ontem o ator Nuripé BitU-n-.
court, a porta do Phenlx. E a
sua colega Branca Maná ex-
plicou:Nào vê que estão anun-
ciando as ultimas do "Desejo'"'

MENU, DO DIA
Por SaintAnge 

POESIAS

ALMOÇO AJANTARADO
Purfre do ervilha».

* *Arroz com presunto. (1)* *Lagarto do vitela assado (?l
. , * * *

Tort« de laranja cristalizada.

(1) ARROZ.COM PRESUNTO —
faça lja quilo £x< arroz sol-.o tem-
porado com um pedacinho dc alfa-
vaca. Misturo 1|2 xícara de leito
com 2 grs, de presunto picado, 2
colheres de manteiga demttda e 3
ovos batidos, ns clara» em neve.
Despeje a mistura sobre o arror,
revolva com 1 garfo <¦ despeje numa
forma dc gomos untada de mantel-
ga c polvilhada dê po de pão, e
com unia cabeça üe tomate pera,sem caroços, colocada em cada
gomo, Levo ou rorno só para se-
car, Dateniorjna num prato .'
üirva.

^ * •>
(2) LAGARTO Dü VITELA AS-

SADO: — Tomo um peso de lagar.
to de 3 quilos, limpe, apare, tspi.'-
to num garfo e tSmpere com Dal,
vinho, uma colher de oebola ralu-
da e deixo tomar gosto por ai
gunins horas. IMire a carne fure
toda coni o furador ou uma faca
pontuda e lac-éle com tiras do pre-
euntu gordo; bezunte com manteiga
u leve a n3sar no foruo, Quando
começar a tostar, junte o molho coa-
do f vi rígundo do vez èm yuan,
do, até que, espetado com um gar-
fo, sal um liquido upenas roaBçVo,
Retiro o assai\j e lev» a írlgidelrü
ao fogo com uma» colheros de asa»

j para dissolver o totado, dcen.
gordura o sirva na molhúira. 1'artã
o assado em fatias. Ponha no een
tro do prato um Pudim do Milho e
arrume ao redor as íatUs, amas ko-
bro as outras, formando grluald».

A' *
A M A N H K

ALMOÇO:
Coiido â brasileira.

* *
Blíe;

.:>00 Livros de Autores naclo-
i nais, desde 3 Cruzeiros cada
I volume Livii-.ia A Bradellas.

Rua -Regente £eJJ$, tf.

á ini.anvSB.

com iolaoBatatas
(3)

Mar^aesAs tle ibataxt,

t.ar.aiiêtte

(3) MOLHO PLANQDETTE —
Cozinhe ligeiramente, n cebola-

bi:u pequeninas o passe1 em mantei-
sa quente. Leve ao fogo um colher
de manteiga e outr . dc farinha de
trigo, tosto' ligeiramente, molhe com
3 xícaras de leite, junto án cJbo.
lag, levo a engrossar o adicione 2
ovos cozidos o picados.

JAK2AR:
Sopa dc iuta com vresan,\e

::¦: ¥Uclgnuts h Italiana.'"^ á *
Bolinhos do batata.

Costeista de vitela,
7* *Favas á poulctte (4|

^ 5k ?
Oompota dc peras.
(4) FAVAS A' 1'OCLETTE: —

Levo 1,2 quilo de favas írescas *
ferver lm iigua e sal, durante 20
minutos. Escorra bem; ponha nurru
caçsrola com Molho Foulétte e dei-
xc cm foao brando a;6 ficarem bem
te:;ras.

Concertos
o. s.

uo Kex.
hoje, is 10 hora».

GABRIHL BON1LLOX, violinista,
amanha, ás 21 horas, no Mu-
ulclpal, para a Cultura Artística.

. GRAIslÂtíiDhi ¦
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FORO MILITAR IComando da 2,a Zona|Muito Mal Contada
Rio de Janeiro, Domingo, 20 de Outubro de 194b

a Historia do En-
DIÁRIO CARIOCA

CONVOCAÇÃO DE CONSELHO ,
ESPECIAL.

O presidente do Superior
Tribunal Militar, em nome des-
ta Corte dc Justiça, autorizou o
auditor da 7.' Região Militar a
submeter ao Conselho Exlraor-
dinario de Justiça Já convocado
cerca de sessenta processo» que
estavam paralisados naquele
Juízo, cujas providências nâo
foram, tomadas pelas adminia-
trações anteriores da atual na-
quela Auditoria.

NOVOS "HABEA5-CORPUS"

Toram distribuídos ontem aos
ministros relatores os novos pe-
didos de "Hnbeas-Corpus" im-
petradosem favor dos seguin-
tes pacientes: Pedro Dias. de
S. Paulo; José dc Campos, dc
Minas; Nilo Barbosa Armando
Lemes e Aloisio de Jesus, todos
desta Capital. Os juizes, na
mesma data baixaram os pro-
cessos cm diligências.

O "HABEAS-CORFUS" DO
TENENTE LEOVEGILDO

O processo de "Habeas-Cos-

pus" do 1." tenente Leovegildo
Augusto dc Oliveira Júnior, do
qual é relator o ministro tocado
Cardoso dc Castro, achancio-sc
ja devidamente instruído pelas
informações prestadas e docu-
mentos enviados pelo Min.stro
da Guerra e Auditoria da 4*
Região Militar, deverá sei Jul-
gado na próxima quarta-feira,
em sessão do Superior Tribunal
Militar.

O tenente Lcovelgido pede fi-
car isento do processo que lhe
move a Justiça Militar de Juiz
do Fora, pela morte de três
atiradores, visto haver ficado
apurado em inquérito policial
militar ter sido o fato "obra
da fatalidade".
O PROCESSO DO JORNALIS-

TA PEDRO MOTA LIMA
Em face das novas disposl-

ções Constitucionais, o auditor
Abel Caminha, que vinha fun-
cionando no processo a que res-
ponde no 1 • Auditoria de Gúer-
ra. o jornalista Pedro Mota
Lima, diretor da Tribuna Pa-
pular, fez remeter os respcctl-
vos autos a Justiça Comum,
para os devidos fins, uma vez
que a ela cabe julgar os fatos
incriminados a pessoa do acu-
sado.

Aérea

Furtou as Jóias e as
Roupas da Patroa

Por Intermédio da Seção de
Roubos e Furtos foi presa Ma-
ri» dos Anjos Nascimento que
era empregada na rua Honorio
de Barros n. 38 apto. 603 resi-
dencla do sr. José João Bitten-
court. de onde furtou um colar
com Í38 pérolas, 1 cruz de pia-
tina cc: i um brilhante e as
roupas da patroa.

A ladra foi surpreendida no
Morro do Arroz, em Niterói,
onde reside e em cujo pode»
foram apreendidos os objetos
furtados.

i -ir *

Autores de Um Assalto
Na Rua Sete de Se-

tembro
Foram presos os ladrões Nilo

Ridrigucs, vulgo "Balaninho"

e Vanillo Marques, vulgo "Mi-

nuirinho". os quais, em com-
panhia do larapio-chefe José
Marques, vulgo "Onça", as-
saltaram, há tempos, a alfaia-
taria sita a rua Sete de Se-
tembro n.° 41, dc onde car-
regaram vários cortes dc fa-
zenda e diversos ternos.

Os meliantes foram tranca-
fiados no xadrez da Seção dc
Roubos e Furtos.

Faculdade de Farmá-
i cia e Odontologia do

Estado do Rio de
Janeiro

A exemplo do que tem side
feito nos anos anteriores, esta
Faculdade instituiu um curso
intensivo, a ter inicio nos pri-
meiros dias do próximo mês de
novembro, para os candidatos
ao Concurso de Habilitação de
Farmácia e Odontologia do
mesmo estabelecimento de en-
sino. achando-se abertas as res-
pectivas matrículas na Secreta-
ria, em Niterói.

Inoportuno o Aumento
Para os Comerciarios

Reunião dos Funciona-
rios da Câmara Mu-

nicipal
Solicita-sc o compàrccimehto

hoje, ás 16 horas, na Biblio-
teca da Gamara Municipal, dos
funcionários dessa casa legis-
lativa, a fim dc tratarem dos
seus interesses.

O comandante da 2"- Zona
Aérea, major brigadeiro Ajai-
mar Mascarenhas, transmitiu
o comando ao brigadeiro -lo&o
Correlra Dias da Costa, no-
meado para aquele posto. A
solenidade contou com a pre-
sença do representante do in-
lerventor federal, o general
Mazza, comandante da 7a Re-
glão Militar, o representante
do 3o Distrito Naval, o rc-
presenlantc do capitão Por-
ta corronel Earkson do Exer-
cito Norte-Americano.

CONCURSO PARA OFI-
CIAIS FARMACÊUTICOS

Estão abertas as inscrições
para o concurso destinado a
oficiais farmacêuticos da Aero-
naulica c cujo prazo termina a
2 de dezembro do ano corren-
te.

Os requisitos principais para
a Inscrição são os de possuir o
candidato o diploma em farma-
cia e de ter menos dc 32 anos
de Idade.

As provas terão inicio dentro
de breves dias.

O candidato aprovado será
matriculado no curso de espe-
cialização. com o posto e venci-
mento de segundo lenente.

Concluído o curso, ingressará
no Quadro da Ativa, com o pos-
to de primeiro tenente, e com
ns vantagens e regalias decor-
rentes.

Todas as informações serão
prestadas aos interessados, das
12 á-s 17 horas, diariamente,
na Diretoria de Saúde da Ae-
ronautica. no 9o andar do ediíl-
cio, siédc do Minislério.

venenamento de Hermann Goering
(Conclusão d» i' png->

NOTAS REVOLUCIONÁRIAS...
(Conclusio da Ia pag.)

em 1903 com os seus alunos,
que eram 8 decorridos dois me-
ses apenas de atividades do
lente dessa disciplina, O se-
cretario do Liceu, ilr. Libera-
lino de Albuquerque. ícz-me
um apelo para que assumisse a
regência da cadeira dc geome-
tria, que nenhum outro pi-ofes-
sor do estabelecimento aceita-
ra.

Prontiílquel-me levianamente
a satisfazer a meu amigo. No
fim do ano. o.s oito rapazes,
todos, aliás. mais velhos do que
eu, foram aprovados plennmen-
te, menos dois que leram sim-
plificados, por sinal que eram
os melhores da aula...

De que me serviu, lia vida
pratica, saber aritmética, alge-
bra, geometria, física c aulmi-
ca e historia natural? O latim,
em cursos particulares, deu-me
muito mais do que ensinando
aritmética na Academia do Co-
mercio dos irmãos Mendes de
Almeida e no Ginásio do Mos-
teiro de S. Bento.

Mas o r,ue pretendo reafirmar
é que o homem estuda e aprende
para oulros fins. talvez mais
agradáveis do que somente para
lutar com êxito pela vida.• • •

O fato é que afinal chegaram
os dias dos exames e sabe Deus
como eram mixados no Cara-
ça... Seu Silvio não sorteava
pontos. Abria o Pedro ao aca-
so. Concedia ao e^iminandn
dez minutos ou quinze para
pensar. Punha-se primeiro o
texto sorteado em ordem direta.
Fazia-se a tradução palavra

79. pact.o. 19 (Asapress) — oa ( p0r palavra e em seguida, uma
comerciarios desta capital e do i
terior por Intermédio da FederaçVo
rios Empi-CRadOs do Comercio dn
•San Paulo, mantiveram eritimdlme».
tos com a« organiitoçOei patronais,
da classe para oliter um reajusta-
mfnto nos salários. Àpís estudem,
no entanto, n Kederarilo do Comer-
elo r!o Kstado de Sito Paulo consl.
derou lnopor;uuo o reajustaraorito

segunda tradução livre, após o
que procedia-se á analise grti-
matical e lógica, á declinaçfto
de um certo numero de pala-
vras e ;i onjugação dc uns tan-
tos verbos, sobretudo irrcgula-
res.

Como Jã disse, éramos trfis
derou «-.opor:»™ ° 

^"tW£; os, lideres dl classe, Meus doisf»ndo em vista a. o&rtlc-pttÇiio ti1-*** . <¦ j~
lÚcro, Trevtstos pela cáWtituiçuo, concorrentes foram chamado,
adiando as demarches •'sliiedié*. antes de num. por serem cm
Fcó>raçSo dos Empregados n!io s,°
conformou cora essa decisão :csol-
vendo continuar e luta em prol do
mellioros salário».

II Conferência Pan-
Americana de Lepra
Ontem, pela manhã, esteve

no gabinete do ministro da Edu-
cação c Saúde, professor Er-
nesto dc Souza Campos, a co-
missão organizadora da II
Conferência panamei-icana de
Lepra, composta dos srs. Er-
nani Agricola, Francisco Edu-
ardo Rabelo, Joaquim Mota,
Luis Bechelli c Batista Rizzi, a
qual foi convidar aquele titu-
lar para presidir a instalação
desse certame.

Novamente os Reme-
dios Falsificados

S. PAULO. 18 (Asapress) --
Por soHcitaçAo do "Laboratório
Rhea", do Rio. e a manda'..
do juiz da 4a Vara Criminal, a
policia varejou novamente o
Laboratório Iatro Químico e o
esci-itorio de representaçõen
Araken. Ambrosio e Cia. ltda.
á avenida Brigadeiro Luiz An-
tonio. 350. 5o andar, cujo so-
elo Araken de Morais voltou.
Bs?im, novamente, ao car- ,
taz.

O Laboratório Rhea acusou j
Araken de Morais dc vender e
fabricar dois produtos farnm-
eeuticos que estão registrados
sob a marca "Sider". perten-
cente àquela firma carioca.

Araken dc Morais, que é re-
presentante do Laboratório
Rhea fabricava os medicamen-
tos "Vaducrtsin" e "Vadusil".
no Laboratório Iatro Qulml-
co.

A policia apreendeu, alem
de Rrandés cnipritldades dr- ''rc

médios" falsificados, retidos e
envoluei-oi -piren-mn»r^ p^ *o-
produtos do laboratório cario-

ordem de matrículas mais anti-
gos do que eu. O primeiro pet-
guntou o significado de duas
palavras e o segundo o de uma
apenas. Fizeram excelentes tra-
ducões, apenas tendo esgotado
todo o "tempo do peris3men-
to", cerca de um quarto de
hora.

Chegando a minha ve». con-
bc-me por sorte um dos apoio-
gos da minha preferencia, o
qual costumava ler e reler sem-
pre com renovado encanto. De
maneira quo dispensei o tem-
po da meditação e fui pondn
tudo em ordem direta e fazendo
com ênfase e alguma prosopo-
péia a tradução literal e a li-
v»-e. E não titubeei em declina-
ção alguma, em nenhum tem-
po. modo ou pessoa, de qual-
quer verbo por mais irregular
que fosse. Nem assim, porém.
».ensel «m ter nota superior
pos meus dois competidores.
Tive apenas mais sorte do quo
eles. Achava naturalissimo que
um pequeno ignorasse a tradu-
ção de dois ou três vocábulos,
ó que me poderia ter sucedido
tambem.

tiono" (ótima com louvor e dis-
tinção). Ninguém ousaria que-
brar a tradição secular do co-
leglo. Só talvez Silvio Anesi, o
"enfant gatê" de todos os pa
dres do Caraça.

Terminados os exames, foi *
comunidade convocada para ou-
vir, na Sala Grande, a leitura
solene das nelas. O Pe. Boa-
vida, Superior, sen lava-se nu-
ma cátedra em nlvcl superior

nos demais prvdres, qus formavam
um semi-circulo em torno do
diretor. Este, conforme o re-
sultado. dava variada inflexão
a voz e uma expressão parti-
cular & fisionomia. Parecia so-
frer com as notas sofr.vcl.
ruim c zero. c resw.ijar-se
com as dc quase-otima para
cima.

Quando foi lido o nome fl«
meu primeiro concorrente, t»
Superior fez uma parada -
depois disse em voz alta, jubl-
losa e prolongada:

— O. dc O. A. : "optlmi"
cúm magna laude et distln-
ctione".

Eslrugiram prolongadas par
mas de todos -os recantos e o!"
mesmos aplausos repetiram-se
pouco depois, proferida a nu-
ta do meu segundo competi-
dor.

Eu estava certo de que tena
a mesma nota, mas sem »
efeito da novidade quase revo-
luclonaria, daquele "magna" <l»
seu Silvio. E bó meia hori»
depois é que fui chamado. O
Pe. Boavida ordencu-me qim
fosse até diante da sua cate
dra. Marchei encabulàclò •
cruzei os braços para ouvir *
sentença.

F. e'.c, repctlndo-mc o nome.
com a sua voz de barítono:

— Joaquim Ferreira de 6a-
les: "optlme cum magna !au-
de et máxima distinetiorie".

Não lhes poderei dizer o ber-
reiro provocado por essa "ma-
xima dlstlnctlone". Pensei vir
a Sala Grande abaixo. O So-
perior chamou-rne á mesa.
abraçou-me e beijou-me. Não
sei como minhas pernas pu-
deram levar-me alô ao- lado do
bondoso Pe. Doavida. Todos os
lentes abraçaram-me tambem.
Voltei para meu lugar sob umtt
verdadeira ovação dc todas as
divisões do colégio. Seu Silvio
enxugava grossas lagrimas e
eu. siderado, nem me dava
conta do dia mais g'orloso de
toda a minha vida...

rem traços de tóxico em todos
os órgãos, até mesmo no cero-
bro. Reagindo sobre o sangiu»,
o ácido cianidrico e seus com-
postos alcalinos agem nos glo-
bulos vermelhos. Sua violência
so encontra similar na apo-
plexia.

A DOSE MORTAL
Quem lê os telegramas que

falam, ora em enipoulas, ora
cm cápsulas, não sabe, ao fim,
qual a quantidade de cianeto de
potássio absorvida por Goering.
A impressão geral, devida a
confusão das noticias é que u
ex-marechal alemão teria ush-
do uma dose elevadíssima de
tóxico, cujo volume não poderia
deixar de despertar a atenção
da vigilância policial-mlllta*.

E' aí que está o engano. O
cianeto de potássio è mortal na
dose de 30 centlgramoi, ou seja
menos da terça parte de uinu
grama. E' um volume menor
do que um comprimido de a»-
pirina, que corresponde a 50
centlgramos. Assim, fácil seria
a uma visita, a esposa, ao ad-
vogado, fornecerem a Goering
o terrível veneno, num aperto
üe mão ou mesmo deixá-lo cair
no solo da prisão ou em cima
do leito.
OS SINTOMAS DE ENVENE-

NAMENTO
Os sjntomas üe envenena-

medito pelo cianeto dc potassU,
sáo característicos.

A vitima, imediatamente «
absorção do tóxico, cal pesada
mente ao solo, dá um grande
grito, a respiração se torna
rouca e crepitante, como se Iotts-
ee um estertor, escuma sanguu
nolenta escorre pela boca. Ora.
tais fenômenos náo podiam
deixar de chamar a atenção aa
sentinela que, segundo os tele-
gramas, estava com os olhos
pregados no prisioneiro.

Além disto não se atina, em
íace dos sintomas referido»
com o fato de Goering ter sido
encontrado morto no seu leito,
isto mesmo, momentos antes da
execução. A ser Isto verdadeiro,
somos levados a admitir que a
vigilância não era tão severa
como se anuncia. Sc Goering,
em lugar do cianeto de potae-
slo, tivesse usado uma forte do-
se de um derivado de ópio, era
natural que morresse durante o
sono e, neste caso seria admts»
slvel que o suicídio só fossa
constatado na oersião em qu*
deveria seguir para o enforca-
mento.

EXAME CADAVERICO
Segundo narram cs telegra-

mus, o cadáver de Goering fo»
cremado como os dos demai»
chefes nazistas condenados.

Estranhamente, o corpo não
foi autopsiado a fim de deiei-
minar a causa da morte. Poi
que? Para evitar a putrefação
não seria, pois é sabido que o
ácido cianidrico e seus compoa-
tos alcalinos tem a proprieda-
de dc retardar a decomposição
orgânica. Por que foi sentido
cheiro de amêndoas amnrgast
Tambem não procede, porquan-
to tal odor só é realmente sen-
tido durante a abertura do ca-
daver. Além disto, o ácido cia-
nidrico e seus compostos são
bastante alteraveis, a ponto de
aquele odor desaparecer cm ai-
gumas horas.

Os demais fenômenos, boca
cheia 

'de 
espuma e maxilares

contraídos, embora tragam b
presunção de envenenamento
pelos derivados do ácido clanV-
drico, não sáo bastantes paru
uma informação cientifica.

O uso do terrível tóxico poi
Goering se afirmaria somente
pelo fato de estar alcallno o
conteúdo do seu estômago, pela
coloração bastante vermelha do
sangue no coração e pelo cen-
gestlonamento dos rins, fígado
c pulmões. E tais pesquisas não
se flsseram, com griinde prejui-
ro para apuração da verdade.

VENENO CELEBRE
O cianeto de potássio é um

veneno famoso. Varias mortes
célebres foram per ele causa-
das, em vários paises da Euro.
pa, onde, justamente, é maior
b. sua preferencia pelos que de.
sejam desertar da vida.

Sua primeira vitima foi o
químico alemão Schelle, que foi
encontrado inanlmado no labo-
ratorio, justamente depois de
descobrir o ácido prusslco. De-
vido ao fato do cianeto de po-
tassio ter crande emprego na*
artes, na galvnnoplastla c mes-
mo na fotografia, a sua nqul-
sição torna-se mais fácil, o qus
explica, em parte, sua grande
procura pelos suicidas.

E 6 justamente na Alemanha
onde maior tem sido o coefici-
ente de mortes por ação do acl-
do clanlíliico e seus compostos
alcalinos. E isto explica a pre.
íerencia que por ele tiveram,
primeiro Himmler, e depois
Goerins.

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Valente Reação âo Vasco
VENCIDO O BONSUCESSO POR 4X3, NUM

JOGO PESSIMAMENTE ARBITRADO
O Vasco da Gama conseguiu,

na noite de ontem, vencer o
Bonsucesso depois de estar a
beira da derrota. As falhas dc
um Juiz incapaz, facilitaram a
vitoria das cores vascainas.

Depois de estar perdendo por
3 a 1, o Vasco reagiu e venceu
por 4 a 3. podendo ser classitl-
cada de discutida a sua vitor.a
devido aos erros do arbitro Ade-
lino Ribeii-o de Jesus, cuji
atuação foi um desastre.

Os melhores elementos do
Vasco foram Augusto. Danilo,
Lelé e Jair e Onclnha, Manti-
queira, Adolfo Rodriguez e Ru-
binho foram os que melhor agi-
ram no quadro vencido.

OS GOALS
1." TEMPO — A contagem

deste tempo foi favorável ao
Bonsucesso por 2 a 1. Eunaplo.
aos 2 minutes, pleançou o Prl"
nielro tento do Bonsucesso. nu-
ma confusão.

O empate se registou aos 12
minutos, balendo Santo Cristo
um tiro livre. Ao Bonsucesso
roube desempatar a peleja,
tambem, mediante um tiro 11-

vre desfechado por Adolfo Ro-
drlguc/,.

V!u TEMPO — Aos 11 minti-
tos o dianteiro Rublnlio atimeti-
tou a coiitaecm do tlonsiu-esiso.
Ueagiu o Vasco e. mediante uin
tiro livre. Santo Cristo fez o
segundo tento do Vasco.

O empate chegou aos 26 ml-
nulos marcando Jair um bchs-
tiimo goal. O goal da vitoria foi

"adquirido por Lelc. após mai-
car uma f.Jta imaginaria contra
o Eons-cesso.

OS QUADROS
A»i equipes jcgar.ni assnn

formadas:
VASCO -- Bàrchetta; Au-

gusto e Rafanelli; Eli, Danilo a
jorge: Santo Cristo. Lcle, Isaias,
Jair e Djalma.

BÒNSUOfiSSO - Oncinha:
Òunga c Mantiqueira; Çambui.
Adolfo Rodriguez e Alccbiadcs:
Jorginho. Sila. Telc, Rub.nho
B bun-pio . .,,.., .„

No prelio de aspirantes c
Vasco venceu por 5 a 1.

A RENDA
A renda foi de CrS 12.256.00.

FALTA APENAS A ACEITAÇÃO PELO
SR. WENCESLAU BRAZ

Apelo aos Lavradores
S. rAft.O. 19 (Asapresj) — Os

Jornais dc-stíi cuptlal,, assorlaçftVs dv
classe e iustltulçfles outras esmo
nronselhnndo os lavradori» pauUs-
tai a nüo Interrompnrem o plantio e
a ter^m conitrançn na ncüo oficial
con.ra os gafanhoto». DUem me»-
mo que qualquer atraso no plantio
nrnrreUuá diminuição na produção,
com real» prejub.og para o povo e
para a economia i.acionai.

Agencia WALTER
Automóveis novos e usados e usado:

como novos
¦

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS EM GERAL
VENDAS A' VISTA E A LONGO PRAZO

Rua Antunes Maciel, 13 - Fone: 28-6259
(Quase esquina dc São Cristóvão)

UM NOVO EMPREGO DO JACTO
SKIPPER

As notas do Caraça — as
melhores — não iam além da
'•optime cum laude et diat.inc-

Quando, â tarde, o Pe. Sn?e-
rlor me chamou a seu quarto
para premiar-me com lindas
lembranças, eu as recusei.

tSó quero. Pe. Superior,
como prêmio dc minha aplica-
ção^que o sr. mande vir pa-
ra os apostólicos meus ir-
mãos Efigenio e José. Sfio am-
bos multo mais inteligentes do
que eu.

Pois eles vlrlo, meu ÍI-
lho. Depende isto apenas do
"placet" de sua irmã Chiquinha
e do nosso Pe. Pinheiro.

E dal a tres meses eu tinha
a meu lado esses dois irmãos
que tanto me mitigaram a súle
dade augurta da veneranda Et-
mlda de Nossa Senhora Mãe
dos Homens da Serra do Ca-
raça...

A PRAÇA
Antero Bortjes. estabelecido na rua Uruguaiana. 216. toja
e i" andiir comunica á praça e a seus amigos e rregueses
em geral que acaba de receber diretamente da Inglaterra

grande partida dos afamados

RÁDIOS "PYE" DE 5 E 6 VÁLVULAS
Ultima piilavra em rádios receptores d« ondas

curtas e tnngas coro faixa amoiiada
VENDAS POR ATACADO E A VAKfcJO

RUA UKLUUAIANA N.u ílb, LOJA E í" ANUAK
RIO OE JANKIKO

As experiências em torno da propulsão a jacto estavam di-
viditías em dois ramos, um que empregava diretamente o jacto
como meio de propulsão, outro que utilizava uma turbina de
gás para girar a helice, surge agora uma terceira modalidade:
o emprego do jacto aplicado diretamente à helice.

O novo sistema visa especialmente as pequenas aeronaves
de turismo, que serão grandemente beneficiadas com a grande
redução que sofrerá o motor, possibilitando o aumento de car-
ga útil e obtenção de maiores velocidades.

Os estudos em andamento partem de um princípio que con-
siste nó aproveitamento da velocidade desenvolvida pelas ex-
tremidades das pás da helice. Os modelos atualmente em co-
gitações tèm o motor completamente embutido na helice o que
o torna um simples acessório, censeguindo-se a compressão da
mistura comburente pela força centrifuga desenvolvida na ro-
tação da própria helice.

O desenvolvimento desses novos modelos de aviões está con-
fiado ao National Advisory Comittee for Aeronautics (NACA)
dos Estados Unidos e os engenheiros declararam que a anàli-
se preliminar prova a possibilidade prática das helices a jacto
aplicáveis a aviões pequenos, com grandes vantagens, em sim-
plicidade, peso e talvea economia em operação.

O andamento das experiências dividiu em três maneiras a
aplicação do principio. Na primeira o ar é admitido através do
cubo da helice e impulsionado por canais que atravessam as
pás ocas, comprimido pela ação da força centrifuga. O(com-
bustivel é injetado em uma pequena câmara de combustão lo-
calizada próximo à extremidade da pá. A mistura entra em
combustão e o gás é expelido a grande velocidade através do
escapamento situado em uma direção tangente à circunferên-
cia descrita pela helice. O segundo tipo de equipamento visa
especialmente as helices propulsoras (localizadas na parte tra-
zeira) que dispõem de um compressor Instalado no cubo, no qual
o ar, que é captado no bordo de ataque das asas, ó comprimi-
do e depois de queimado com o combustível, expelido pelas ex-
tremidades da helice. O terceiro aspecto em estudo considera
a possibilidade do emprego de aberturas para admissão do ar,
colocadas nas extremidades das pás de maneira a aproveitar o
turbilhionamento produzido pelas mesmas, para aumentar a
compressão.

Com relação ao consumo, verifica-se que os aviões equi-
pados cem helices a jacto gastarão tres vez*s mais que os mo-
tores atuais, entretanto ainda ha esperanças na reduçTTâo des-
se consumo com a introdução dos aperfeiçoamentos que vão
surgindo no emprego do jacto propulsão. Por outro lado espe-
ra-se que tais aviões tenham preços mais baixos que os equi-
pados com motores comuns, podendo ainda, o emprego de com-
bustiveis mais baratos que a gasolina, compensar o aumento
de consumo. . ...

As helices a jacto serão de formas substancialmente dlíe-
rentes das atualmente utilizadas, invés de compridas e delga-
das, serão curtas e robustas, dispondo de amplas aberturas de
escapamento cm suas extremidades.

Apisar dos projetos para emprego de helices a Jacto acha-
rem-se ainda na fase primaria de estudos, os engenheiros do
NACA, acreditam que trarão uma verdadeira revolução na cons-

ri« V'i$W «ko «yw«t Iam -

(Conclusão do Ia pag.)

mulas que atendessem a esse
objetivo. .

Dos 7 nomes aventados, pelo
sr Bias Fortes na entrevista
uo' jornal mineiro, entenderam
esses chefes que a solução es-
taria numa das 3 ilustres per-
sonálidadea que já haviam
exercido o governo mineiro,
duas das qimis a própria í"lc-
sidericia da Republica.

Foram, assim, encaminha-
dos ao sr. presidente da Rc-
publica os nomes dos srs. ven-
ceslau Braz. Artur Bernardeb
c Melo Viana.

O presidente da Republica,
considerando embora os 3 no
mes n altura das altas respon-
sabllidades e capazes pelos
seus títulos, de centralizar w>
intereses em choque, entendeu,
entretanto, quo o sr. Venceslau
Braz era uma figura ha mui-
to tempo fora e acima das
competições partidárias, peden-
do assim. mais facilmente.
tornar-se o centro dessa hai^-
monização que as condições da
politica mineira e do pais acon-
solham. „ ,,,

Consultados os sr>. Benedito
Valadares e Bias Fortes, res-
pectivamente 

"chefe" e candi-
dato da outra ala dissidente ao
p s D. nenuum dos dois te-
ila oferecido dificuldade, á 50-
lução narmonica aos interesses
em causa.

NAO HOUVE EMISSÁRIO
Diante disso, foi encarregado

o sr. Noraldino Lima de oro-
videnciar no sentido da comu-
nicação ao sr. Wenceslau Braz.

O sr. Noraldino Lima, ontem
tne^mo procurou entender-s«
com ó anATO presidente aa
Republica, em Itajuba. O st.
Wenceslau Braz. no entanto,
encontrava-se em sua tazcnaa.
denominada Vila Maria, cm
Campos Jordão.

Mais tarde, o sr. Noraluinp
Lima conseguiria falar ao si.
Wenceslau Braz. por telefono,
dando-lhe ciei cia dos aconte
cimentos políticos.

Surpreendido com a noticia,
o sr. Wenceslau Braa, que de^
dc 1918 nunca mais part.cipou
das competições políticas, nio»
trou-se indeciso. Insistindo poi
sua anuência, o sr. Noraldino
Lima fez um grande apelo ac
gr. Wenceslau Braz para que
acedesse em vir pacificar a Ia
milla politica de Minas.

Respondeu, então, o sr. Weti
ceslau Braz quo ir>a oeitoar,
para dar sua resposta delhw.
tlvu.

CHAMA O PALÁCIO
GUANABARA

EstavTam as coisas nesse pê.
quando A tarde, do Palácio
Guanabara, em nome do pre*».
dente Dutra, o telefone tocou
para Itajubá.

Atendeu o sr. José Bi aí.
filho do ex-presidente. Em vic
tude dessa conversa, mas dun
te da impossibilidade de via-
jar até esta capital o sr.
Wenceslau Braz — possivelmen-
te por se tratar de uma longa
viagem — foi incumbido o pro-

as
a

Dr. Américo Caparica
Olinlc» Medico Cirúrgica

Consult. R Visconde do Rio
Branco. 31 — fel 42-'íu56

Diariamente das 16 às l» bs
Res. Rua Paulo de Krontin

103'.ZA — Te» 32-1875
**»

"Sociedade de Mediei-
na e Ciência cio Rio de

Janeiro
Realizará esta Sociedade, na

próxima terça-feira, 22 do cor-
rente, sob a presidência do Pro-
fessor Alfredo Monteiro, mais
uma das suas sessões ordinárias,
cuja ordem do dia é a seguinte:

1.* parte — Assembléia Geral
(1> convocação ás 20,30 horas,

2.* convocação as 21 horas», pa-
ra aprovação da proposta de
Sócio Honorário do Professor
George H. Cowille, da Univer-
sidade de Yale, E. U. A.

2.» parte — Dr. Silvio d'avila
— "Cirurgia do colon:

— Dr. Américo Valeria .—"Hérnia — Acidento de tra-

prio sr. José Braz de aqui vir,
tendo esperado noje.

REAÇÃO
Procurando sGüaar as opi-

niCes em torno da indicação do
sr, VenceiUiu Bi tu para "ter-
tlus" cm Minas, ouvimos vários
lideres da politica mineira.

O sr. Joíc Mana de AlMniln
nos declarou:

Kite problema é indiscutl-
velmente um problema mineiro,

Devo lembrar, aqui, que a
nós íoi atribuído o propósito
de estarmos a procura de um
"teiiius". porque estávamos
fracos. Agora, no entanto, ve-
tiiica-se ae que latlo surgiu o
"tertius".

O sr. Bias Fortes já havia *e
pronunciado á imprensa vespei-
tina. Disse, então:

O meu ponto de vista sem-
pra foi o mais claro:.apresen-
lando-se um nume capaz de
conciliar a iiolitlca mineira, eu.
individualmente, não criaria
aiiiculdaaes.

Concorda, então, com o
neme do sr. Vencesíãu Uruz'.'

Quanto a mim, repito, nào
criarei dificuldade. Apenas nao
estou informado sobre se todog
os mineiros já foram consulta-
dos a respeito da candidatura
d0 sr. Venceslau Braz. Nunca
me considerei irredutível. Uma
solução que pareça bca aos
meus companheiros da Comis-
são Executiva, será boa para
mim. . ,E quando o senhor fala em
pacificação de todos os políticos
mineiros inclui os elementos
da U.O.N.? •

Incluo Minas, foi a respos-
ta final do sr. Bias Fortes.

O sr. Lahyr Tostes, que faz
parte da ala pessedista que
acompanhou o sr. Carlos Luz.
foi positivo no seu pronuncia-
mento a fa\or do sr. Vences-
lau Braz:

— No nosso grupo, o nome do
sr. Venceslau Bi-a*. em condi-
çOes dff hSrmonizar todas
torrentes, foi recebido com
ninior alegria.

BALANÇO
Num rápido balanço da si-

tiiação politica cm Minas, pxi»
ser acrescentado que o sr. Ven-
ceslau Braz já conta cem o
apoio decisivo da ala pessedis-
ta, liderada pelos srs. Caries
Luz e senador Melo Viana. *
mais com os elementos traba-
Ihistas do ex-ministro Negrão
do Lima.

O Partido Republicano aíruar.
da a resposta do sr. Venceslau
Braz. Em caso afirmativo, o
PR tambem hipotecará ii-restri-
ta solidariedade ao "candidato
único" de Minas.

Quanto ao PSD, somente 1
reunião da Comissão Executi-
va da seção estadual mineira.
dará a palavra definitiva.

APENAS A ACEITAÇÃO
Desta forma, aguarda-se ape-

nas" a' palavra do sr. Venceslau
Braz, aceitando-a. pnra que se-
ja lançada, com as bênçãos do
Catete. sua candidatura ao go-verno constitucional de Minas
Gerais, como elemento de con-
clliaçáo. que talvez, entretanto,
não chegue propriamente a
conciliar a família politica mi-
nelra. Pelo que se revela mais
difícil do que poderia parecer a
solução do candidato único para
o caso das Alterosas.

DIÁRIO CARIOCA procurou
comunicar-se com o venerando
ex-presidente da Republica,
pelo tc».dne interurbano. De
sua residência, em Itajubá, po-
rém, confirmaram-nos sua es-
ladia na fazenda em Poços de
Caldas, fazenda que. posterior-
mente, verificamos não possuir
instalação telefônica.

Na residência do sr. Vence?-
lau Braz atendeu-se sua cozi-
nheira. de nome Josefa. Inda-
gamos sobre a aceitação da
candidatura. Respondeu - nos
que não sabia de nada, mas.
pelo gosto dela, o ex-presidente
não aceitaria. Perguntamos se
era. por achar que ele não se-
ria bom governador. Resi*m-
deu-nos que era por achá-lo
muito bom iitrão e. assim,
não querer perdè-lo.

Os entendimentos do sr. José
lau Braz atendeu-nos sua cozi-
tanto, talvez aclarem e decidam
definitivamente o assunto: sa
Josefa continuará a ter seu pa-
trão em Itajubá ou s? os minei-
ros o icião como governa dor
cm Belo Horizonte.

•Tr
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CRISTÓVÃO, 3 - BANGD J
<P DIFÍCIL A VITORIA DOS ALVOS APESARy

DA CONTAGEM REGISTRADA

ANGU À BAIANA
O campeonato carioca de futebol podeficar com os resultados da rodada de hoje

um verdadeiro angu & baiana. Dois clássicos,
tios melhores que o futebol carioca podeapresentar e que podem, pelos seus resulta-
dos, modificar em tota! o aspecto de um dos
mais sensacionais campeonatos dos últimos
tempos.

Vejamos, pois, numa comparação de va-
lorcs, as possibilidades r.or quadros para os
clássicos de hoje.

Teremos em primeiro lugar o Fluminen-
ee x América como o elástico nmpero 1 uma vea que o líder
estará em jogo contra um des três vice-lideres, o tricolor.

O América, que depois de Jucá assumir a direção técnl-
ca, semente perdeu urna vez, e assim mesmo com poucos dias
de ter Josi Ferreira Lemos: á frente de seus destinos, teve
no domingo ultimo uma ivi^.jr.-vo! atuação contra o Vasco,
daminando-o amplamente, unm jogo em que foi nítida-
mente superior.

O Fluminense por sua vez, tendo talvez a melhor linha
atacante da cidade, é um adversário perigoso, principalmen-te pelo admirável poder de infiltração de seu ataque.

No entanto, ressente-se o tricolor de uma grave falhaSua defesa só apresenta um valor positivo que é o zagueiroHaroldo. Tanto Alfredo como Gualter são fracos 
z',l',,u,°

mente não dão inteira conta do recado.
e geral-

Por outro lado, tambem a linha média do Fluminenseainda não conseguiu acertar este ano. O centro-médlo se láele Te esca. Mirim ou Pé de Valsa, não correspondem á^Èpectativa. Desta forma, sobrecarrega em excesso o ataqueB 6 cheia de verdade aquela observação de que "o Flumlnense: para ganhar precisa faiser no mínimo quatro goals"Ja o AniOTlca esta com um ataque mais homonegeo. Háfalhas em suas linhas. Mas elas são de pouca monta e levan-do-se em conta que o trabalho de Jucá tem sido verdadeiramente admirável, podia-se apontar os rubros como favoritosapesar do jogo ser nas Laranjeiras. '
* ? 9

Há uma velha escrita entre o Botafogo e o Flamengo quevem vingando nos últimos anos com maior intensidade Forela, o "Glorioso" é sempre o favorito, pois tem levado van-tagem em maior numero de jogos do que o seu contendorAcresce ainda a circunstancia de que desta feita o Fia-mengo atuará desfalcado de tres elementos — Biguá Adil-son e Peracio, — o que vem enfraquecer o poderio do' onzeNo entanto nós todos jã conhecemos o Flamengo Caci»
Jogador daqueles, seja ele crack renomado ou não quandoveste uma camiseta listada se transfigura. Joga como o dia-bo. Com uma vontade férrea de vencer, com um apetite de~vorador.

6 * *
Assim, valor por valor, o Botafogo tem realmente umteam melhor, isto é um quadro melhor para o jogo de hoje.Seu ataque é sem o menor favor um dos melhores da cida-de e sua linha atacante ao que parece aprendeu definitiva-

mente a fazer goal.
Poderia portanto o alvi-negro ser apontado como íavorl-to, pois, além do mais, o Jogo se realizará no próprio campode General Seyeriano.
No entanto a flama do rubro-negro pode apresentar aí-

guma surpresa no marcador. E uma derrota, para qualquerdos dois, é o adeus definitivo ao titulo, ás ultimas responsa-bilidades no campeonato, como o será tambem para o Flu-
minense, se for derrotado pelo América.

é;.- * *
Existem algumas possibilidades curiosas. Se o Amfrica

vencer o Fluminense e Botafogo e Flamengo empatarem, os
rubros serão praticamente campeões.

De outra forma, vencendo o Fluminense e vencendo um
dos dois tradicionais adversários que se defrontarão em Ge-
neral Severiano, teremos um verdadeiro angu á baiana no
campeonato carioca, a duas rodadas apenas do final do cer-
tame.

PAULO MEDEIROS

O
tem

São Cristóvão obteve, on-
uma vitoria merecida

sobre o Bangu', pelo escore
de 3x0.

Preliminarmente devemos dt-
zer que o placard não foi o
espelho fiel do desenrolar do
prélio.

Embora atuando nrellior, os
alvos w conduziram sofrível-
mente, perdendo os banguen-
ses bens ocasiões de fazer
goals.

Em resumo: foi exagerada a
contagem i-egistada.

OS "GOALS"
Io tempo: Nesta fase o 75.

Cristóvão fez dois "goals". O
primeiro aos dois minutos de
Jogo.

Osvaldinho centrou e Cíer-
son, de cabeça, abriu o "sco-
re".

O segundo, adquirido aos
41 minutos, nasceu de um"íoul" de Adauto, em Nestor,
indo a bola aos pes de .lorge,
que fuzilou a segunda conta-
gem.

2" tempo — O ultimo tento
sancrlítovense foi marcado por

Gci-son, recebendo um centro
de Nestor, quando passavam
28 mmulos.

Neste tempo, houve um tiro
livro favorável ao Bungu'
que Bilulu" bateu e Louro de-
fendou.

OS MELHORES
Os melhores jogadores do

vencedor foram: Louro — Mun-
rilnho — Sousa — Nestor e Né-
ca e entre os bangujnsea
se deslacaram: Bilulu', Adauto,
Moaclr e Menezes.

O JUIZ
O sr. João Aguiar dirigiu o

Jogo com falhas.
OS QUADROS

S. CBISTOVAO — Louro —
índio c Mundtnho — Sousa *—
Nelson e Emanuel — Osval-
dinho — Ncca — Jorge — Nes-
tor e Gerson.

BANGU — Hobertinho —
nüulu' e Julinho — Nadinho —
Mineiro e Adauto — Blra —
Cardoso — Moacir — Menezes e
Tino.

Preliminar: — São Cristóvão
7-1.

Renda: Cr$ õ.890,00.

Surprezas
de

do Campeonato
Basquete

Botafogo, Fluminense e America Em Ultimo Lu-
gar Sem Vitoria — São Lideres Invictos o Ria-

chuelo e Vasco da Gama
Está cumprida a terceira ro-

dada do Campeonato Carioca
du Baskelball e surpresas snn
numero tém se registado no
atuação o ronsequente oKssifl-
cação dos concorrentes. Ass'm
é que. o Botafogo — tetra-
campeão da cidade — embora
contepdo cem os mesmos
grandes valores das têmpora-
das anteriores não tem corres-
pondklo. agindo o seu conjunto
muito aquém das suas reais
possibilidades. Em face das
suas performances o Boia'030
ainda não logrou vencer nos
dois compromissos saldados, daí
estíir ocupando. prTsnnlemvnre.

2 GRANDES CLÁSSICOS
NA TARDE DE HOJE
FLUMINENSE X AMERICA — BOTAFOGO X
FLAMENGO — OS QUADROS MAIS PROVA-
VEIS — 0 OUTRO JOGO DA RODADA

Com a realização ontem dos
encontros entre Bangu e São
Cristóvão e Vas-co x Bonsuces-
so, teve início mais uma ro.
dada dos campeonato da clda-
de.

Hoje á tarde, completando
a rodada, teremos dois gran-
des clássicos: Fluminense x
America, nns Lararanjelras e
liotafo^o x Flamengo em üe-
noral Severlano.

ESTREARAM VENCENDO
OS FLUMINENSES
CAÍRAM OS CAPIXABAS POR 2 X 0

Os fluminenses estrearam no
campeonato brasileiro derrotan-
do a seleção do Espirito Santo
por 2 x 0 no jogo realizado on-
tem á tarde no estádio Caio
Martins. Fci uma partida que
agradou, em parte, ao publico
relativamente numeroso que a
assistiu. Os dois quadros viram
prejudicado o desenvolvimento
técnico em virtude do estado
lamacento de algumas partes do
campo. Entretanto, ambos em-
penharam-se com multo entu-
siasmo e isto salvou a peleja,
pois foram dados a assistir um
prello renhido.
- Os dois selecionados exibiram
equilíbrio de forças. Os fluml-
nenses, mais bem servidos nu
defesa, onde imperou o traba-
lho do guardião Milton, do za-
guelro direito Hermogenes e do
médio direito Valdir. No ata-

Continua Amanhã o
Torneio de Acesso

0 PROGRAMA
JOGOS

DE

Terá prosseguimento amanhã
a disputa do Torneio de Aces-
so da Federação de Basketball
com a realização dos seguintes
Jogos:

CARIOCA S.C. x S. CRIS-
TOVAO F.R. — Quadra do Ca-
rloca S.C.  A's 19.45 e 21
horas.

Roger Bougeard e Roberto
Bougeard — juizes; Solano

V£SPIPAL
AS/6MS

a MOfrn
AS 2/H£

pgviojr
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Santos Alves — cronomctrlsta;
Ceei Alves — apontador; César
dos Santos — delegado.

S.C. MACKENZIE x GRA-
JAU' T.C. — Quadra do S.C.
Mackenzle — A's 19.45 e 21 ho-
ras.

Noü Coutinho e Ademar Fer-
nandes — juizes; Sérgio Rosa— cronometrista; Edgard Tino-

co — apontador; José Ribeiro— delegado.
A.A. CARIOCA x OLIMPI-

CO CLUBE — Quadra da Atle-
tica Carioca — A's 19.45 e 21
horas.

Nelson Carvalho e Valfer
Machado — juizes; José Guio
S. Filho — cronometrista; Pas-
coal Bruno — apontador; José
Belo de Andrade — delegado.

CAMPEONATO
Aberto de Tênis

*m tiúd. /U ff MAGALHÃES/g.

^>FENIX
e BOMtrtoos

Para finalizar esse certame
que foi sem duvida entre os
melhores que já foram reali-
rados este ano, a Federação
Metropolitana marcou para a
tarde de hoje 5 jogos finais que
são cs seguintes: Simples de
Cavalheiros. Duplas mistas e
Simples de Jornalistas.

Na prova de Simples de Ca-
valheiros teremos o prazer dc
apreciar o campeão brasileiro
Armando Vieira, enfrentando o
tenista do Country Ciub, Carl-
ton RCod, o n. 2 do Rio de Ja-
nelro. Na dupla mista, iremos
os vencedores das duas semi-
ílnais realizadas ontem, e por
fim, a Simples de Jornalistas
que deverá ser sem duvida um
ótimo jogo.

Essas provas deverão propor-
cionar, pela classe dos dispu-
tantes, jogadas dc sensação que
arrancarão por certo do publi-
co presente muitas palmas.

Os jogos marcados são os se-
gulntes:

Final de Simples de Cavalhcl-
ros: Armando Vieira x Cúrlton

í Rood.

Final de Duplas Mistas: ven-
cedor de Armando Vieira e Elza
Borgeth x Faulo Ferraz x Lau-
ra Fonseca x vencedor de Min-
nie Hontesth e Ricardo Per-
nambuco x Sandra Slerca e
Ademar de Faria.

Final de Simples de Jornalls-
tas: vencedor de Lucilio de Cas-
tro x Djalma De Vicenzl :•: ven-
cedor de Fernando Nogueira
Pinto x Mouphyr Monteiro.

que destacaram-se o ponteiro
direito Heitor, em primeiro pia-
no, Santana e Cllveraido. Náo
houve entendimento perfeito
entre os atacantes. Os esplrl-
tossantenses apresentaram um
quadro equilibrado. O guardião
Dias íoi autor de excelentes de-
Tesas, principalmente no segun-
do tempo. Clodouldo destacou,
se na defesa, seguido de Bala-
no e Alcino. Rodrigo deixou a
desejar. O ex-defensor do Ban-
gu corre pouco ainda... Na
vanguarda destacaram-se La-
cour. Alei e Darli.

UM TENTO EM CADA
PElUODO

O primeiro tempo transcor-
reu c<-jíiilibrado e terminou com
1 a :'.ero no marcador. O póu-
to foi marcado por Heitor.
aprcveU.mdo um passe de San-
tana diante da meta adversa-
ria. Ainda no primeiro perioau
Clodoaldo salvou um tento
certo quando. a uma entrada de
César, o guardião Dias não
censeguiu deter a bola. man-
dando-a aos pés do "meia" nl-
terolense.

No segundo tempo, deixando
transparecer algum cansaço, os
fluminenses cederam terreno.
Foram, então, muito assediados
pelos atacantes capixabas, aos
quais faltou chance em varias
ocasiões. Numa reação, poi
ocasião de um escanteio cobra-
ilo por Cliveraldo. Djalma apro-
veitando-se de uma confusão â
porta do goal dos visitantes,
obteve o segundo tento.

OS QUADROS
Estiveram assim organizadas

as duas equipes:
E. DO RIO — Milton; Hei-

mogenes e Totonho; Valdir, J.
Alves e Hugo; Heitor, César.
Djalma, Santana e Cleveraldo.

ESPIRITO SANTO — Dias:
Clodcaldo e Betinho; Baiano,
Rodrigo e Alcino; Lacour, Didi,
Alei, Darli e Milton.

A ARBITRAGEM
Funcionou na arbltargem o

sr. Mario Viana. Teve regulai
atuação. Varias vezes paralisou
o Jogo desnecessariamente, pu-
nlndo faltas cem beneficio pa-
ra o infrator. Em outros lan-
ces idênticos, porém, acertou.

. A SOLENIDADE
Após a preliminar, na qual o

quadro Scott & Eno venceu o
Moinho Fluminense por 5x2,
foi realizada a solenidade do
hastetmento do pavilhão na-
clcnal. Perfilados os jogadores
o arbitro e seus auxiliares e dl.
retores da C.B.D., o sr. Cas-

FLUMINENSE X AMERICA
O America é o ponteiro do

certame e está imediatamente
seguido pelo Botafogo, Flu-
minense c Flamengo. Assim
sendo, com uma diferença cie
apenas dois pontos, este ::erã
por assim dizer o jogo chave
da rociada. *

OS TEAMS
Os dois quadros deverão

Jogar assim constituídos:
FLUMINENSE — Alfredo;

Ciualter e Ilai-oldo; Pascoal,
Telesca e Bizode; Ainorlm,
Ademir, Simões, Orlando e
Rodrigues.

AMERICA — Vicente: Do-
mlcio e Grita; Oscar. Dino r
Álvaro; China. Mancco, César,
Li-ma e Jorgir.no.

BOTAFOGO X FLAMENGO
Botafogo e Flamengo, dois

dos vlco lideres, jogarão suas
possibilidades no atual certa-
me numa cartada decisiva.
Uma derrota, para qua'querdos bandos, será o adeus de-
ílnltlvo ao campeonato.

OS TEAMS
BOTAFOGO — Osvaldo:

Gerson e Belacosa; Valdemar,
Nogrinhãd <* Juvenal; Nilo,
Tovar. Heleno. Geninho e Bra-
guinha,

FLAMENGO — Luiz; Newton
o Norival; .laclr, Bria e Jal-
me; Velau, Tiâo, Pirilo, Jer-
vel e Vevé.

O .lOGO COMPLEMENTAR
Completando a rodada, te-

reinos ainda no campo do
Madurcira o jego deste cum
o Canto do Rio, sem nenhum
interesse para a tabela do

campeonato.

Hugo da Silva Rebelo
Mandada re/ar pelo Depar-

tamento da Imprensa Espor-
Uva, da Alil e pelo Clube dc
Regatas do Flamengo, será ce-
lebrada manhã, ás 11 ho-
ras, missa dc sétimo dia por
alma do nosso presado co-
lega Baslllo, na igreja dc N.
S. dos Homens.

a Incomoda posição de ultimo
colocado. Sem duvida é des-
çoncértante a situação daqueles
que encetaram memoráveis
• c--;w'-.:'s nas temporadas de
•'«2, <¦'. 44 e 45. havendo, con-
tvtlo, lÃETilnas esperanças que I
ns comu! •'< dos de Afonso Evo-
r.). voltem a acionar cem a mes- |ma eficiência dos anos passn- |
rios e voltf-m a brilhar nas li- jtlfis cestobollsticas, Aliás, o
América e o Fluminense tam- I
hem se encontram sofrendo do '
mesmo mal do Botafogo — per- jdendo Iodos os Jogos. Como os |
alvi-neeros, os rubros e tricô-
lores ja realizamm duas parti-
das e em ambas não consegui-
ram vencer. Tudo isto nos cau-
sa surpresa-, pois os nmerien-
nos têm uma equipe bem cons-
tiluiria. integrada de basket-
ballers tecnicamente bons e,
além do mais. .obedecendo a
orientação e contando cum o
vallosissinio concurso de Rui de
Freitas, indiscutivelmente uni
granae conhecedor dos segredos
do basket.

Contrastandc oom o Botafogo,
Fluminense e América, temos o
Riachuelo e o Vasco que estão
vencendo todas as partidus, nao
amargando ainda o sabor da
derrota. Os riachuelenses. mor-
mente, com um "leam" sem
grandes cartazes, vem desem-
penhando convincentes períor-
manc-es. tendo os suburbano»
patenteado o valor e a poten-
cialidade do seu trabalho con-
Jnntivo

3 Jogos, 3 vitorias. 98 pontos
pró c 84 contra — Saldo de
pontos — 14.

2,° LUGAR — Vasco — 2 Jo-
gos —- 2 vitorias — 69 pontos
pró e 58 contra — .Saldo 11.

3.° LUGAR — Tijuca — 3 Jo-
gos — 2 vitorias — 1 derrota —
91 pontos pró o 73 contra —
Saldo — 18.

4.° LUGAR — Flamengo —
2 logos — l vitoria c 1 derrote

63 pontos pró e 67 contra —
Déficit — 4.

4.° LUGAR — Aliados — 2
logos — 1 \itorla e 1 derrota —
3ü pontos pró o 49 contra —
Ueficit — 7.

5,o LUGAR. — America — 2
logos — 2 derrotas — 62 por.-
tos pró e 74 contra. — Deficl

12.
õ.° LUGAR — Botafogo — 2

jogos •— 2 derretas — 60 ponto:s
pró e 71 contra — Déficit — 11.

5." LUGAR — Fluminense —
2 Jogos — 2 derrotas — 47 pon-
tos pró e 52 contra - - Déficit

5 pontos.

Pelo Campeonato de
Tênis

OS JOGOS
2.- CLASSE

Terão inlc
dn-feira. os

DE AMANHA DE
E DE SENHORAS

io amanhã, segun-
jogos do Campeo-

Para se avaliar melhor das l 17 horas
condições atuais dos oito con-
correntes ao Campeonato da Cl-
dnde damos abaixo a classifica-
ção em detalhes:

1.° LUGAR — Riachuelo —

nalo Aberto di Cidade do Rio
de Janeiro, da 2.' Classe de Ca-
valheiros o dc Senhoras. Os
Jogos marcados são os seguin-
tes:

NO BOTAFOGO F. R. ás
16 horas — Armando Rornstein
x Tácito < Silveira; Bernardo
Souza Dantas x Álvaro Meírc-
les Machado.

NO FLUMINENSE F. C. ás
Cecília Stram-indi-

neli c Roberto Melo x Lolita de
Almeida e Lui* Segreto Sobri-
nho; Margarida Silva Costa e
Carlos x Maria Dilon Soares e
José Carlos Guimarães.

Hoje, a Regata Universitária
NUMEROSAS REPRESENTAÇÕES ESTUDAN-

TIS NO CERTAME DA F. A. E.
Sob os auspícios da Federação

Atlética dos Estudantes será
realizado na manhã de hoje na
enseada de Botafogo a Regata
Universitária. Faz parte do
programa, a "Prova das Amé-
ricas", õbsérvahdorso que In.
tervirão nesta com:;etis-âo onze

escolas, todas integradas de des-
tacados valores do "rcwer"
metropolitano. A Esoola Naval
cv!aborai-á para o maior brl-
lhanthmo da regata fazendo
participar da mesma unia sua
representação. Ao que tudo in-
dica a competição corcai ¦-;!
dc pleno êxito social e técnx-o.

TEMPORADA OFICIAL
DE HIPISMO

As Provas de Hoje Na Pista do Carioca
Na pista do Cario;"t E. C.

será levada a efeito hoje mais
uma competição da Sociedade
Hipica Metropolitana. Intervi-
rão reconhecidos valores do hi-
pismo carioca, dai acreditar-
sa que a competição prú;:orcio-
nará um decorrer dos mais in-
teressantes,

O programa está assim cou-
feccionado:

PROVA "P.D.F. " — Percur.
so normal — Aberta a animais
da classe B — Obstáculos >'ie
1.20.

OITENTA E QUATRO VOLTARÁ
EXIBIR-SE NO RIO

Osvaldo Silva, o popular 84,
com suas atuações em rings
desta capital, conquistou todo o
publico do Rio, que hoje o tem
como seu idolo. Mantendo liga-
ção com a Empresa de Pugilis-
mo 84 tem se exibido em São
Paulo, o que Justifica a sua au.*
sencia desta capital.

Agora, porém, os amantes da
nobre arte tem uma noticia das

mais agradáveis. 84 virá ao Rio
no próximo dia 26 para enfren-
tar no estádio de Figueira de
Melo o argentino Aaron No-
Tvlna.

A preliminar desse dia seráj
feita por Teodoro Cabral e Car-

los Vieira.
Haverá ainda varias lutas

amadores filiados á F.M.P.
de

PROVA "PREFEITO HILDF.
BRANDO DE GOIS" — Ear-
rasem — Aberta a animais da
classe -C" — Obstáculos. 1.30.

IATISM0
COMUNICAÇÃO DA

F. M. V. C.

A Federação Metropolitana
dc Vela e Motor comunica aos
srs. veleiros da classe "Gua-

nabara" que, dc acordo com
o que ficou decidido em sua
reunião do dia 2 de outubro,
serão afastados de cada umà
das tres peneiras rebatas, o
primeiro c segundo colocados,
que após, disputarão entre sí
em regatas com icvezanicnto
de barcos o titulo de campeão
carioca da classt> "Guanaba-
ra".

Oue cem ecta a'tcração o
prêmio secundário para a
classe "Guanabara". de quafala o programa da Federaç7!0.
será entregue ao Iate que obti-
ver o segundo lugar nas cor.
ridas finais de revezamento.

telo Branco, presidente do Con-
selho Técnico de Futebol içou
a bandeira ao som do Hino Na-
clonal executado por uma ban-
da militar.

Foi apurada a renda de Cr?
20.569.00.

OS PRÓXIMOS
DO CAMPEONATO DE
Fluminense x Vasco a Atração — Os Juizes

Na noite de depois de ama-
nha será vencida a quarta
etapa do Campeonato Cario-
ca de Basketball. A atra-
ção será. a contenda a ter
lugar no ginásio das La-
íanjelras onde o Fluminense
tentará guebrar a invenclM-

lidade do Vasco.
No rjnk do Leme, Botafogo

e America — ambos em ul-
limo sem . vitoria — lutarão
pela primeira vitória e sobre-
tudo empenhar-se-ão o maxl-
mo para fugir da "lanterna"...

, Completando, jja quadra do

JOGOS
BASQUETE

INAC jogarão Flamengo «
Aliados.

Para o controle 
"a F'MB de-

slgnou os seguintes juizes:
Fluminense x Vasco — Ala-

dino Astuto e Alberto Erhck
Botafogo x America — Kltn

e Luiz Marzano.
Flamengo x Aliados — Go-

dofredo Silva e R. Cerquei-
ra Lima.

COLCHÃO

VI1TI LADO ^S^^EtOiií^St^!
VENDAS
A VISTA OU EM 10 PRESTAÇÕES
Rua Joaquim Pawares,98- Estaciõ des a*

-í»

7;:,:

!

¦

t

^—^ujijia. ww^^wa»~ h«%aüfoidi8T*ifeiirtài



TTrr^rrr^r-^^^r ".r •"— :¦"'»• rs -""""'" v" "' i' •¦"-"" ^  -• y;

Rio de Janeiro, Domingo, 20 de Outubro de 1941 DIÁRIO CARIOCA
jq Rio de Janeiro, Domingo, £U ae uuiupro ae u-»^

Firiesse é a Mais Provável Ganhadora do Clássico "CE. de Souza Aranha"
(7 rnviflr K rnetlllo .... *•-'

 £ o Clássico «Cândido Egld.o do -_ ¦ J ,.*'.^ „" \1° 
° met,°' ~\ 

(5 Fine.*. O. OHo* .. 
'.. 

6» ¦ (8 IU1>. A. Nery 5»
 

f.,,,,,^ Aranha", que será disputado | 7." CARREIRA l r,« 2""íoo 00 ••..•'" 
.* L n ., u remir;.. 5.

T>vi-v nilYí^rirWt  »¦«» tardt, no Hlpodromo Braillei- Cr» a-.ooo.oo. Gurlrl, L. Ulghton ..•• »_5 
[?„ oSrneta.- V. Cunha.. .. 5!

————— I Bi 1 I .Hll ii 1 I Fy . ¦ . . • •. ro, í uma d*, multas provas do ca- GAnnO II, 5« - Mnntóm o *» ,_ Bn 7„ 1)Ureo - l.iuo metros li m^. () f,n8t|| fi
lyV/ VlllVíV 1 JU lendário cUsslcO do Jockey Oul. (ndo dn5 corrltlas anteriores. Bmn „* «elda Araulo .. 54 A*8 10'^ noras:„ T,, 

"- " " 
mP Monte, F. Irlgoyen 5

Urasllelro reservado, «oluslvamen- lni?6. ™ • „'_,"_ 
6„ cr$ M; 100.00 - "Bettin, (» *".DO CHICOTE

PEDRO DANTAS

Quem quer que, sem ser afei-
coado as carreiras, assista casual-
mente a disputa de um pareô,
atento ao mesmo tempo ás mani-
íestacões do publico, ha de notar,
por certo o grito que sai de quase
todas as bocas, numa torcida que
è antes do jogador que do ' turí-
man": "Dá-lhe. Rlgonl!" "Dá-

lhe Ullôa!". "Dá-lhe, Reduzlno! ,
e assim por diante. Sem duvida
— ó Sombra amigo! — é o grito

h^'*° £^*^c^ o^A em 5o"1Ü

titro p sua eficiência. O que e, aicm uc •¦"""• A nrPri<:n
Trmr corridas ás vezes, tambem se bate. mas é Preciso
Em corriaas, »5 v«"= • _,, „, um <jer)0 mento de

saber quando e como bater. BIWP4uSicha'rds o jóquei

entrevista o jornalista. Edward Lanchbery.
_ «Nao — respondeu com veemência —. Eu. jamais...

emer dizer quase nunca... recorro ao látego. As vezes o
agito e movo para alentar o cavalo. Mas a verdade é que
nunca "nego" propriamente.

Acrescentou Gordon Richards que a única ocasiSo em

que lhe parece justificável o chicote é quando um cavalo se

mostra deliberadamente rebelde - como o poderia ser uma

fatura - q«er dizer, quando, por mancheirar. nao corre

S? bem como seria capaz de fazê-lo. Mas su stenta.que,
sen.lo-0 cavalo manejado na devida forma.-ri em rarissl-

mas oeasiScs ha necessidade de chegar a Isso .
Por estes dias voltaremos a essa entrevista de Gordon

Richards. Fiquemos, por hoje, nesta opinião sobre o chi-
cote que oferecemos á meditação dos nossos profissionais.
Principalmente dos jóqueis novos e aprendizes, ainda não
viciados e capazes do aprender que o chicote não faz ren-
der e é antes um recurso de defesa do jóquei, nas situações
perdidas.

(j. O Clássico "Cândido Egldlo do
^ iiiuia Aranha", que será disputado

usta tarde, no Hlpodromo Brasllei
ro, 6 uma d«s multas provas do ca-
lendário clássico do Jockey Ou»
Uraslloiro reservado, «xcluslvamon
tú ás éguas'nacionais.

Esta ano, sete das nossas criou
Ias, contando quatro anos e mais
Idade, formam o campo da prlncl-
pa] carreira de hoje.

A parelha Flutüse-Gurlri cstA
eleita ¦ favorita dos catudratlcos e

qualquer uma está habilitada a cru-
,cr vitoriosa a meta final.

Groy Lady, ó a mais séria lnlml-
«a d» junta do Stud Paula Ma-
chado.

* 77* *
Os nosso* "UJinciitlu'ios sobr© oi

animais alistados na reuulfio de lióJQ
Süo os seguintes:

| 1* CARREIRA |

IRINIA, 54 — No quilômetro
venderá caro a derrota. 1'lacó
certo.

1'IAZOTE, 66 — Discreta foi sua
ultima atuação, como soro, a de
hoje.

CONCURSO, 56 — Atravessa ex-
colunte fase de entralnèment. Nosso
favorito.

GALANTE, 52 — Reaparece bem
essndldo. Nao deve ficar fora de
cogita, efias.

EL GOYA. 52 — Outro que 6
p^riifoslasimo na dlstaucla. Anda
bTril '- pode gauhar. -

I3ERTIOGA, 50, 50 — Volta o
correr regularmente estendida. Ca
pns de surpreender.

HOLY DANCER, 54 — Discreta
foi sua ultima aiuoçilo, como Bera
a dc hoj,.

J'ATTENDItAI, 54 — Algo me
lhor e c( r .- bem na grama. Exot-
lento azar.

VITAC.N, 56 — Sou retrospecto
6 dcsanlmador. Excluído, pois

| 7.» CARREIRA I

GARTIO II, 55 — Mnntóm o *»
Indo das corridas anteriores. Bmn

CARACOL, 55 — Volta a correr
apenas regularmente exercitado.
Não i ."¦.nos.

IUTRY, 5.1 — Reaparece bem e«-
tendido. )•;•, a nosso ver, o melhor
asar do parco.

FAR COLA-, 55 — Oostamos lmen
so da nua corrida de estréia, ¥¦'
uma das forças.

IlOURGO. 55 — Discreta foi sua
ultima atuação, como será a U.i
hoje.

CAMACHO, 55 — Estreante. K
um filho dü Duplicata e Dtsmlna.
Tem um bom trabalho, llom azar.

JORNAL, 55 — Vem apreseatan-
do mr-lhoias. Mesmo assim, nio
nos agrada.

CAVIAR, 55 — Outro que melho
iou. No final pode aparecer com os
tia tiente.

RUI, C5 — Estrtonto; E' um fl-
lho de Tallboy e DafnCs. Seu tra.
balho foi apenas regular. Ainda £
cedo.

0-'.MUUCI. 55 — Estroante. E
um filho de Embusta e Oambuqul-
ra. ->uus privado» tCtn sido bons.
K\.m ente placé.

COMETA, 55 — Atravessa ótima(
faí,3 dc entralncnieat. Concorrento
pirigoslsslino.

IIUNTEK, 55 — Cada vez me-
lhor. Em condições de lazer stu o
trlu.ifo.

1'EÜKO MONTE, 53 — Vem do
. uaçC3S discretas. K.-^luldo, pois.

PAQUEQUER, 55 — Voli a a
correr bem movido. E' um dos
bons azar.s do pareô.

ECLÉTICO. 5i — Outro que
reaparceb apenas regular. Dlllcll
derrotar os nossos p;eícrldo«

A's 14.45 horas :— ..
CrS 22.000.00.

(1 Oanges, nfio corre
|" Nelda, A. Araújo
( Coquetel, O. Feruaudc».

fl) Gabardln*. L. Lelghton. 54
|4 üralha, A. Harbosa .... 5*
(:> Orace. L. Coclhc .. .. 64

(8 Mundéu, O. Coutinho .. 56
|7 Gnaçatlnga, V. Lima •. 54
(" CUcha. A. Alenxo .... 84

(8 lha, E. SUv» 84
|9 Juliana. D. Ferreira .. 54
(" Existência. L. Rlgonl .. 64
5» pareô — 1 400 metros —

A>« 15.15 horat 
CrJ 25 000.06.
1—1 Clgo, F. Irlgoyen .. 80

(2 
" aty II. R. Freitas .'. 5U

I
CUV. Face. r.. CnsMllo .... 5B
(4 Mangerona, néo corre .. 54
I
(5 Onlfo. L. Rieonl . . .. SR
(6 Glycinla, O. Uiloa .. .. 54

l I
(7 Acarape, ntto correu .... 56
6" pareô — 1'remlo Clássico "Cai.-

ilido F.gldlo de Souza Aranha* —
2.000 motrog — A*s 15.45 ho-
ra» — Cr$ 50.000.00

Kl,
1—1 Galhardia, n5o corre ., 65

(2 Oflgla. D. Ferreira .. 55
'.! I

(3 Igara II, S. Batista .. 53

(4 Qrey Lady, I. Souza ,. 6»
3 I

(" Garrida. J. Mala .. .. 52

(3

(3
(*¦
I
(5
(6

Fineis*. O. CUfta

Uurlrl, L. Lelghton
llUreo — 1.400 mel ros
10.20 noras: — ••

a5.'> 00,00 — "Bettin»

Garbo II. A. Rosa ..
Caracol; A. Barbos»
Fury, V. Andrade ..

Fnrçola, L. Rigont .
Bourgo, J. Mala .. .

Ks
65
65
6G

55
65

Camacho. O Fernandes. 5*

jornal, E. SUva .. .. S5

CAMISAS
^GRAVATAS:
^LEiVÇOSi— MEIASJZ

(7 Cnvlflr, E rnftlllo .... *¦"•
(8 Rlh, A. Nery 55

Cl lanibuci, D. FerrdI. .. 56

(10 Comfta. V. Cunha .... 55
ii ri mu' " " *' 'Sta . 55

(12 P. Monte, F. Irlgoyen 55

(13 Paquequer, nio corre .. 55
tll -.iituco. H. 1'iuilus .. o5
8» pareô — 1 400 miuu» —

\'s 15.^5 horas: 
CrJ 22.000,00 — "Be-.tlng".

I

(1 Surprt»3, F. Irlgoylin
Ks.

1 I

'.7DCSETEMBRO-123
ntre S-.Dias eüruguaiana

54
56

52

50
& 

,'•2 Txtrla. O. Relrbel .... 50

(3 Furacio, G. Costa .... 54
I
^¦1 Fogutte. D. Ferreira
(5 Fincupé. O. UHoa ..
I
(6 Fantástico, A. Araújo
(7 Trenol. A. Rosa  52
|" Snngjcnolth. J. Maia ;-. 54

(s Flexa. V. Lln^ .. ..
0» pareô — l.UUU met

A'« 17.ÜO auras : ....
Ci$ 20.00O.00 — "lietting"

Ks.
(1 Maio, A. Baibosa .... 53

1 I
(2 Marar.cho. V. Cunha .... 52

(3 Mate. E. Coutinho .... 58
•i l

(4 Encarnada, E. CastiUo . 50

(5 Heleno, O. Dllía .. .. fú
71 '

(6 Relâmpago, nlo corre- .. 60

(7 Ncro, F. irlgovoi .... 5(1
1 I

(8 Rockmoy, I. Souza .... 53

VARIAS
OS RESULTADOS DOS

CONCURSOS
Os concursos ontem promovi-

dos pelo J°<*ey cll,b Braslle "

ro tiveram os seguintes resui-
tados:

BOLO SIMPIJES
2 ganhadores, com 6 pontos

_ Rateio: CrS 21.9S2.00.
BOLO DUPLO

1 eanhador. com 12 pontos
— Rateio: CrS 34.509.00.

BETTING JOCKEY
CLUB

7 ganhadores — Rateio: . .
CrS 1.015.00.

BETTING ITAMARATI
61 ganhadores — Rateio: . .

CrS 933,00.
BETTING DUPLO

37 ganhadores — Rateio:
CrS 4.376.00. _- .

A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira prova da reunião
desta tardo no Hipódrorno Bra-
sileiro. será. corrida ás 13,iu

O claisico "Cândido Egidio
de Souza Aranha" tem a sua
realização marcada para &s
15 45 horas.

OITO FORFAITS
A Comissão de Corridas do

Jockey Club Brasileiro, ató o
termino dá sabatina dc onlem.
havia recebido as declarações
de forfait para a reunião des-
ta tarde dos seguintes animais.

Galante — J'Attcndrai —
Gangcs — Mangerona — Aca-
rape, — Galhardia — Paque-
quer e Ilelampago.

NAO PODEM ATUAR
Os aprendiz João Coutlimo

Filho. Sebastião Ferreira e Gul-
lherme Gomes Júnior e os jo-
rvues Pedro Simões e. José Por-
lho não podem intervir na
reunião desta tarde em vituide
do se encontrarem suspensos
pela Comissões da Corrida.

I Z.» CARKEIKA |

SEGREDO, 58 — Sou ateado fl
ile nimro e a companhia nüo o li.-
tímida muito. Pode ganhar.

GU1DO, 56 — Mantém o estudo c
a distancia convóm a seus recursos,
liom azar.

H MIA II, 54 — Cada vez ms-
lhcr. Nao deve ficar fora de cogi-
,.u, * . l'lací certo.

ülRONDA, 54 — Reapartct- bem
truballiada. E', a nosso ver, o a-
lhor azar do pareô.

ITAIFU', 56 — Outro que and-j
cm magnífico estado. Nosso uro-
ferido.

(..".KlA, 54 — Excluído por va-
rios adversários. DlílcU obiur co-
locação.

0 Betiing Duplo
11 — Hunter — 1 —

Garbo II
1 — Surprise — 5 —"

Fincapé
7 — Nero — 2 — Ma-

rancho

fiMW ÍIÂMINAS

Dr. Caries Liberalli
E

Dr. Evaldo de
OHvera

MKIIICÒS
D1AR1AMENIE DAS

13 AS lt> UOHAS
RUA CANDEI.AKIA, «3 1

TEL. 23.1^1)0

| 3.» CARREIRA |

UnVIO, 52 — Sem cndencials.
Oificll derrotar os i.ossos favoritos.

1'RKNO, "2 — Regulh com o mm-
panhclro. Excluído, pois.

MAKACATÜ', 50 — Estreante.
B' uma filha de .lecyron e Maiani
hu'. Kstá bem trabalhada 5 seus
responsáveis esperam vi-la brilhar
l-íom placo.

TAÍICA, 50 — Sou «stnd-o *<•
mantím estacionado, NSo cremos.

II1MEKA, 54 — Mxlliprou algo.
M -smo assim, nSo crtmos.

JUV1A, 50 — Reaparece bim es-
icndlda. !•".'. a nosso vir, o melhor
;u.ar dn par;o.

HARIDAN. 50 — Estreante. E'
uma filha de Kormnsterus u T, .-a
'irnr.de corredora. Dlflcü ser der-
rotada.

lltAVA, 50 — Inferior a compu
7ihelin. 1'ode formar a 44

| 8." CARREIRA I

"ÜRi 'SE. 52 — Erí exceletitep
.-ondlr.-.cs de Bntralnémsnt. Nossi

preferida.
IXTR1A, r.n - Vai leve c go?t^

;la trama,' NSo d-;v^ fl<-ar fora d.'
¦¦. rrltacnes.

FCRACAO. 54 — F.siH bem tm-
lr.'.hr-o. Inimigo dii prtmclr'
pln.io.

|-'OCi''KTF.. 5 1 — Outro ene ano.'
',rm. Concorrente perigoso.

FINCAPE", 56 — Ser fstado i d-.-
opurb. p a pomnB",'-'- convém a sius
rrcursos. Rctn placa.

F/ - ASTICO, Dtj — Stn estndn
,-. i " -7! rc;uar. Difícil, mas nSo
Irnuotelvcl.

TilKNdI,. 2 — Oontlnus apre.
sei.tando nirlhoras. E' um dos pro-
vavei.-.

KANnUF.N()I.TH. 54 — Cone
l,.m na graniu.» mas jA andou me-
lhor. Serve, como aittr, para o

pia cia/.' 
|-| 

' 
NA, 50 tnfjrlir nos com

... - os do numero. Excluída,

e MÇO proporcionalmente MENOR

Gillette

dniifada
ui>^A?mm

Para maior conveniência do consumidor
e do comércio, os pacotes das lâminas

Gillette Dourada passam, agora, a conter

4 lâminas, ao Invés de 5.
Adotando essa medida, a Cia. Gillette torna

público que o preço do novo pacote de 4

lâminas foi proporcionalmente reduzido.
Assim, cada lâmina Gillette Dourada con-
tinua a ser vendida ao mesmo preço de
antes, sem qualquer majoração.

'rognostícos do DIÁRIO CARIOCA
Concurso
Itaipu' —
Hardiana
Juliana —
Glycinia
Finesse -
Hunter -
Surprise
Nero —

El Goya — Irmia
Igara II — Guido

_ Maracatu' — Hiava
Coquetel — Guaçatinga
Gigo — Iraty II
Guriri — Grey Lady
Garbo II — Farçola
Fincapé — Ixtria

Marancho — Maio

^__ ¦**M*Wi*******'*******^w* 
' ¦r"**^w^">**^'^ n

FAÇA SUAS REFEIÇÕES NA

Churrascaria do Leme
Típico CHURRASCO A> GAÚCHA - Excelente coxinha

Ótimo BAR
Refeições a partir das U horas - Aber.a .tt 

J..4, 
r.oraí

Dote amplos salões próprios para fest« ou oanquete^
Local pitoresco e ambiente ^Slinliy.

RUA M. VIVEIROS DE CASTRO 18 - tONt : 11 iM

I 4." CARREIRA |

0ANÕES, 50 — Gosta dn dlstan.
rln e seu estado 6 bom. Chanca i>o-
<itlvn.

NKDDA", 54 — Excluída pelo cora.
panhúlro. Nao nos acrada,

COQUETEL, 56 - Andti bem e A
multo liirdro. Uom placo.

GAIIAUDINE. 54 — licaparoce
apenas regular. Concorrente dis-
irc.a.

GR A LHA, 5-1 — Na dlstni.cla fi
iiírlKOsissimn. E' um dos bons aza-
res do par"o.

CRACh, 54 — Outra n,ue reapa
rec6. E' lliclra c nao deve fica-
;ora is cosltaçOee.

MUNDBMJ, au — Gomamos inwn-
so da «na ultima apresentação.
QoncèriSnU temerem.

GU ' 
UAT1NUA, 54 — Largando

bem 6 adversaria pois anda bem
Kxi-eUnte plací .

CII.CT1A, 54 — Multo ruim. Nilo
aercditamos nas suas possibilidades.

II3A, 54 — Alço melhor. No fl.
.nl estará entr: os da frente.

JULIANA. 54 — Tem um bom
trabalho. Dificilmente deixará dí
xisurar no marcador. Nossa eleita.

EVLSTENCiA, 54 — Volta a cor-
i" bem trabalhada. E' Inimiga.

Bettin» Simples
11 — Hunter
1 — Surprise

7 — Nero

Prefira os pacotes de «.
As Iluminas auulsas não
tém o suu lio suficiente-
mente protegido.

^«¦«MlnríN»

>X TBk*N ^^^^^Ú^U^^Mm\MT.*^MmlSSuT^ 
4 t C'^Um\\W^^ ' — '

ctttfia

9' CARREIRA

MALO. 53 — Vem nvlhnrando
pr iirc^slvniiiciit;. Bom placo.

MAllÁNCHC), 58 — Reapareci
bom trabalhado. Bom para a du-

pln.
MATE. 58 — ílosta da fiama t

ai,r'a bem. S rvu ) ..ra uma dupla.
n.SOAnNADA, 50 — Contimn

-¦ " -tii-ilo melhor. . No final «S.
tniá entre os prime ire..

HELENO, (K> — Anda bem. Com
ii ppuo <iue vai nao acredltsmos.

RELÂMPAGO, 50 — A comna-
nhia exi a sins rfeursos. Nao
¦ios aernda.

ITEKO, õf> — Mantém o estado
.-.•t.-rloi. Npsso proferido.

ROCKMOY, 57» - Aos poucos en-
tra em forma. Difícil, mas nSo lm-
possível.

MONTARIAS TROVAV-EIS —

1" pareô — 1 oio metros —
\'s 18 li> horas 
'r? 13.000.00.

mm: 27.8243

•*»
,/k

.•iw fcikHWm$m10WH t
U*Hl\ 'mUffi*0\Í\

Iwt (.tlUíS

rfJO MESMO PROGRAMA *WO MESMO PROGRAMA

kírby GR/ffrr I DESfêPIÔoii

ftr; f4LSO
Bandido

'èlvEtÁDÓB"

"'-%/ — FUZZY KHIGHT

&»»» '«VfóAi522

GtORIA JEAN
I0IIN OUÍIÍN

flltl GOODWIN «En iiisstm
CSHÍtOONliOHJll) GUS SCK1LUNC

| 5." CARREIRA |

GIGO. 58 — Reu estado i de
pnro. Bom placé.

IRATY II. 5U — g5u estado ê
.1 penas rGgular. Mesmo assim, pó-
i. aspirar colocação.

WII1TE PAÇE, '6 — Continua
ipresentando melhoras. E' um dos' iions azares do p.-o.

i MANGERONA, 54 — Anda multo' liem. No final estará entre 09 da
! rente.

ORELFO. 56 - Tem um bom t™
! Ha".ho. Boa indicação para o
! nláci.
| GLYCINIA, 54 — Em Krandt

Hrma. Difícil ser derrotada.
ACARAPE, 56 — Apenas regular.1 Difícil derrotar os nossos prefiii-

; ..los.

(1 Irlnia, C. TcrTIra ..
1 I

Ks.
54

50

56

53

, 52

50

-rnMPANHAM COMPLEMENTOS NAÇIQNAIS\

| f." CARREIRA |

GALHARDIA, 55 — Nao será
ptesentada.
OFIUIA, 55 — Anda bem. Seria

oncorrente á dupla
IGARA II. 53 — Dive preferir

.> outro pareô. Aqui é dificll ató
, ira a dupla.

GREY LADY, 59 — Vsm de ama
ãcs discretas. E', poróm. a mais
jiia adversaria da parelha.

GARRIDA, 52 - Seu esiado é
iom, ma» a turma é forte. Exclui-
a, pois.

EINESSE, 59 — Em masnittco
estado. Dificll ser derrotada.

GURIRI, 55 — Seu estado é bom."PY43 
LQimi 4> 44*.

(2 rinzot.", A. Araújo ..

(3 Concurso, J. Santos .,
I
( (i Ga»ante, nüo corre

(5 El Govo, E. Silva
71 I

(6 Bert!oEa. Red. Filho

(7 IT. Daiicer; O, Reichel =, 1
|8 .TAttendrai, n.lo corre.. 64
(9 Vitacin, G. Costa .. .. 56
;,, |.„rru _ L.oub metros —

A'a 171 4 0 horas; — .. .. . .
i'rl 'J.-i (100,00.
•SH

—I S _'rcdo, G. Costa .... 50
— 2 Guido, O. Ullfta  511

(3 Isara II. S. Batista .... 5-1
8 I

(4* Glronda, A. Araújo .. 61

Instalada Em Verdade.-
ras Casas de Comodus

a Justiça No Rio de
Janeiro

UM TELF.CiUr.iHA DOR SER-
VENTUARIOS DA JUSTIÇA

CRIMINAL
A propósito de uma reporta-

gem subordinada ao titulo aci-
ma- publicada em nossa edição
de 18 do corrente, recebemos
o seguinte telegrama:"Os serventuários da Justiça
criminal desta caDitsl cumpri-
mentam esse brilhante orgáo
pela publicação da reportagem
sob a epígrafe "A Justiça ins-
talada em casas de cômodo"
que teve ampla repercussão em
nosso meio e. certamente, gtssc
matutino urai voz respeitável
na imprensa carioca, orientara
os poderes públicos na execução
do novo sistema iudiciario. —
(ass) Crisanto Lins, Ari l*u
combe. Egberto Sá. Sales Abreu
Moreira Guimarães. Antônio
Ferreira. Altair Oliveira, Ma-
nocl Martins. Ivan Maurn,
Ivane Evaristo. Leonida* si-
queira. Jair Matos. A. Costa c
José Maciel."

DOENÇAS INTERNAS

cosAÇÂO-PULrviôEs-
RINS

TTJBERCULOSK

DR. LAURO LANA
14 A» 18 as. Te\ : 22 4749

VISC. EIO. BRANCO, 34-l"-A

0SCAR1TQ E UM GRUPO DE
GAROTAS ALUCINANTES

(5 Itàlpu', O. Reichel
4 I

(6 Olrla, V. Lima .. .. ¦¦ 54
!i» pnrúu — 1.400 metros. —

A's 14. 10 horas: 
CTS 25.000.00.

I I
(1 ürvlo. O. Reichel

<" üreno. D. Pereira .. ..

(2 Maracatu'. E. Castlllo..

(a Taoca. O. Fernandes ..

(4 Hlmera. L. RÍ£0ni —

(5 Juvla, R. Freitas F°. ..

(C Hardiana, O. 0115a •• ..

Aliava, L. Leljlitoa ••«

1 I

Ks.
52

52

50

50

54

. 60

. 50

ttJO

Recorte este aviso
ANTIGO PREPARADO

INGLÊS PARA ATURDI
MENTO E ZUMBIDOfa

DOS OUVIDOS
Sr /. S. conhece «lgumn P*»

soa qne sofra de congestão c*m
ral ou aturdimento recorte este
aviso a leve-lli'o.

O catarro, o i'iirdlrrento a a di
fleuldade de nuvir sâo provocado:'
nor uma enfermidade constitucio
nal. Por essa razão, dedicou se

muito ter po ao estudo de um to-
nlco suave e eflcai para comBu
ter os males causados pela afertac
entarral. B esro remòdlo cuja
fórmula está plenamente vitorio
sa s tem proporcionado alivio d

muitoj «5frdores, é conhecido s^b c
nome de PARMINT e esta 4> ven-
da em todas as farmácias e droca-
rias;

Logo nas prlmelrns dose» Pai
mlnt alivia a cabeça, a congestái
• o aturdimento catarrals onquai:

to o ouvido se restabf-lec, pronta
iiihiiio A iinrda dc olfato « » dff
clda do catarro para a «argantt
sâo outros sintomas da afecç»'
catarral que se combate com Pai
mlnt.

Sendo mnitos os males do ou
vido provocados diretamente pelo
catarro pode-se evltà-los com Par
mlnt.

^££BU&y<? ^"^a^^!^^^?^<>:>.•• -^':;'- ^ã^:— ¦

Estão fazendo "misérias'- em "NÉ^Í
TE LIGO !»»-, de Freire júnior e wjlr
Pinto, no TEATRO RECREIO^ip
ffantesca realização de WALTERPÍN*'
TO está merecendo apoip integra! de
numeroso público. Hoje, "matiííeo^^
15 horas,« sessões às 20 e às 22 horas
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Saracura e Halo Ganharam as Melhores Eliminatórias de Ontem
Prossegulndo com a sua tem-

porada oficial deste ano, o Jo-
ckey Club Brasileiro levou a
efeito, na tarde de ontem,
mais uma das suas habituai-,
sabatinas.

O Hipodromo Brasileiro en-
cheu-se de um publico nume-
roso e as oito carreiras que
compunham o programa tive-
ram um desdobrar normal.

As duas provas mais bem
dotadas eram as duas elimina-
torias para. a ultima gera-
ção.

Cinco potrancas nacionais de
tres anos intervieram na pri-
meira,* entre as quais a Sa-
racura, que foi a vencedora
consignando destarte o seu pri-
meiro triunfo na Gávea.

A outra eliminatória foi
disputada por seis animais da
mesma idade. todos eles de-
tentores de uma vitoria no
país.

Essa carreira foi ganha pelo
potro Halo, bem conduzido pe-
lo jockey Reduzino Freitas.

1.» CARREIRA |

f\Ç\r7 
— Animal» nacionais do qua-
tro anos, sem vitória no país

Peso da tabela — 1.000 metros
Promio5: Cr$ 22.000,00;

CrS B. 600.00 e CrÇ 3.300!00.
BILONTKA, masc, alazão, 4.

anos. Sâo Paulo, Misurl e Re.
catada do sr. José Salgado,
56 quilos, Va:<í«mlro Andrad<y 1"

Nativo, 56-54, João Santos, ap. 3»
Ananchador, 56 ks., 1. Soma 34
Aoronca 54 ks., V, Lima .. 0
Ulo Negro, 56-54 quilos, A.

Aletxo, ap 0
Indra. 56 54, B. Freitas F°.,
aprendia , . .0

Monto SUo, 56J54, J. Araújo,
aprendia  0
Ganho por foclnho; do 2o ao S*.

vários corpos.
RateloS: Cr$ 34,00 cm 1">; «u-

pia (14) Cr$ 29.00; placés: ül-
lontra Cr7 1G.00: Nativo Cr7 23,00.

Tempo: 104"4|5.
Total das apostas; — ., ..

OrS 278.020.00.
Criador: Carlos da Koclia Fa.

rl«.
Trata.or: Pablo Zi.1)»—..

RA7_IOS EVENTUAIS
f

CrJ
1—1 Bilontra .. .. 5831 24,00

(2 Arranchador . 1721 SO.Ol)
I
(3 Aoronca .. .;. 832 148.00

(4 Indra .. .. 1S33 103,00
8 I

ffi Monte SlHo . 1633 84,30

(fi E.lo Nogro .. 2848 48,80
i I

(7 Nativo  2050 47.00

Total  1724o

•ç . CrJ

13 .. -..-«¦íV.iS-,.;. .1697 «8,uü
18 .. ...... .. 1744 44,00
U 

'.'. 3033 29.00

23  101 761,00
03 ,. .. 450 1G8.00
24  .. 872 83,00
•)3 ."." .. 298 256,00
34 1293 59,00
44 .. .. .. .. „ 614 125,00

Total  .. 9007

2—2 Copella ,. .. 1006 143,00
3—3 Harldan .. .. 3809 10,00

Í4 Jabá 19S1 79,00

(5 DonC-csti .. .. 4268 3(3.00

Totat

12
13
14
23
24'.14
41

19460

Total

B83
340C
3341

500
504

2531
1)13

11797

0r$
159,00

28,00
33,00

185,00
187,00

37,0(1
10,3,00

(7 Escorplon ... 4042 44,00)
4 |8 Hdlco  480 450,00

(9 Buridau .. . 1284 177,00

Toia,l 27300

V.i.

| X* CARREIRA |

609 
*"" Auimals «acionais de trís
anos, se— maio da uma vlto.

ria no país — Pesos da tabela —
1.000 raolros — Prêmios: .. ....
Cr$ 25^000,000; CrÇ 7.500,00 e
Cr$ 3.750,00.
HALO, masc, castanho, 8 auo»,

Sío Paulo, Moirinhos o Suita-
nette, do Stud Nacional, 55
quilo*. Bcduiino KHho .. .. 10

Hesperia, 53 ks., _. Castlllo. 2»
Allah, 55 ks., Li. Blgonl .... a»
Huri, 53 ks. G. Costa .. ., 0

Hlplas, 53 ks., O. UUOa .. o
Ganho yor três corpos; do 2» ao

3o cinco corpos.
Rateio»; Cr$ 86,00 om lo; du-

pia (12) Cr$ 87,00; placés: Halo
Cr$ 22,00; Husperla CrJ 14,00.

Tempo: 102"4|5.
Total das apostas; .— ,, .,

Cr$ 403.330,00.
Criador; Espolio Llneo de Paula

Machado.
Tratador: Osvaldo Feijo.

Td
RATEIOS EVENTUAIS

| Z» CARREIRA l

(\CiQ 
— Potrancas nacionais de três

uuo av.os, adrjulrldas nos leilões
da Sociedade, sem vitória no palz

Peso da tabsla — 1.400 metros
Prtmlos: CrC 25.000,00; .. ..

CrS 7.500,00 e 0r$ 3.750,00.
tíARACURA, íem., castanho. 8

anos Sío Paulo Trieste e Ar-
lettç, do sr. Teotonlo Lara
Campos, 55 quilos, Auezlo
B^bosa  1°

Harldan 55. J. Martins , ,.. 2o
Copepa 55 ks., R. Freitas'.. 3°
Jabá, 55 ks., O. UUôa  0
Dondtstá, 55 ke., L. Leighton 0

Ganho por um corpo e melo, do
2o ao 3o, um corpo e meio.

Rateio.,: Cr? 1»,00 em 1°; du-
pia (13) 0r$ 28,00; p.acés: Sara-
cara CrS 13 5,0; Harldan CrJ 17,00.

Te -po; 90"1|5.
Total da» apostas: — .. .,

Cr? 319.830,00.
Criador: o proprietário.
Tratador: JoSo Attlanesl.

t—1 He»perla
2—2 Halo ..

(3 Hlpiaa ..
3 I

(4 Hurt ..

(5 Allah .-
i I

(8 Cavador

Total .. ..

Cr?
¦ .. 11333 17.50
,... 2298 86,00
.,.. 7795 25,00

.... 628 878,00

. .. 2881 69.00

1 —. N|o.

... 24835

11
12
13
14
23
24
34
41

Cr$
1033 148,00
430 1156,00

0511Í 28,00
28.1» 54,00
1853 83,00
634 242,00

B777 2i)5,00
10H5 111.00

Total 19147

| 5.- CARREIRA |

Ali — Animais nacionais dt cinco
anos, que nao tenham ganho

mais de Cr$ 00.000,00 cm prêmios
(J« 1o lugar no pais — Pesos: 52
quilos, cavalo e égua 50, com 80.
brsearga — 1.600 metros — Pro-
mios: Cr$ 20.000,00; Cr$ C.000,00
e CrS .3.000,00.
FOLIA, lem., castanho, 5 anos,

8. Paulo, Santarém e Blrl do
Ktud S4o Lourengo, 54 qul
los, Otillo R-ilchel '. 1»

Editor, 52 ks., J. Martin» .. 2o
Fragata, 54 ks., G. Costa, em-

pate .. ..  ..
Tuin 52 ks., R. Silva, em-
pate .. ..

Ho ia, 52 ks., O. Ullôa .. ..
Miml, 52 ks., E. Silva

Não correram: Glrua t> Malembu
Ganho por ptscoco; do 2° ao 3o,

meta cabeça.
Ratelos: (Jr$ 45.00 cm 1°; du-

pia (-23) CrS 72,00; placés: Polia
Cr$ 28,00; CrS 40,00; Editor ..

Tompo: 105"2|5.
Total das apostas: — ,. ..

OrS 413.960,00.
Criador: Jblueo de Paula Ma-

chado,
Tratadori Miguel Gll,

12 •• ,. .. .. ... 1349
13 6648
li •• 1993
23  .. 1424
2i •• ,. 539
83 ., 617
3i 2089

Or$
87,00
18,00
59,00
83,00
17,50
90,00
56,00

Total 14059

r*P7 BATEIOS EVENTUAIS

1—1 Saracura,
Cr»

8246 19,00

| 4.' CARREIRA |

filf) — Animais nacionais du seis
anos e mais Idade, que uao

tenham ganho mais de .. -' ..
CrS 1Õ0.000..00 em prêmios do Io
lugar no pais — Pesos: 52 quilos.
cavalo e égua 50, com sobrecarga —
1.500 metros — Prêmios:
CrS 18.000,00; Cr| 5.400,00 e ...
Cr$' a.700,00".

ESCORPION, masc., castanho,
6 anos, Rio Gran.e do Sul. Orl.

gan e Seta em Porta do sr.
Rubens Herardo, 58 quilos,
Luiz Rlgonl  1"

Ruridan, 50 ks., R. Freitas .. 2»
Conseltio, 52 ks., O. Serra (1) 3o
Exigente-, 56 ks., O. Ullõa .. 0
Aymorê, 52, O. Belchel  O
Slrlgy, 58 ks., J. Martins .. 0
Bélico 59 ks., B. Freitas .. 0

(1) Desclassificado do Io lu-
gar.

N5o correram: Old Plald e ca_
ton.

Ganho por uma cabeça; do 2o ao
3o, melo corpo.

Ratelos: CrS 44,00 om 1«; du-
pia (44) Or? 141,00; placffr: Ei-
corplon CrS 25,00; Burldan ....
CrS 53,00.

Tempo: 97 "415.
Total das apostas: — .. ..

CrS 484.810,00.
Criador: Otávio do Amaral Pel-

xoto.
Tratador: José do Nascimento.

BATEIOS EVENTUAIS

BATEIOS EVBN.TTAIS

Esqua-ro, 30.49 ks., J. Arau« ^.
jo, «pr  2"^

Alvluopolis 59 ks., L. Rlgonl. o
Peüo, 5H ko., R. Freitas .... o
Paruiitiedl3'.a, 54 ks.. A. Ko.— o
Vega, 50-18 k». B. Froltas F".,
aprendia  0

Gania, 57 ks., V. Andrade .. o
Nògramlná, 57 k»., D. Ferreira O
Mijçtlnir, 58 ks., E. Castlllo .. o
J<'(i-!i-i, 5H-57 k«.. N. Linhares,
a;,r-.n'lli  o

D.-.kur, 68 ke., K. Silva __.. 0
Ríiítitoho 50, O. Ooutinlio''.. 0
Ilauinraoá, 50, O. Reichel .. O

Não cK-rerum; lona, Vluton e
Encontraria.

Goi.lio por trê» corpos; do 2» ao
3", umH cabeça.

Bntclos: Cr$ 26,00 em 1»; du
p'a (13) Cr$ 30,00; plncés: Taro-
bã-Nogramlia OrS 14,üüi; Educada
Or$ 2:1,00; Esauac-ra CrS 46,00.' Tempo: 90"3|5.

Total das apostas: — .. ..
Cr$ 509.(170,00.

Criador; Governo do Estado do
p.-:-.-nnâ.

Tratador: Cirllo de Soiua.

3 I
BATEIOS EVENTUAIS

CrJ
(1 Taroba.Negra-

( mina 0020 36.00
|2 Paraquedlsta 935 248,0o

(3 Itamaraca ... 315 735,00

(4 Gama. ,. 634 434,00
(5 Dukar 1071 810,00
I
(6 Esquadra ..

(7 Pcâo ., .. ,

(8 BelrBo .. ...
(9 lona .. .'.
I
(10 Eduorida ..
(11 Meetlng .. ,

(12 Végft 
(13 Alvluopolis

1502 154,00
1766 131,00

822 282.00
N'.c.

41115 47,00
454U Jl.O.u

529 438,00
£501 03.00* I

(1 Fragaia .„

(2 Mlmí .. ,.,

(3 Tula. .. ..

3315
CrS

60,00

059 208,00

2 I
8059 57,00

(4 Editor

(5 Folia ..
t
(6 Glrua ,

(7 Herts ..
•1 i

2386 84,00

4449 45,00

. N]o.

10892 13,00

(8 Malemba, .... Nlc

T"ts4 ..  24970»

II
12
13
14
OO

23
24
34

CrS
245 494.00

1078 112, (JU
1221 99,00
3617 47,00

83.1 195,00
10SÕ 72,00
3205 33,00
4458 27,00

Total 15130

seis
uao

(1 Slrtgy .. ...
1 I

(3 Coniwiho .. .

(3 OW Plaid ...
2-1

(4 Aj-mora

CrS
5772 38,00

1530 143.50

V\c<

1409 153.00

(5 Exigente ... ..II993 13.00
3 I

(6 Oaxton '..' •• N!«.

| •• CARREIRA |

<5J9 — Animais uaclonai* dexu anos e uials Idade, que
teuliam g.. .ho mais do-
Crx õu.uoo.oo em prêmios de 

"l'°

lugar no pais — Pesos: 62 quilos.uavalo e égua 60, com sobrecarga— 1.000 metros — Prêmios: ...
Cr. 15.000,00; Cr 4.500 00 e
CrS 2.250,00.
DJyu_, masc, castanho, 6

anos, S. Paulo, Jequitibá e
Lolita do sr. Orlauio Lungbl,
5U quilos, José Martins 

Amostra, 54 ks., V. Lima ....
H. A. K., 53 ks., A. Nery
FasaúejO, 5b|55, N. Llnharè»
aprendiz

Chicana, 50J53 ks., p. Coelho,
aprendia .'

Fiará', 5 15 3 ks., F. Freitas F«
aprei.au

Uonalaiia 54 ks.,
ttnhu '

A
P

1»

E. P. Cou

Rosa .. .
1'eruandes

Santos,

Qulnola

Como Se Tornar Hábil Guarda-livros
ou Contador Em Sua Casa?

Adquirindo a CONTABILIDADE MERCANTIL do Prof.
Dr. Nelson Benjamin Monção. — a 9.4 edição aumentadn.
melhorada e atualizada que acaba de s«lr com uma tiragem
de 5.000 exemplares após ter-se esgotado a S.1 edição.

Cnprichosameute impresso, esse LIVRO MESTRE com
492 pags. contem 5 matérias :

1 — DIREITO COMERCIAL — Com um formulário con-
tcncJo 47 modelos; requerimentos, contratos, distintos,
falência, concordata, homologação, procurações, etc.

% — TÉCNICA COMERCIAL — Centros de negócios: Mer-
- cados. Feirns. Bolsas de Mercadorias, de Fundos Pu-

blicos* Caixa de Liquidação e Garantias, ás operações
bancarias.

— CORRESPONDÊNCIA COMERCIAL •— Formulário
com 128 modelos de circulares e cartas, precedido de

52 abreviaturas.
— MATEMÁTICA COMERCIAL — Divisor fixo, juros,

capitalização, tabelas, amortização. Tabelo "Prlce"

cálculos para pasramentos mensais de amortização e
jnros. ás operações cambiais. Estudo sobre o "Cru.

zeiro" e respectivos cálculos.
— ESCRITURAÇÃO MERCANTIL — Com o amplo de-

senvolvimt-nto exigido pelos programas oficiais fe-
õcr"is.- " - * ,~»,vi»»>,h, — .(>**'x,t V.

Contem todos os pontos para concursos nos bancos e
nas repartições publicas.

Amigo leitor, estude em sua casa, nas .noras vagas, e
triunfará na vida.

Obra de fôlego, presta.se também para consulta de eru-
ditos. Já foram vendidos 21.114 exemplares!!... Pre«^>:
CrS SOCO. Por cbeque, vale ou dinheiro. CrS 81.00. Pelo
reembolso postal CrS 83,00. Pedidos ao autor. Prof. Dr.
NELSON BENJAMIN MONÇÃO — Rua Puulo de Frontin,
GO — NOVA IGUAÇU — RIO DE JANEIRO.

Solino, 52 ks.
Cayuba, 52-49
Aiilna, 5(3-54, Joio
aprer.dln
Náo ccr.-cram:

.Serpente Negra,
Ganho por uma cabeça; do 2o ao

3o•cinco corpos.
Ratelos: CrJ 142,00 em 1"; du-

pia (13) Cr$ 63,00; placés: Dique
Cr| 63,00; Amostra Cr$ 21,00; H.
A. 8.. CrJ 19,30.

Tempo: 63".
Total das apostas: — .. ,",

Cr$ 410.2S0.00.
Criadorfs: E. & A. Assunção.
Tratador; Jorce Burionl

KAIXIOS EVENIUAia

(•14 Vlctory  N]c.
(15 Ríllncho .... 4dC 476,00

Toial 2ál)45

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

2711
3862
500

2247
506

1463
440

1416
17S2

290

1S855

Cr*
55,00
53,00
30.00
67,00

253,00
103.00
336,00
106,50
95.00

504,00

(1 Amostra ..
|2 Solluo ..

(3 CayubU ..

(4 S. Negra,
Í5 Fasanelo .

(6 H. A. S.

(7 Donatária ,
JS Chicana ..
(9 Dique .. ..

Cr*
3423 33.00
•295 139,00
1645 110,00

Nlc.
4907 S7.00
2271 79,00

| 8.* CARREIRA |

Cl A — Animais estranirolroi —
reson especiais — 1.000 me-

tros — Prêmios: Cr* 15.000,00;
Cr* 4.500,00 O Crj 2.250,00.
CALCE, masc, caslar.lio, 6 ano«

Argentina, Madrlgal II c Cal-
ceo.arla, do sr. C. G. da
Rocha Fiirla, 60 quilos, Eml-
d-lo C-stillo  .. 10

EstUeto, 57 ks., I. do Souza. 2"
—ecül-so, BO ks., V. Cunha .... 3"
Charo, 51.4S ks., j. Gnica,
aprendiz  o

Sirnppuà, 60-57 ks., E. Couti.
nho, aprendi: »_ o
Nao correu: Soliabel .
Ganho por trfs corpos; Co 2o

ao 3°, dou corpo».
Ratelos: CrJ 18,00 em 1°; du-

pia (23) Cr* 23.00; placéu: Calco
Cr* 14,00; EstllMO CrJ 20,00,

Tompo: 103".
Total dn* apostas: — .. ..

Cr* 49(1.010,00.
Importador: Osvaldo Gomes f-

mlsa.
Trntndor: Sabatino d'Amor<\
TotBl irernl das apostas: —.. ..

Cri 3.325.540,00.
Total gcrnl dos Ooucursos: — ..

Ci* 433.345.00.
J'Isias; de erama (a 6* prova)

« d»-' areia: (as demais): tosadas.

RATEIOS EVENTUAIS

Cr*
1—1 Heo.nl ro .. ,. ««7 350.00

(2 Charo  2387 98.00
a I

<3 Caiu» 12060 18.00

(4 Scharb— ..' .. X.c.
I
(5 EstUeto .. .. 3541 42.00

(6 Qulmbo ,-. .. '6913 39.00
|
(7 Plmpor.n-Tha-

C lassu' . . . 19-'° 119.00

Total  29190

Cr*
11  173 872,('ti
12 2152 70.00
13 .. • .. .. .. 2192 -
14  669 —
23  6739 22.00
24 ' 2017 75.00
33  2713 55.51»
34  109* 75,00
44 .„ .. 195 773,00

Toial .. .. .. .. 15853

(10 Flâra ..
1 I

(11 Aniiia

Total .. .

11 .. ..' 2199
12 3177
13 1918
14 .. 2399
23  .. 2247
23 1405
24 1403
33  351 :
34  911
44 ., 243 .

Total „ 16343

I 7.' CARREIRA |
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Esse algo mais é confiança ü é 6olidez! Sem pro-
meter vantagens extraordinárias — ao contrário,
operando nas condições e com taxas normais —

nas transações bancárias que realiza, o Banco
Figueiredo Rocha lhe oferece, para sua tranquili-
dade e bom andamento dos negócios, um patri-
mónio de confiança e solidez que não pode ser
calculado em cruzeiros ou percentagens. Todos os
serviços bancários — realizados com precisão,
rapidez e a seu inteiro contento.

4»

Banco Figueiredo Rocha S. Á.
edifício próprio

Rua da Quitando, 111 — Rio de Janeiro

CAPITAL) CRS 10,000.000,00

«ü

AERONÁUTICA

Semana da Asa
Sessão do Congresso dos Aero-Clubes

1

13 .. .: .. ., .. 2192 -
14 669 —
13 6739 22.00
24 2017 75.00
33 2713 55.51»
34 109* 15,00
44 ,„ .. 195 773,00

Total .. .. .. .. 1SS33
1452 124,00
«32 285.00 ___——__

1269 142,00 __-_^_-—_____

aos» 59,0U W CABELOS BRANCOS 
:

eis 201,00 j_l£SSí\ só tem quem quer

cr? j jcS ^Brtwnrn^PMpTTi59,00 l.fjcTM»»»»¦-'BjLííIjuMJ J
65.00 ! *VJS°RB USA E NAO MUDA. I54.0o i raBElOsB I53.00 ^^_3 quem os náo quer I
93.00 2£|=*»^^^^^^^^^^^^j•¦o! ¦

372,00 ( 1^^--—-~-4^»<^>>>))>)\^i^i^»»<^»»»<^^»<^>>>>>>^
139,00 
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CIRCUITO AÉREO NACIO-
NAL — PROVA GUANA.
BARA — VISITA AO TU.

MULO DE SANTOS
DUMONT

Em prosseguimento ao pro-
grania elaborado para aa ©Pr
memorações da Semana da Asa,
teremos, hoje, a disputa de
duas importantes provas no Ac-
rodromo de Manguinhos. a s?s-
sao preparatória do Congresso
de aero-clubes e a visita ao
túmulo de Santos Dumont, o
pioneiro da aviação.

A comissão promotora dos
festejos elaborou o seuuintu
programa:

PARA HOJE:
No Aerodromo de Mangui-

nhos, Circuito Aéreo Nnclo-
nal, em disputa da taça Inta-
va, homenagem ao sr. presi-
dente da Republica. A's 8 no-
ras, no mesmo local. Prova
Guanabara. em disputa dn
taça Walter, homenagem ao sr.
ministro da Aeronáutica. A's
10 horas, solenidade Junto vao
túmulo de Santos Dumont,
quando usara da palavra o
major Berilo Neves. A's 15 ho-
ras, sessão preparatória do
Congresso, no salão nobre da
A. B. I.

DIA 21: — Sgunda-felra —
Dia Escolar — preleções sobre
o tempo. Santos Dumont, pai
da viação, feita em todas as es-
colas publicas ou oficiais. A's
9 horas, trabalho das Sub-Co-
missões do Congresso na sedo
cio Aero Clube do Brasil. No
Aerodromo de Manguinhos. de-
monstraçâo de paraquedismo.
A's 16 horas, recepção ofereci-
da pelo Touring Clube do
Brasil em sua sede social.

ÜIA 22: — terça-feira — A*s
horas, no Aerodromo de Man-

gulnhos — Circuito Cruzeiro do
Sul, — Taça Rose. homenagem
ao sr. ministro da Marinha. A's

horas, trabalho das Sub-Co-
missões do Congresso, na sede
do Aero Clube do Brasil. A'S
14 horas, em Manguinhos, pro-

va de Caça aos Balonctes. —
Troféu Mappin Webb, homena-
gem ás Rdios Emissoras.

DIA 23: — quarta-feira —
Dia do Aviador — ás 8 horas,
em Manjjuinhos. Prova de Tou-
so de Precisão. Clássico Cami-
lo Nader. homenagem ao 6r.
prefeito do Distrito Federa!.
A's 9 horas, missa e visitação
publica :'is instalações de aero-
náutica, no Campos dos Afcn-
sos. Jantai de confraterniza-
ção dos aviadores, em Quitaii-
dinha, partindo os ônibus da
praça Mauá. á-> 19 horas,
com regresso previsto ás 2 ho-
ras do dia 24.

DU 24. qulnta-fítra. — 5 horas,
cm Mancnlnljos, Vilo\e".ls.no. dc-
rrinnstraçfib d>> acrohac— *m plana-
lort«. homenasem ao .or. ministro
»tn Kdueaçío e Saude. Batismo de
•Ir. planadores e (ntrega i-e "bre-
vfts".

A'b 13 horas, visita dos con-
..• recai-.ias c aviadores & Base A;re:i
do Galeão, Escola de Esr>eclaltstas
•1« Aeronáutica, FAbrlu» '.« AvlflfB «
Pronto S corro, ("onduçllo em Man-
<ulnhos, 'ií 12.30 horas. A's 13
.. as, esíío plenária do Co»
iresfo, na A. B. I.

Dia 25. sexta.feira — A*s ? ho-
ra». ei Manguinhps, prova de Lan-
,,»aine.-to de Mcusasrem. A'e 10 ho-
ras. prova dt. Acrobaclas para Mo
^«S, Troféu Hlme. homenaçfm 8
Unpre-sa. A's 13 horas, sessdo pie-
narla do Congresso, na A. B. I.

Dia 26 síbado — A'j 8 hora.,
em Mangulnho. provai ae acroba.
cias, para homens, trofíu Eilu Cha-
ros r Taça Shell, homenagem ao sr.
ministro ia Guerra. A's 12 oras.
t»m Mamrutnh.T churrasco olere
rido pela Diretoria do Aero CVibe
do Brasil c Comissão Orcanl-.aCnnt
da Semana d\ Asa, aos Instrutores
rios Acro (Vuhes. A's 21 horas
no Te: Municipal, sessão i,oli3n>»
dn cerrar ntt '"* l Coiiarresso
Nacional de Ae riubes, pelo ml-
ntst: da Aeronauttai t» entregs d,
.iremlos aos vencedores, da» pr»»-
vis aéreas.

Dia 27, domingo — Em Man.
suliiho . aí-romodellsmo, homenu-
se-r. a Secretaria C-e EJucaçílo t»
Saude da Prefeitura dn Distrito Ke-
Jeral, com provas de avljlas â ga*o-

EDITAL
Sindicato dos EòtAbelecimeiv

tos de ESislno Secundário e
Primário do Rio dv Janeiro —
Praça Mauá n.° 7 . 14.° andar.
Saiu 1418 - Edifício d'A Noite,
Tel. 23-G1G3.

O Presidente do Sindicato
dos E»siabeleciinentos de Ensi-
no Secundário e Primário do
Rio de Janeiro, na forma do
art; 28 (vinte e oito) alínea
"a" dos Estatutos, convoca os
srs. sócios quites a sc reuni-
rem an Assembléia Geral Ex-
traurâ—iarla no próximo dia 28
(2.*-feÍra). ás 15 «quinze) ho-
ras. em 1> convocação, c às Ití
(cic?».'.c.seis) horas em segunda c
ultima convocação, no audito-
rio do INSTITUTO LA-FAV.
ETTE. á rua Haddock Lobo,
li.0 253, para tratarem da se-
guinte 

'ORDEM 
DO DIA :

a) — Discussão e aprovação
do acordo firmado com os Sin-
dicatos de Professores;

b' — Modificações 110 orça-
memo de 1946 e na proposta
organizada e já aprovada para
1947; *

ci — Interesses Gerais.
Rio de Janeiro, 18 de Outu.

bro dc 1946.
(a) Plínio I.clte — Presidente

Tinhas ? Peladas ?
Afecçôes do Couro

Cabeludo?

IREMOVAN
Na» Drog. • forra.

COUTEM SnLFa-OISPEKSá âTADUB»

Una. aviões a elástico 5 prova de-tvtadon*-,

EQUIPE FESP-VA n_ PARA-
QUEDISTAS

Dentre as provas cii»isiait:»6 do»
fest.-jos - Semana Ce. Asa, e ^-j I
("oiigrrsso Nacional dl Aero Cluhes.
•»s;l a de parnquedlsmn, com sa'—
(os sohre a prnta do Klnmenio, de
cujo escalso faxern parte varias mu-
lhorir pRrtiqtiedistr .

O movimento em prAl da avlaçío
em nosso pais ve. coda ven mau
lomai.i', uni lmnnlso nromlseor.
marchando definitivamente para «
crlacilo (!»¦ tinia mentalld: ,1» a?ro-
nauti. a e» tr» a nossa rnoeidade de
B 0% os sexos.

gl Q — Anluals nacionais da 6».ls
anos e mais tdaí>e, oue iilo

tenham ganho mais de .. .. ..
Or? 100.000.00 em prêmios da Io
lugar no pais — Pesos: 52 quilo».
nivalo e spua 50, com sobrecarsa —
1.400 metros — Premloa:
Crí 18.000,00; Cr$ 5.400,00 

"»

Crt 2.700,00.
1AROBA'. mole., tordllho, 6

anos Paraná, Tspájós e Kl-
pisa da sra. Esmeralda O.
d» SousO, 54 _«.. O. 0114a 1«

Edutádai 50 Ic».. S. T.. (3__»r» a»

Cia. de Seguros ^Garantia industrial Paulista 99

Sede: - S. PAULO

Rua Alvares Penteado n. 184
<fh>

U1KE1UK1A:

Dr. Nelson Libero — Presidente
Dr. Renato de Andaude Santos — Vire-

Presidente.

Tobias Cardoso — l)tretor->ecretsrto,
Velslrio Marfins Fontes — Uir _omerciai

FUNDADA _M ISfi!*

Fogo — Acidentes do Trabalho — Aerona uticos — Transportes — Acidentes Pessoais
Sucursal: Rio de Janeiro — Rua 5. José, 85, 4.° — Fone: 22-1033 — End. M: "GfP"

i
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EDIÇÃO DE HOJE:
2 0 PAGINAS Diário Carioca NÚMERO AVULSO:

50 Centavos

ANO XIX RIO DE JANEIRO- DOMINGO, 20 DE OUTUBRO DE 1946 N. 5.621

Pedem os Técnicos a Criação
titutodo

UM ÓRGÃO NOVO — PRETENDEM CRIAR f
A SEÇÃO DE ACRIDIOLOGIA NO MINISTE-

RIO DA AGRICULTURA

Gafanhoto
Depois de liberado o crédito

de Cr? 1.800.000,00 para ser
Iniciado o combate contra a
praga de gafanhotos que está
dizimando as culturas de ce-
reais nos Estados de Santa Oa-
farina, Paraná. Sâo Paulo e
Rio Grande do Sul. o Minlste-
rio da Agricultura está cogltan-
do de criar uma Seção de Acri-
diologia.

Ao novo Órgão, competirá o
estudo biológico do gafanhoto.
seu " hábilat". focos e desen-
volvimento nas zonas devasta-
das. Embora ainda nâo tenham
sido tomadas as medidas con-
cretas para a pronta extinção
da calamidade, certamente o
ministro Daniel de Carvalho há
de julgar da conveniência dc

ser instituída a Seção reclama-
da pelos técnicos de seu Ml-
nlsterio.

Devido ás condições atmos-
fcricas desfavoráveis, as gran-
des nuvens que estaviim |iará|v-
sadas em Itaqui levantaram
vòo com destino a Mato Grosso
e demais setores agrícolas alu-
da indenes á voracidade do»
terríveis insetos. O material
adquirido nos listados Unidos
para as operações contra os
aeridio. foi embarcado. Os téc-
nlcos aguardam apenas e che-
gada dos lança-chnmas. pulve-
rizadores, mascaras, etc. para
alacar os biüões de gafanho-
tos que eslão se multiplicando
depois da desova nas áreas de-
vastadas.

Deserção em Massa
dos Restaurantes do SAPS

A Freguesia Não Aceita a Redução Nem a DesAs refeições dos restaurantes
do Serviço de Alimentação e
Previdência Social estão pio-
rando dia e dia. Não há quem
ande satisfeito com as sensl-
vels modificações introduzidas
ultimamente nc-s "pratos" for-
necidos aos trabalhadores por
a q uele Serviço. Estudantes,
operários, funcionários publi-
cos. são unanimes em declarar
seu desagrado.

NEDUÇAO
Queixam-se, sobretudo, oa

fregueses do S.A.P.S. contra
a redução da quantidade de ali*

tros de distancia por sobre a
cabeça de dezenas de pesboas,
numa arca nunca inferior ü.
do pela freguezla, os funciona-
20 metros quidrados. Interpela-
rios da casa encolhem os om-
bros e estlram o pescoço, como
a dizerem:— Não temos culpa.

Do restaurante Escola, nos
fundos do Municipal, a freguu-
zia está desertando em fila. de
tal modo arruinaram suas re-

qualificação das Refeições — Almoçando Sob ggf5^^ 
ultimos das

Chuveiros
 , -~ AJem da qualidade dos alaneu

_. Por Causa de Uma Sobremesa KÍÍ^;aSgS^''S
Quase Se "Fechava o Tempo" - Uma Pintura ^Sl0 x^aTsempí
Não Fazia Mal e Já Vinha Tarde - Assim, -rSadeagc0rarcStótcrül2ada

Por Terra e Mar i )iosiktaoi nin un unuj-

Caiu Sobre a Cidade
Um Forte Temporal

O temporal que desabou, aos
primeiros minutos da tarde
de ontem sobre a cidade, pro-
vocou desabamentos, incêndio,
acidentes, mortos o feridos,
alem de grande transtorno no
trafego. '.

VITIMADOS QUANDO
ALMOÇAVAM

No prédio n." 183. casa 9,
da rua General Pedra, resi-
dem Carlos Serpa, de 5G anos
do idade e sua esposa Cecilla-
na Carolina Serpa, de 56 anos,
ambos brancos, de naclonall-
dade italiana. Encontrava-ss
o cacal, juntamente com sua
filha Adelina Rabelo, de 32
anos. casada, e -as íi.has des-
ta Elza e Dulce, de 10 e 3
anos, respectivamente, ali.no-
çando quando, devido ao tem-
porai, desabou o muro, indo
atingir a mesa onde se en-
con travam.

Para o local correu um so-
corro de licmbeiros, do Posto
Central, sob o comando do
aspirante Granja que, sem
maiores dificuldades, retirou
toda a família dc sob os es-
combros. Conduzidos numa
ambulância para o Posto Ccn-
trai de Assistência e constado
haverem recebido apenas con-
tusôeõ e escoriações general!-
zadas. rctlraram-se. depois de
convenientemente medicados.

HOUVE MORTE, DESABAMENTOS E INCEN-
DIO — VARIAS PESSOAS FERIDAS

Ê m coma ^ I
Vt? 4 cafcbofc&oopl

\yMm«ts*i\ i
a menor a+fi/ dran^lícdl

!<Ja 

novo geração I

HOJE — ás 15 horas I
Vcsperal I !

A* NOITE — A's i I
e 10 horas I

1 *%&ltM m J

.1 0 espetáculo ma II
il ximo da cidade j|

O comÍ73sarIo de serviço, na
delegacia do 13." distrito po-
licial, esteve no local e soll-
citou o comparcclmento doi
peritos do Gabinete dc Exa-
mes Periciais.

Foi Instaurado inquérito.
INCÊNDIO

Enquanto os bombeiros do
Posto Central, atendiem ao
desabamento da rua General
Pedra, do Posto de Vila Isabel,
era solicitado outro para a rua
Magalhães de Castro, 183, em
Iliachuelo, onde devido a um
curto circuito manifestara-se
um incêndio.

A presteza com qu» os bom-
beiros chegaram ao local, de-
ver-Se não haver o sinistro as-
sumido maiores proporções,
sendo entretanto dominado dc-
pois do ingentes sacrifícios.

O comissário de serviço, na
delegacia do 19.» distrito po-
licial, esteve no local e soll-
citou o comparecimonto dos
peritos do Gabinete de Exames
Periciais.

ACIDENTES
Em conseqüência do tempo-

ral, verificaram-se deis aci-
dentes, o primeiro, no acro-
porto Santos Dumond. onde
o aspirante José Simões Hen-
rique, branco, com 23 anos de
Idade, casado, servindo na Dl-
retoria de Rotas Aéreas, fora
atingido na cabeça por uma
tábua que se despregara e. o
segundo, á rua General Hruce,
890 onde o menor Jair. de 4
anos de idade, filho do sr.
Adriano Barbosa Martins, fo-
ra atingido por uma te ha na
cabeça. Ambos foram socor-
ridos no Posto Central de As-
sistencia.

UM MORTO E TRftS FERIDOS
No intuito de se abrigarem

contra o forte aguaceiro, en-
costaram-se, a uma parede la-
tcral do prédio n.° 1.330, da
rua Visconde de Niterói, as do-
mestiças Amélia Abreu da Ro-
cha. cem 28 anos de idade,
parda, brasileira, sua irmã
Rosa Abreu da Rocha, dc 20
anos. branca, ambas residen-
tes no morro da Mangueira,
barracão ignorado. Almerinda
Cardoso, brasileira, preta, ca-
sada. com 22 anos e o menor
Carlos Jorge, de 3 ano?, mo-
radores á rua Visconde de Ni-
teroi. ,717.

Devido ao aguaceiro e o
vento, dc súbito desabou a
garede soterrando os quatro
que se abrigaram ali.

Para o local correram dois
socorros de bombeiros, dos
Postos de Vila Isabel e Tiju-
ca, comandandos pelos tenen-
tes Dicmedes e l.ronidas, res-
pectivamente, tendo como che-
fe o capitão ou capitão Moura.

Os soldados do fojo. pondo
cm perigo a própria vida, con-
seguiram retirar do sob os es-
rembros. gravemente feridos
Rosa Abreu da Rocha. Alnic-
rlnda Cardoso e o menor Jorgt'.
que foram recolhidos por uma
rmbulancia e socorridos no Pos-
to Central de Assistência.

Entretanto, a domestica Ams-
lia Abreu da Rocha, que for;i
mais em cheio atingida peb
Dpi-cde teve morte Instantâneo

Cien^fi^p-io do ccir'ido. errp
pareceu ao local o comissário
Petronio de serviço na delegr
cia que. para íacl'itar a tarefa
dos bombeiros estabeleceu cor
dão de isolamento com auxili
de soldados da Policia Militar.

Terminado o trabalho dos sol-
dados do fogo. o local loi in-
ternado, tendo o comissário Pe-
tronio solicitado o compareci-
mento dos peritos do Gabinete
de Exames Perícias.

Foi instaurado Inquérito.

AMEAÇANDO RUIR

Os bombeiros do Posto do
Humaitá, foram tamber.i soll-
citados para o prédio em cons-
trução da rua Pompcu Lou-
rclro n.°148, tendo ido para o
local t:m socorro comandado
pcio 2." tenente José de Oli-
veira.

Tendo sido paralisadas ns
obrar, daquele edifício, ha mah
de trós meses, os andaimes
feitos de tábuas velhas e que
se elevam até o 10.° andar,
ceni o temporal começaram a
cair. o que levou a família mo-
radora no prédio n.° 146, que
fica pegado, a abandonar o seu
lar, não obstante o aguaceiro
que caia..

O fato provocou pan,ico en-
tre os moradores mais proxi-
mos, tendo ocorrido ao local
grande numero de curiosos.

Falando a nossa reportagem,
um senhor quc mora, septundo
nos disse, no prédio n.° 118,
daquela rua. declarou-nos que
não obrtante o grande espaço
de tempo que as obras estavam
abandonadas a Diretoria de
Obras da Prefeitura, nenhuma
providencia tomara para res-
rruardar a segurança não só dos
moradores das proximidades,
como tambem dos transeuntes.

PÂNICO NO EDIFÍCIO
GUILHERMINA

Devido ao temporal, caiu a
cupola do cano de lixo, situado
no terraço do edifício "Guilhcr-
mina", situado á rua Barata
Ribeiro, n.° 022. causando da-
nos nos apartamentos do 9.*

I 

andar, de prooriedade do sr.
Albcrtino M. Dias, do 7.°, dc
propriedade do sr. Heitor A.
Ramos e no 102. pertencente
á Eurico Ache Cordeiro.

O fato provocou pânico rnlrr
os moradores tendi compareci-
do ao local o cemissario de
serviço na delegacia dn 2.°
distrito policial, oue solicitou a
presença don peritos da Policia
e da Prefeitura.

mentos. O leite, de meio copo
passou a um quarto: a carne,
qiundo há; aparece como amos-
tra; o feijão, ninguém sabe ror
quo. tàrnuem diminuiu e a so.
bremesa. se antes não satisfa-
zia, aptera não chega mesmo a
consolar.

POR CAUSA DA SOBREMESA

Em razão da exiguidade de
um pedaço de goiabada, servi-
do ao estudante José Francisco
em diis da semana pci^sticin,
no S.P.A.S. da União Naclò:-
nnl dos Estudantes, ia surgindo
um movimento insurroirionni
da classe, contra os funclon-i-
rioí do Serviço, felizmente obs-
tado pelos arademicps mais cal-
mes, r.li presentes.— O quebra-quebra devia ter
começado por este restaurante
— disse cm voz alta o estudan-
te José Francisco, mostrando
o pedaço de doce na penta do
garfo.

Nessa altura chega o chefe

do serviço, tenta explicar aos
rebeldes que. afinal, ainda mais
se Irritaram com as desculpas
do funcionário. Intervieram
então outros acadêmicos, apa-
zlguando os ânimos e dando o
havido por não havido.

A JUSTIÇA COMEÇA EM
CASA

Um grande numero de uni-
vcrsitarlos não se conformam
com a ordem cronoloiíica das
atitudes do seu órgão de cias-
se. No entender dos acadcmi-
cos, a U. N. E. antes de en-
cetar a campanha da "greve
branca" devia cuidar do seu
restaurante, que é "prata de
casa".
REFHIÇÓES SOB CHUVEIROS

No restaurante do S. A. P.
S. da Imprensa Nacional, os
pensionistas almoçam e Jantam
«ob cargas dágua. Há dias.
rompeu-se um cano no teto do
salão, forrando água a 10 me-

Vários fatos policiais
aoidbntb

O operário Odilon Santana, par-
do. com 18 anos do Idade, morador
» rua Urltnnha, 183, quando ,'la.
java ontem no trem, prTiíIxo US-70,
no chegar o elétrico nii estação ÒC
Mo\;a Bonün, pondo, Imprudente-
i tato a cabeça para fora da ia-
nela, baliu fort-tmsnte contra uma
viga, tendo ivrto Instantânea.

Cientificado do ocorrido, o co
mlssarlo da serviço na delegacia do
27o distrito policial providenciou a :
remoçno do ciidaver pa... o necrote-
ilo do lnstllu',0 Medico Legal.

AGRESSÕES

Foi preso, cm flagrante e apre.
centadu ao comissário ilo serviço na
delegacia do lü" distrito p.illolal,
Adelino remira, do 30 anos de
Idade, funclo.inrio municipal, mota-
dor á rua General OaldvVolI 322
casn 0, que atacado pelo primeiro
[Iscai da Uuarda Ov" I.ui/. bi\ia
Tavares, quando st: encontrava na
fila de leite, na praça da Bepu-
bllcá; U3. o agrediu cOtn o litro.

Foi Instaurado inquérito.

AMEAÇADA DE MORTE

Pediu gatautia £: vida, ao comia-
s rio do serviço na delegada do 2B°
.üstrlto policial, a dom:s!ica Julla
Lacerda, brasileira.- branca, casa
da, com 30 anos moradora a Estra-
ia'do rafunda. 3C0. por se <ncon.
tmr ameaçada de mt.-to pelo rua-
rido.

co:.rro do vigário
«ps

João Alves do Azevedo Filho, re-
Flden:« era Ubi, no Estado d< Ml-
uns, hospedado no Ilotil Andraelas.
queixou-se ao comissário de sirviço
na delegacia do 7" distrito policial,
ha.-cr caldo uum "conto do viga
Uo", na rua da Candelária, ílcan-
do sem a Importância'de 
C.-5 5.000,00.

DEPREDARAM O ESTABELECI-
MENTO

Foram presos pelo Socorro Hrgen-
te e apresentada ao comissário dt
ccrvlço na delegacia do li-' dlst:ito
i oliclnl, Alaur dc Albuquerque de
Queiroz, conau'.or da Llgln. morador
à rua Sorocaba, 190 o Domingos
Augusto Koarcs. portucjuôs, (iscai d.i
Llght, residente, á rua Pinheiro Ma

chado, 19, que tendo Ido fazer 11-
trelra refeiçuo no Tafé e liar se
n Ia", na praia da Botafogo. 491.
revoltados ;om a pbssinia auallda-
de da comida e pelo elevado príço
i obrado, apedrejaram o estabeleci-
mento, danificando varias mesas •
miibrcndo a cabeça do seu proprle-
:arlo Auguslo dn Silva.

Foi instaurado Inquérito.

INCÊNDIO

O ônibus, chapa 8 09—15. Unha 4?
— Caste.o.I.ehlon, que tinha como
7'iolorista José de Lemos, morador,
a rua Projetada. 46, em Ramos

uando st encontrava estacionado i
ma do Míxlco, em freiii-J ao nu-

>ero 189, manl.'cstou-se ura incen
d Io.

Correu para o local um socorro
Jj bombeiros, do Quartel Central,
nu i dominou prontamente as oha-
mas.

comissário de serviço na dele-
gada do 5o distrito policial, soll-
i-itou o comparéclmento dos peritos
do Gabinete de Kvamcs Periciais.

Nüo houv»- vitimas.

ROUBOS E rURTOS

Ao comissário do serviço na dn-
liaria do 7o dls-trito policial, quel-
xou.se Francisco Tees Veiga, soclo
da firma proprietária da alfalata-
ria situada a rua TfOfilo Otonl,
n. 67, Io andar, de que, durante
,\ madrugada, o» ladrões penetra
ram no seu cstabelhclmento, por uma
janela do 2o andar, carregando 15
cortes dt> caseraira. no valor de....
Cri 8.000,00; 8 ternos no va'or de
CrS 6.000,00 o a importância de
l'r$ 370.00.

Foi solicitado o comparéclmento
dos peritos do Gabinete de Exames
PírloiaiSí

?rsNrAnvA de suicídio
Por motivo que nüo quis declarar,

uando se encontrava na casa do
uma sua amiga á Estrada Vlscon.
de de Acerca, sem numero, a jovsm
Ana Canega, branca, brasileira, de
17 anos, moradora & estrada da
Gávea', 423, tentou contra a exis-
tr/ncla, ing Indo substancia to-
xlca.

A tresloucada fól socorrida no
splial Carlos Chagas, tendo sido

or,:a fora de perigo.

UMA PINTURA NAO FAZIA
MAL

Os salões, mesas e cadeiras
dos restaurantes do S. A. f. S.
tão Tjnpinl-jas há dois unos,
andam hoje bsm sujlnhao. Na
ü. N. E. por' exemplo, tao
çrudados estão ctsícs objeios Que
o estudante, aos sábados, pon-
do o seu melhor .terno, evita
írequentar-lhe as mesa».

— Uma pintura aqui —dizem
os universitários — nlo lazia
mal a ninguém e Ja vlnna tar-
ne. ••
ASSLM, POR TERXA E MAR

Esta, a situação g:ral nas
casas dc refeições do S. Á. p.
S. Pelos Ministérios, pelos lus-
tltutos. a me.smá çpisa. Até. o
restaurante Central, ás tuibas
da administração, nio faz cx-
ceção. O da Es.iva seria pm-
tado agora, mas surgiu um"impasse" na concorrência e
cm ves d? pintura, espera-se
hoje um inquérito cm torno do
caso.

RECLAMAR PARA QUE?
Inúteis «ão as urnas Instala-

das para reclamações, J;mto
aos restaurantes do S. A. P.
S. Tantas queixas têm sido rei-
tas, e tão poucas foram ateu-
didas, que os comensave-.s per-
deram a fé. Haja o que hou-
ver. ninguém se anima a dc-
posltar ali uma sugestão, salvo
os menos avisados, porque estes
sempre existiram.

— Reclamar para que ? —
perguntam cies.

Um Milhão de Cruzeiros
de Material Apreendi-
do, Furtado da Cidade

Light
Desde 19.Vj t»ue se vinham

verificando furtos de material
elétrico na c:dade Llgth.- Mo-
tores. bombas e fios diversos,
mediantes.

Entrando em diligencias logo
eram os objetos preferidos pelos
quo assumiu a Seção de Furto»
e Roubos, o comissário Lopes,
orientando seus auxiliares. con-
seguiu Identificar os larapio*,
cm numero ds 12. os quais ja
s» acham presos- £ estão õendo
meliantes.

Cerca de um milhão de cru-
7.clros de mercadorias fursadas
ja foram apreendidas em poder
do diversos "lntrujões", prós-
seguindo as diligencias até a
ccmpleta solução do caso.

"FRENESÍ" NO PALCO-DELÍRIO NA PLATÉIA!

Um Novo Rio Em
Mato Grosso

GOIÂNIA. 17 ('Asapress) — Co-
nmnlcam da localidade de Aracar-
ças, que a expedição Kam-adur-
Xíuru' es:a explorando as nascen-
tes de um novo rio afluente do Tan.
suro. recentemente descoberto no
K«tado ds- Mato (irosso por uma
coluna de penetração e Co qua! nao
re faz a menor reffrínr.ia nos esiu-
dos geojraficos do fiais. A esse- rio
foi dado o nome de "Coronel Van!-
que", em homenagítn ao chefe da
expedição Roncador-Xlngu', o que
ora oa encon'ra no Rio Cirande CO
Sul cm viajem as rspouso.

Sigundo os lnformrs, o novo
curso fluvial apresenta um poderoso
manancial e desllsa na região ao
íCtiluen-e.

Boletim
do Crime

JUSTIÇA
HUMANISADA

OS 

comenladorcs do
Direito Penal diver.
gem quanto á íor-

ma da aplicação da pena.
Uns, acham que o juir. deve
»er um escravo da lei, um
Ucl aplicador das dlsposi-
ções penais, ficando adstri-
to, completamente, à rlcidcz

do' Código, não lhe sendo
Deito, portanto, analisar ua
htos & lui dos fenômenos

sociais, do ambiente em que
os mesmos se processaram e
tias condições psicológicas c
morais que, por ventur»,
tenham influenciado sobre o
agente.

Outros, diga-se em maio-
ria, süo acordes que o ma-
Rlstrado deve exercer sua
alta mlssáo de judioatura
com uma maior dose dt
humanidade, olhando para o
acusado, nâo como se fosse
um simples criminoso, ma»,
como um indivíduo que, con

diçóe9 especlalisslmas de
c.dticacâo. de formação mo-
•ai e de ambiente, desviaram
da trilha do bem e o afasta
ram da proteção da lei.

So os primeiros têm, como
apoio a seu modo dc aipr, a
defesa da sociedade e o rc»-
peito intangível ao esniritu
da lei, cs segundos estribam
7*eu ponto de vista na evu-
lução qu?. nos ultimns tem-
pos, tem tido a penalogia
encarando o criminoso como
nm Indivíduo que, sendo pro-
(luto exclusivo de influencias
más, precisa fo rc;r;ricrur,
para retornar á sociedade
como elemento útil. Ess<*s
comentários vêm a propósito
de uma decisão do iul-í Pau-
Ia Fonseca, titular da 21 Va-
ra Criminal, scntcneir>ndo
nm Infrator do art. 155 cio
Crriig-o Penal.

O acurado fora dcnunrln-
do por ter, durant? a n^He,
renetrndo cm nm oulntnl c
dal furttido tres galinhas O
mnfrtstrodo, no rorno de sua
sentença, acentua ruc o
acusado "tem uma vida pre-
irressa cheia de espinhos t.
emarfrura'!. porquanto nflfi
••os>irl bensi de fortnnn e vt-
vo em extremo estado de
"obrera. desnutrido, roto, cm
prMrflo dr miscria".

Em SPTTiida, rr-enlierc cn»
n r^rt "ó. uma crlal"r-\ Vt?-
miide. frhnrlna e Hmlda".
oi'r ro" todOg r>^ mo'h-os r
df> ar^It^r-so suas declara-
c^rs de "OU!* fnrtnn as rnll-
r•^í^<! pornne ratava na?san(ltt
fome e curtindo r* r"ii». r*ii
ras prlV8r-Aes, n'5m «'c sen-
ílr-*~í- t*"»1 4/li rn.lip^a"

Continuando sua original
sentença o juiz reconhece que
no nosso direito penal nao
existe, n escusa rio estado dr
necessidade, relativamente
aos crimes contra a proprte-
dade, como já o há em
outras nações civilizadas,
mas, lembra, com mui-
ta propriedade. o que a
respeito estabelecia o di-
rcito canonico, quando
firmava o principio de que"permissum est furari, non
solum In extrema necessita-
to, sed etíam In gravi", on
então, "é permitido roubar
nao somente em extrema ne-
eessidade, mas tambem em
estado grave". E terminou,
sua social sentença, conde-
nando o réu a 4 meses de de-
tcnç5o e concedendo-Ihe o
sursis pelo prazo de dois
anos.

Aos espíritos aferr^des ás
minúcias da lei c ás fiügra-
nas do direito, por certo
causará surpresa a sentença
do Ilustre titular fia 21 Va-
ra Crimina!. Mas, para
aqueles que vêem na Jus-
tiça, não o rarra?co
frio e impassível, mas
o órgão regencrador dos
desviados e o reformador dos
culpados, a sentença do j»'iz
Paula Fonseca, é rm in-
dlce seguro de nue a judica-
tura se humaniza e que o
magistrado evolui seguindo
preceitos sociais que datam
desde os tempes memora-
veis cm que a doutrina teo-
lógica imperava.

TIMBAITBA.

Dinheiro Falso Em Po-
der do Negociante

Joaquim Blorijt, negociante
cm Manaus, recentemente che-
gado ao Hio. foi preso pela
Scçfto de Roubos e Furtos, e^u
virtude de um radio rscebldo
pelas autoridades cr.riccas de
sutr? congêneres amazonenses-

F.m poder c'o negociante, o
comissário Antônio I.opts.
chefe da referida rcção. apre-
er.deu lfi ccdula-, frisas de mü
cruzc:ros cac'a vw.a.

Declarou Joaquim nionet.
haver recebido as r.frricias
cédulas de dois Indivíduos em
Manuas. a fim de trr,cà-!as
oor outras de mcr.or valer na
Cara da Moeda.

A polícia vai remeter o ne-
gociante para Manaus.

1
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POESIA

AGORA EXISTE
AS HORAS

4ugusfo Frederico Schmidt
Acabou o tempo morto.
Agora existem as horas.
Agora existe a angustia das horas perdidas.
De um lado está a palpitação,
Do outro lado está o silêncio e o vazio»
De um lado está a vida,
Do outro lado está o sono habitado pelas aluclnações,
Pelas imagens que surgem e desaparecem.

Acabou o tempo morto,
As águas batendo nas amuradas desertas,
E só o ruído do mar,
E o desespero, e o silêncio morno „

Acabou o tempo morto.
As pausas enormes
O desinteresse de tudo.
Agora cantam. muitas vezes
E as flores renascem
E a sombra do Amor caminha,
Com os seus passos matinais.
Como outrora,
Sim como outrora,
Quando tudo era descoberta,
Quando as almas mal se encontravam, '

Quando tudo era novo no mundo,
Antes do tempo morto»
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Resenha dos suplementos
Daniel Teixeira

Evidentemente o Brasil é um grande país. Acontecem
por aqui, coisas que náo aconteceriam em nenhuma outra par-te do mundo, e com tanta freqüência, que se incorpora lme-
dlntamente á ordem do dia. Ha por estes lados uma "capacl-
dade", bem brasileira de negação do valor alheio, de destruição
da obra e da vida de escritores ilustres, com serviços prestadosá literatura e á comunidade, que chega a espantar quem velo
de fora ainda meio desamblentado. Vários escritores já cxpe-
rimcntaram essa verdadeira insania. e alguns como Monteiro
Lobato, retiram-se do pais enojados e aborrecidos. Quantomenos o cavalheiro se realiza mais investe contra a obra e a
vida dos outros. Náo se vê um Manoel Bandeira, um Carlos
Drumond, um Graclliano Ramos e poucos outros, na porta das
livrarias, em artigos encobertos ou em cochlchos, investindo
contra alguém. Os atacantes sáo sempre escritores sem pro-
jeção, na maioria falsos escritores, que. embuçados, protegidos
pela escuridão da noite ou pela escuridão moral do anonimato,
se atiram contra cs nomes' mais ilustres, numa fúria de des-
truição que deixa longe ns hordas de Atila.

O artigo do sr. Rosário Fusco de domingo no suplemento
de "A Manhã" é um retrato perfeito do ambiente literário bra-
slleiro e demonstra o despeito de certos "escritores" brasileiros
ao constatarem a sua Incapacidade, André Gide 6 — todos o
sabem — um dos maiores e mais ilustres escritores vivos. De
fama mundial, conhecido em todos os continentes, ninguém ousa
contestar ou negar o seu valor. Sua obra e sua vida abran-

IAr ,, t> „» j„ „„„<.:„?:,>.£• «no fímiiviiv. nn ovnn<5Ípiír» realizada a_0- £em todo ° vasto campo experimental e todas as obsessões e in-'Mulheres na Eua , uma das composições que figuram na exposição reanzacia agu cortezas do homem moderno Ele nao íoge h luta> enfrenta
ra. na A. B. I., pelo pintor Di Cavalcanti os problemas do nosso tempo, Integra-se neles com o seu drama

Á D T 17 ' pessoal. Todos os valores humanos em que se baseia a nossa
A t\ I _• _> decadente civilização estão magnlflcamente contidos no seu dia-
.—————-——————— logo e na sua luta Interior. A sua biografia reflete e muitas

vezes antecipa, a espantosa crise que atravessamos. A sua visão
e a sua mensagem serão inestimáveis para o futuro da evolução
intelectual. Pois foi esse escritor veraz e destemeroso, esse es-
critor que na pesquisa de si mesmo náo teme penetrar nos mais
recônditos recessos, o alvo dos ataques furiosos e injustos do
sr. Rosário Fusco."Para mim portanto a notoriedade universal dc Gide náo
passa de um dos perturbadores e excitantes equívocos moder-
nos," eis como escreve o "iluminado" sr. Rosário Fusco, afir-
mando mais adiante que ninguém lê Gide. E quem lera o sr.
Rosário Fusco? Garantia de leitura tem o sr. Roger Bastide no

DI CAVALCANTI
Antônio Bento

A lição est-Vtica do movimento
desencadeado pela Semana de
Arte Moderna já está qua.se es-
queclda pelas gerações novas.

Nos primeiros anos, os moder-

CONTO

ANEDOTA PECUNIÁRIA
Machado de Assis

ciente com valor humano. O linguagem plástica. E' essa uma
que fizer arte internacional ou condição imprescindível á vitó-
estrangeira, fe não for geno, rla Internacional do modrmis-
um Inútil, um nulo. E é uma mo, que deve estender-se. com
reverendissima besta". Dar uma certa coesáo. a todos os no-

nlstas brasileiros trataram mais grandeza universal á arte bra- Vos. guardando estes natural-
de destruir do que de construir, sileira, esse já é outro proble- mente as suas características
como sucede a todos os movi- ma. Ccntudo, do ponto de vista peculiares.
mentos revolucionários. Mario estético, a orientação de Mario e» ner,a aue a atual exposiçáo
de Andrade, sem duvida a figura de Andrade nlnda é perfeita- fe rjj '--ivalcantl não seja uma
mais representativa da renova- mente válida e pode ser seguida, retrospectiva. Assim, teríamos
ção artística e literária que se em linhas gerais, pelas nevas oportunidade de revpr os qua-
operou no Brasil a partir de 1922, gerações de escritores, poetas dros rin período de 1925 a 1933,

(Conclui nn 6» pag)

CRÔNICA

Eu, Lúcio de Sanío Graal
Rubem Braga

logo compreendeu que a arte no- músicos do Brasil,
va, para firmar-se definitiva-nhnma <a» Falcão o meu ho- ra. que está na alço; a de4ji»ma-5e/«'^J y • único fim de lar- mente, tornando-se digna de re-

S^brfTwTO*-^» Urr-os°olhoS Isrolos de ouro presentar a sua época, tinha de J^IJXX™ 
Dl Srae abiU ae ítwu * 

u ma de tltulos. outras ve- perder o seu caráter polêmico. na de Arte Moderna Di Cavai-
e ^TCnóur» vel o ia passear zes por um requinte de erotis precisava criar também a sua cnntl foi dos primeiros a reco-
faS Jii* pm mansas de camisa mo" pecuniário, contempla-os forma pr0pria, a fim de náo se nhecer que a nossa pintura con-
" 

wrjreta e gravata branca, só de memória. Nesie paru- tornal. uma arte anarquica ou temporanea tinha de voltar-se

em aue sua nrte foi eonsclen-
t°mente hrnsilelra. Para trans

Já fiz muita coisa em jornal, mas o sonho secreto do co-
ração jamais se cumpriu. E' verdade que os sonhos mudam;

mltlr a tristeza e o drama de lembro-me que. no tempo de rapazinho, a suprema autoridade
rerfas carradas pobres da popu- era para mim Yves, do "Fon-Fon". o sr. Bastos Portela. Ele
1-irão rin nocso nais. o pintor não respondia a centenas de cartas com um ar displicente e lrô_
recorreu ao expressle»~'5m0i Sua nico. rejeitando os poemas ou dizendo alguma coisa sobre as
nfni^nde com os rom- :»os torturas ou delicias da alma que suas "fans" lhe expunham.
talvez o tenha Impedido de vol- Sim, era supremo. A's vezes feroz, ás vezes delicadíssimo.

Üu ..-.".^l50 apenas de circunstancia. Have- para o Brasil, a fim de não re- tar_se paraa violência da arte escrevia com navalha ou pluma e tinha, por cima de tudo, umnica. nreta c gvavaia dv.uh.'».. m.j u,.- u.>..,.,».,..... Neste parti
resmungando gesticulando, sus- cular. tudo o que eu . _
nlrando evidentemente aflito", dizer, ficaria abaixo de uma pa- ria ^dao perigo.dessa arte cair petir o melancólico exempl- dos <-n|Çta Para n --'--^rn ar de desencanto, ou fastio que raramente lhe permita uma
As vezes sentava-se; outras, lavra dele mesmo em w<- desde logo na imitação da mo- artistas que, indo para Paris ja do sentirnento bastou-lhe uma pequena frase lírica
fncostavà-se á janela, olhando Já então milionário ou oua dernismo ei,r0peUi degenerando depois do impressionismo. vol- ' •¦

para a praia, que era a cia Oam- so cncontr°u "a ™a *"¦ -fif. num academlsmo igual aos dos tavam de lá meros caudatarlos
bL. Mas. em qualquer logar ou iiinos seus conhecidos, que lhe 

nossos escrltores que procura_ do naturalismo acadêmico lnspi-
-i,t„rio demorava-se pouco peiguntaiam se u""1,,uuva, , _' yam repetir, como um éco retar- raa"0 pela Escola de David.

dado, de vários s6culos, a lin- chegado a capital francesa em
guágem do padre Antônio Viei- 1925 dí Cavalcanti começou a
ra, dos pintores que copiavam aperfeiçoar um estilo próprio e

atitude. aemuiava-ac ,»»«. —Q' 
mü réis qUe lhes dtíva

-°Piz mal dizia ele. muito i- tio era verdadeira. Cor-

mÈÊmm ~Emm
mal
llz

Em mais de vinte anos de pin-
as receitas dos europeus que, a'criar as suas composições de tura de n*sunto b-r="-iro. não

lir,tr,..,ffpnl er,,,i.,r.i-»T-ite á i4 -1 Rc- "Mandei-lhe, certa vez. alguma coisa que escrevi, tima cro-
marxismo adotada as novas niquíta de vinte linhas. Levou semanas para responder, e
condições da pint"-a. como o "Fon-Fon" custava a chegar lá em Cachoeiro! Eu já

estava triste quando um belo dia velu a resposta. Yves não
« • publicava minha literaturinha, mas me tratava com uma certa

gentileza. Dizia, se bem lembro, .que aquilo devia ser coisa
de estudante em férias, e acrescentava algo assim como "hum!
você pode ser um humorista".

Não me zanguei com a recusa da cronlquêta; com as se-
,1 ao menos aue seja fe- um amigo. Pegou tremulo na durante tantos decênios, fizeram assunto brasileiro, deixando já variou muito o est"-, de Dl Ca- ™*°™ ""«"f* 

^om.a 
rtec7l?sa d* cronlquêta; com as se-

ai... Ao menos, que seja te- exammou-a bem. vlrou-a. cenas bib,icas e mitológicas, dos então de parte ò abstracicnls- valcantl que é de uma unidade mt,nas de ,e pera feu j^ nfc fazla mu ta fo naquilo. (Os es-

L eu disser que este homem revlrol-a... compositores, que quando muito mo, que era uma das p-incipais rcnlmr-, r.i-davrl. "Mulheres %^£*$S?£$ 
^ ^Sf,* T^ZX* 

™1°
Se eu aisser quo esoo i»""'"" _ „. fal<.a? nereuntou com cn„i,.,i™ em f„er anui m». — ' _i„,..i—. j. tt.„X j„ n- _. ^ ¦_» »„?-„ os filhos semanas e as vezes dias depois de nascides, passando

vendeu uma sobrinha, não me
hão de crer; se descer a definir

preço, dez contos de réis, vol-
tar-me-ão as costa scom cies-
prezo e indignação. Entretanto,
basta ver esto olhar felino, es-
tes dois beiços, mestres de cai-
sulo, que, ainda fechados pa-
recém estar contando alguma
cousa para advlnhar logo que

feição capital do nosso ho_
nem é a voracidade do lucro

E' falsa? perguntou com
impaciência um dos menin.".

Não; é verdadeira.
De cá. disseram anvDos.

Falcão dobrou a nota vagaro-
samente. sem ilrar-lhu os olhos
de cima; depois, restituiu-a ao.>
pequenos, e. voltando.-e Para o

sonhavam em fazer aqui ope- características da Escola de Pa- na rua" e «o Canário", entre « u'""5 
^"'""^ 

e as. v"es Ula* dePoifs cie nascides. pass
ras parecidas com as de Verdi ris E tratou de dar desde logo outros são trabalhos que se as- seV amor de a,rmas e bagagens para outro filho que acham um
Ktmnlecmente <-e rrintenlnvam iraiou ae aar aesae lubçj, oiiiros. sao rraoa.nos que se , pnmor e que iog0 reneg:irao; com O tempo a gente fica menos
SSS realeio das necS em ?"¦* P^n' ^ 

KT *^&a V«^ _* 'ti ambicioso e mais humilde e se as vezes contempla a filhamda
f™MftrãHéZs do ÍSirSSS ?enfla 

" "SlVa aOS Problemas de !"2R cu í930' A" f0rr;7 sa0 toda com aborrecimento pelo menos não a despreza mais porincaraçteristlcas do repertório de forma, preocupando-se as- p-ad»vvj e maricás, nas figuras amor dos recém-nascidos, que já sabemos que não são grandesim. antes de quaisquer- fugas de né rn^o. n:is d»»3 r ". ""n- coisaj. 
Também não mandei mais colaboração; creio que fuiInternacional.

Io que é em si mesmo 1 wm- j 
di

pem. lhe va falar dos_regalos ^0 
podia .eva .0 ap 

^^
Ap vida. Não tem cama fofa,
nem mesa fina, nem carruagem,
nem comenda. Não se ganha
dinheiro para esbanja-lo. dizia
êlo. Vive de migalhas; tudo o
que amontoa é para a contem-
plaçao. Vai muitas vezes á bur-

Antevendo esses perigos tão especulativas, com a ccnstr".-;ão. ta-las. H.-> muito o fie dizer a
amigo que esperava por ftle. próximos Mario de Andrade tra- So" esse aspecto, é modelar nroposlto da ~—osição de Di
disse-lhe com a maior candura tou dG advertir os artistas no- exemplo de Dl Cavalcanti, que Cavalcanti. Limltamo-r»-- a
do mundo : vos fazendo com que todos se aSiu com a segurança de ' noontàr aos rh-fadorilstas dc

Dinheiro, mesmo quando yon^sem para o Brasil e sus- mestre. Não ha duvida que ho'* o exemplo deis» ninter que,
ainda agora, como no quadro RTdo mo^-mista. foi dor pri-
"Pintura", n. 6, êle náo hesita meirns a náo s° desligar do Bra-
em retornar ao modernismo eu- sil. n manter-se fiel ao seu po-

ção". Por isso mesmo, segundo ropeu do período cubistn. Mas, vo e a saber .solucionar, com
acentuou devia-se conformar essa volta ao classleismo bra- claHvMepeia, os nrob'

pela arte, náo ama o dinheiro ,,„Jf:assl„,p q\ 
rrlntemDiacáo artes» ° Pcnodo W* atravessa-

pelo que êle pôde dar. mas" pe- «™™0-JJl 4_™^Eo°- vamos "era o de nacionaliza-desinteressada. Que outro mo-

ante das vitrinas dos cambis-
tas. cinco, dez. quinze minutos
lambendo com os olhos os mon-
tea de libras o francos tão ar-
rumad.ir.hos e amarelos? O
mesmo sobressalto com que pe-

(Conclui na 6» pag.)

passar as férias na praia e adeus literatura.
Há muito tempo não leio o "Fon-Fon", pois me chateei

quando a revista virou integralista; náo sei se Yves continua
funcionando. Sim, Yves era supremo; mas o meu grande so-
nho não era ser Yves.

Devo ter algum pudor em confessa-lo. Não é coisa, va-
mos dizer, muito viril. Que fazer? Rirá de mim o leitor severo;
mas que se dane. Meu sonho é ter um "Consultório Sentimental".
Nâo com o meu nome; com um pseudônimo, um bom pseudo-
nlmo que intrigasse e encantasse as damas. "Mas quem será?"

a produção humana do pais com queano é apenas um exorcicio o modernismo colocou diante perguntariam elas, erguendo ao céu os belos olhos negros ou
a realidade nacional. São suas plástico, necesss-'i a todos os dos '-^r-t contemporâneos
essas palavras ainda de perfeita pintores modernistas, que de ''"*" hemisfério.; ""pio Mil-
atualidade: "Todo artista brasl- vez em quando precisam à"iar Het já observou com acerto que
Ieiro que no momento atual íl- o seu Instrumento, a fim de que Dl Cavale—ti es'á m->'s n»'í.-.i-
zer arte brasileira é um ser eri- todos continuem a ter a mesma (Conclui nn 6» pag.)

azuis. "Quem será, hein?" E ficariam minutos assim, talvez
beliscando levemente o lábio inferior. E o Braga, moita.

Minhas respostas seriam infernais, oh, santo Deus, como
eu brilharia. Haveria de mergulhar no coração das damas

(Conclui na 6* pag.)

A passagem do 3.° para o 4.° ano assinalou para
todos nós uma transformação radical e súbita. Nos
três meses de férias, cada um, por seu caminho pró-
prio chegara a um amadurecimento surpreendente
pela'rapidez com que se operou. Não havia mais, en-
tre os alunos, tão sensíveis diferenças de idade men.
tal: éramos todos, rapazes, e não mais meninos, cons-
cientes de nessas responsabilidades, com um progra-
ma de vida mais ou menos delineado, embora, 6 cia-
ro, sujeito a retificações.

Tínhamos idíias políticas e gosto literário, ante
riormente privilégio de uns raros. Idéias nem sem-
pre certas e firmes, gosto nem sempre aprimorado e
seguro. O importante, porém, era a preocupação que
esses problemas passaram a constituir para nós, e seus
curiosos efeitos. As aulas que ouvíamos pareciam-nos
muito aquém das nossas necessidades de cultura. Ou
melhor, não nos esclareciam sobre os assuntos que
realmente importava conhecer. Algumas disciplinas
novas, como a geometria, a física (física e química,
numa cadeira só> a história natural, teriam desper-
tado o interesse de alguns. Mas, por um ou por ou-
tro motivo, isso não sucedeu.

Nunca me cansei de lamentar que o curso de geo-
mrtria não nos tivesse sido dado por Almeida Lisboa.
Imagino o tratamento admirável que teria recebido a
ciência de Euclides de um mestre como o professor
Lisboa. A notícia de que não o teríamos a nos en-
sinar geometria foi desalentadora. Em seu lugar ti-
vemos o velho professor Alfredo Soares, excelente
pessoa, mas tão velho e doente que não podia ensi-
nar coi.-=a alguma, nem geometria, nem outra mate-
rla qualquer.

Magro e pálido de palidez cadavérica, portador
de uma arterio-escleróse que qualquer um, mesmo
sem ser módico, podia diagnosticar à distância, vinha
êle. de calças de brim e fraque de alpáça, o "pince-
nez" na ponta do nariz muito fino, em seu andar sa-
ctJdKio por falta da ação de joelho. Além do mais,
era surdo. Assim que "seu" Andrade se retirava, sua
aula i.e transformava numa bagunça das mais com-
pletas. Os menos indisciplinados conversavam de poe-
sia. de problemas sociais ou de futebol. Os mais des-
respeitosos atiravam bolas de papel à cabeça do pro-
fessor derramavam tinta no seu copo dágua, prega-

MEMÓRIAS

XAMES
vam-lhe rabos na aba do fraque, diziam palavrões,
cantavam, saiam da sala quantas vezes lhes aprou-
vesse.

Professor, dá licença de ir fumar um cigarro ?
Professor, essa aula está multo pàu, posso Ir

dar uma volta lá fora ?
Alfredo Soares, na cátedra ou a traçar figuras na

pedra, continuava em pleno F. I. C. Quando o ruido
se tornava excessivo, parece que ouvia uma zoada e
pedia atenção. Quando chamava à lição, os alunos
davam-lho os nomes trocados, os que tinham estuda-
do alguma coisa substituindo os outros. Aliás, isso
era desnecessário, pois qualquer de nós, com o livro
aberto, servia de ponto para as demonstrações. Des-
tas, só o desenho tinha importância; o raciocinio po-
dia ser substituído por todas as asneiras que passas-
sem pela cabeça, inclusive Impropérios, desaforos, pa-
lavrões. Eram cenas verdadeiramente "surrealistas",
as aulas de geometria.

Por esses processos, obtinhamos sempre boas no-
tas. Boas, más nem sempre iguais, o que prova que
Alfredo Soares tinha um processo subjetivo de suprir
o que não ouvia com os recursos da própria lmagl
nação. Nunca poderíamos entender muito bem, essa
escala de valores, mas também não poderíamos re-
clamar contra o seu critério. Mesmo assim, houve
cnsos de pedido para melhorar a nota. pedidos a que
o professor atendia, mediante nova chamada à li-
ção...

Como seria possível levar a sério o estudo de uma
disciplina lecionada em tal ambiente e por tal for-
ma ? Deixamos, quase todos, a geometria de lado, pa-

Pedro Dantas
ra ler outras coisas. O F. I. C, poderíamos estudai
quando fosse oportuno, condenados, como estávamos,
ao auto didatismo sem remí.-dio. Apenas, para mui-
tos essa oportunidade náo chegou.

Também, meu exame de geometria foi uma lás-
tima. Passei porque tinha média e porque, náo sa-
bendo nada, mesmo, enfrentei-o com absoluta cal-
ma. Do ponto de vista da arte de prestar exame, foi,
certamente, a melhor das minhas exibições. Só uma
coisa me perturbou: a presença do professor Ferrei-
ra Braga, da Politécnica, ex-professor e sempre aml-
go de meu pai. Ouvindo-me chamar. Ferreira Bra-
ga, indiferente às minhas súplicas, anunciou um mag-
nífico exame ao professor Henrique Costa (o Costl-
nha), que era do Internato e nâo me conhecia. E íl-
cou para assistir. Meu primeiro impulso íoi o de sair
correndo, abandonar estudos, ir-me embora para ca-
sa. Náo o ílz porque me faltou antes coragem para
isso do que para desapontar Ferreira Braga com uma
impávida revelação de ignorância.

Raciocinando na hora, com toda tranqüilidade, pois
não corria o menor risco de esquecimento e tinha cer-
teza de não saber ponto algum, indiferente, por isso
mesmo, ao sorteio arquitetei respostas è demonstra-
ções, erradas, sim, mas com certa dignidade intelectual.
Esforcei-me por tirar o methor partido das indica-
ções que por vezes me davam os examinadores. O su-
ficiente para escapar, com alguma sobra, às notas que
me teriam reprovado. Ao prof. Costinha não passou
desapercebida a situação embaraçosa em que me en-
contrava, diante da pedra; de giz em punho, a pro-
curar descobrir relações geométricas, por mera intui-

ção. Creio, porém, que achou graça em algumas das
minhas improvisações, possivelmente parecidas, ao
menos de longe, com a verdade. E foi o que me va-
leu. A diferença de nota, dòsse exame para outros que
prestei, sabendo a matéria, nâo íoi tão grande como
eu supunha.

No curso secundário, foi esse o único exame cujo
resultado esperei com justificado temor. A banca exa-
minadora não cumpria indagar das condições em que
íôra feito o nosso curso. Eu que tivesse estudado em
.casa, como alguns colegas, fosse como fosse. Era o
que pensava, no "Vista Alegre", com uma terrível
dor de cabeça, e tomando a única providência que
as circunstancias aconselhavam: uma cervejinha bem
gelada, altamente coníortadora.

E bebido "à Ia russe" o primeiro copo, que exa-
me dá muita sede, enquanto acendia um cigarro, co-
mecel, baseado na experiência que acabava de viver;
a meditar sObre os exames, seus processos, sua real
significação. Meditação que atò hoje retomo, de tem-
pos em tempos, enriquecida, mais tarde, por unia sé-
rie de hovas experiências e observações. Meditação
que, dos exames obrigatórios dos estudantes, se es-
tendeu, depois, a essa outra espécie de exames, vo-
luntários e muito mais amplos, a que se submetem os
próprios professores: os concursos.

Destes últimos, não tenho experiência pessoal, te-
nho apenas algumas observações. Ao terminar o cur-
so de direito, quando fechei o último livro sobre a
última prova oral, prometi a mim mesmo que jamais
tornaria a castigar o espirito com uma tortura desse
gênero. Por maiores atrativos que tivesse para mim o
exercício.da cátedra (e devo reconhecer que sempre
foram consideráveis) foi essa uma das possibilidades

que mais cedo afastei das minhas cogitações. Paga-
Ia pelo preço disse exame no aumentativo, que é um
concurso, não o faria em hipótese alguma. Entretan-
to, a sorte me favoreceu com a oportunidade de pro-fessar dois cursos, sem ser mal sucedido. O que ape-
nas alego para argumentar no sentido de que um

sistema de seleção qv? incompatibiliza com o magis-
tério alguns elementos possivelmente úteis «outros ha
que são até insubstituíveis, e o concurso os alasta;
pois não se trata de uma reação isolada, mas. pelocontrário, muito comum), um sistema de seleção quedá esse resultado, náo pode estar inteiramente certo
e deve ser, ha de ser futuramente corrigido.

-;
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R O ND O
Paulo de Medeiros e Albuquerque

Eli tjuero ser marinheiro
eu quero ir para o mar.
Quero ter o meu veleiro
para poder navegar.
Bu quero ser marinheiro... .

Quero sentir no meu rostf
todo dia, toda noite,
como se fora um açoite,
o vento, a me açoitar;
quero sentir em- meus lábios
em meus lábios, minha Amada,
e gosto da água salgada,
da água salgada do mar.

Quero ter a fala rude,
os modos bruscos e brutiss,
os costumes dlssoiutos
que o bom marinheiro tem;
mas quero ter meu cachimbo
para nas noites de calma,
ficando a sós com minhalma'-mando, pensar em alguém.

Eu quero nas tempestades,
b3m no seio da procéla,
saber enrolar a vela,"
para meu barco salvar;
mas quero nas tardes calmai,
na hora do sol poente,
cantar um canto dolente
dos homens rudes do mar.

Quero ter em meus ouvidos
o sopro forte dos ventos,
lembrando tristes lamentos,
lembrando gritos de dor;
mas quero ouvir mais que tudo.
numa noite enluaratín,
os teus suspiros, Amada,
os teus sussurros de amor.

Eu quero ser marinheiro
eu quero ir para o mar;
quero ter o meu veleiro
para poder navegar,
Eu quero ser marinheiro.

As Grandes Figuras da Nossa História
¦^-*'^^l»**,.^'l«<»1-**^"^**-»7f»»*l^,^^',^.7^'^»»

AUGUSTO DOS ANJOS
Américo Palha
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'Auto retrato", de Joaquim Tenreiro, cuja exposiçiu»
realizada no Instituto de Arquitetos do Brasil, durante
a quinzena, firmou o nome desse artista entre a nova

geração de pintores brasileiros.

Poços de Caldas
Flores, coloração luxuriante,
nos parques povoados de gramado,
ora irisando a copa de um gigante,
ora avivando arbusto descorado.

Aqui é um grupo de chorões. Adiante,
um coqueiro com ares de alquebrado,
a recordar um sonho já distante,
num ambiente alácre deslocado.

Hhora uma fonte. Canta ao longe uma ave-
£ no pranto e no canto ha uma sauve
sensação de conforto e de harmonia. *

Rincão de amores, ninho de crianças,
estranho paraíso de esperanças,
tem, no entanto, o sabor da nostalgia.

Rio, Outubro de 1946.

LUIZ GUARANÁ

MAQUINA de Costura com defeito
Conserta-se u reforna-se qualquer tipo — Modifica-se para

T-rualquer e-tilo - Compram-sc maquinas usados, paga-se Detn.
XtPiido orçamentos'ràoidus a domicilio.

CARLOS A. RODRIGUES
RUA ÜSXACIQ DE SA. 3? - TJLEJÇONE; 3tW

Sobre Augusto dos Anjos, o
exótico poeta do "EU", muito
teríamos o que dizer se o nosso
trabalho nao estivesse limitado
a proporção de um simples
perfil, sem sentido critico.
Queremos, táo somente, regls-
trar a vida e a obra do desgra-
cacto poeta paraibano e o que,
sobre ele, disseram e pensaram
reu» contemporâneos.

Augusto dos Anjos foi um
caso a parte na poesia brasi-
leira. Ninguém o Igualou no
gênero que cultivou e. pensa-
mos mesmo, ningusm o acom-
panhou. "Augusto dos Anjos,
escreveu Hermes Fontes, teoso-
íista, meditativo, concentratlvo.
é talvez por isso mesmo, um
cético. O seu livro é a doloro-
sa viagem através da sua per-
sonalidade... Augusto dos An-
jos é um poeta que nao se con-
funde com os outros."

EfetlvaiHonte, ele nao se
confunde. Talento vibrante, us
cordas da sua Ura deixaram
sair toda a musica barbara de
sua revolta, de seu asco. de seu
pessimismo, que grila em todos
os seus versos. Criou imagens
fortes que retratam sua triste-
za. sua desolação, suas deses-
perancas e o sofrimento atroz
que o levou ao túmulo. O poe-
tia não viveu. Sofreu. E tudo
o que lhe amargurava a alma
de moço condenado pelo desti-
no saiu como uma cascata do
cérebro e do coração. Escreveu
pouco. Mas, esse pouco lho deu
uma imensa notoriedade em
todo o Brasil e lhe assinalou
um lugar definitivo na historia
literária dos nossos tempo..
Dentro desse pouco, ha belezas
e imperfeições, ha o sentido
puro de uma arte divinatória
que- o poeta soube aproveitar
com rara felicidade,

Antônio Torres chamou-o de
"poeta da morte". O famoso
panfletário estudou Augusto
dos Anjos e nua obra. com
uma justiça exata! "Observei
desde o principio que este poe-
ta era inacessível á inspiração
erótica. Era isto. parece-me.
efeito do seu pessimismo subs-
lancial. O mesmo pessimismo
leopardiano Ce quem, como
poeta de Rlcantl. nasceu tra-
zendo dentro de si. lão a for-
ca da vida. mas os germes; o
mesmo pessimismo, que o fazia
detestar a vida. como é fácil
verificar, compulsando o se.,
livro, fazia-o tambem ter pelo
•'amor" o mais profundo des-
jll-CZO.

Augusto dos Anjos nasceu na
Paraíba a 20 de abril dc 188-4.
Depois de completados os estu-
dos secundários, matriculou-se
na Faculdade dc Direito do He-
cite. na qual se formou em ei-
rncias jurídicas c sociais. Na-
nuela cidade, lecionou no Qi-
iuisío Pernambucano e, no Rio
foi professor de geografia da
mitiga Esiola Normal e do Co-
legio Pedro II.

Manifesta: .io-se a lubereu-
lo.se. Augusto dos Anjos sejruiu
para Belo Horizonte e dejjpis
instaou-se na- cidade de I-eo-
poidihá; onde faleceu a 12 de
novembro de 1914. Eis ai a
biografia pura e simples de um
grande poeta. Que se poderá
cilzer iriEis? Nada mais foi ele
no mundo. O elogio que se lhe
devo fazer é este: um ótimo
7-T.irater, uma belíssima intelt-
¦rencia. Passou no : .tinto trln-
ta anos. Formado aos vinte e
tres. sua vida publica se resu-
rriiu em sete.

Em 1912. \ugusto dos An-
jos publicou o seu livio "EU' -
poucas obras no Brasil i.erao
alcançado o êxito qu- obteve o
da estreia desse poeta eTjtra-
vagante. Já o classificaram de
"poeta difereme". Augusto dos
Anjos procurou clarldades, pro-
curou deslumb-amentos, prooi-
rou apoteose?, mas... éle nos
fala nestes versos:

"E em vez de achar a luz que
t os céus infama

Somente achei moléculas de
[ lama

E a mosca alegre da putre-
[facão!"

Todos os versos de Augusto
dos Anjos são cheios ôêsse pes-
simismo constante. Nilo há
um momento de alegria, um
clarão que nos deslumbre. Mas
com toda c-sa tepulsa pela vida
e pelos homens o poeta é uma
grande voz. Suas imagens, seus
símbolos, suas audácias, tém
éco dentro de nós.

Define-se o poeta neste ter
ceto, cheio de desalento c de
resignação:
"Eu sou aquele que ficou so-

t zinho
Cantando sobre os ossos do

[ caminho
A poesia de tudo quanto e

morte".

João Ribeiro descreve o poata"Era de estranha catadura, aa
olhos cavos e orofundoj. extre-
mamente magro, "faces rtsn-
trante», testa escalvada, o andai
desaprumado e de fisionomia
mde erravam tons de catastro-

^es". assim diz o biógrafo e
prefaciador do livro dos versov"EU" do desditoso poeta. Con.
tudo. inspirava grande slmpa-
tia."

Evidentemente, num poeta
não interessa o fislco e sim o
talento. Esse. o linha Augusto
dos Anjos. Talento incomum,
preludicado pela doença que o
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Anjos. Em vez de cantar a
natureza, o amor, a luz, o -oi,
as estrelas, Os anjos, tudo p que

é vida, força, emoção, gran-
deza, éle voltou-se para as des-
graças humanas, para a morte,
os vermes da terra, para a ln«-
teza dos cemitérios. Persegui-
do por ósse pensamento som-
brio. Augusto dos Anjos, en-
trétanto, espalhou pejos cami-
nhos o ouro da nua intolt..
géncia.

Medeiro e Albuquerq;ie, tra-
tando do "EU" assim te ma-
nlf estou; "Metrificou sempre
admlravelniente bem. tevu i»rui
tas kici.-is brlíssimn.s, ma,s Ilido
ls*o, gra.-ns ás inominável* ís-
travagaiu-ias da forma .que

as revestia, teria passado despci-
cebldo so êele nâo tivesse tido,
mais. a auréo>a do martírio...
O seu livro não tem igual na
nossa literatura. B uma motis-
truosídade. O que há, apena»,
é que, sob tal monstruosidade,
palpitava um formidável ta-
lento..."

Parece qiio Medeiros nao
teve razão. O sucesso do livro
de Augusto do? Anjos náo «
deve à sua auréola de-ma.U-
rio. Moaclr de Almeida Dor
exemplo, sofreu como éle so-
freu. Talvez mais, porque pos-
sou necessidades incríveis. A
mesma moléstia o matou, ivlor
reu muito mais moço, na on.
mavera da vida. Tinha um t,*.
lento igual. Entretanto, /• obra
de Moaclr, que 6 ouro do maior
quilate, náo desfrutou da po-
pularidade do "EU" É que. as"monstruosidades" de Augusto
dos Anjos sua- imagens, ".eus
símbolos, agradaram. & uma
questão de psicologia das mas-
sas.

O "EU", disse mullo bem o
sr. Orris Soares que o prjfa-
ciou "é um livro d» sofrimento
de verdade e dn proltsto."
Augusto dos Anjos o escicveu

*ob o peso de uma existência
desviada para um rumo meian.
eólico. O vício da sua pena mó-
lhada na "chaga aberta do co
ração" não podia ter ílores,
nem alegrias. Tinha o amar-
gor da »uta ti emenda de um
homem que queria viver e' náo
podia, que queria cumprir u.n
destino e não o conseguia. O
seu verso é a explosão de íuao
Í5.--0. Augusto dos Anjos r.ào
procurou escolas literárias, nao
foi áulico de ninguém, nâo
pertenceu a lg.-ejínhas de e:o
gios mútuos, A sua fllosoiU
era a de um poeta de per-^oiia-
lidade próprp. Agradasse ou
nâo, ele era Augusto aos Anjoe.
Vejam-se êsies veisost

"Sou sombra! Venho de outras eras,
Do cosmopolllismo das moneras...
Polipo de recônditas reintrnncias
Larvas do caos telúrico procedo
Da escuridão do cósmico segredo.
Da substancia de ibdas as substanciasi

Com um pouco de saliva cotidiana.
Mostro meu nojo à natureza humana,
A podridão me serve de Evangelho...
Amo o estéreo, os resíduos mina dos quiosques.E o animal interior que urra nos bosques
E', com certeza, meu irmão mais velhol"

Manoel Uandeira escreveu so-
bre o poeta do "Eu": "Houve
muita gente que levasse a mal
a terminologia cientifica abun-
dante naqueles versas, de mis-
tura com acentos pungentes de
tristeza e amargura. Mas foi.
certamente, esse ultimo ele-
mento que tornou popular a
poesia de Augusto dos Anjos. E
iS curioso constatar qi>e, en-
quanto outros poetas de expres-
são mais aceitável vão delxan-
do de ser lidos, as edições do
livro de Augusto dos Anjos se
sucedem, donde se pode con-
cluir que o publico já inte-
grou o nome do grande poeta
da Paraíba no patrimônio 11-
rico braMleiro".

O sr. Agripino Grieco nos
fala: "Quem quer que se de-
bruce sobi-e os seus poemas nao
deixa de ficar aturdido, ü pes-
simismo do autor fascina-nos
como um poço de sombra. E'
que o obsedavam o horror â
morte, o pavor da decompôs!-

ção e. não raro. senMí. ele na
rosas mats tragrantes um te-
dor a queijo podre ou a cai*
nes humanas tocadas pela m-
nie final... Mas, como sonetis-
ta era absolutamente aciuravri.
quando, esquecendo-se do seu
jargão clinico, deixava o cor.'-
ção falar, à vontade. Havia,
entáo, nele, algo de mais bci.
que a beleza, havia qua!quc»
coisa como um caso de verciü-
deira santidade artística".

¦

O poeta amou. Casou, leve
filhos. A todos eles dedicou
um afeto ünenso. Talvez jul-
gasse os entes queridos que o
cercavam criaturas diferentes
do resto da humanidade. E' que
ele. contemplativo, honesto, sin-
cero, puro, via no lar o seu
mundo o seu único mundo so-
bre o qual não atirou a cuspa-
rada de sua revolta. E, de
certo, jamais o poeta ensina-
ria aos filhos eosc conceito da
sua filosofia:

"O beijo, amigo é a vésp era do escarro.
A mão que afaga ú a mes ma que apedreja.
Se a alguém causa ainda p ena a tua chaga
Apedreja essa mão vil qu e te afaga,
Escarra nessa boca que te beija.

SEMANA LITERÁRIA

UM LITERATO
As edições do "Cahiers du Sud" publicaram recentemente

um livro de homenagem a um grande francês: Paul Valéry.
Não há nada de novo nesta-coletânea, que se ressente de todos
os defeitos peculiares ás publicações do gênero, artigos super-
ílclais e meramente afetivos. Entretanto, podemos ver em "Paul
Valéry Vlvant" o apreço ao último representante de uma fa-
milia intelectual que agora desaparece! Sempre haverá poetas
na Europa, sempre haverá pensadores agudos, simpre haverá
filósofos e romancistas. Torna-se cada dia mais Improvável,
porém, a sobrevivência do literato.

Paul Vnléry era um literato.
A palavra é rebarbatlva. Dela costumamos nos servir para

Insultar, ás vezes amáveis. Mas é preciso distinguir... E preci-
so descobrir na Inumanidade da literatura sem pretextos o es-
forço singular do homem: o trabalho do espírito.

A França íoi um pais de literatos. Grécia e Roma foram
regiões que os literatos tornaram únicas na história. E, se le-
varmos às suas últimas conseqüências a palavra literato, nós
a identificaremos ao trabalho intelectual contra o qual o tempo
não prevalece.

Hoje o literato náo é apenas combatido: tornou-se impôs-
sivel, praticamente impossível em um mundo cem por cento
jornalístico. Já não existem lioras lentas, todas elas correm
apressadas, sôfregas. Racine. em nosso tempo, seria ainda um
grande escritor, mas não seria um grande literato. Já náo há
tempo para escrever bonito.-

Paul Valéry foi o último exemplar dos que se obstinaram
em escrever bonito, em extrair da linguagem um poder íabulo-
so. Resistiu ás solicitações do homem que havia nele, sacriíi-
cou este homem ao literato.

Bem sei que .sacrifícios de tal sorte Já náo sâo compreen-
didos, que a época é do homem. Mas. justamente, se houvesse
a compreensão nâo haveria o fenômeno. E nâo estaríamos aqui,
apressadamente, lamentando na morte de Paul Volét^ o desa-
parecimento de um literato consciente.

PAULO MENDES CAMPOS.
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Jomente ele poderia compre-
ender a própria angustia. Não,
qualquer do nós. Cabe-nos,

apenas, recordar o poeta, ad-
mirá-lo, amá-lo e respeitar o
lugar nu. ele conquisteu na his.
tória da poesia brasileira.
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REPUBLICA AV. GOMES
FREIRE «VA

HOJE — NO PALCO — Ás 7 e 10 horas
JORGE MERAD apresenta

NINA SOKOLSKA (mulher satan) — Notável ma^lca eu-
ropéia.

ANK¥ e MORT — aorobatas
RONALDO LUPO — o moderno cbansonier
LES FOREST — bailarinos Internacloriais
ANA MARIA —- simpática interpreto de tangos e boleros

NA TELA — A' partir das 14 horas

TARZAN E A MULHER LEOPARDO
lima. até 10 anos)

Nac. O ESPORTE EM MARCHA N. 129
PREÇO ÚNICO : POLTRONA CRS ó 00

Sábados. Domingos a Feriados; PALCO, ás 4 — 7 e 10;
na TELA a partir das 14 bs.

AMANHÃ — No Palco novos números
Na Tela "A SEVERA"

DR. NELSON CONY
Medico.Operador

R. SEN. OANTAS Ü«-I3.u ano
!>ala.s 1306/9 — Fone ZZ-M^

3." 5.'. sab. das. 15 a.* 18 ri rs.

DR. CLOVIS DE
ALMEIDA

ESPECIALIZADO EM
DOENÇAS DOS OKUAiir

GENITAIS
Diariamente da», to hora»

em diante

Rua Bento Lisboa, 24
i'tLEH}.\fc. : Za-UsOü

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doença» do "*(<«
e urlnarlan—Pre-napctal - A«-
sembléla, 98 «ala 72-Telefòna

42-I07J - 9 âa-|| • 15 «a li

Dr. Spinosa Rothier
Doenças «exual;, c urinaria*

Lavagem endnscópica da vesi-
cuia — Próstata — R. Senanui
Dantas, 45-B — Tel. ií-iálil

De 13 as 1!» noras

DR. BELMIRO VAL
VERDE

VIAS rjRlNMUAS
Comunica a *eo« amigo, tcliente» qu* reassumiu « soa

clinica
Consultório: - Edifício
Purto Alegre U.« andar»olas 1118/1» di.riamenfe

das 12 as 18 tis K Ar,UJ0ForUi Alejre j|). Irl ÓJ-Wtt*

Dr. Newton Motta
Medico

DOENÇAS DE SENHO.
RAS - OPERAÇÕES -

PARTOS
Consultório: Av Rio Bran

co, 128 * 515
TEL. 42-6468

Consulta» d» 9 is 12

HEtMORROIDAS
tratamento sem dor < sem opornçi*,

por proceiios rrjdemoi
DR. OLIVEIRA

K. VISCONDE RIO BRASCt»
*7. 1" — 7'el.: 12-6309

Hori popular; dai 18 is 19

DR. JOSÉ' DE ALBU
QUERQUE

Membro efetivo da Sod»dnd4
d« Srotologla de Pana

DOENÇAS SEXUAIS OO HOMEM
EUA DO ROSAEIO, 98

De 1 <<! •

nas Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS 4ti
De 15 34 18 hora»

ADVOGADOS

DANTON JOBIM
Raul Landim

Maurício Cunha
G. R. Mello Mattos

ADVOGADOS
Ar. Erasmo Braga, 28.12.»
andar - a. 1204 (Castelo)

Telefona: 42 7577

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLEAO FONYAT
Carmo- 65. 4." — 43.81X9

DE NTIST AS

fe
1 AMERICANAS

com os famosos dentes
translúcidos usados pelos

artistas de cinema

Laureado especialista

Dr. Sylvio Primo

DENTADURAS
Veja o mostruario na

RUA DA CARIOCA, 65,
1° anda*
entrad»

m
Dentista para crian-

ças e adultos
DR. MAlT-IUCIf

NASLAUSRY
Lc da Carioca 5 (Ed. ca
rlocaj 3." and. sala 3tKi —

Tel 42-2746
ias. 47as. e 6is. 1-eira*

Quem nao anuncia

se esconde



•OIAKÍÜ CAkíUCA
„-_--, _« —jç. . ., I ...,. ... ."

Rio de Janeiro, Domingo, 20 de Outubro de 1946

ECONÔMICO
Comércio Argentino-Brasileiro

O PRIMEIRO TRATADO DE COMERCI O ENTRE OS DOIS PAISES — AS CL ASSES DE PRODUTOS MAIS CONSU-
M1DOS NO BRASIL — TRINTA E CINCO ANOS DE INTENSO INTERCAMBI O — O CASO DO PETRÓLEO E OU-

TRÁS NOTAS — UM MERCADO A S ER BEM TRATADO
Humberto BastosAntigas, bem antigas, as relações do

Brasil com a Argentina. A de-
claração de amizade mais im-
portanto dos dois paises ame-
ricanos se verificaria em 1856.
E o artigo primeiro daquele
remoto documento diz que 

"ha-
verá perfeita paz e tíncem
amizade" entre Governos c

povos. Na. realidade nunca deixaram de eris-
tir paz e amizade. Sincera, talvez seja urna
expressão muito convencional e por vezes exa-
gerada para qualificar um. entendimento en-
tre duas nações, cujos povos vão crescendo,
cuja mentalidade vai evoluindo, cujas ambi-
ções vão se ampliando e cujos interesses
muitas vezes se chocam, interesses geografi-
cos, . políticos e econômicos. Contudo e ape-
sar de tudo essa amizade vem se mantendo,
apesar das duas nações nem sempre cami-
nharem juntas para um mesmo objetivo, com-
prometendo-se uma necessária compostura, um
certo respeito diplomático aos tratados, ás
convenções, aos acordos.

A verdade é que o segredo da manuten-
ção dessa amizade se acha na linha de igual-
dade econômica dos dois paises. Ambos se-
mi-coloniais, ambos ern estado mais acentua-
do de capitalismo comercial, ambos a cami-
nho de sua industrialização e em luta por uma
maior recuperação econômica. E somos sin-
ceros quando acreditamos que a Argentina
atinja mais rapidanente a uma etapa-superior
no seu desenvolvimento econômico. Acredi-
tamos nisto, sobretudo, pelas vantagens que
a sua geografia oferece ao seu povo. O pro-
blema da distancia em terras argentinas é e
está sendo mais facilmente dominado do que
no Brasil e seus contornos geográficos são
mais suaves, oferecem menos obstáculos a
um mais intenso intercâmbio interno, estimu-
Iam mais o aproveitamento de suas riquezas
naturais. E aí está, por exemplo, o caso do
petróleo, a caminho de uma solução mais
ampla na Argentina e ainda não resolvido no
Brasil. Outro fator de grande importância na
Argentina é a sua crescente produção de ge-
neros alimentícios — sobretudo de carnes e
cereais — que ajuda a manutenção de um
grau de padrão de vida muito superior ao
do Brasil.

Ambos os paises, porem, têm grandes ri-
quezas ainda inexploradas e as exploradas
eles vêm trocando através dos anos, sempre
de maneira vantajosa para a Argentina. Di-
zemos vantajosa porque o Brasil é mais con-
sumidor de produtos argentinos, é mesmo um
dos maiores consumidores do mundo. Aquele
tratado de amizade, comercio e navegação
firmado em 1856 marcou, não há a menor du-
vida, a abertura de um excelente mercado
comprador para a Argentina. E se volvermop
nossas observações para o século passado já
vamos encontrar o Brasil consumindo artigo?
portenhos. Vizinhança produtiva esta que fa-
cilitou em terras brasilicas a penetração da
arande rede de moinhos da firma Buríqe &
Bom e ofereceu ao rico país do senhor Peron
um vantajoso mercado para o seu produto ba-
sico: o trigo. .

Nada tem perturbado de maneira sensi-
vel a remessa regular de produtos da Argen-

- •
lina para o Brasil. Nem mesmo as duas gran
der. guerras deste século, que tanto aietararr
o comercio de varias nações, serviram para
comprometer o ritmo dessas relações comer-
ciais. E nisto sem duvida pesa de maneira
definitiva o fator geográfico, influi de modo
categórico essa intimidade que somente a pe-
nnena. distancia cria para fortalecer ou des-
truir mais tarde... Pelo quadro abaixo vere-
mos, em toneladas, o intercâmbio comercial
das duas nações no período de 1911 a 1920

Do Brasil
para a Arg

Anos Do Brasil
para a Arg.

96.314
.94.761
111.610
102.0U7
144.607
194.028
235.829
323.897
190.819
255.413

Da Argentina
para o Brasil

1911 478.683
1912 554.893
1913 598.457
1914 402.431
1915 400.403
1916 508.101
1917 281.111
1918 . '444.856

1919 522.894
1920 321.639

Através da tabela acima constatamos que
as exportações argentinas para o Brasil são
quase sempre o dobro e por vezes o triplo
das exportações brasileiras para a Argentina.
E ainda mais: que apenas em 1917 caíram
violentamente os fornecimentos argentinos
para retomarem o mesmo volume físico no
ano seguinte. Em 1920 se registaria nova
queda das remessas, enquanto as remessas
brasileiras para a Argentina se manteriam em
nível razoável. Mas o decréscimo verificado
em 1920 e continuado em 1921 foi consequen-
cia da procura dos artigos da Amenca do
Sul pelos paises europeus devastados pela
guerra, fenômeno que se está repetindo hoje.
E os exportadores argentinos encontraram
melhores preços naqueles mercados. Ersa cri-
se não demoraria. Vamos encontrar um novo
período de intenso intercâmbio comercial noí
anos de 1921 a 1930:
Anos Da Argentina Do Brasil

para o Brasil para a Arg

1921 383.841 228.005
1922 528.971 309.532
1923 556.597 331.732
1924 677.915 272.494
1925 632.360 259.346
1926 51S.568 259 334
1927 726 564 280.384
1928 837.857 270.439
1929 859.882 287.016
1930 698.998 315.0G1

1941
1942
1943
1944
1945

Comparando-se esses dois decênios pode-
remos verificar que o segundo (1921 a 1930)
representa para a Argentina um aumento de
1.896.085 toneladas e para o Brasil um uu-
mento de 1.064.058 toneladas. A diferença
dos dois decênios é favorável á Argentina:
este país mandou para o Brasil nos dois de
cenios 10.933.021 toneladas e o Brasil man
dou para a Argentina 4.562.628. Diferença
para mais a favor da Argentina: 6.370.393
toneladas.

Os anos seguintes, 1931 a 1940, marcariam
um novo "boom" de negócios. Aumentaria
sempre o intercâmbio comercial até 1939 pa-

ra se verificar uma ligeira queda em 1940,
conforme o quadro seguinte:
Anos Da Argentina

para o Brasil
1931 726.642 .'~ 325.408
1932 300.796 263.827
1933 842.171 264.857
1934 898.465 317.704
1935 947.489 399.151
1936 958.074 441.816
1937 981.038 511.586
1938 1.106.387 507.637
1939 1.017.051 618.365
1940 891.293 515.8S2

Esse novo decênio ainda seria de saldos
para a Argentina, que mandaria para o Bra-
sil 8.696.408 toneladas, contra as 4.166.212
toneladas enviadas pelo Brasil. E esse mes-
mo ritmo continuaria normal e animador du-
rante a guerra, como veremos nos algarismos
abaixo, referentes aos anos de 1941 a 1944:
Anos Da Argentina Do Brasil

para o Brasil para a Arg.
966.103 584.459

1.061.505 534.533
1.167.148 475.960
1.423.784 513.812
1.305.440 457 644

Ainda nesse qüinqüênio, com todos os
pioblemas e dificuldades que a guerra cpre-
sentou, a Argentina mandou para o Brasil ..
5.923.980 toneladas contra as 2.566.-103 re-
metidas pelo Brasil para a Argentina, reais-
tando-se a favor da Argentina uma diferen-
ça de 2.857.572 toneladas. Somados portanto
os três decênios (de 1911 a 1940) e o quinque-
nio (de 1941 a 1945) verificaremos que a Re-
publica da Argentina exportou para os seus
amigos brasileiros um total de 25.553.409 to-
neladas contra 11.295.248 que a Republica
dos Estados Unidos do Brasil enviou para os
seus amigos argentinos. Isto significa uma di-
ferença a favor da Argentina de 14.258.161
toneladas.

Predominam nos fornecimentos argenti-
nos ao mercado brasileiro os gêneros atimen-
ticios, notadamente cereais, legumes, bebidas,
carnes e derivados, que constituem 96 doi
cento do total das remessas. Nas exportações
brasileiras para a Argentina predominam as
matérias primas, sobretudo de origem vege
tal e mineral, que contribuem com 80 por cen-
to desses fornecimentos.

Dessa maneira, o mercado brasileiro de
veria ter outro tratamento por parte da Ar
gentina, e não o que se verificou pelo ultimo
acordo assinado e que será ratificado pele
Congresso. Nesse ponto é que seria interes
sante que a Câmara designasse uma comis
são para estudar esse acordo, com a assis
tencia de técnicos, a fim de que não sofra o
Brasil um novo golpe na sua vida comercial.
Agora mesmo noticias vindas do estrangeiro
dizem que a safra de trigo mundial vai ser
surpreendente e que vão desaparecer os re-
ceios da falta do produto. Por que, nós que
já estamos vencendo a longa fase da crise
provocada pela falta de suprimentos da par
te argentina, vamos ficar subordinados àque-
le mercado exportador, aos preços que a ele
convierem, quando poderemos obter o pro-
duto a preços mais razoáveis? Esta a pergun-
ta que aí fica aos nossos estudiosos e aos
representantes do povo.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE TRIGO
O Departamento da Agricultura dos Estados

Unidos acaba de revelar que a safra mundial de
trigo em 1946 será a maior desde 1940. Desapare»
cerão, assim, os receios de outra onda de fome no
fim de 1946 e princípios de 1947. Afirma-se que es-
sa produção ascenderá a 5.875.000.000 de alauei-
res em contraste" com 5.150.000.000 em 1945. A
média anual de antes da guerra era de 
5.914.000.000.

Quanto á exportação de farinha, os fornecedo-
res que se haviam desinteressado, devido aos pre-
ços-teto estabelecidos em 11 de setembro, voltaram
a fazer ofertas, em virtude dos atrativos prêmios de
exportação que poderão adicionar ao preço do pro-
duto.

Contribuições da Secretaria Gera! de
Aropiltóra. Industria e Comercio

A propósito do artlRC publl-
cr.do nesta página, sob o titu-
!o "Confusão ou Ignorância",
recebemos rio sr. Heitor Grll-
lo. secretário geral de Agri-
cultura, Industria e Comércio,
a carta. sfKulnte:"Caro Dr. Humberto Bas-
tos.

Leitor constante do seu "pa-
norama econômico" que o DIA-
RIO CARIOCA divulga todos
os domingos, deparou-se-mc o
publicado a 29 de setembro ul-
tlmo — "Confusão ou Igno-
ranria". que mo interessou par-
ticularmente. sobretudo no item
4, que de um modo geral diz
respeito a Secretaria Geral de
Agricultura, Industria e Co-,
mércio, que tenho a honra de
dirigir.

Admirando sempre a manei-
ra como o ilustre cronista co-
loca as questões econômicas
que examina, fazendo justiça
aos seus méritos de economis-
ta e profundo conhecedor do
assunto, surpreendi-me, por isso
mesmo, com as suas afirma-
ções nesse item.

Como o sr. deve estar ln-
formado, a criação da Secre-
tarla Geral de Agricultura, In-
dustria e Comércio trouxe, em
principio, um grande beneficio
ao abastecimento da cidade,
pois os serviços que dele cui-
davam eram dois, subordinados
a diferentes Secretarias. Esta
Secretaria unificou os servi-
ços de abastecimento, dando-
lhe um comando único, razão
pela qual não pode mais Ha-
ver confusão.

O Departamento de Abaste-
cimento, pelos seus trôs Servi-
ços — Fiscalização. Planeja-
mento e Distribuição — esta

atendendo, nas medidas das
suas possibilidades, c dentro
rias naturais diflcuMades da
crise que atravessamos, aos pro-
blemas da alimentação do po-
vo, de maneira racional e or-
ganizada.

Devo ainda informar ao brl-
lhante economista que no pro-
pósito de atenuar as aflições
alimentares da hora que passa,
o sr. Prefeito ja aprovou o pia-
no apresentado por esta Secre-
taria, de aumentar o numero
de feiras, de modo a termos
13 por dia, bem como de ele-
var o numero dos mcrcadintios
Igualmente, estamos regula-
mentando a venda nos cami-
nhões. para que os mesmos
atendam melhor à sua finail-
dade.

Além disso, não se descuidou
esta Secretaria do problema"produção". innto que já foram
também, aprovados os planos
— que imediatamente serão exe
cutados — da Instalação de 6
postes agrícolas na zona ru-
ral do Distrito Federal. Esses
poslos serão a chave com qus
abriremos o progresso agrícola
da capital da RepubMca.

São estas as informações quí
eu gostaria de lhe trazer, jun-
to com o convite que ora lhe
faço. de honrar esta Secreta-
na com a sua visita, para de
perto e sem influências \-'a-
nhas, poder o ilustre economis-
ta ver o que estames reali-
zando.

Muito grato pela acolhida dis-
pensada a este esclarecimento,
aqui fica ao seu inteiro dispor,
o amigo e admirador

HEITOR GRILLO — Secre-
tário Geral de Agricultura, ln-
dustria e Comércio".

RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE A
EUROPA E OS PAÍSES

SUL AMERICANOS
A repartição de Comércio Internacional dos

Estados Unidos (OIT), declarou que foram assina-
dos, recentemente, cinco tratados comerciais pelo
Reino Unido, Bélgica e Holanda, com vários paises
da America do Sul. As negociações foram conclui-
das com o fim de aumentar o comercio entre a Eu-
ropa e a América Latina. Por exemplo, a Bslgicae
o Chile assinaram um acordo reciproco em gue são
incluídas cláusulas sobre importação e exportação,
tarifas, etc. Outros acordos foram negociados en-
tre a Bélgica e o Uruguai, o Chile e a Holanda, o
Chile e o Reino Unido e a Argentina e o Reino
Unido.

A GRAND
DEMOGRÁFICA

SPERSAO
DO BRASIL

A dispersão cia poüu nçã-).
orasileira P=l° vasto território
nacional constitui um fato logo
ressalta no exame de nossos
fenômenos demagrãUcos. Acen-
tuam-se ainda agora, alguns
dados contidos no sexto nume-
ro de "Anuàrio Estatístico do
Bra-.il" recentemente publicado
pelo t. B. G. E., a respeito dn
distribuição da população bia.
sileira. Ao lado das grandes
concentrações urbanas. nota-M
a rarefação. no intenor. be-
eundo apurou o Censo de 1940
_ e a situação de lá parada
não sofreu, decerto, alterações
capazes de modificar sub.tan-
ciaimente o quadro ponulacio.
nal - para os 41.565.083 ha-
bitantes então existentes, nada
menos de 13.493.(117 se encon-
travam nn municípios de popu
la-âo entre iO.OO « ^-0»>»
almas- 12.950.047 habitavam os

PREDOMINÂNCIA DOS CENTROS QUE
ONTAM ENTRE 10 E 50 MIL HABITANTES

&%$t
wSrfcOcfS

[01 *1 W\mZ3UÍJkmm '

de 25.001 a 50.000; 6.446.34b
os de 50.001 a 100.000; 2.570 22i
os de 100.001 a 250.000. No.-
municípios abaixo de I0.ÜO0 ha
bltantes, havia em 1940,
1004.052 indivíduos enquanto
apenas 922.o58 se distribuíam
pelos de 250 001 a, 500 00')
almas. Estes últimos são o.-, do
Recife, Salvador e Porto Ale-
[tre nenhum deles se quei a»i
400.000 habitantes, ou sejam,
respectivameme 352 Í27, SJ94.253
e 275.678. No entanto, o Üi&-
tríto Fetferal e São Paulo reu-
niram 3 100 106 habitantes,
cabendo 1.781.567 ao primeiro
e 1.318.539 ao segundo.

Como se vê os núcleos de
10.001 a 50 OCO habitantes, to
tàllsâricló 1.181 dos 1.574 mu-
nlcíplos existentes em '.940.
possuíam 25.444,594 cios ..

ANTIGÜIDADES
OoTtnram se praianas, pnr

celanas. pintura. |iitas. mar
fins cristais movei» de \af»
•anrlii 'iu cedro rateamos o va

¦M fia »11tiUU4(la(JP

CASA ÁNGLO AMERICANA
ANTKilHIJAOES LTUA.

41.565.083 então encontrados
no pais. Com população ate
5.000 almas, havia 29 municí-
piis; de 1.001 a 10"000. .43, ÜC
10.000 a 21.000 799é de 25.001
a, 50.000.582. de 50.001 a LJ0.000
98: de 250.001 a 500.000, 18; de
250.001 a 500 OCO; 3; e acima
de 1.000.000, 2.

Segundo a densidade, a maior
parte dos municípios, ou seja,
504, oscila entre 10.01 e 25.00

habitantes por quilômetro
quadrado. 377; entre 25.01 e
50..00. 219; entre 5.01 e 10.00;
191; entre 1.01 e 5.0O; 132; en
tre 50,01 e 100,00; 30. entre
100,01 e 250,00. Com um nu-
mero de habitantes superior a
250,01 por quilômetro quadrado,
havia, em 1940. 11 municípios
enquanto 110 unidades muni-
clpais apresentavam menos de
1.00. Estes últimos se acha-
vam agrupados, em sua quase
totalidade, nas regiões NorU
e Centro-Oeste. que abrangem o
vale do Amazonas e os exten-
sos campos de Goiás e Mato
Grosso.

Ligação Norte-S
Pelo Vale do Tocan

0 Significado Nacional da Rodovia Transbrasiliain

lll,
tins

A construção de uma rodovia
que liga o extremo norte ao
extremo sul do país, seguindo
a linha delineada pelo vale do
Tocantins, representa a pri-
melra e fundamental etapa de
um eficiente e conjugado esfor-
ço de penetração através da
"hinlerlandia" brasileira. Es-
sa rodovia, com a caracteristl-
ca de aproximação dos pontos
mais afastados em suas comu-

0
NO

PROBLEMA DO ACO
ESTADOS UNIDOS

¦4
A Administração cia Produção

Civil (CP.\) estabeleceu nova-
mèhta o sistema de prlorida-
des para aço e ferro. Segundo•ipiniõcs autorizadas, lal ai-dida
não surtirá êxito. Afirma-se
que a produção das diversas
usinas foi distribuída equiiati-
vãmente por i.odos os con^iml-
lores e que oortanio. a CPA
lão poderá conM-ibuir 

"para 
o

melhoramento da situação com
o restabelecimento de priori-

Assembléia» 73 — lei. 22-9664 dades.

Continua a pressão para a
cm rega de chapas de aço. A
repercussão da presente escassez
de ferro e aço poderá fazer com
que o presidente dos Estados
Unidos recomende ao Congresso
a prorrogação dos controles <3
produção, de acordo com o Se-
eundo Ato de Poderes de Hier-
ra. além da sua data de 'xpi-
ração, ou seja 31 de março de
1947.

O sr. John R. Stee'inan
Diretor da Reconversão dos
atados Unidos, em seu rela-

tórlo trimestral, manifestou
suas apreensões sobre os efeitos
que a atual escassez poderá tei
sobre a economia norte-.ime-
ricana. o que mais preocupa
o governo No^'te-Amertcano -
a influência prejudicial que a
mesma poderá exercer sôbie o
programa de coniruções de ca.
sas para veteranos.

Unia das indústrias que inai»-
se tem ressentido da escasse?
do aço é a d« automóveis.
Briggs Manular.turing Co. e a
Crysler, por exemplo, anuncia.

nlcações, em face da forma
conveza do litoral, terá de ser
forçosamente o eixo de toda
politica de desenvolvimento de
nossas extensas e, em grande
parte, ignoradas áreas interio-
res. através da est-eita vincu-
lação e efetivo intercâmbio en-
tre as regiões amazônicas,
franc':cana e platina.

O assunto, pela magnitude
de sua importância, íoi venti-
lado no plenário da Assembléia
Geral do Conselho Nacional de
Estatística, recentemente reu-
nida nesta Capital, a qual. nu-
ma de suas Resoluções, regls-
tra o significado nacional da
Rodovia Transbrasillana, enca-
recendo a conveniência de um
esforço comum da União e dos
Estados interessados, no senti-
do de torná-la efetiva em cur-
to prazo.

Na, resolução em apreço, o
Conselho considera que o P'a-
no Rodoviári Nacional, ron
sagrando sugestões oferecidas
oela Comissão Censltária Na-

ram grandes reduções na sua
produção, as quais as obriga
rão a dispensar mais de 25.000
operários.

cional, reconheceu a aludida
rodovia, unindo Eelém do Pará
a Santana do Livramento, no
Rio Grande do Sul, como eixo
meridional-cenlral do país. A
Resolução salienta que essa
grande longitudinal rodoviária
já pode considerar-se realmcn-
le traçada das fronteiras meri-
dichais até AnáiioHs, em Goi:ís,
e que o principal entrave á li-
gação do Norte com o Sul. pelo
vale do Tocantins, representa-
do pelo espigão divisor das
águas das vertentes amazônica
e platina, acha-se agera cm
vias de ser vencido pela cons-
trução do trecho Anãpolis-Co-
rumibá de Goi-is-Niqi:e!andia.
Acentua o Conselho, também";
que não só a conclusão do re-
ferido trecho, ron^o o seu pro-
longamento para o Norte, já
então nes chapaders p tabs.íel-
ros da bacia amazônica, onda
as condições técnicas fir-sm
bastante favorecidas, integra-
rão na vida econômica do raís
desde loiro, extensa* e ferac!ssi-
mas árcPS, parte das q>iais lá
em trabalhes de colnni7r.ç"o
racional, por intermédio da
Co.onia Agrícola Nacional de
Goiás

SS
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NOTÍCIAS DIVERSAS
O Ballet Espanhol "Ana

Maria" dará hoje ás 16 ho-
ras, no Municipal, o seu
espetáculo de despedida.
com o seguinte programa:
Albeniz: Tango; Chapi:
Madrilenha; Turina: Sa-
cromonte; Rachamaninoí:
Prelúdio; Popular: Fandan-
guillo de Huelva; Grana-
dos: Aragonesa; Manoel
de Falia: "Dansa da Vida
Breve": Azagrai Campesi-
na estelisada; Albeniz: Le-
gendas; Escola Flamenga;
Alegrias; e o Bailado "El
Sombrero de Tres Picos",
musica de Manoel de
Falia.

A Orquestra do Teatro
Municipal será regida pelo
maestro Alberto Bolet.

Realiza-se hoje, ás
,J0 horas, no Rex, mais um
concerto da Orguestra Sin-
foiúca Brasileira, com a co-
Jaboração da cantora Sil-
via Matos que interpretará
a Ária de "Alceste" de
Gluck, "Uremen", de José
Siqueira e a Ária de "Lia",
de "L'enfant Prodigue", de
Debussy. Completarão o
programa a V Sinfonia de
Schubert, e a'celebre can-
lata de Bach, "Jesus, Ale-
gria dos Homens". Finali-
za o concerto com o Baila-
do das Graças do maestro
José S»qu?ira, que regerá
a O. S. B.

Durante o mês de se-
tembro ultimo, foi a cara-
cteristica musica "Jongo",

de Lorenzo Fernandez, exe-
cutada no Teatro Colon, no
Teatro Politeama e no Tea-
tro Nacional pelas pianistas
Mafalda Napolitano de
Quaratino e Alicia Frassia,
obtendo ambas grande êxi-
to. sendo essa composição
bisada quando foi tocada
no Teatro Nacional.

Mafalda Quaratino, es-
posa do compositor argen-
tino Pascual Quaratino, é
pianista de grande tempe-
ramento e desfruta de re-
nome nos meios artisticos
portenhos. Alicia Frassia
é uma jovem pianista, me-
dalha de ouro do Conser-
vatório e que vera atuando
com muito êxitg na sua
carreira.

No próximo dia 24 do
corrente, no Municipal, se-
rá cantada a opera "Bohe-
me", de Puccini, com Vio-
leta Coelho Neto de Frei-
tas, Assis Pacheco e Sílvio
Vieira, além de outros ar-
tistas. Regerá a orquestra
o maestro Edoardo Guar-
nieri.

Só na próxima sema-
na, serão marcadas as da-
tas de realização dos espe-
taculos de "ballet" do Cor-
po do Teatro Municipal.

Realizará a SBMC,
na próxima quinta-feira, 24
do corrente, ás 21 horas no
auditório da A. B. I. o 20°
concerto, com a participa-
ção do eminente pianista
brasileiro Bernardo Ségal-
Nome dos mais prestigia-
dos pelo publico e critica
norte-americanas quer como
recitalista quer como solis-
ta de grandes orquestras,
inclusive sob a direção de
Toscanini, apresentará Sé-
gal para a SBMC o seguin-
te programa: l.a parte —
Scarlatti — Duas sonatas,
Beethoven — Sonata op.
57 (Apassionata); 2.a par-
le — Ravel — Sonatina,
Scriabin — Sonata op. 30
em Fá maior.

• Continua despertan-
do interesse» em nossos
meios artisticos e cuiiurais,
a iniciativa do Grande Con-
curso Pianistico Brasileiro,
promovido pela organiza-
zação de Concertos Wip-
mans.

Recentemente o sr. Walf

SABONETE

Wipman regressou dos Es-
tados de S\ Paulo, Paraná,
Sergipe, Alagoas e Bahia,
onde foram realizados, com
grande êxito, os concursos
locais programados, sen-
do, então, revelados extra-
ordinários valores pianis-
ticos.

Teve excepcional movi-
mento o que se realizou na
capital baiana, no audito-
rio da Escola Normal, pe-
rante uma assistência de
cerca de duas mil e qui-
nhentas pessoas, estando
presentes os srs. prefeito
de Salvador, secretário da
Educação, comandante da
Região e representante do
interventor federal, além
de outras altas autorida-
des.

Fizeram parte do júri os
professores Fróes, diretor
do Instituto de Musica da
Bahia. dr. Luiz Pinto de
Carvalho, musicólogo e
presidente da Academia
de Letras da Bahia, mães-
tro padre Luiz Gonzaga
Mariz. diretor da Orquestra
Sinfônica, da Bahia e Wolf
Wipman.

Foram escolhidas as pia-
nistas Conceição Bitten-
court, Grazieta de Quadros
Câmara e Maria Manso.

Por motivo de exigen-
cias técnicas para a reali-
zação dos concursos esta-
duais, o Grande Concurso
Pianistico Brasileiro a rea-
lizar-se nesta capital entre
as pianistas selecionadas
em todo o país foi adiado
para fins de março de
1947.

Estão abertas as inseri-
ções para as candidatas
na sede da organização á
avenida Presidente Anto-
nio Carlos (antiga Apari-
cio Borges, n. 201, 8.° pa-
vimento, sala 801.

RE&MÀ

ut

uwSsrSÊ um^jR u^Ê

W mw^Ê WÊÊmmm I

m ** iSi uuWyMmX Vm BE i m
mk$- <9 f.'mÊM\Mm\ ¦!¦

KSt|i i%" "9 1
IJj f /w Pgj

I ' ÀwÊmm UrW EZ&k Um I

mm* uWIÊâÊÈMUv% ^^IMmmUw>.vy-^U\ Uv^'^SMm Uk>:U% U\"fffc:-:7':.-.-. ¦ . .7.:::.: :7T^™ffK:::::::7:7':::-ífH ¦k&ítSI Ht^H U\uw-c ?u\ ímm mmm\ ¦
::i;, :¦¦ ¦ !

7^1 UWiit. 7--.;.,,y«ltl»#M I

«nfl ^r S 
' 
UtBi .^^^W^Hfll¦H. áTTrfl il ÉS % J&fÁÀUmW*% H

flMHV-' *-¦(.'"Wí'jU, itll «"».v.vr- ¦ t(#»'¦¦'•¥.¦ 'Zimm^^B^HM******BHHBHBMBB^BMBBVi>V-' v.v«¦¦¦v.v.^^fl¦¦^¦¦4¦¦4I^^¦¦l¦¦^^^¦¦¦l¦¦^¦¦¦¦¦¦^^^^¦¦^¦¦^¦¦¦¦«^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*"¦¦¦¦¦¦¦¦"*

A SOCIEDADE

Aqui, a senhorinha Déa Cardim em companhia do seu noivo, sr. Sérgio Corròira
do Lago. (Foto "Sombra")

O CINEMA
í

Joanne Grain Tem Uma Grande Oportunidade
Em "Amar Foi Minha Ruina"

A rainna das águas
oJonia!

dc

Preço por preço é o melhor!

Cartaz do Dia
CAPITÓLIO (.Sessfl'-i Pnsjatfinpnl

"Os Amliros de No»»nn Fl li.it"
/Dnnimpniario. — "D'ji do Mu-
cla-içn" (Nova nventura de Po
rieye) — "Puros Sanguè-S dr Keu-
turkv (Variedade colorida) — "li.-
vençfíéa pnra •*? Aprts-Gu*»rra'* (Di*~
F.-nho de Qandy) — Noticias loter
nnrinnals, niuds nuf pareça Inõrlr
vel p novo* ppJ«odi^s ô* fílmrs fi**-
rlado.s — A partir £•! 10 horas da
mivi lifl.

PAO r.Mil.OS — "Alma Tortura-
da" com Alan í.add e Verônica
T.nWe. — A's 2 — 4-*-6 — 8 c
10 horas.

IMPÉRIO — "lima Vida R"u-
bada" rom Bette Dav's. — A's 2

.1 _ n — S i 10 hora».
METRO PASSEIO: — "Aven'u-

rn" com Clark Galdi <• nroer Gnr.
«on. — T2 dia —2.30 — 5 —
7.RO e 10 horas.

OUKdN - " Vliiíraii^a Felina" •
"O D:?pertar |{i'veadnr". — A'f
3 — 4.? - 7 e 5.M horas.

PAÍ.ACIO — "conho 6e Estreta"
rom '.'arnipm Miranda. — A'g a

4 — M — S -10 lii.rna.
]'A"lir.' - "Àlfni da» N-17P..S"

e Valontòna Alei;rú" — A's 3 —
i :»o - 7 e l> 30 lioras.

PLAZA — "O Bater de nm
Coi-nrSo" rom GI"íC- Roj;rrB p PI.
trru Aumont. — A's 2 — -A — 6 —
8 e 10 horas.

PAHI^IKNHR — "O Bntcr dc nm
Coracíio" com Gingpr Knpers t PI-
írro Anmo.it. — A's 2 — 4 — C —
Se 10 horas.

KICN - -Ulllins,,r" com !,«•
tvreniie Tlenteyi — A's 2 — 4 — ti

S e 10 horas.
S,U1 l.riZ — "Aivor TfmpJStu»-

*:i" rnm Don Amrrhe « Myrr>a !,(>y.
A'• 2 — 4 — SelU

hora*.
VITORIA — "Amor Tempestuo-

fo" coni Don Ameche e Myrna joy.
A's 2 — 1 — 6 — 8 e 10

hovno.
MKTIIO rOPACAIlANA: — "Lon-

SS Cos Olhos" — A's 2 — 4 — 0
« ' l( horas.

METRO TIJUCA; — "Longe du-,
i'1'.inS" — A'í 3 -4 — 6 — 8c
10 horas

IPANEMA: — "Alma ein Pupl-
i-lo". com Jobii Crawford, — A's 2

4 — 6 — 8 t 10 horas.
K(»X1 — "Amor Tempestuo

ío" com Don Ameche e Myrna Lor.
A's . — 4 — 6 — 8 o 10

horas.
ASTOlilA — OLINDA — R1T7

STAR. — "O Bater de um
Coração", cora Glnger Rogers e PI
,.rru Aumont. — As 2 — 4 — 0 —
>s e 10 horas.
• CAKli7iA - "Snnhos df Eitrela"
com Carmtm Miranda — A's 2 —
1 — C — 8 e ío horas.

AMERICA — "Amor Tfmpestuo
db" com Dou Ameche e Myrna Loy.

As 2 - 4 — 6 — 8 e lu
horas.

ftl-iN — "Sonhos de Estn-lu"
i-om (.'armem Miranda — A's 2 —
4 -- 6 - 8 o 10 horas.

KKPUBLICA — Na tola: «Tariln
e a Mulher Leopardo" — No calco-
ás 3' ühí**, KuD7Mro# >.-"'tiü-7jc. _

(Ti >/f

Scczr.e Grnln a notável ertrcla de "Amor íoi a M.nhu Euttm't

,Tc?.:rio Craln é um dos malircs [ 
—0|5s«1 ?P °'UU ° » pjoj.vml «im

f!-.,-n.itcs dc "Amar foi Minha Rui- |
na", o maravilhoso o dramático tec- ¦
nlcolòr cia 20lh Oontury l'"ox, quo j
os cinemas do Klo cxlhlrfib r.nia- j
nhn.

}',' admirável vir rem que prccl
cio da contrnron» com (icuf- TUr.
nèy e Cornei WUdc, os dois solior-
dos nRlros dc "Amnr {oi Minha Rui-
na", formando com eles um t&rcèlo
d; prandas arti: ias <luo sabem do
var o filmo ás mais ho as regiões
da nr.-e.

"AVCN /UF.A" IS "LONGE D03
OLHOS''

No Metro rusiUo, u!> esperado
enorme éudesso, r»:.s "Aventura."i j

o fllmu cm que Clark Gablc volta i
o Greer Garson o conquista, "Avcn- |
lu»'a" tem niuda .Iou:i R'oacíU •
Thomas Mltchcll. Nos Metros TI. j
jucá <• Copacaliaaa etta cm cartr.r, j
.m "rl-pi-lsi." a ;x?'1:ao. "Lonç? d-is
Olhos", com Uobcrt Donat e D:-
horah Korr.

"DEVOÇÃO" E^t 4 ORANDEa

INEMAS

Segunda-reira, 2í, a Warner
IJros vnl lançar rm 4 grandes cine-
mas: fião Lul/. Vitoria, Klan i Ca-
rUca, o filmo "Devoção" "Dtivo-
liou), a hlsturiu aas famosas limas
liionlr que rio protagoniiadas por
Ida I.upln... o;»-, ia (...' Ilnvliaud.
Sancy Colcmau ao lido 0a l'aul
llenreld,

Reuniões
FOCTEDADE EHAPII.F.inA DF.

HJGIENB — No dia 22, ás 17.30
horas, reunisse-a a Soçtídnds para,
dclçBo dc um mi-mhro do cousdbo
tícnico.

I
— INSTITUTO IUSTORTCO --

.' inhá. o instituto MlsIOrlco «•
• "*, :iaflco Brasileiro, comemorará
o MIS" aniversário da sua fundaçll >
«m sesjro magna. O orador oficial,
professor Pedro Calmou, (ara o cio-
glo do» ?ocio.« falícidos nltlmarneu-
te. Ante», â.< lü hora» ha\erá a
astfemb Ma pcir.l cm «üjúnda cin-
vocaeflo, para tratar d; assuntos
qus lh.> sao privativos.

FEDEltÀGAO DÁà ACADEMIAS
I DK LETRAS -- .No pilxlnin Clí õ
! da novembro, as 17 lio;as a le-
i ikrara-.) das Acadir.ilns tio Letras

do Ui-Jr.ll c>'iiicm:'r.-ira t, ili.-i ds
fullura na Casa d; Ral llarliO;a,

I n n uri í.fio ("-.cmciiir. 1:»I. r-"iá ora
; ¦ or oíivíal o ácadomlco Durval de
' Morais ou-: clljfertará sobre a p°r-
1 eouaUdnrio dtiqusle prandc br-JSllSl-

ro, A entrada soiâ [runiueadà ao
I piiblli*.

P. II. 7-r. CLi.T.I". — A lit?ra-

j tura v: ns urt-.-s na H?'glca constitui-
j rão o tema u?. confsiepcla ij-.iú fará

•:o EuCitorlo ia sede do p. i;. Ni
flulij, na Av. Nilo roçanha. J0. o
escritor f deputado belga Louis

i Plõrord, que s;rn saudado p-;o sr.
Olftudlo de Sou.-a, A r.cssao se rea-
llrará no d»a 2:1 i:-.i coj-ieite, ás 17
horas, com entrada franca.

esi % », coin o objetivo dr- t.irnii.
Io uma. Puprrpjpduvüo da caraicr-
m i.jadciiameu-.e excepcional.

A provlsSo d» eppIcnUldas "toi-
lei "¦ ' foi atendida i-oni «elo es-
pécUil, o que com cçrtcjn chamará
à ai^nçfto (í-o mundo feminino,

Í7CVO EIL.ME D" A7LAN7IHA"

En.-á. afinal, definitivamente cs-
rollilclo o lr.u'o Co filma qua"Atlantlda"' vem rodando, e que se
chamava "Lu? dos meur, Olhos".
Picou sendo "Stmpre Mentindo!".
porf»ltBmeuU' em harmonia com o
car.it--" do papel principal, que é do
Gran • Ot^lo.

A nu\a pr-du-;,1o dp "Alântida".
argumento dc Allnor A:.-vcdo, or-
nallrndo por Paulo Wandarlcy, i
dlrlgld.0 por Jo:6 Caros llurle, e
apresenta, no elenco, além (ÍT- Gnn
da Olilo. Ci Itjo Gulmai-fltr, Manoel¦ra, Racllda Beekor, Ildoisa He-

á, Augusto llcnrlqucs, Lui-a nar-
'7 0 Leite - Wilson de Andrade.

"0 RETIRO DE DRÁCULA"

Martha O'nrlscol! e Lon Chnney n<
filme da Universal "t> Retiro d«

Dricula"

Outro filme mistério, dósía \n
mostrando todos os moistro» r."u-
a maravilha canina que a todos im-"A E'oi»ça do (,'oravfio", que tanto
ei'i»3Q im antre a2s, tas» Lassli

«aissvi
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«A HISÍOKIA DB IOUI5 PAS.
7-EUR"

llccordfm-se da caracterhaçao
ii« Paul Muni na celebre biografia

5 Louis Pasteur! Poli, vtlo reví-la
¦.urrdo a Warner Hros, apresentar
ua 2»-felra, 2S, na tela do Pa-
'\/i o films "A llis.orla de Louis
lastcur". Trata-8'j de re.cdlçlio
.lessa famosa produção, em copia
"mpleiamtnte nova.

-""I,LY MORENO EM "APAIXO-
ADAMENTE'' EXIBE EXPLEN-

DIDAS ••70ILET7ES"

O filme "Apaixonadamente", pro-
íiicldn pela Argentina Sono Filme,
e que Será distribuído' uo Brasil
iT.a Continental Filmes Ltda., foi
roalUado com esuçcia» cuidado 9

mWm\ ¦> nB m

i.oyOva-00 ívn na aaj.va o- jva
uaYHQv aa oauok .3 oaru

•,.ioptt|s.t.->5j jvv-iO'1
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'otioo'1 o-npcj^ 0 a uiajsua>(UBid

O 'tiiaujotitiqo-j o 'nin.-1'.'ia '5<>PIU

pressionou tanto; agora, "O Filho
dè Lassle", tom Las^ie e tem I.addle,
o filho. E ttm Pct.r Lawford. °o
nald 1'rlsp, ,iune Lookhart c- Ni's
Aster. T.' certo qut- quem viu "A

Força do Coração" encontrará ein
"O Filho de Lasslí" igual l>ele;a
ou ainda maior, « quo o fUmt,
que o Metro Passeio apreesatará- a
ieguir

AS CARTAS VIRÃO JAMAIS
Jacinto de Thormes

Morreu agora a minha amiga Maria Ade-
laide Cruz. A sua trágica morte não deveria ter
acontecido numa vida calma e boa. Com Maria
Adelaide me correspondi por quase três anos.
cartas do Rio á cidade do México, do México á
cidade do Rio.,

Pequena e feia, mas de uma extraordinária
vivacidade e de voz grossa e bonita, essa cria-
tura era tfto Inteligente quanto uma mulher po-
de ser. Ela me ensinou a aprender o México.
Isso devo a suas cartas, que tinham paisagem, que iníormavrim
de tudo, obrigavam a querer bem o que ela amava e a ser ami-
go dos seus amigos. Ela me falava do Mátxico como se fosse um
homem, velho amigo de família.

Como cronista nunca conheci mulher nenhuma que conse-
guisse o estilo rápido, a exposição magnífica e completa e essa
malícia profunda e rlsonha.

Para mim ela é o México, o México que conheço através
dela. Os lugares elegantes, as grandes casas, o "Ciro", o "Sam-
bom", o "Monolo" eram cs seus preferidos. Existia uma razão
para cada um. Aliás sempre existia uma razão para todas as
suas escolhas. O porque dela escolher o toureiro que não era
o melhor, o porque do seu amor ás velhas cosas das ladeiras de
Taxco, uma das quais, aquela muito velha, com quatro balcões
e portas dc vidro, haveria de ser sua algum dia.

Ela me ensinou a aprender Cantlnflas. que foi muito seu
amigo particular, contou quase que a vida desse Chaplln me-
xicano.

Carlos Chavez, o compesitor, regente e fundador da Or-
questra Sinfônica do México, era um dos seus companheiros
preferidos. Agora é engraçado dizer que eu ás vezes sentia um
pequeno ciúme da camaradagem que esse grande compositor des-
fratava com a minha amiga. As suas cartas sobre a pintura no
México são um prazer maior, uma delicia, uma ironia e a his-
torih mais verdadeira de que Já ouvi falar; Aquela vez em que
ela encontrou Rufino Tamnyo tomando banho no rio, encontro
esse que terminou numa apresentação informal e discussão tre-
menda sobre valores plásticos. O quadro prometido por Siquei-
ros o jamais realizado. A critica a Rivera que motivou uma ce-
na de mau gênio. A carta de Augustin Lara "...porque vocéè
minha amiga á a personalidade mais variada, estranha e in-
fatigavel."

Ela me contava tudo. O México passava da sua lotra difícil
para as minhas mãos. Gabriel Figueroa, o magnífico "camera-
num" e diretor cinematográfico, recusando contratei nerte-
americanos, com dignidade ofendida. Maria Felix, atriz numero
um, chorando por haver assistido ao tropelamento do seu gato-
nngorá! A.s touradas c o bassebol no México, o Botafogo jogando
lá e ela torcendo pelo meu clube. A politica. as eleições, ela
sorrindo. "Existe, no mundo inteiro conhecida, uma anodota
em que o mexicano fala, "não sei se hoje irei ao cinema ou fa-
rei uma revolução". Pois. nâo há nada mais verdadeiro. A nos-
sa salvação é fazer bom cinema!"

Eu gostaria de usar um bom humor calmo, que traduzisse
bem o que ela foi. Essa admirável criatura levava muito pouca
coira a serio, o que mostra a admirável superioridade sobre to-
dos nós. Seria ridículo tentar uma irremediavelmente triste cro-

nica. quando sei que lá de cima ela diria "Por que isso tudo, só
por que morri?"

Estou muito abafado para poder continuar. Nâo receberei
mais cartas do México. Da cidade do México não chegarão mais
cartas.

O avião em que viajava caiu e Maria Adelaide Cruz morr:-u.
Tudo parece triste.

ANIVERSÁRIOS

Fazsm anos hoje:

SENHORES: - Alfredo Ma.
riTjtticr; Dulce Pinheiro Mn-
Chádo: Aurélio Lopes dc So'i-
za; José Canddio da (.unha
pareh-a; Joté Luciano L.cit?_
Bastos, iio;,>o colega da lm-
prensa; ."ei Gomes Marün'3;
Osvaldo Floriano de Almci.la:
monsenhor Benedito Marinho;
Bdgàrd Berüiigcr; Joaquim
Osório de Araújo; llumber.u
:le Holanda l.uz; Ivan de An-
tirada Mendonça; Milton San-
los de Sá; e tenente João de
Soura Neves e Gaspar Soares
Brandão.

MENINOS: — Roberto Eu-
senio. iilho do casal sr. Èuge-
nlo do Almeida e Alcântara
Magalhães Filho c sra. Henon
Cardoso de Castro e Almeida
Magalhães.

SENHORAS: — Maria José
da Cunha Maios de C.istro;
Silvia Antonia; Ncemía dos
Santo> Tapajós e Olga .Marquei
da Silva.

SENHORINHA!?: — Eli Ta-
vares. Abgail Mala e Noemia
de Maios Gonçalves.

MENINAS: — Aurora Maria.
filha do sr. J. B: da Silva e
aa sra. Nldia Castro Pereira
da Silva; ürlair, filha do sr
Osmar Pereira o da sra. Mana

(Marcondes Pereira e Selma, li-
lho do sr. Francisco Rodrigues
Veneno e da sra. Enedlna No-
u's Veneno.

Transcorre hoje a data
njitalieja do nosso companheiro
José Correia, chefe dus otlcl-
nas do UIARIO CARIOCA.

Farão anos amanhã:
BENhORES: — profassci

.í.íuo Lobo; Jcão Luu Uian.
.ao; coronel Benjamiu Vergai:
.ípitao Afonso Aivcs dos San-

.03; Oscar Dupret sim»es ii
ilüo Allcgretc.

MENINU; ~- Nelson, filho au
,r. Cristóvão Correm c da s.s.

i-.;.ura Charrct Correia.
SENHORAS: — Irene lorr-.-.-.

Carneiro de Campos, prolessu-
iu Maria Joso de Avelar La-
icrda; Maria Saudies Cota e jjulinha ferreira ttorrniga'; i

SENHORINHA: — Leda Al. |buquerqu?.

ÉXOU'lièOBH
ASSOCIAÇÃO CRISTA FE

M1N1N.V LU KlU UL jÁNliiL
RO — Uando prtxsseguiniento
au seu programa, tocial, a As-
íi^ciaçuo Uriítâ i^êmtüiha i-.»a:i-
;:ura, hoje, um passeio 10 Pão
Uo Aqúcar.

u TIJUCA TÊNIS CLL'
LE — Promovera, r.o dia -7 do
corrente, unia excursão a. Terc.
SApollSi cujas íhouricües sorao
óncerrudás uo dia 22. Os excur-
plonistaa visitarão o^ recantos
»u:iis pitorescos da cidade.
BG-DAü ÜV PRATA

CASAL 1>K. <1\ 1UIO CÉSAR
NASCENTES COELHO — Co-
memoram, hoje, o seu C5* anl-
vensario de casamento o ti.-.
Ovldio César Nascentes Coelho;
juiz jo Direito do Poi;os d« Ca.1-
das, e a sra. Ambrosina Mala-
truti Nascentes Coelho. Por es-
lQ motivo Ecrã celebrada mlSj<i
cíii ação de'graças, tis 11 hora?,
,na matriz do Sti. Terezlnha do
Menino Jes\js (.Túnel X^-ç»),

pelos senado-
JANTARE8

Promovido
cês fiamllton Nújrucira » Fer
7-c'i-i iie isouna. deputados Ju-
raci Magalhães e Jos* Aug-ufto
cçl. Adelino Balüizar, dr. Eu.

I náp.lú Castelo Branco e lornalL-
I ia Vítor do Espirito Sinto, qu»

Integram a coml««fio organi^-i-
dora, realiza-se no ó<a 31; &S -0
hora 1. no salAo nobre do A'»to-
movei Clube do Brasil, o jantar
eiii honra do deputado general
Flores da Cunha. As iLus eâo
oncontradas na Livraria,- Vítor,
secretaria da U. D. N.. por-
tarjas do "Jornal do Comercio''
n do Jockey Chib e com o dr.
Ciisipt« Branco, à rua do car-
mo, 65.

NOIVA POS

Contrataram casamento-,

Com a senhorinha Naide Fon-
seca Borges, filha da viuva OM-
lia Boigrs, o sr. José Antônio da
Costa c Sa, filho do sr. Oeron-
cio da Costa e Sa. c da sra. Jo-
tefinn da Corta e Gá.

Com 0. senhorinha H-.lena
Perto Brito, filha do sr; Ar-
mando Couto Brito, e da sra.
Maria Luiz Porto Brito, o sr.
Sérgio Pelició do? Santos, filho
do sr. Alderico Felicio dos San-
tos e da sra. Zaira Pagani Fe-
li,-io dos Santos.
Com a çenhorinha Ycdda Gul-

seppiria Vitagli.ino, filha do sr.
Rafael Vil-.igiiano. e cia fra.
Maria Amslia Ribeiro Vltagüa.
no, u o sr; Eóg.ird cobrai Leite
Pinto. filho do sr. Floriano
Sobral Leite Pinto e da %r».
Sàrah M. Leite Pinto.

Com a senhorinha Edlth
Thcmpson. filha do casa1, José
TlionipTon-Mtorina ThompsoiL
o sr, Paulo Hom-m de melo.

Com a penhorinha Maria Au-
xlliaüora Chiaradia, filha do
sr. Humberto Chiaradia e da
.'•ra. Lconor Ferreira Chiaradia.
o sr. Orlando Argemiro Tesch
Furtado, fillio da sra. Lauren-
Una T«sch Furtado.

ENTERROS
leram sepultados, ontem:
No cemitério de São Fràncls-

co Xavier, ás 10 horas, o dr.
Joaquim Carlos Barroso.

No Cemitério dc Sâo Joio
Batista, às Ití horas, a sra.
Condcssa de Modesto - Leal.No Cemitério de Inhau-
ma. ás 16 horas, o sr, Joaquim
da Costa Cavalcanti.
MISSAS

Serão celebradas amaiinj:
Do nosso sau-loso coleija a%

Imprensa Huffo di Silva Re-
belo, o "Bssilio". às 11 horas,
na Igreja de Nossa Senhora
Mãe cios Homens, â rua da
Alfândega, mandada celebrar
pelo Departamento de Impren-
sa Esportiva da \. B. I. e
polo Clube de Regatas do Fia-mengo.

Na motriz de BanTgu. às9.30 horas, da sra. Cecília Fe-
dix», viuva do sr. José Pedro.

_— No a'tar-mór da igreja de
São Jorge, às 11 horas, do sr.
Manuel da Silva.Da sra. Ouvia Nitwjs dos
Santos, às 9 horas, no altar-
mór e outios altares da Igreja
«i* Nossa Senhora do Carmo.
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'Dansctrinas em repouso", quadro a óleo de Noemia

Noemi a, a Pintora
Ausente
A pintora paulista Noemia MourãoCavalcanti acaba de regressar dos Esta-

dos Unidos, onde expôs seus quadros, j(Dos jornais). I _^
Lembram-se da história daquela menina que per-guntava a sua mãe, numa noite sem luar: "Onde íicaa lua quando não ha lua ?" Infelizmente eu não tinhacom quem indagar, mas sentia-me no papel da peque-na perguntadora meditando sobre a questão: Onde es-tá Noemia quando ela está ausente ? Ou, simplesmen-te: Onde esta Noemia? — pois Noemia está sempreausente, mesmo em caso de presença material. Elavos encara com olhos que fogem, sorrindo com um sor-riso que é uma muralha chinesa. Ela parece-se comum desses bichos que se retiram no seu casco ao apro-

ximar-se um estranho: o jabotí, o caracol, o talú. E isto
é quase uma lisonja, pois são todos animais bem ra-
zoáveis e muito simpáticos (quem poderia esquecer o
delicioso tatu de Walt Disney que até soube ganharas boas graças do velho e rabujento Pluto ?) Acredi-
to, aliás, que Noemia gosta dos bichos, pois ela os de-
senha com muita fineza e uma das raras vezes queconsegui fazê-la descer de sua torre de marfim, foi fa-
lando-lhe de um dos meus grandes amigos, um maça-
co extraordinário que mora lá no alto do Parque da
Cidade, na Gávea, e que chamam macaco-aranha porcausa da sua curiosa semelhança com este inseto acro-
bático: é preto, esguio, comprido (corpo, braços, per-nas e cauda da mesma grossura (tal como aqueles ma- A pintom Noemia MourâQ

(Concim nu 7> pig.) Cavalcanti
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1 Não recordam o delicioso ballet "Baile de Gradua-
dos" interpretado ao som das melodias de Strauss? Lem-
brei-me dessa pantomima nesse fim de ano, quando os
corações juvenis vivem alvoroçados, perdidos em apre-
ensões e miragens, que concretizam-se nas provas e
nas festas de formatura. As ambições, os ciúmes, as
dedicações, os amores, tudo parece-lhes marchar nessa
época precipitadamente, para soluções, que no verdor
dos anos assumem esse aspecto patético e sincero, do
irrevogável. Não sabem ainda quão revogavel e subs-
tituivel são as coisas da vida, fora aquilo que possuemcom graça inconsciente: a juventude.

Nunca fora a mocidade prestigiada, favorecida, re-
alçada como é em nossos dias, tanto no moral como no
físico. Para usar a mais surrada das metáforas: as
adolescentes têm o mundo aos seus pés. E não se
fala mais naquele velho conflito da moça querendo
trajar o vestido da mãe. Elas estão perfeitamente fe-
lizes, com os seus penteados soltos, não gostam de sal

COMPRAM-SE
Roupas Usadas*

Maquinai de escrever e ae
postura, ventiladores, cauteia.»
rádios e tudo que reprcscni.i
viilor Atende-se a domicilio. Sr

ftloyses. lei. 43.1131)

<

i

LIWGERIE
EWXOVAIS

Perfumes SchiaparelH

de PARIS

BOA MESA
PUDIM VE FIGOS

2r>0 gramas de banha; 125
gramas de miolo de pão dormi-
do: 125 gramas dc farinha; um
ovo inteiro; meia xícara de lei-
te; 100 gramas de açúcar; meio
quilo de figos secos.

Cortar os figos em tacos, b«-
ter a clara do ovo em neve fir-
me e misturar a gema com o
açúcar, mexendo até ficar bem
liso. Fazer uma massa com
todos os ingredientes, juntan-do o leite aos poucos. Encher
com esta massa uma 'fornja
funda untada com banha, co-
locar por cima um pano limpo
amarrando-o na beira ou no péda vasilha. Cozinhar em ba-
n h o_Maria (conservando a
n£u& sempre fervendo), duran-
te uma hora e meia. Acompa-
nhar com molho de rum, ser-vido á parte na molheira. En-feitar o pudim, salplcando-o jcom figos e nozes picados. J

tos altos e exibem com consciência tranqüila pés per-feitos e tratados, em sandálias antiqas que os deixam
nus. Os corpos que a ginástica, os esportes e o sol
da praia tornaram elásticos e dourados suportam com
desenvoltura qualquer estilo de roupa. Muitas redu-
zem a maquilage de dia ao uso exclusivo do "baton":
vermelho ostensivo, vivo e alegre, que não quer ser dis-
forçado e sobressai no rosto, de pele lisa e sadia.

Mas, á noite, o complexo feminino da vaidade vem
encher de duvidas as pequenas amazonas. Querem
ser sofisticadas, mais complicadas, mais sutis. E aí
começam, a maioria delas, a enganar-se.

Os vestidos, por serem românticos, não devem pa-lecer trajes á fantasia. As saias são largas, mas náo
quer dizer que sejam crinolinas. Pensando nesses pro-blemas, escolhemos quatro vestidos de baile, dos quaisdois brancos, para as "coroadas", e dois em cores, paraas convidadas, irmãs e primas.

!> Pareceu-me que o primeiro pode r.er usado por uma
moça esportiva e forte, cujo colo possa suportar o de-
cote, que, apesar de grande, é muito juvenil de linha.
O corpo do vestido é em brocado branco, sem outro en-
feite, senão os recortes do decote e das manguinhos,
repetidos na pequena basque. A saia, de faille, corta-
da em forma, tem amplidão e graça, e a fita de veludo
preto, enfiada na cintura, amaria na frente, num laço
cujas pontas caem até á bainha.

Uma fita de veludo azul noite encontra-se também
no modelo de tafetá escocês. Decote do mesmo esti-
lo, manguinhos em sino, saia "dirndl".

O outro modelo branco é de organza alva. É o
tipo de vestido vaporoso e "engordante", 

que as mães
procuram para suas filhas, caso lhes faltem alguns qui-los, e a beleza do conjunto ganhar ocultando um poucoos ossos. A manga é graciosissima, e o decote subido
deve ser enfeitado por uma jóia. O cinturão todo pes-
pontado é de cetim brilhante, branco também.

Por fim, um vestido para dançar, jovem e original,
em tussor branco, esquadrejado por fitas de veludo ver-
de absinto.

Senhoras, Senhoritas!! i
Economizem vosso dinheiro comprando

bolsa na mais bem aparelhada fábrica do Rio,
Aceitam-se feitios de qualquer couro.
Seção de vendas e depósito.

RUA RAMALHO ORTIOÃO, 20 - 2.° AND.
Elevador — Entrada pela Feira de Tecido?
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DIÁRIO CARIOCA

ANEDOTA PECUNIÁRIA
(Concfusfto da 1« pag.)

fou na nota de cinco mil réis
era um rasgo sutil, era o ter-
ror da nota falsa. Nada abor-
rpcla tanto como os moeaclro-
falso.-, não por serem crlmlno-
sos. mas prejudiciais, por des-
moralizarem o dinheiro bom.

A linguagem do Falcáo valia
um estudo. Assim é que, um
dia. em 1364, voltando do" en-
Urro de um amigo, referiu o
e plendor do presiito, excia-
mando com entusiasmo: —
"Pegavam no caixão três mli
contos!" B. como um dos ou-
vint.es nao o entendesse logo
còhcíuiu do espanto, que duvi
dava dele, e discriminou a aílr
m,içao: — "Fulano quatrocen.
to*. Sicrano seiscentos... Sim,
senhor, seiscentos, ha dois mu.
miando desfez a sociedade com.
o sogro, ia cm mais de qu):i:._n-
to"; mas suponhamos qnilnhen-
tos..." R foi por diante, de-
monstra.nclo, somando e con-
aluindo': -- "Justamente, trè*
mil contos!"

Não era casado. Casar era
botar dinheiro fora. Mas oo
anos passaram, e aos quaren-
ta e cinco entrou a sentir unm
certa necessidade moral, que nao
compreendeu logo, e era a «tu-
dade paterna. Não mulher, não
parentes, mas um filho ou jma
filha, se êle o tivesse, era co-
mo receber um patacâo de ou-
ro. Infelizmente, esse outro eu-
plt-il devia trr sido acumulado
cm tempo: nao podia começa-
lo a ganhar 'fio tarde. K,e.-,,a
va a loteria; a loteria déú-lhe
o prêmio grande.

Morreu-lhe o irmão, e tres
meses depois a cunhada, dei-
y.nndo uma filha de onze uios.
Ele gostava muito -lesta e de
ou'ra sobrinha, filha de uma
irmR viuva; flava-lhés beijos,
nuando as visitava: chegava
me-mir» ao delírio de levar-lh-i,
uma on outra vez, biscoitos.
Hesitou um pouco. mas. entmi
recolheu a órfã; era a filha
cobrada. Não cabia em si de
contente; durante as primai-
ras semanas, quase não sala de
casa. ao pi rida. ouvindo iti;
historias e tolices.

Chamava-se Jacinta, e não
ei a bonita; mas tinha a voz
melodiosa e os modos faguei-
ros. Sabia ler e esciever; co-
meçava a aprender musica.
Trouxe o plano consigo, o me
todo e alguns exercícios; não
ponde trazer o professor, por-
qje o tio entendeu que era me-
lhor ir praticando o que apien-
dera. e um dia... mais tarde...

Onze anos, doze anos, treze
anos, cada ano que passava era
mais um vinculo que atava o
velho solteirão á filha adotiva,
e vice-versa. Aos treze Jacin-
ta mandava na casa; aos deze-
s;te era verdadeira dona. Não
abusou do domínio; era natu-
ralmente modesta, frugal, pou-
p;da.

Um anjo! dizia o Falcão
ao Chico Rorges.

Este ^hico Borges tin'..a qua-
renta anos. e era dono de um
trapiçhe. ia jogar com o Fal-
cão á noite. Jacinta assistia
as partidas. Tinha então de-
soito anos; não era mais bnni-
:a. mas diziam todos "que esta-

enfeitando muito". Era pe-
jueriihá, e o 'rapicheiro adora-
,-a as mulheres pequeninas
Corresponderam-se, o namoro
!ez-se paixão.Vamos a elas, dizia o Chi-
:o Eorges ao entrar, pouco de-
aois de ave-marias.

As cartas eram o chapéo de
sol dos dois namorados. Não
jogavam a dinheiro; mas o
Falcão tinhr. tal sede ao lucro,
que contemplava os próprios
lentos, sem valor, e contava»
os de dez em dez minutos, pa-
ra Ver se ganhava ou perdia
Qua. do perdia, caia-lhp o ro"
to num desalento incurável, e
ele recolhia-se poico a p-i.co
ao silencio. Se a sorte teimava
cm persegui-lo. cabava o jogo.
e lovanlava-se tão melancólico
e cego, que a sobrinha e o par-
ceiro podiam aceitar a mão

uma, duas, trez vezes, sem que
elo visse coisa nenhuma.

Era isto cm 1869. No princi-
pio do 1870 Falcão propôs ao
outro uma venda de ações
Não as tinha; mas farejou uma
grande baixa, e contava ganhar
de um só lance trinta a qua-
renta contos ao Chico Borges.
Este respondeu-lhe finamente
que andava pensando em ofe-
recer-lhc a mesma coisa. Uma
v°z que ambos queriam vender
e nenhum comprar, podiam
juntar-se e propor a venda a
um terceiro. Acharam o tercei-
ro e fecharam o contrato a
;p;',r.entc. din.i. Falcão estava
tão contente r.n voltar do ne-
gócic qu« o soiiio abriu-lhe o
coração e pediu-lho a mão de
Jacinto. Foi o mesmo que. se
dc repente, começasse a falar
turco. Falcão parou, embnsba-
cado cem entender. Que lhe
dé--sè a sobrinha? Mar, cnião..

pím; confesso r. voc.fi ou,.»
estimaria'muito casar com ela
o e:a... penso que também es-
timarin. casar comigo.

Qua' nada! ihlcrrompeti
o FalcS.0. Não, senhor; está
muito creanca, não cònsinlo.

Mas reflita.:
Não reflito, não quero.

Chegou á casa irritado e ater-
rado. A sobrinha aragou-o
tanto para saber o que era, que
elo acabou contando tudo. c
cham3ndo-lhc esquecida e In-
grata. Jacinta empalideceu;
amava os dois, e via-os tão da-
dos que não imaginou nuncu
esse contraste de afeições. Nu
quarto chorou íl larga; depois
escreveu uma carta ao Chico
Eorges, pedindo-lhe, pelas ci»ic0
chagas de Nosso Senhor Jesu,
Cristo, que não fizesse barulho
nem brigasse com o tio; dizia-
lhe quo esperasse, c jurava-lhe
um amor eterno.

Não brigaram os dois parcei-
ros; mas as visitas foram na-
turalmente mais escassas c» trl-
as. Jacinta não vinha á sala
ou retirava-sc logo. O terroí
do Falcão era enorme. Ele
amava a sobrinha com um
amor de cão, que persegue *
mord. aos estranhos. Queria-a
para si, não como homem, mas
como pai. A paternidade natu-
ral dá força.s para o sacrifício
da separação; a paternidade
dele era de empréstimo, e. tal-
vez. por isso mesmo, mais ego-
lsta. Nunca pensava cm perde-
Ia; agora, porém, eram trinta
mil cuidados, janelas fechadas
advertências A preta, uma vlgl-
lancia perpetua; uni espiei- os
gj;;tos e os ditos, uma campa-
nha de I). Bar tolo.

Entretanto, o sjIÍ ..icdclo dó
funcionários, continuou a ser-
vir pontualmente os ciias cm a
um. até chegar aos dois mesfií
do prazo marcado para a en-
Irega das ações. Eslas deviam
baixar, Segundo a previsão dos
dois; mas ns açães. con* i r.s lo-
tèrias e as batalhas, zombam
dos cálculos hum; los. Naqu: •
le caso, além de zombaria. h< i
vp crueldade, porque nem bai-
xarnm. n.:»m ficaram ao par.
subiram até converter o espe-
rado lucro cie quarenta como:-
numa perda de vinte.

Foi aqui que o Chico Borges
tave uma inspiração dc genm.
Na véspera; quando o Falcão,
r.bn.tido e mudo, imsseava na
sala o seu desapontamento
propôs ele custear todo o "de-
ficit." se lhe desse a sobrinha
Falcão teve um dcslumbvamen-
to.

Q.e eu...?
Isso mesmo, interrompeu

o outro, rindo.
Não. não...

Não quis: recusou tre-s e qua-
tro vezes. A primeira impres
são fora dá alegria, eram o»
dez contos na algibeira. Mas a
Idéia dc separar-se de Jacint.i
era insuportável, e recusou.
Dormiu mal. De manhã, enca
rou a situação'; pesou as coisas
considerou que. entregando Ja-
cinta ao outro, não a perdia
inteiramente, ao passo que os
dez contos lam-se embora. !•:.
depois, se ela gostava dele e

DI CAVALCANTI
(Conclusio d* 1» pag.J

mo dos pintores mexicanos dc
que dos franceses, tendo recor-
dado que talvez Isso'fosse a con-
seqüência desse fundo racial ln-
dio que, no dizer de Gabriela
Mistral, constituiria uma espé-
cio de denominador comum das
Américas. Será a ascendência
nordestina de Di Cavalcanti, co-
mo apontou o critico paulista,- o
traço de união que o liga aos
pintores mexicanos? A verdade
é que a pintura de Dl Cavai-
canti tem estreito parentesco,
a forya lírica do romance
de José Lins do Rego, que fir-,
mou uma Escola na moderna li-i
teratura brasileira.

ele dela ,por que razão separa-
los? Todas as filhas casam-se.
e os pais contentam-sc de as
ver felizes. Correu á casa do
Chico Borges, e chegaram a
acordo.

— Fiz mal, muito mal. bru-
dava tle na uoiio d.) casainen-
•o. lio minha amiía. uue. elu
era! Tão amoioaa! Ia chorando,
coitadinha... ¦ Fia mal. muito
mal.

Ccsst.i-d. o terror doa dsz (V>u-
tus; começara o f&stlo da soli-
(Jiló. Na niamià sosutme. Íoi vi-
óiifir os noivos. JacluUi não Se
Umiiou a regaia_Ío o?m ilin bom
almoço, encheu-o dc mimos •
afagos; mas nem (-«tes, nem <•
aíiiiiiçó lhe resiliuirim a ale.
«rla. Ao contrario, ii felicidade
dos nolvois entris'.ec<.'ii-o muif.
Ao voltar para cbsa. não acliciu
?. cárlnná. mcijra do juc.tnta.
Niuicii mais lhH ouviria as can
ligas do menina e moçai não
seria e.a quum lhe faria o chá.
quem lhe traria, á noiu', quan-
do ele quisesse lei- o velho tomo
ensebado do "Sàl:,t-Claír das
lllia~". dádiva de 1_5U.

— Fiz mal, muilo mií- .
Fará rBinédiar o mil fflk,.

tr;«i»iei'lu as curtis oa-a. a cara
da sobrinha, e Ia ia '-y.±,ic o
noite, com o CJlilcio BoriíeS MiiS
a, turtúhái uuandu 111lida um
noniem, rorta-lhe lodus aa va.
_ats. Quatro meses depui_ os re.
cem.casadi.vi foram oura u Eu-
roi,a: a eolipão alargou-fcc J>-
tuda a exiensuo do ma!'. i'':ile.ic
c(nita\a então cinqüenta ° aua-
tio iiiii>s. J,i eótlivu mais íoii.
kiii.iüo do oas.itncnto de Jacinta:
Unha mesmo o pimo de ir mo-
ra»- r.i-m e»lcS, ou ae tfi'J\5a. > u
-icdl.inio uma pei,U(iia reu i-
búiqão, qiM cilcuicu ser uiuiio
inuis êcJnõinlCO do que t de--|)i.
tsa de viver sú. J'ii'.'.o se obo-
rouu; e'-lo outra vez na si'i.a.
cao J3 oito an»tó nr.es, c "n "
dltèreuca que a -sorte arrancara-
.hn a ia«;a •.•ntie dois <ol:3

Vai senão quunuo, .a!.l,í'J «-u
tra sobri-.lia em c»'»sa hra a
llil.a da irmã VIUVO, .juo :r.». i-
reu e lhe pediu a ^iiiula <íe i>
mar c»'ma dela. Falcão nàü l»'o.
meièu íiáda'i por pie .im ceito
In «.ntil o levava a não puni--
ter coita íjênhumã a '.liii^iic.ii,
ma», a verdado 4 (iue tüor»!rieu
a Sülirlnliu. tã.i dèpreasa a '.m.1
tchou os olhos. iNiU) 'e.e clus-
trutisimènlo; nn coiitrurKi. nOriu.
lhe as portas de caaa, c-nn um
alyòrbço dy iiaiiioraJO. ç iui.i»-'e
abençoou a morte da irmã, lif'*•
oi,na vez a filha perdida.

h.st;i há de fechai -'i.c o»-
olhos, dl/.la ele consUo.

Não cru fácil.» Virgínia Üi«ttu
dezoito anoí, fei(;õ'-'s lir.da.s o ori
ninais; çr-i girando e VlSiüS.i
i'ura evilur que lha leyussaiHi
Falcão começou nor onle ,ica.
bara da urlincira vez: — Jitnc-
ias ccrtiiiiiis, advertência!»» ¦''
picia, raros djSscios, to i»'in <}e
e do olhos buixoi. ylrulnlu i'á°
sp mostrou enfadada,

Nunca fut ianeleira, »y.2ia
ela. e acho muito Eclo u.ue uma
moça viva com o sen.iuo n»'1
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A propaganda é a grande Força aue realiza o pro-

gresso do comercio e da indústria. Com ela, solucio-

na-se a questão das vendas, resolvem-se os problemas

de mercado e equi!íbra-se a lei da olerta e da procura.

Desenvolvendo-se cada vez mais a sua importância, a

propaganda se tomou uma técnica, constituindo uma

especialidade profissional.
Ha um trabalho minucioso no preparo de cada anúncio.

Do pensamento conjugado de uma equipe, nasce uma

idéia que aos poucos se materializa. Primeiro, o pro-

blema comercial a ser defendido: a analise de mer-

cado e suas conclusões reais. Depois, a p/ani/icaçáo da

propaganda, estudo dos fatores psicológicos, a força

dos títulos, redação dos textos e os argumentos de ven-

da. A seguir, a forma estetLa e a atração da arte,

traduzidas no lây-out e na ilustração. Finalmente, os

recursos da arte gráfica, na confecção do clichê.

Tudo isso è um longo trabalho que exige a cooperação

de vários técnicos. E só mesmo uma empresa especializa-

da -.agência de propaganda - poderia reuni-los em

equipe, a serviço de todos os homens de negócios.

A agência de propaganda, formada de con

lados, redatores, desenhistas e produtores

é intermediária entre o vendedor e o comprador.

Com sua organização, ela orienta, esclarece e acon-

selha. Sua consciência profissional, forjada na expe-

riõncia de muitos anos e na observação detalhada de

inúmeros casos comerciais, é um roteiro para os homens

progressistas. Seus serviços, são um verdadeiro secreta-

no de confiança. Aqueles que o utilizam - o sabem per-

leitamente.

Pcra maior desenvclvimssnio dos seu* nsgcclos, experimenta

utilizar os serviços especializados do uma moderna emprssa

de propsa-nda. • VOGA PUBLICIDADE LTDA., di:po-.do de

um selecion-.do corpo de téavcos, garanta um alto podrao

da auolidoda nas campanhas que raaüza.

*§ibucidave itda
ÁV.'ÁlmÍToote Barroso, 2 - Edifício RIO —14.° andor - ToI.-42-9364

RESENHA DOS SUPLEMENTOS
(ConchisSo da 1* p«g.)

S3U pequeno estudo sobre critica literária e critica rcliftiosü.
O artigo do professor francês prepara o leitor para a seção do
sr. Adonias Viana. que. ridículo como sempre, apresenta-se
como o maior admirador de si mesmo, aereditando-se maior do
que Dostoievvsky. como declarou ao Pranklln de Oliveira, outro
sub-literato desta praça. O sr. João Conde continua a forçar
a porta da literatura, mas ninguém atende a seus apelos, e os
srs. Asccndino Leite e Almeida Fisher, dois servos do sr. Ado-
nias continuam a sua peregrinação literária. Quem terá dito
a esses simpáticos rapazes que eles são escritores? Talvez o
próprio sr. Adonias num requinte de maldade.

Um magnífico artigo dr Pierre Dçscaves e um soneto de
Tasso da Silveira completam o suplemento. Fica a sensação no
leitor de que falta alguma coisa no suplemento do sr. Jorge La-
cerda. Talvez uma Rachel de Queiroz, um Rubem Braga, um
Manoel Bandeira, alguém que diga com sentimento coisas que
todos gostamos de ouvir. Alguma coisa c:mo a crônica de d.
Rachel no "Diário d2 Noticias" em que a grande escritora, sem
querer dizer nada, envia uma mensagem de ternura e de poe-
sia humana. "Neste mundo tudo é poesia mas uma ccisa é
ver outra é contar" esclarece a autora de "O Quinze". Depois
que acabamos de ler a poesia de d. Rachel estamos preparados
para qualquer coisa, atá para o artigo do sr. Renato de Alencar.
e o qu-» é incrível ainda temos paciência para ler o sr. Ru-
bem Navarro. Acredito que sou eu o único sujeito que lè o sr-.
Rubem Navarro mas confesso que apenas por obrigação. Mas
o "Diário de Noticias" ainda tem dois grandes colaboradores:
d Vera Pacheco Jordão continuando seu estudo sobre a litera-
tura nos Estados Unidos e no Brasil e Paule Ronai confessando
a sua grande ternura pelos dicionários. Da força do sr. Paulo
Ronai é o sr. Otto Maria Oarpsaux, que no "O Jornal' ensina
como deve ser tratado Bernard Shaw: "não como um contem-
ooraneo mas historicamente como êle fosse um clássico . O
ir Allirlb Mefrà Wanderley escreve, o sr. Monte Britto escre-
t-V o'sr Liii/ de Almeida Braga escreve também. Todos es-
cr-em e hingúem lâ. Quem é lido é o sr. Rubem Braga, que
nubllrarido uma crônica em forma de conto ou vice-versa, es-
rriti. i.ml035 demonstra toda a exuberância do seu talento ex-

cèürtonal Sua história do Diabo e de Deus, além da habilidade
r — í do escritor, revela uma profunda verdade filosófica,
catámos o sr. Guilherme de Figueiredo - o domingo esta tfio
n»ro ¦ va que aborrecimento? Lemos o sr. Luiz Jardim, as-

átimos o sr Roberto Brandão esmagar o sr. Álvaro Lins, e
? . .i.urs com o sr Pedro Dantas os tempos de colégio, com
1"'"' Ln c-n r uma sn-iade mie naturalmente não podem sen-
""" 

;- M inces Rebelo e o sr. Ledo Ivo. Aliás. dte?m que
'¦'" 

r Vedo ivo não exi£te, sendo apenas um pseudônimo do
" ,' Anrnnio Rangel Bandeira. E terminamos o nosso tra-
E°fh« domlnical fazendo votos para que o sr. Adonias Filho
"- 

Plóld Tien a mim nem ao Pompeu de Sousa, pois caso isso
"acun£ ÍS3 obrigado a íicar em casa o resto da fiemana. ...

Outra cautela do Falcão toi
não trazer para casa senão p1"'-
cciròs de cinqüenta anos para
cima ou casados. Enfim, nao
cuidou mais da baixa das ações
E tudo isso era desnecessário,
poi que a sobrinha não ciada-
va realmente senão dele e da
casa. As vezes, como a vista
do tio começava a diminuir
muito, lia-lhe ela mesma algu-
ma página do "Saint-Clair das
Ilhas". Para suprir os parceuos,
quando eles faltavam, aprendeu
a jo-^ar cartas, e, entendendo
que o tio gostava de ganhar,
deixava-se sempre perder, ia
mais longe: quando perdia mui
to fingia-se zangada on triste,
com o único fim de dar ao
tio um acréscimo de prazer.
Ele ria então á larga, mofava
dela achava-lbe o nariz com-
pridó pedia um lenço para en-
xugàr-lhè as lágrimas; mas
não deixava de contar os seus
tenios de dez em dez minu-
los e se algum caia no chão
(eram grãos de milho) descia

a vela para apanhá-lo.
No fim de três meses, Fal-

cão adoeceu. A moléstia nao
foi grave nem longa; mas o
terror da morte apoderoy-se-
lhe do espirito, e foi então que
se pôde ver toda a afeição que
lhe tinha a moça. Cada visi-
Ia que se 'he chegava, era re-
cebida com rispidez, ou pelo
menos com sequidão. Os mais
íntimos padeciam mais, porque
ele dizia-lhes brutalmente que
ainda não era cadáver, que a
carniça ainda estava viva. que
os urubus enganavam-se de
cheiro, etc. Mas nunca Vir.
ginia achou nele um só ins-
tante de mau humor. Falcno
obedecia-lhe em tudo. com uma
passividade de criança, e quan-
do ria, & porque ela o fazia
rir. ...

— Vamos, tome o remédio
deixe-se disto, vosmecê agora é
meu filho...

Falcão sorria e bebia a dro-
ga. Ela sentava-se ao pé da
cama. contando-'he histórias,
espiava o relógio para dar-lhe
o caldo ou a galinha, lia-lhe o
sempiterno "Saint-Clair". Veio
a convalescença. Falcão saiu
a alguns passeios, acompanha-
do de Virginia. A prudência

com flyç est»^ dando-lhe o bra-

ço ia mirando as pedras da
rua, com medo de encarai os
o'hòs de algum homem, en-
cantava o Falcão.

Esta há de fechar-me os
olhos repeüa ele consigo mes-
mo. Um dia, chegou a pensa-
lo em voz alta: — Nâo é ver-
dade que você me há de fe-
char os oi lies?

Não diga tolices!
Conquanto estivesse na rua,

ele parou, apertou-lhe muito as
mão.', agradecido, não achando
que dizer. Se tivesse a facul-
dade de chorar, ficaria prova-
velmento com os olhos úmidos.
Chegando a casa. Virginia cor-
reu ao quarto para reler uma
carta q>3 lhe entregara na
véspera uma D. Bernarda, ami
ga de <-ua mãe. Era datada de
New York, e trazia por única
assinatura esle nome: Hegi-
naldo. Um dos trechos dizia
assim: "Vou daqui no paquete
de 25. Esnera-me som falta.
Não sei ainda se irei ver.te lo-,
go ou não. Teu tio deve tem-
brarse de mim: viu-me em
casa de meu tio Chico Borges,
no dia do casamento de tua
prima..."

Quarenta dias depois, desem-
baixava este Regina.'do, vindo
de New York, com Irinta anos
feitos e tre;«ntos mil dólares
ganhos. Vinte e quatro horas
depois visitou o Falcão, que o
recebeu apenas com po.idez.
Mas o Reginaldo era fino e
prático; atinou com a principal
corda do homem., e vibrou-a.
Conlou-lhe os prodigios de ne-
góclo nos Estados Unida-, as
hordas de moedas que corriam
de um a outro dos dois ocea-
nos. Falcão ouvia, deslumbra-
do e pedia mais. Então o ou-
tro fez-lhe uma extensa cempu
tação das companhias e ban-
cos ações, saldos de orçamen-
t0 publico, riquezas partícula-
res, receita municipal de New
Yoik; descreveu-lhe os gran-
des pa'aclos do comércio...

Realmente, é um fírande
pais dizia o Falcão, dc quan-
do em quando. E depois de
três minutos de reflexão: —
Mas, pelo que o senhor conta,
só há ouro?

Duro só. não: hn muita
prata e papel; mas ali papel
e ouro é a triesrrià coisa. E
moedas de outras nações? Rei
de mostrar-lhe uma coleçáo que
trago. Olhe; para ver o que 6
aquilo basta pôr os olhos em

mim. Fui para lá pobre, com
vinte e três anos; no fim de
-etc anos, trago seiscentos con-
ios .

Falcão estremeceu: — Eu,
com a sua idade, confessou ele,
mal chegaria a cem.

Estava encantado. Reginaldo
disse-lhe que precisava de duas
ou três semanas, para lhe con-
tar os milagres do dólar.

Como ê que o senhor lhe
chama?

Dólar £
Talvez que não acredlle

que nunca vi essa moeda.
Reginaldo tirou do bolso do

colete um dólar e mostrou-lhe.
Falcão, antes de lhe pôr a mao,
agarrou-o com os olhos. Como
estava um pouco escuro, ie-
vantou-se e íoi até a janela,
para examiná-lo bem — de
ambos os lados; depois restl-
tuiu-o, gabando muito o dese-
nho e a cunhagem, e acres-
centando que os nossos antigos
ptações eram bem bonitos.

As visitar repetiram-se. Re-
ginaldo assentou de pedir a
moça. Esta, porém, disse-lhe
que era preciso ganhar primei-
ro as boas graças do tio; nao
casaria contra a vontade dele.
Regina'do não desanimou. Tra_
tou de redobrar as fnezas abar-
rolou o tio de dividendos fabu-
losos.

A propósito, o senhor jiun-
ca me mostrou a sua coleção de
moedas, disse-lhe um dia o Fal.
cão.

Vá amanhã á minha ca^n ¦
Falcão foi. Reginaldo mos-

trou.lhe a coleção metida num
movei envidracado por todos os
lados. A surpresa de Falcão toi
extraordinária; esperava unu
caixinha com um exemplar Jf
cada- moeda, e achou monies de
ouro, de prata, de bronze e üe
cobre. Falcão mlrou-as primai-
ro de um olhar universal e co.
letivo; depois, começou a tíxá»
laa èèpeciflcadamenie. Só c°-
nhecem as libras os doliares e oe
francos; nws o lieçinaldi ro.
meou-as todas: florlns ciroas,
rubloei dráchmos piastrau pe-
sos. ruplas, toda a numisníatica
do 

"trabalho 
concluiu ele poetl.

ca mente.
— Mas que paciência * iuu

para ajuniar tudo Io'ui du-sc
ele.

•— Não fui eu que ajuntet.
replicou o Reginaldo; a c.oUçà.0
pertencia ao espolio de um su-

EU, LÚCIO DO SANTO GRAAL
(Concliuâo da 1* pag.) . . v ,.„_

e de lá traria as pérolas lindíssimas que sempre julgo h-ver
recônditas no fundo desses pequenes c contusos .^eanos. De

vez em quando eu seria Irônico, mas tambum não demais, ás

vez^s um pouco paradoxal, mas'também sem abuso. No mais

das vezes seria manso, ainda que profundo; terno, embora U-

gelramente superior. A's vezes pcderla mesmo «r distinto e

fio discreto que pediria perdão, mas me negada a dar conse-
ho em caso táo delicado. Outras vezes rasgaria apelos^ ame

e creia no seu amor. Tenha a coragem de nus sentimentos,
acredite na vida! Conte com meu apoio moral!

Absolutamente ab-so-lu-ta-men-te não cederia aos rogos

de missivistas anclosas por me falar - pessoalmente, ou slquer
Silo Sone Não, nunca. Ao palerma do Braga elas nao

pilhariam; só poderiam lidar com o fantástico doutor de ai-

màs Profundo Conhecedor do coração epistolar feminino, Irô-

nlco porém táo humano, severo porém tão meigo.
E' inútil oh belas do Brasil; no dia em que eu me Instalar

atrás de meu soberbo pseudônimo podeis me mandar retratos
até em "maillot". Pessoalmente só mereccrels o meu despre-

zo- po%u™Vuan" (ou "Vic". ou "Parsifaf. ou "Dr. Candv-

do"') só tratará com as senhoras e senhoritas através de car-

tas. Pessoalmente .que terá havido com èle. .com 
^emv 

>

conhecedor das mulheres? desengano ou soberbo fastto? ma-

wa ou tédio Senhor?^ pessoalmente as mulheres jamais o atin-

girficJ ainda que venham lágrimas sobre a tinta azul em pa-

PGl 
s?m 

^eu^rei 
misterioso, magnífico, e irredutível, quer me

chame "Dr. Meíisto", quer me chame "Johnny \ ou. o que
talvez prefira 

"Lúcio de Santo Graal". E então as damas

ÜCaE°láe 
MXlea%euateuíônimo fabuloso, ficará escondido.

mergulhado na escuridão, ferido e medroso, o pobre coração

do Braga. .

jeito de Filadélfia. Custou.me
uma bagatela-; — cinco nau dol.
Iara.

Na verdade, valia mi. te. Fal-
cão saiu dali co ma coleção na
alma; falou dela a soünnha. e,j
ImoKinarianiente, desarrum.'u e
tornou a arrumar as moedas,
como um amante dcSKrfr.ba a
amante r>ara toucá.la outra ver»
De nolto sonhou que era um
florlm. oun um logaaur o deita-
va á mesa do '•lan&qüçnetV.'.•i
iiu« et* trazia cònilico pira a
ftlslbeirá do jogador mais de un. |
zento.i flotlns. De manhl; tiar-'!
c.'nsoiar,se foi contemplar a» j
pronria-í moeda? çuô tlnlia na
burra; mus niio se oonsoloii na.
òa O mclhcr d"S bens ê o que
s? nâo possui. i

Uali a dias.' estando Pin casa
na «ala. oareeeu-1'T? vçr uma |
moeda n" chS.n. |notinou.»-'e a !
rtpnchál-i: não era, moe ta» Bra;
üina simolfõ car-a. Al>nu_ á j-iar'a dlstxaidamciite p leu.a ts-
pantado: era de Reginaldo a|
Virgínia...

— Basta! i,iteri»)m,>e mi* o
leitor, adivinho o resec. Vir-ji.
nia casou cuir» o Rç-jlnomp, Bb
mot-dus oassaram '-:» mooa do
Fa.»-», p eiam l'a!-as ..

Não, senhor, eram ver.l.vld-
ras. Ki»;t mavç nv rii que, pata
castigo do n»ssi) n.'me'n. fiisfern
falsas; mas, ãi d^» ninu' pu ião
sou ^tueci, cão pãSSu de um
Susi-onia nu^ domaria deu i*»«t
a morte de Cesnr, se ele res.-us-
cita'-se dez vf*eS n'i's não tor-
tiárla á vi-la, s« não «a Ia tumor
ao lmptrt?.

COLC
Vendas cot itacadn c a vareio.
Compre o sev ciiii-hão Hirel«-
mente na fa'< eu »nm 'riin.le
ah.-itiiiiciitii Acril iin sr íhou'
mendas e reforma* iaru o ><i's
mo di.i; levamos mostruarUi i
domicilio — Rua Saninna. W4

— Tel. 3^ 56GS
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DIÁRIO CARIOC,

NOEMIA, A PINTORA AUSENTE
(Conclusão d« B« j)»s.)

cacruinhos de brinquedo em arame e froco). Êle ado-ra balas e digna-se de aceitá-las com as atitudes deuma bailarina clássica, apanhando-as primeiro com aponta de sua cauda caprichosamente curvada em es-
piral.e depois com uma das mãos, lánguidas, de lon-
gos dedos graníinos (aconselho-vos a visitá-lo no pró-ximo domingo, assim como o aconselhei a Noemia; enao esqueçam de levar balas 1).

Mas voltemos a Noemia. Não tenho necessidadede dizer — pois você interessa-se pela pintura e nãodeixa de visitar as exposições de arte — que ela é a
pintora mais conhecida do Brasil moderno; que é pau-lista, pelo acaso de ter nascido em São Paulo, numatradicional família bandeirante, pelo fato de aí ter si-do criada, de lá viver, e também por convicção: Noe-mia adora São Paulo.

Noemia nunca começou a desenhar, ou pelo me-nos não se lembra dos seus primeiros desenhos, comoa gente não recorda seus primeiros passos, nem suas
primeiras palavras. No colégio, as freiras a incumbiamsempre dos cenários para os espetáculos das alunas,trabalho que fazia com grande ardor.

Noemia nunca estudou de.seaho no sentido acade-
mico do termo. O famoso pintor Kisling a quem, umdia, em Paris, ela pediu que lhe desse lições, respon-deu-lhe que ela só tinha que continuar seguindo suaestrada, que ela possuia uma personalidade tão forte
que não devia arriscar-se a perdê-la, amoldando-se nu-ma disciplina escolar. Em Paris, onde ela viveu quaseoito anos, até às vésperas do desastre de 1940, ela
trabalhou sozinha, nos atelieres livres de Montparnas-
se, como já o havia feito antes, no Rio e em São Pau-
Io. Reconhece entretanto que seu marido, o pintor Di
Cavalcanti guiou seus tímidos ensaios de debutante,
quando, ainda incerta, ela hesitava entre a carreira
das letras e a das belas artes.

Agora a pintura preenche sua vida toda. Ao amor
à linha, sempre fina, graciosa e preciosa; veio juntar-se a paixão das cores, que a domina atualmente. Ela

Rio de Janeiro, Domingo, 20 de Chlufcrp de 1946
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VERIFIQUE OS SEUS CONHECIMENTOS
DE AERONÁUTICA

l.') Qualquer avián pôde voar com as rodas para cima ?
2.°) Pôde uma aeronave voar para trás ?
3.".» Qual o írro desta afirmação: "à 10,000 metros o pi-loto de cuca acendeu um cigarro e recostou-se paradescansar"
4.°) Quantos instrumentos ha no painel do compartimento

do piloto de uma "Fortaleza Voadora"
a^ 80
b) 150
cl 240
d) 300
ei 440

da atmosfera na qual vive o homem, é cha-
'01 A parte

mada'.
a» Stratosféra
b> Troposfsrn
c» Ionosíérn
d» Hemisférn

A E RO'NÁUTICA
Projeto de um aviáo com helice a jacto, vendo-se a entrada de ar instalada ,io bordo de

ataque da asa.

Falta de Mentalidade
Aeronáutica
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"Camarote", 
pintura de Noemia

mergulha com delícia nos suaves meios tons acinzen-
tados, e nos contrastes audaciosos de verdes, roxos e
rosas, que têm um "charme" muito pessoal. Seu "vio-
lon dTngres"? "Não o tenho", disse Noemia, ausente.
E depois de um momento de reflexão: "Sim; a escul-
tura talvez". Para distrair-se do lápis, do pincel, do pa-
pel e da tela, Noemia modela em barro, e as curiosas
figuras de sonho que saem das suas mãos, enchem seus
olhos de surpresa.

Um assunto que ainda chega a tirar Noemia do
seu "esplendido isolamento": é quando se fala em tea-
tro, em bailado. Ela confessou-me ter passado horas
a fio nos bastidores da ópera de Paris, a fazer esboços
durante ps exercícios '8é' "ballet". É bem possível queaí, um dia, ^enhamos passado uma ao lado da outra,
sem nos conhecermos. Ou que ficamos sentados em
mesas vizinhas, em algum café de Montparnasse, au-
sentes, durante uma destas longas noitadas que im-
percetivelmente iam transíormando-se em madrugadas.
Montparnasse era o paraíso dos ausent.es. Bastava dei-
xar tudo correr, mergulhando no seu ruído de maré,
na sua vaga inquietude, para sentir-se só, isolada, au-
sente, no seio daquela multidão variopinta e movedi-
ça. Viniciu6 de Morais descreveu tão bem aquela
atmosfera azul de fumaça de cigarro na "La Coupole",
onde Noemia, "distraída, rabiscando num bloco de ca-
fé", apresentou-lhe de repente um surpreendente re-
trato dele mesmo, "uma coisa tão rápida e tão espon-
tànea, ao mesmo tempo com tanto caráter local. Olhei
Noemia admirado: lá estava ela, ausente, vagamente
iraparticipante, perfeitamente configurada no seu tipo
exótico que tem de brasileiro e de oriental. Como se
não fosse nada".

P. S. — Acabo de achar a resposta à minha per-
gunta inicial sobre a ausência de Noemia: ela está nos
seus quadros, presente em cada curva de cada linha
do seu desenho fluido e leve, em cada mancha de côr,
suave e audaciosa, a um tempo só. E, no fundo, não
é esta a única presença que importa, a única que per-
dura ?

) A B.

Quem se detiver sobre dados
estatísticos, facilmente verifica-
rá que a porcentagem de acl-
dentes na aviação dc transporte
é. bastante pequena e que o nu-
mero dc vidas ceifada.* por au-
tomoveis cm quase todos os pai-
ses do mundo, excede dc muito
as vitimas do transporte aéreo.
Não ne justificando portanto
tal as amplitude dc publicidade
em torno de em acidente cm
um transporte civil. '

O acidente que vitimou a
tripulação e passageiros dc um
avião d.» Panair do Brasil a
semana passada, além das trá
gica.s conseqüências que trouxe

.. I deu oportunidade a divulgação' I dc flagrante fotográfico dos
! menos aconselháveis a publici.' dade pois que estampavam as-
i pectos horripilantes que, por sua
; natureza, devia ser poupado ao< conherimento geral.

A publicidade de clichês apre.
sentando crinnçlnbas carboni-
zádas ou os restos dila-cerados
dc um comandante que lutou
até a morte para salvar seu

| avião, pode satisfazer acurio.
sidade doentia mas cm com-
pensação faz rccruccder a dor
de todos aqueles que perderamentes queridos nm acidentes dc
aviação aumenta a preocupa-
ção dc milhares de pessoas quetêm ligações estreitas com avia-
dores, prejudicam as empresas
do navegação aérea, que tanto
têm contribuído para o pro.
gresso nacional, e... é falta de
mentalidade aeronáutica.

0 quadri-motor Hermes
Hastings mostra suas

qualidades
(Gppyrljjjit do B. X. S. — Es
pecirii para Dl.-VJilu CARIOCA)

AS riuallidadcs üe voo do (pia.
di-ii-iiotui- Handley paye liermeí
(Transporte militar. -Hastings)
foram demonstradas publicamente ehiprineipios rio mês de
junHp; listo uparelho noc-u peiaprimeira vez nos comegos de
maio', tendo sua produção sido
completada em apenas clritso
meses, por conseguinte, com
pletou «uns primeiras experiên-
cias em tempo record. Entresuas principais características,
poderemos citar sua elevada ve.
looidádé de cruzeiro o maslibaexcepcional velocidade de ;,slcenção e um serviço eòcnoml-
co.

Tal apa»'c!ho. g o resultado daexjwiência adquirida pc?la or-
ganizaijão Handley. pajje gra-cas a construção do mais dc ..(•.''OU bombardeiros Halitax àu-
rante a guerra. Suas grandes
performances resultam no e5tu.
do meticuloso da 6Ua concepção
básica o da Supressão de todas
as projec;õea nocivas,

O luxuoso avião fie Ioii^o per-curso Hermes, que certamente
constituir^ tmta importõtite edesejada melhora 1105 serviços
de transporto britânicos de to-do o mundo, atingiu, nas suasexperiências, uma velocidade decruzeiro de. 4S1 Km. por hora a6.900 rns. com uni peso totalde 34.010 kgs. .sua velocidade
máxima a esta mesma altitude
e de 6V1 km. por hora. Ess°
g»-ande e veloz aparelho, cuia
oabjne é de ar condicionado,
transporta entre 3J o 50 passa'
SelroSi P respectiva bagagem
dependendo, nalitr.ilinente, da ex
tensão do vôo.

KlI^W^?

Oom mensalidades de CtS
5.00 e CrS 10,00 apenas V.S
ood»-rá solucionar esse çran-de problema de ma vida

ALIANÇA ÜO LAR
^t. Rio Branco 91-5." andar

I "i. vO -üDO

Idealizado como avilo militar,
ott soja. um Hastingü pata. mui.
tiplas miffiões, este aparelho d
o maio flraneporta <-)iie ae cons
trtllü na Gi-il-Jíretanha. pnra ser
utilizado pela Ri A. If..

Entre o Hejünea e o Haslfngs
s<s existem diferenças quanto á
disposição interna resultante da
disparidade entre as exigências

d« acomodação' civil e militar.
Atualmente, (i empresa Handley
Pago está produzindo o l-ln**- jtlngs <"m Serie, como o transpor- :
tc do grande raio dè ação du i
R. A. F., c o llerm«l para a.^ !
linhas comerciais de todo mun. jdo, Jienti-o em breve a fabrica
cftnrá rm condiqoea de fazier eu i
trepa das suas encomenda/1.

RESTOSTAS:
Qualquer avião pôde fazer manobras ficando com as
rodas para cima. isto porém por poucos momentos.
Para vôos invertidos mais demorados torna-se neces-
sarlo um carburador especial.

2,°; O Heliocoptero, que invés de asas tem pás rotativa, pó-dc voar para trás.
V» O piloto de caça não pódc reccistar-se para descansar so-

bretudo à 10.000 metros aonde está respirando com
um inaladcr de oxigênio, depois náo poderia acen-
der o cigarro devido a falta do elemento combustor —
o oxigênio.

4.°) (d).
3.°) (d).

1.°;

Ws%m*.

AFASTADO O ,
PERIGO das SALADAS!

NR0 SF PRIVF DAS VITAMINAS NECESSÁRIAS
flSUB SRU0E.USE AS SALA
0EIRRS ESTERILISANTE5
SENÜN E POOtRA CO

MER SEM 5USTQ
VERDURA ABSOLUTO*

MENTE PURR-

EITERIIII4WT

I II II M O R A E R E O
•!

Desde que o sargento conheceu a noiva do cabo, estão sem-
pre assim...

Dr. W. Muller dos Reis
OUVIDOS NMtIZ E

G MU; AN 4.1
í OtivirioT 183 4.' inclar Salf

«17 tel í3-3b»8 Otar. d:»» Ib
ás lll lis

Deutsche Buecher
pèt-arh oatálügos LIVRA-

VALMEN
— Caixa

— 1'etrupo
1'ostal. 91

Ê— om conceito!f
^--**

P^banco" 
i 
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Bom conceito é tudo na vida comercial
r foi através da precisão c eficiência doj seus serviço;, que o BANCO

FLUMINENSE DA PRODUÇÃO S. A. o conquistou.
Para operar no Estado do Rio, homens de negócio de todo o Brasil
tem t sua disposição esta completa rede de estabelecimentos bancários,
que assegura fácil e perfeita circulação naquela unidade da Federação.

NOSSA REDE BANCARIA
DISTRITO fEDEUAl + SAO PAULO * PETRÓPOLü

NITERÓI * ARARUAMA ? BARRA MANSA * BOM
JESUS DO ITA8APOANA ¥ CANTAGALO * CAMPCS

CORDEIRO * CABO fRlO * DUQUE Dl CAXIAS

IlAPcCUr,'.- # MA.CAÉ * MAGÉ * MIRAÇEMA
MARQUÊS Ü.- «/AlEUÇA # NOu* >í'3U5GO *

NATIVIDADS OE C»PANGOlA 4» OOPCUNCÜIA -•
PARAÍBA DO SUI ü, SE2ENDE # RIO «ONHO *•
SAO riDEUS ¦•,'• b IQIRO oAoeia * SAPUCAIA
•;.- uVEZÓPCllj -V- IKCSRIOS * vEROEi E 0'JUOS.

BANCO FLUMINENSE OA PRODUÇÃO S. A.
DIRETORES:
EDSON PASSOS
HUGO SOUZA MELLO
HÉLIO QÜINTEUA VÀZ
J. MADUREIRA liORTÁ

-iniLLC

RIOt RUA DO ROSÁRIO, 107
SAO PAULO: LARGO OA MISERICÓRDIA, 30
PEIROPOLIS: AV. QUINZE, '15.:

NITERÓI t RUA VISCONDE DE URUGUAI, 404
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SCA DE
UM CENÁRIO

Reportagem de Carlos Lage
navio deveria partir outra
vez na manhã seguinte, to-
dos os passageiros, depois
de um jantar e um passeio
em terra, voltaram para dor-
mir a bordo. Na manhã se-
guinte, porém, surgiram os

des trabalhos do dia. Mas
as duas horas anunciadas
pelo piloto começaram a se
dilatar assustadoramente.
Pouco antes do almoço o
"gaiola" teve que parar pa-
ra tomar lenha. "Tomar le-

guinte, porem, suigiium u» iu wmui wimu. íu»»»»-* *~

inevitáveis atrasos e o Tu- nha" e uma írase que cau
_=. _i .£J. l~r——<¦ farrn crr /-írrr>r\5r>a — Vinrrlrv nflis C

Sabu\ o fnmoso ator hindu que tem estrelado tantas

produções de projeção mundial, é o protagonista mas-
culino do filme

Bordo do "Tupã", nave-
gendo no Rio Amazonas
— (Via aérea) — Depois
de filmar diversas ce-
nas na pequena cidad
nas na pequena cidade
de Santarém no Estado do
Pará, o grupo de ingleses
da Archers Films que está
filmando "A Fóz do Rio"
(End of the river) no norte
do país, prosseguiu viagem
a uordo do "gaiola" 'lupa

em direção dos estreitos de
Breves. Nesses estreitos, si-
tuados a algumas horas de
Belém, eles esperavam en-
contrar o cenário natural de
uma seqüência muito im-
portante do filme, a última
que será filmada nas mar-
gens do Amazonas. Três
dias foram gastos percor-
rendo os estreitos, parando
de vez em quando para, de
canoa, explorar algum iga-
rape que parecia satisfazer
as exigências do enredo. A
floresta pouco densa e bai-
xa, as margens alagadas, a
largura do rio e dos igara-
pés eram as principais di-

ficuldades e n c o n t radas,
pois a história exigia um
igarapé estreito com mar
gens secas e floresta den-
sa. Os estreitos de Breves
não satisfizeram a essas exi-
gências e a expedição teve
que tomar novo rumo. De-
pois de estudar cuidadosa-
mente a questão e de con-
sultar os técnicos no assun-
to, o diretor Derek Twist re-
solveu seguir para o rio Mo-
ju, afluente do Amazonas
situado a pouca distância
de Belém. Assim sendo o
diretor resolveu também,
antes de iniciar a nova via-
gem, ir até a capital para
recolher a correspondência
e tomar provisões de boca.
O Tupã chegou a Belém
ao cair da tarde e todos os
membros do grupo desem-
barcaram apressadamente,
anciosos para pisar outra
vez em terra firme. Tcdas
as providências foram to-
madas para o abastecimen-
to do cargueiro bem como
para contratar um piloto
prático da região. Como o

pã só pôde largar ferro
às duas horas da tarde. O
piloto prático, depois de es-
clarecido sobre o panorama
desejado, afirmou que o rio
Moju era o ideal e que, a
reqião privilegiada distava
apenas quatro horas de Be-
lém. As quatro horas anun-
ciadas passaram-se, come-
çando a anoitecer. Para
não perder nenhum trecho
da paisagem o diretor De-
rek Twist deu ordens para
ancorar o navio e pernoitar
ao longo da margem. De-
pois do jantar os técnicos
começaram a preparar os
aparelhos para filmar no
dia seguinte pela manhã.
"Com mais duas horas de
viagem estamos lá", afirma-
va o piloto. Um motor de
popa comprado em Belém
foi adaptado a uma canoa
destinada a exploração de
igarapés inacessiveis ao Tu-
pã. Na manhã seguinte to-
dos se levantaram cedo,
preparando-se para os gran-

sa arrepios a bordo, pois o
Tupã devora lenha com o
apetite digno de um dino-
saurio. O comandante é um
homem precavido — tão
precavido que mantém os
porões superlotados de le-
nha, com receio de que ai-
guma emergência o impes-
sa de embarcar lenha du-
rante dois dias. De Manaus
a Belém o Tupã devorou
100.000 achas de lenha..
Lembrando que essa lenha
ó carregada para bordo nos
ombros de homens que
transportam apenas dez
achas de cada vez e que,
em geral, são em número
de seis, pode-se ter uma
idéia do número de vezes
que o navio parou e do nú-
mero de horas gastas nessa
operação monótona e baru-
lhenta. A lenha foi carre-
gada e o cargueiro partiu
às duas horas da tarde."Estamos 

perto", continua-
va a afirmar o piloto; 

"e o
igarapé Cairiri ó exatamen-
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Bibi Ferreira, a graciosa artista brnsilei ra, que faz o
filme inglês.

papel central feminino no

te como os senhores dese-
jam". Depois do jantar o
Tupã parou de repente,
largando as âncoras. "Esta-

mos na foz do Cairiri", de-
clarou o piloto respondendo
às perguntas do diretor.
Diante dessa afirmação, De-
rek Twist deu ordens para
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que, às cinco horas da ma-
nhã seguinte, a canoa com
o motor de popa estivesse
pronta para levar uma tur-
ma de técnicos que iriam
explorar o local e preparar
a filmagem. Às cinco da
manhã estavam todos de
pó, vestindo-se, quando,
sem a menor explicação, o
Tupã levantou ferro e par-
tiu. Todos ficaram surpre-
sos e invadiram a ponte de
comando em busca de ex-
plicàções. 

"Houve um pe-
queno engano", afirmou o
piloto prático; 

"mas nós es-
tamos pertinho. Daqui a
uma hora estamos lá". No-
vãmente a hora tropical co-
meçou a se dilatar. Qua-
tro horas depois o Tupã
ainda estava navegando
nas águas do Moju, sem
que o igarapé Cairiri sur-
gisse no horizonte. A via-
gem que deveria ter dura-
do quatro horas estava no
meio do seu segundo dia."A elasticidade ó um fato
por estas paragens", afir-
mava Bibi Ferreira, a estre-
Ia do filme. Finalmente, ás

10 horas da manhã, surgiu
o Cairiri. O cargueiro an-
corou e a canoa partiu sem
perda de tempo levando o
diretor e seis técnicos para
explorar o afluente. A bor-
do começou a espera e as
conjecturas: "será aqui mes-
mo o local da próxima fil-
maqem ?; será que o Tupã
terá que prosseguir via-
gem?" A espera não foi
muito longa. Duas horas
depois voltava a canoa. O
igarapé não era satisfató-
rio; à viagem ao Cairiri ti-
nha sido inútil. Depois de
uma reunião geral ficou re-
solvido voltar atrás e ado-
tar como cenário um local
ob.-ervcdo na véspera e que
era "quase" perfeito. Ti-
nha sido esse "auase" que
levara o diretor Derek Twist
a prosseguir viagem até o
Cairiri.

Às cinco horas da tarde
o cargueiro Tupã chegou
ao local escolhido, come-

çando então os preparati-
vos definitivos para a fil-
magem.

SOLDADO FLU/

IW..r.ui~ „ c^Unfln Flir. oira defender «^S • CiíwíCi

O gafanhoto na mão do sr. Wilson Silva Pinto que o capturou em Realengo e
trouxe para nossa redação.

NÃO VIRÁ AO RIO A ONDA DE GAFANHOTOS
PORQUE NÃO HA 0 QUE COMER NA CIDADE
Um Acridio Capturado Em Realen go e Trazido ao DIÁRIO CARIOCA
— "Não Queremos Passar Fome" — Afirma o Acridio — "Fila, Não"

—- Uma Entrevista Com o Gafanhoto j

O primeiro apelo is «rmas, »cudiu
^ também o soldado Flit, para defender

os exércitos das Nações Unidas, contra
as doenças e o mal-estar causados pelas
moscas, mosquitos e outros insetos nocivos.

Aclamado pelos combatentes, pula eficien-

te ação protetora que exerceu, o soldado

Flit está de novo entre nós, pronto para
continuar a sua tarefa diária de defender

nossos lares contra as moscas que disse-

minam a disentería; os mosquitos qua

propagam a malária e a febre amarela;

e as traças que destroem as roupas.

Isso significa que Flit pode ser agora

encontrado, onde e quando V. quiser.

*, FUT - e critóM * «« ** FLIT. ,W 
^M-

Bfl.1», Jj \

mortal porá os inseto», inofensivo para °s pessoa^

Nâo I Nâo é possível. Náo
podemos trazer a onda de ga-
fanhotos até ao Rio. Teremos
que privar o carioca desse es-
petaculo. Mas, que fazer?

E o acridio. indignado pela |
posição incomoda que se en-
contrava. preso. humilhado
dentro de uma caixa de balas
— dessas balas vulgares que
nem nome tem — contou sua
historia.

ERA UM "BATEDOR"
— Eu sou um "batedor", —

começou enfaticamente. Esta-
va acompanhado por mais uns
cinco companheiros, quando
fui seguro por um pequeno
atrevido. Estou, como vê o se-
nhor. Impossibilitado de cum-
prir a minha missão.

Devoradora ou devastado-
ra? — interrogamos.

Nem uma nem outra.
Como já lhe adiantei sou um

"batedor". O senhor sabe que
é um "batedor"?

!!!.
Bem, eu vou lhe explicar.

senhor deve conhecer aque-
les motociclistas que abriam
passagem, com estardalhaço,
com um ruido ensurdecedor de
sirenes, para o carro do Getu-
lio. Pois é isso: eu sou um "ba-
edor". Apenas, não faço aque-

le barulho todo. }
MUITA FILA

Amargurado, continuou o ga-
Canhoto:

— Eu vinha na frente. Jà
tlnh mos dado uma volta pela
cidade. Estivemos em Copaca-
bana passamos pelo centro e

. nos dirigimos para o "sertão
carioca". Eretendiamo» ouytr.

__—-rr™

de passagem, o "pagé", o sr.
Cesarlo de Melo. bem como
avaliar as condições locais, pa-
ra ver das possibilidades de se
extender a onda até ao Rio.

Após uma pausa, continua
pesaroso:Francamente: — não é
possível.

Não é possível?! repeti-
mos, espantados.

Náo! Não é possível.
Continua, explicando:

O senhor já ouviu falar
da nossa voracidade. Nós des-
trulmos, em segundos e minu-
tos. plantações e nôo ficamos
satisfeitos. Nós não queremos
passar fome.

Acha possível uma onda. de
acrldios — gostei muito deses
nosso novo nome — entrar nu-
ma fila, aguardar uma ou duas
horas,, para receber um quilo
de qualquer coisa para se ali-
mentar? Nãol Isso não seria
possível. As filas que eu vi. es-
palhadas desde os bairros ricos
aos pobres, por todos os lados
da cidade deixaram-me deso-
lado. Cheguei acreditar que
outros acrldios, muito mais
vorazes que nós, tivessem pas-
sado por aqui... -. ,/

VOLTAR Ê A SOLUÇÃO
E então, o que vão fazer?

tornarmos a interrogar.
O que fazer? pergunta p

senhor. Voltar. Voltar o mais
rapidamente possível para a
Argentina ou para o Uruguai.
Lá no Prata — o senhor deve
ter lido os artigos de d. Inah
de Morais na pagina de turle
do "DIÁRIO CARIOCA" — há
fartura 0 nâo hé. exploração.

Aqui. até as ruas estão livres
de capim. O que viceja na
praia de Botafogo n&o com-
pensa uma viagem tão longa.
Até os jardins estão "carecas",
disse, apontando para o da
Praça Tiradentes.

COMO FOI PRESO
A nossa curiosidade, no en-

tanto, não estava satisfeita.
Queríamos saber como fora
preso. Ele nos contou:

— Fui surpreendido quando
me banhava, num tanque de
água empoçada, lá na estrada
do Realengo. Eu e os meus
cinco companheiros sentimos
calor, na impossibilidade de
encontrarmos um chuveiro,
pois, para aqueles lados não
há nas casas água encanada e
as que gozam desse previlegio
não têm água, nos metemos no
tanque. Esse joven — apontou
para Wilson Silva Pinto, resl-
dente á rua Luiz de Camões —
que passava, resolveu inter-
romper-no3, aprision ando-me.
Como vê o senhor, aqui estou
eu. humilhado, preso como
qualquer lagarta ou pássaro,
impossibilitado de cumprir a
minha missão.

Caiu num mutismo. não res-
pondendo a mais nenhuma
pergunta.

COMPANHIA FLUMINENSE DE
CIMENTO PORTLANP

Convida os senhores acionistas residentes nes*
ta cidade a comparecerem na sede da Companhia
à Avenida Presidente Wilson, 210, 3.° andar, a
fim de receberem os juros de suas ações integrali-
zadas e as cautelas definitivas

"O Brasil precisa de cimento e a Companhia
Fluminense de Cimento Portland FABRICARA*
O CIMENTO QUE O BRASIL PRECISA". Peça
desde já reserva de suas ações para o proxinr

aumento de capital da Companhia.

Sede: AVENIDA PRESIDENTE WILSON
210 - 3.° andar — Telefone: 43-1795

(Esta entrevista foi feita on-
tem á noite em nossa redação
com o belo exemplar acridio
que aquele jovem capturou em
Realengo e velo trazer-nos co-
mo uma prova da aproximação
da onda de gafanhotos quo an-
da pelo sul).


